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A F. A. B. REALIZA, COMO UNIDADE IN
DEPENDENTE, A SUA PRIMEIRA MISSÃO)

DE COMBATE, NA FRENTE ITALIANA
PROSSEGUE A SENSACIONAL OFENSIVA AMERICANA RUMO AO SARRE

/ / NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL

REGULADA Á MOVIMENTAÇÃO DOS QUADROS E FIXA-
DOS OS EFETIVOS DO EXERCITO, POR DECRETOS DE

10 DE NOVEMBRO CORRENTE
Maranhão

IMPORTANTES INAUGURAÇÕES
SAO LUIS, 11 (A. N.) - Em

•comemoração d(> transcurso do
aniversário da instauração do Es-
tado Nacional foi lançada, no mu-
nicipio dc Codó, ontem, a pedra
fundamental da ponte sobre o
rio Itapccurú e inaugurado o no-
vo equipamento de gasogênio da
usina elétrica.

Piauí
INAUGURAÇÃO DE TRECHO DE

ESTRADA DE RODAGEM
PIRACUHU.IA, 11 (A. N.) —

Festejando o dia. tle 10 dc novem-
hro, foi inaugurado, ontem, com
a presença dc altas autoridades cs-
taduais e municipais, mais uni tre-
cho da estrada de rodagem que
liga esta cidade no lugar tleiiomi-
nado Alto Alegre, na rodovia Te.
rcsina-Fortalcza. Poucos inonien-
tôs mais tarde, teve lugar uma
das mais brilhantes concentra-
ções da juventude, até aqui veri-
ficadas.

Rio Grande do Morte
PASSEATA ESCOLAR E INAUGU-

ÇAO DE MELHORAMENTOS
AREIA. RIO GRANDE 1)0 NOU-

TE, 11 (Agência Nacional) — So-
lenizantln a passagem tle mais uni
aniversário tio ailvento do Estado
Nacional, várias comemorações fo-
rain celebradas neste município,
constando do programa uma pas-
seata escolat. a inauguração tio
trechos tlc estrado de rodagem è,
finalizando, unia sessão solene a
respeito da' efeméride.

i Paraíba
GRANDE ENTUSIASMO

POPULAR" JOÃO PESSOA, 11 (A. Ni) - O
programa das comemorações do
dez de novembro foi executado
nesta capital com grande entu-
slasmo, destacando-se o compare-
cimento de grande massa popu-
lar ás solenidadcs. Uma parada
civiro militar foi realizada ás no.
ve horas, impressionando pela
quantidade dc colegiais quc par-
ticipou desfilando pelas princi.
pais ruas da cidade juiitaineiito
com a Força Policial. As' 16 horas
realizou-se grande concentração
trabalhista na parca João Pessoa.
Na ocasião discursaram vários
delegadas dos sindicatos c um
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Telegrama de Roíndjj-
ne, na França, informa
que pela primeira vez
desde o Dia do Annisü-

cio em 1939, realizou-se lioje a
cerimônia fúnebre com que to-
dos os anos se comemoravam,
nesta data, os 14.000 norte-
americanos mortos na guerra
de 1914/18, e que se acham-
inhumados uo cemitério de
Meuse-et-Argonne.

2 

A n u n c i a m de Nova
York que durante o .an-
tar oferecido pelo Coor-
denador Nelson Rocke-

feller aos delegados latino-
americanos à Conferência In-
ternacional de Comércio, na
sua residência de Tarrytown, ai
noite passada, o delegado bra-
sileiro João Daudt de Oliveira
propôs que Nelson Rockefeller
fosse feito "cidadão da Améri»
ca Latina". :

Os delegados latino-america-
nos concordaram, unanima-
mente. '

A

H
4

üt

(VER PAGINA 7)
Palmeira dos índios, a equipara-
ção da Faculdade tle Direito, alem
dc outras atividades em coopera-
ção com o Estado nos setores eco.
nôinicos dc saúde pública, desta-
condo-se entre este último a
construção tle leprosário e sana-
lório para tuberculosos.

Sergipe
ENTUSIASMO EXCEPCIONAL
SOCORRO, (Sergipe), 11 — (A.

N.) — Com excepcional eiilusiaü-
mo nqui transcorreu o sétimo aui.
versário tio Kslado Nacional, des-
tacundo-se entro tis comemorações
1'fctiiail: s, a inauguração de um
trecho da rodovia, quc une csle
municipio ít capitul do Estado.

Bahia
. FESTIVAL NA CANTINA DO

SOLDADO COMBATENTE
SALVADO», 11 Ageneia Nacio-

nal) — Eni comemoração h data
iiniversária do Estado Nacional
Legião llivisilfira de Assistência,
«ecção cslticlil.il; fez realizar, on-
iim :\ liòllé, na Cantina do Solda
tio Cpiíilialente, animado "sliòví"
dedicado às nossas forças armadas
Além tia presitlenli' da I..H.A., ti
Rute Vilaboin Aleixo, estiveram
presonds k festa os rçsprósciitiíh-
les tias autoridades civis e milita-
res e numerosas legionárias.

representante do Governo do Es-
tado.

Aiagoas
EMPREENDIMENTOS INAUGU.

RADOS
MACEIÓ, 11 (A. N.) — Um ves-

pertino desta capital publicou
ontem vibrante editorial com no-
tieiário e reportagens alusivos ao
Estado Nocional. Enumera parti-
cularmenlc Os benefícios que o
governo do presidente Getulio
Vargas proporcionou diretamente a
Alagoas, inclusive o porto tle Ma-
reió, a extensão ferroviária até
Porto Real, o saneamento do zo.
nas pantanosns alagadiças da ca-
pitai, a grande rodovia Atalaia-

OS BRASILEIROS
NA ITÁLIA

Comentário de um jor-
nal italiano — Proeza
de um sargento paulista

ROMA, 10 (A. P.) — O "IU-
coiislnizione", órgão tio Partido
Deinoerálieo Trabalhista lio sr.
lloniiini, disse:"O liras ii é a lerra para aonde
nossas novas forças tle emigração
ilevem olhai com esperança,'"Os Estados Unidos do Brasil este ano tle brilho excepcional pe-liosprtla atualmente perto tle 'Jt lii forma como o comércio e a in-
milhões de italianos, tios quais 200 tlústria paulista se integraram
mil vivem na cidade tle São Pau- nestas festividades. Assim c que
lo. A este grande grupo, que já » capital paulista amanheceu en-
assegura no Brasil bem alto o feitada de cartazes quê npiesen-
nome e o prestigio da Itália, pode tavain tle forma simbólica o pr;-
ficr tlado uni sangue novo, novas sidente Getulio Vargas a condii-
c ricas energias, que precisam dos zir o>s trabalhadores do Brasil pe-
infinitos recursos daquela lerra los novos caminhos trilhados ago-
para os seus propósitos comer- rá i>elo Estado Nacional. Outros
ciais, agrícolas1 c industriais, ti cartazes apresentavam o presi-
que constituirá no mesmo tempo dento Vargus ladeado do presi-
uma fonte dc riqueza para a dento Rooseveit, simbolizando a
Itália. união perfeita que existe hoje en-"As relações ltalo-brusllelras tre o Brasil c os Estados Unidos
foram fortalecidas pelo ideal co- nn luta contra o totalitarismo,
niuiii democrático e renovadas
por dura experiência, e devem
ser Intensificadas c dirigidas a
mil iiimio tle relações reciprocas,
.de energia, de trabalho e de nn'i-
tuas relações cultural,' social ò
econômica".

São Paulo
DEMONSTRAÇÕES DO COMER-

CIO li DA INDÚSTRIA
SAO PAULO, 11 (A. N.) — A»

demonstrações do 10 tle Novem-
bro cm São Paulo revestiram-se

ESTRANGULADAS TODAS AS
(^.¦mZISTA.QUE- DEFENDE

PARIS, 11 (Por James Mc Clincy. quilômetros (entre Pnlln • Lu-
da U. P.) — Forças de' ianques • PPy).
de infantaria dos Estados Uni- >— N» lelor central do arco.
dos avançaram mais onze «ullô'-"--,?.1!» «lullômelro. (De Delmc k
metros na direção do Talo do' clüaü0-M W&.

ROTAS DE FUGA DA GUARNIÇÂq
A PRAÇA FORTE DE METZ

Sarro, cortando virtualmente a
virt-lárroa Metz-Sarrebruck.

Ao nordeste de Chateai. Sa*
Uns, outras unidades do general
Patton progtidiram, por seu tut-
rio, mais 11. quilômetros o alcem-
çaram Haboundage, com o que
essas lOrçaB chegaram a 40 qui'

Na extremidade sul, onze
quilômetros (De Chateou Sctl!tis
a Habouriidaiige.

Secções da Mafc/.ot ao
alcance dos canhões

Ainda' se tem dúvidas sobre
que farão os alemães para con-
ter a grande ofensiva dc inverno.

lômetros de Sarrobruck e podem P°'s a resistência até agora foi
dominar amplo trecho da via ¦ «•porá.Hca e dois contra-ataques
Nancy «Sarrobruck. Silly-on-Saul* ,ltsff h?d.os ,?n,em »fo,?m ,csfor".{.'....' Y j , ços inúteis já que facilmente re-nou» 13 quilômetros ao sudeste de caçados pelas tropas cm ação noMetz loi conquistada, 5U1 do setor — na cabeceira tle
. Progredindo sobre a principal ponte sobre o Mosela.
estrada que leva a Sarrobruck, Aparentemente o inimigo n o
tanques e Infantaria sob comando procura oferecer resistência or-
do general Patton chegaram «anlzada oni frente k Unha Ma-
Luppy que lica ao sudeste de «in,ot- pnP« ""'•'• convergem rnpi-
Meti. onde estabeleceram conta- gggg? ns fôrífls do 

£-.«"!
cto com o inimigo que lentamén* Em Luppy e em Lucy, forças duto vai se retirando há trôs dias. 3° exército já estão distantes
C.lly-en-Saulnois ocupada f.5ní"° Vl,'ís «i"i^mftr»s resPC-

' v" -,««-"*',a •¦"P"-« tlvaniente da via ferreu Metz-Snr-
Ao nordeste de CliAtcu Salins, re Bruclt, o que a secclfiiia tão

outras forças do !1" exército avan- só a 11 quilômetros da Linha
çaram mais onze quilômetros Muginol. Canhões tle oilo polc-chegaram ii Ilabouiitlaiiee, nu. via gudus do 3" exéreilo já poderianférrea Naiie.v-Sarrebruck, coiii estar boinharileinntlo seeções da
que estes contingentes também se Linha Mnglnnt, nias, por motivoscolocaram a 40 quilômetros.'du tle. ordem técnica tal bomdadcio
eapital tio Surre.

Na eslrada Melz-Cháteii Salins
unidades em progressão rtiino an
norte, avanço iniciado em llueb.v,
ocuparam Sill.v-eii-Saulnoi.s.

lim lodo o amplo flanco nieri-
dioiiiil coberto pelas forças tle
Patton, de Bucli.v — oilo quilo-
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não é ueoiiselliavel tle imediato

Bloqueiados em Metz
Foi relevado que entre us tro-

pás que lutam contra o 3" exér-
cito norle-ainerieano se encontra
a 17' divisão de granatleiros"panzer", uparciileniente reor-

metros uo sudeste tle Metz — «lé gaiilzudu depois de destroçada pe-
o canal Mame, os íiorte-uiiicricn- Uís aliutlos nu zona tle Carentuii,
nos avançuraiii entre cinco c 11 Norimintlia, e eleilietros e ele-
quilômetros ataetinilo continua- mentos da 11" divisão de grana-
mente no meio tle combates qué deirns "panzer" que lutou con-
crescem de vigor tle instante a Irá os britânicos no setor tle
instante. Gae.ii no passado verão.

No flanco norte das forças de A emissora dc Londres Infor-
Paliou, a -cabeceira tle ponte sò- niou, por sua vez que a ü' divi-
bre o Mosela foi ampliada c apru-.sãò tle tanques norte-americanos
fundada mais ulndu. progredio nove quilômetros no

O correspondente da Uniteit sul' tle Metz, com o que assumiu
Prèss. Roberto Rlchartls, por sua o tlomlivio da estrada que tlcmiiii-
vez, informou quc a sextti divi- da Fnulquc mont, uma tias prin-
são blindada norte-americana ai- clpnis vlas.de fuga para n guar-
eançoii o rio Nietl Francês, 20 nidão'nazista, ora bloqueada em
quilômetros uo leste do rio Sellle, Metz,
na altura dns localidades dc Le- A estrada Metz-Faulqucmont
iniitl c Haiirsur-Nied. corre ao norte da via férrea Metz-

Marcha a pleno vapor a Ram'bruck-
ofensiva . . .

Nao obstante as noticias che- ^ rwvwiiiT i 01. «í"1" 8e encontra em Metz, ao secionar duas.de suas qua-gadus du frente de Metz estarem O QUARTEL GENERAL do 21* i ,. . ... '. , _ J
limitada, por força da necéssl- ORUPO DE EXÉRCITOS ALIA- ""o ligações ferroviárias com o Sarro, depois de um avan-
dade de manter a seguranç», dji^pOSull . (R>*•,.— ,°,J :>leni5es, ço de des quilômetros ao leste da cidade. O movimento
fhnilS Glll ""'il-Biiiie emana fí"fn« »'.Jilín Hí.oIii .«» um 11 nl iilincuu AS V •»/».— - . *. l ...-%. .A-'. ¦¦¦*-< ,.'¦¦

A frente ocidental da Alemanha, severamente balida pelas aliadas, ai eslá, no mapa que hoje afe- .recemos. O n.° I indica a marcha de itontgameru para a llali-:uln; o ri.' II o ponto onde mais se•'¦'
fa: sentir a ação dos americannn na marcha para o Ileno, derradeiro o.hstáculo natural mire as<-
fárças aliadas e Berlim; o n." III indica a região do Sarre, onde as tropas de Paliou iifiiijcnlani asi '
forças dc llillcr; finalmente, n «,• IV mostra a situação da ofensiva contra a zona <tu Alsàcia e i

I.orena, que as tropas frnnca-nniericanau estão mantendo galhardamente

ESTRANGULADAS AS
VIAS DE ESCAPE

PARIS, 11 (Por Henry 5P, Correi, da V. V.) — Fôi-
CoinÕletâmenie "varridas" fas *>-""•"'•"* d° general Pallon estrangularam prática-mente todas as vias de salda para a guarnição nazista

A situação da batalha
SUPREMO Q. (i. ALIADO, M

(De Williniii Sleeii, correspondeu» ;
(Conclue na 8.' pág,)

PROMOVIDO POR BRAVURA EM
CAMPANHA

COM A FORÇA BRASILEIRA
NA ITÁLIA, 11 _ (p„r Hciiry
W. Ragley, ex-chefe do Huroau

(Conclue na fi." púslna)

Minas Gerais
PASSEATA PELAS RUAS DA

CIDADE
laAMEARf. ,11 (A. N.) —- Ç°-B 'rtnns em nnefaves, essas 

"íiífor-íiíitieíeataTtf 
em Walcherèiv .'eslüò^ VL.."ijr,."."~.-^'3s"^"-."*aT-^-T'' • 

'¦'¦"' "\- '< 
V".'-.~-.'"~'í''j'~'.-''t'¦•ineiitorando a Iiassagcmdu tintada "maces 

permitem deduzir que a chegando às. irt>ssa# linhas a bor- 
'"? 

jOPÇunotte-ameHcaw apenas Üeixoii um corredor de.
\iUttti oiensivu íiorte-amcrlcana do de barcos,
ninrelia a-pleno .vapor.

dentro das comemorações levadas
a efeito nesta localidade, realizou-
se uma passeata pelas ruas da ei-
dade. No salão da Prefeitura Mu-
nielpal, leve lugar uma sessão cl-
viço. As comemorações param ini-
clatlas com a alvorada, pela hiiiir
da de niiisica.

(Conclue na 6.* página)

vinte quilômetros de largura que é facilmente bloqucavel
As forças alemãs foram com- „pi_ nrlHiinr:t. nnrtt>-mnpru>mutDe conformidade com.despachos pletaaniente "corridas da ilha Veia guinaria norie-amentana.

MroeedeiiteS dns linhas tle coin- de Solén.
bate as progressões cumpridas mis Nos outros setores,
últimas 24 horas dentro do arco setentrional de exércitos aliados
meridional tio setor tle Patton, fo- nclui-se detido pela chuva e pela
ram como damos a seguir: neve, numa frente de terreno la-

• No extremo da linha, dez macento'.

SOLENEMENTE INAUGURADA A
ESCOLA MILITAR DE /?£S£ND£=I0LENTISSIMA BATA
fíÂ IMPONENTE CERIMÔNIA DE ANTE-0 NTEM — 1.300 CONVIDADOS VIAJARAM''- 

EM TREM ESPECIAL — O DISCURSO DO CORONEL MARIO TRAVASSOS, ,

A 6." divisão blindada esteve à frente do ataque e
°au"h° ocupou Lemid-sur-Nied, localidade distante 13 quilôme-

tros de Metz, bem como llan. Na sua operação a 6.' Div-
sâo blindada apenas encontrou leve resistência de forças
já divididas do inimigo.

Lemud se encontra sobre a vital via férrea Melz-Sarre-
bruch, enquanto que llan ê o ponto de enlace das linhas
que demandam Sarrebruch, de Metz. Assim sendo, aos
alemães só resta a Unha direta ao nordeste que vai a
Saarlouis e outra que depois de considerável desvio ai-
cança Sarrehrucli.

HOJE:
NA 4" PÁGINA
"Seis escultores",

de Gabriela Mistral
"Música libertadora";

de Murilo Mendes
NA 3." PÁGINA" Um romancista

gaúcho",
de Lauro Escorei

3."-FEIRA"Em tempo de
guerra...",

de Teixeira Soares

?.?

«

LHA DE TANQUES
CONSTANTE DA ORDEM DO DIA —

i

3 

Cs três principais diri-
gentes da União SovietU
ca enviaram telegramas
da congratulações, em

comemoração do dia da Indc-
pendência da Polônia, aos dois
homens que chefiam o movi-
mento estabelecido pelo Comi
té de Libertação polonesa di
Lublin, em oposição ao gover-
no exilado em Londres.

O "premier" Stalin, o presi-
dente Mikhail Kaliniii e o co-
missório do Exterior Vr/ic.ies-
lav Molotov enviaram tclegra-
mas de congratulações a Bo-
leslaw Berut, presidente da
Conselho Nacional Polonês, e
a Eduard Osobká Morawski,
presidente do Comitê de Liuer-
fcção polonês.

O Departamento de Es-
t?.do americano anunciou
que a França foi convi-
ciada a fazer parte da

Comissão Consultiva da Euro-
pa em Londres, onde se senta-
rá ao lado das delegações dos
EE. UU., Grâ Bretanha c Eus-
sla.

O Primeiro Ministro d:i
Grã Bretanha sr. Wins-
ton Churchiil, assistiu
ontem no locio cio Gcna-

ral De Gaulle a uma cerimônia
em frente ao Túmulo do Sol-

Aspecto c,
RÉZENDF.; 11 (Do enviado cs-

pccial da Agencia Nacional) —
inaugurada, ontem, solene.

ccrinidnfas írinuaiirais de note -onlem nn Escola Militar lie

rol
mente, u Escola Militar de Rézcn-
tle, coustiliilhtld ns cerimônias <]uè
ali se realizaram, sob a presidéii-
cin tio general Pinto Guedes, Di-
retor do Ensino do Exército, repre.

cindo Desconhecido. Osr.Chur- sentando o Ministro dn Querrn,c/ii!l que envergava o unifer- imponente demonstração do apre-
me da RAF assinou o Livro de co cm que são lidas as grandes
Ouro na "Plane de Ia Etoile" e iniciativas do governo, cm todos
em seguida desceu os"Champs 0S/Xa 

de espadi„s aos alu-Elysees em companhia do Ge- nos do p,.jmciro ano aprovados nas
neral De Gaulle. provas parciais, solenidade quc sc

realizou pela primeira voz no cíta-
bcjeciineiilo tle ensino de Rezende,
constituiu o póntii niarcaiite tl;i
inauguração du Escola. Cerca tle
três mil pessoas, sobressaimlo-.s..'
o elemento feminino, encheu com-
pletnmeritc as dependêncins tia
Escola. Dois trens especiais, con-
duzindo 1,800 pesons, fizeram on-
tem o serviço do transporte entre
esta capital e Rezende.
RECEPÇÃO DAS AUTORIDADES

O general Pinto Guedes, acom-
panhado de grande comitiva, cnlrc
os quais os generais Franklin Ro-
drigues, comandante da Escola

Técnica, e Oscar Fonseca, coman-
tlmile do Colégio Militar, coronel
Henrique Dyolt [Fonteiiele, tliretoi'
da Ksçbla de Aeronáutica, tios
Afonsos, coronel ltoinciro du Ho-
s:i, diretor da Escola de Saúde dp
Exército, coronel Duque Estrada,
comandante da Escola Militar do
Realengo, capitãò-tenente José Ma-
ria da Silva Cabral, representante
tio Diretor tio Ensino Naval e do
Diretor da Escola Naval, e outras
autoridades, bem como de repre-
sentações de alunos das Escolas
Militar do Realengo, dc Acronàuti-
ca e Naval, foi recebido á porta

:cnaj
da Escola pelo Coronel M:ir!n Tra-
v.issos, diretor do e.stal>ulcciiiii'iito
e oficialidade. Imediatamente, o
coronel comandante riu Escola so-
licita licença pura o inicio ri.is so-
íçnlclàües.,

ENTREGA DA BANDEIRA E DO
ESTANDARTE DA ESCOLA

A primeira cerimônia realizada
foi n entrega de uma Bandeira Na-
cional, oferecida pelo comércio,
indústria e lavoura de Rezende a
Escola Militar, recebendo-a o coro-
nel Mario Travassos das mãos das
Legionárias da Legião Brasileira

L> - (Concilie na 6.* página)

r Alguns elementos da li." divisão blindada liorlcnm.ericãnn estão
se aproximando tio rio Nietl por dois pontos. A resistência ò mi-
niimi. A fonquislu tle I.emutl c Ilau-siir-Nied constituiu o resulta-
tio tle uma progressão de oilo qiiilóniflms durante às íilllnins
Ü4 horas..

Unidades blindadas avançadas, por seu turno, informaram que
que ns alemães batem em rei ira ria rio bosque Cliiilenu Salins. Foi
nessa região que que as emissoras nazlslit.s anunciaram ler sido
travada violentíssima batalha de Ianques, No releritlo setor, se-
gtiutlo as últimas notícias oficiais, os nnrtennieriçniips realizaram
progressões tine chegaram a ser rie seis quilòiuelros e meio. Enlrt-
ineules aviões norlcainéiieanos til.iiciiyii.m colunas alemãs t|iie mar-
cbavam por Mellaugc, Achiiin e Morliauge.

HABOtilDAIV^E CAPTURA.
PA ípelos ahierk:anos

Tropas norte-americanas ocuparam íiabouddhge, que
fica 11 quilômetros ao nordeste de Chateou Salins e Lucy
a 13 quilômetros ao noroeste de Chateou Salins.

No avanço sobre o forte alemão situado nu margem
oposta do Mosela, que teve início ém Thonvillc, furam
aprisionados Mi alemães.

Unidades da í." divisão blindada norte-americana. p:;r
sua vez, chegaram a Conlhil, depois de mun progressão
de cinco quilômetros. A artilharia nazista eslá procurou-
ih> criar obstáculos á progressão aliada e um ctm'ra-ata-
qae de infantaria nazista, lançado ás primeiras horas de
hoje foi repelido com grande êxito.

Forças blindadas da '/." divisão, seguidas de elementos
da 26." de infantaria mantiveram seu avanço.

Também foram ocupadas as localidade de Brieux,
Chat can e Anbe.

AMPLIARA A CAREÇA
RE PONTE

Urieux Cbulenu fica situada oilo quilômetros ao norle de Mez
c Aube. Infor.nih-se lambem que Gcrbreeoiui, situaria Ires quilo-
liielrós no leste tle Chnlénu Salins foi ocupada e "limpa" du ini-
inigos. lOIeineulos blindados entraram em Trtigny, enquanto' que!
liniriatles rie iuinnlnrin se aproximam de Vnx.v. Oulrns formações
ile infantaria cruzaram o Mosela e eliminaram o que restou dc'
tf.iijia inimiga na saliente tle Koeiiigsiliacher, Ml quilômetros ao
noflè tle Melz, lendo agora 10 quilômelnis e meio tle largura por
cinco tle profnnriiriiiric. . i

Os elementos (In 9».'. tlivisão que ocuparam Biieux Cliale.iu
coiiUniiarnui avançando e cliegurilm alé pontos que distam apenas
seis quilômetros rie Melz. sendo esta a dlstuiioin menor entre as
vanguardas aliadas e essa iniporjanlc citlarié-fiirlaleza,

ATINGIRAM O MONTE
RELMER

SUPREMO Q. G. ALIADO, 11 (K.) — As forças dó
general Patton atingiram o monte Delmer, seis milhas a
leste do ISomeny — anuncia-se oficialmcX.c.

PARA AMELECOUT
RAMPONTE

SUPREMO Q. G. ALIADO, 11 (R.) — As forças do Terceiro
Exército norteamericano estão avançando na direção dc Amele-
cout e Hampont .depois de haver capturado Chateau Salins, amin-
cia o comunicado de hoje do general Eisçnho-wer,.

NAPOl.EXO 
eslá nouamtnttí

no cartaz do dia. Esteve :«j
muito em vaan, poucos anos g

atrás, quando das vitórias p}r-roíilanas do ex-riibo dos exerci-
tos de tluilliernic II. Mas, prin-
finalmente, municie, instante hisK
lórien em que ele sc. julgou o
nrundi: herói do mundo mnde.Tr
nn, u Iruuiuutiiriia pnaCto da A'ouír
Ordem européia e lá se. Ini, apáí:
a "déháclc" du Franca, visitar i>
túmulo dn sen "coleiin" côno,
o saldado fabuloso qne. maravi-
Ihniii o universo com o rebrilhdr
du sun cenlituricii espada ao sói $
de. Aiislerlllz, dc Marewjo e d& ":'¦
Wiii.irum.

Xessn ocasião não foliaram es-~''.
rribas e publiciinos que. o côm-1
parassem com u primeiro dos Bo-
importes. ' \.

il caso, parem, f que em .Yapo-T
leão há dois Xapideões.

De qual deles, porventura, Hi-
ller seria o imiilo?

O da exiiediçáo do Egito, quet
triunfou sob o pétreo t altiva
testemunho orqiiimilcnar das Pi-
ráiniiles'.' D que fez .estremecer
eom o choque, vigoroso das suas
iirhlas o sagrado monte Tabor?
O que apiivoroit com o ribombar
dos seus canhões a Turcos é'd
Miimelueris'.' O que. em Mussenü e
cm Uruiie salvou a França de
unia invnsõo? II que vasculhou e
ilesmcfili:oil o território daque-
Ins velhas e rnnçosns monarquias
nbsoliilislns, espalhando, por lodo
o Velho f.onlinente, nos acordes ,
marciiihilu "Mnrselhesa", os di-
reilos do Homem e do Cidadão e
as idéias ihi llrande. ltcvidnção?

Misoliiliiioenle. Esse Snpoleão
não podia encontrar pnrecença
em Ililler. Talvez o olilro Sapo-
leão. sim. I) llonapiirle reacio-
nárin, o llmiiiptirte despòlico .qus
se fe': "liommer Coiisul n vic",
o fíaiitiparle, imperador heredilà-
rio "sons le liolil de. Xapo-
li',,n l.ei", "le piiissunl mnilre. de
Ia 1'ninre gui ii'uvail pus su se
rendre mnilre de Itii-même et
cnnlenir so» nnihilion". O Bo-
importe invasor da llássia, en-
lerrudo irremediavelmente. no
gelo das estepes, acossado impie-
ilnkanienle pelos soldados mosco-
vilas, o du ciiliislrnfe. do llcreziná,
o qne cheiimi encolhido e. npnvo-
rada a Paris, por uma feia. e
[ria noile de Xnvenibrn, como um
liimcntiwel fugitivo — eom esse
Xupoleáo, sim. E mais: corri o
Xaimleão fracassada, com o Na-
poleáo desmoralizado, com o Xa-
pnléíii) morln em vida nos cam-
pos (lê \Vnlerlon — esse, sim!

"Ce Snir" informa que a en-
roa de Xapnleãn, que se achava
liuiirdndn nu capela dos Invali-
dos, onde se encontro a tumba
r/o anliuo imperador dos fran- -,i
reses, desapareceu há uma se- .-iy
numa. '¦ '\:í

.Scní que Ililler na pressa da
fuga, ao abandonar Paris, se es- \
queceu de roubar mais esse te- ';
souro e agora manda buscá-lo
por algum dos seus agentes?

Em se tratando de alcmãtt
e de nazistas, tudo i possível, ¦
possibilissimo. Jb

De fato, Hitler i « herdeiro le. A|
gitimo dessa eoroa_..,. _^ ^j^í
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CEM MIL HOMEIS
I BATALHA DA \

ENVOLVIDOS NA
LHA DE LEYTE

Estudando a arma alemã
"V-2"

Detalhes, ainda, cm segredo
LONDRES, 11 — (Por Chris

Cnningharn, da IJ. P.) — Mui-
tos detalhes a respeito da mis-
teriosa V-2 (encanamento voa»
dor, como alguns a apelidam)

jfTíais reíorços lançados pelos amarelos para suster o avanço das tropa,
fmerj.canas — Aviões da 5a Força Aérea aíundaram um comboio de de
zenove navios dos nipônicos—Java p ode ser invadida, diz o gal. Kamakiki não estão sendo difundidos ofi

IO G. DE MACARTHUR NAS A prova da oposição aérea do defensiva no corredor de Ormoc, ^Í^ÍL™ T™&J**M
IfiLiPlNAS,

prova
1 (Por C. Yni.es inimigo foram lli aviões derruba-

liMcDanicl,' da A. P.) — Os "ti- dos e outros 5 provavelmente der-
'gres' da Malaya" japonesa, cuja rubados. Perderam os americanos
jítonaz resistência na ilha de Leyte. 4 bombardeiros e 4 caças." 

sangrenta batalha na ¦•'••--•¦<" <—rovocou
.JSunl estão envolvidos mais dc'íjj.00.000 homens, lançaram à luta'"ífhilhares de tropas frescas recem-
üdesembarcodas de 10 navios cjo

jjftrnde comboio japonês do qual¦ífprnm Dticrificados 3 navios trans.
portes e |ete dcstroycrs.

\}mQ general Tommyulci Yamasbi-
:|p'está arriscando tudo o que
lijpode mesmo à custa de grandes': 
Jiíáçriffçios para o Marinha Nlpo-
JBica que para levar esses reforços
¦xiiio vacilou cm pôr à prova seus

! nltinjos recurso e reservas cm nu-
Mylos mercantes e do guerra. No
jentanto, apesar dos contínuos

Enquanto isso a infantaria da
Vigésima Quarta Divisão continua
Jentn, mas inexorável, avança
pela estrada dc rodagem enlre
1'inamopoan e Ormoc. Os japo?
neses, com os novos reforços rc-
cebidos, apresentam obstinada re.
sisténcia lançando contra-ataques,
mas todos tém sido repelidos. O
flanco superior dn Primeira Divi- _ .
são avançou 8 quilômetros, ao sul cm intensos combates aéreos
e ao oeste de Cangara. Mostram-
se os japoneses resolvidos a de-
fender Leyte a todo custo e pare-
cem dispostos a pagar caro a der-
rota.

num desesperado esforço para P°r .S-otivQS de segurança pos-
evitar a total libertação da Lha sivelmente porque os cientistas
de Leyte. carecem de novos estudos sobre

Além da destruição do comboio a arma e ditar as medidas ne-
inimigo na Bahiu de Ormoc, cessárias par« a defesa contra
aviação norteamericniia atacou 0 engenho bélico nazista. Toda
navegação inimiga cm Visayan, . m que os <'fogUetões" caem
porém até o momento nao sao TnHaterra Deritos rp dãnconhecidos os resultados dósse lla -nela«."a pentos se (lao
atn(luc pressa em chegar ao local para

Os 
'aparelhos 

estadunidenses aproveitar u'a masa de fios em-,
com base nesta ilha atacaram as baralhndos e estilhaços de pro-
posições nipônicas cm Ormoc ,e cedência, distante 320 quilôme-
derrubaram 10 aviões japoneses tros.

Uma coisa porem é certa. O
TKANSPORTAVAM NOVOS RE- ^S^SSFORC03 

sideravel para depois iniciar sua
QUARTEL-GENERAL DE MAC niarc»-a estonteante na direção

ARTHUR NAS FILIPINAS, 12 de seu alvo. A peça entra na
(Domingo) — (Por Murlin Spcn- super-estratosfern, ceja, pelo

utaqiies' dõiT aviões norteamerica- SURPREENDERAM OS JAPONE- cer, da Associated Press) — In- monos a 112 quilômetros da ter
nos de patrulha e das lanças tor- SES NA BAHIA DE ORMOC formou-se que aviões norte-ame- ra, alcançando as camadas de

1

ipcdeiras esses reforços puderam
ser desembarcados em Ormoc o
imediatamente lançados à luta.

Tambem as pesadas chuvas e a
, intensa neblina foi de grande nu-

xilio ao inimigo pois forneceu-lhe
estratégica cobertura.

Os reforços que são em número
«de mais de 10.000 homens vieram
reforçar os 35.000 homens dc 3'divisões frescas enviadas para o
«etor ocidental da Ilha dc Leyte
em substituição das 35.000 per-
das Jé Infligidas nos japoneses
por | divisões americanas.. ,
I Atualmente, ambos os con ten-'dores estão bem equipados e es-
tacj' apoiados por poderosa arti-

iJhariit.
^DESTROÇARAM UM COMBOIO' "lÁPONÊS 

DE 19 NAVIOS

m Q. 6. DE MAC-ARTHUR NAS
FILIPINAS, 11 (Lee Vau Atta, de
IS§) jèr Aviões da Quinta Força
iAérca celebraram o Dia do Armis-¦.içip'de 1018, nas Filipinas, der.-
troçando um comboio japonês de
19 navios, que ia para Ormoc cora
tfef circos.
.:; foram afundados 4 (ransporlcs
3o tropas e 7 caça-torpcdc.iros.

Qs aviões americanos atacaram

3bérrí 
defendido comboio, apezar

O intenso fogo anti-aérco e da
forte oposição dos aviões iniini-
jgós, lançaram torrentes de bom-
ibos' e granadas sobre os navios
liipnnicos.

Alem disso, bombardeiros de
patrulha atacaram oulro trausporl
te, de 6.000 toneladas, perto da
5)ha Mincloro, nas Vysayas. Esse

ífjiavio, aue estava lotado c super-
[lotado de Iropas, foi atingido por
ires prnjctis incendiando-se e fi-
íeando abandonado no mar.

fa

Q. G. ALIADO EM LEYTE, 11
(U. P.) — Os bombardeiros nor-
teamericanos levantaram vôo do
suas bases em porta-aviões e cta-
caram e destruíram totalmento
um comboio japonês integrado
por 4 navios transporto e seis
dcstroycrs que tentavam enviar
novos reforços para as guarni-
ções inimigas nesta ilha.

Os aparelhos estadunidenses
surpreenderam o comboio inimigo
qundo o mesmo entrava na Bahia
ele Ormoc c, segundo se calcula, os
navios japoneses levavam n bordo
uns 8.000 soldados. O comunica-
do expedido por êslc Q. G. e.\-
pressa que apenas alguns solcUir
dos inimigos conseguiram chegar
h costa.

Anunciou tambem o mesmo co-
municado que as forças terrestres
norlcainerlcanas introduziram \&-
rias pontas dc lança nas ciciden-
tadas regiões em torno dos inonr
les Pino c liadian, 25 quilômetros

ricanos com base em porta-aviões 02one bem como as massas dedestruíram todo ura comboio ja- héli hidrogênio quo se esten-ponês, composto de 4 tausportes ,,„„, „.„ „„„„„„ ' *„„„
ti destroiers, que transportavam denJ Pel° çlp*f, ?m §**í . .
tropas frescas nipônicas num to- «oje, um diano deu dados
tul de cerca de 8.000 homens, uo »--a's importantes que as notifi-
decorrer de um violento combate cações de Churchill e as obtidas

Esta c Pastora Homero, a bailarina ingênua
e admirável que vem traduzindo em ritmos,
na "boite" atlântica, a alma e a tradição
da Espanha das serenatas e castanholas.
No mesmo "show", a apresentação de Grc-
gório de Barrios —• notável e famoso tenor
do "broadeasting" portenho, de Gert Malm-
gren, grande figura do bailado universal,
de Liana Fuentes, do conjunto vocal "Na-

"fu-

O jornal, o "News" Chronicle"
informou que a V-2 tem entre 40
e 50 pés de comprimento e de 5
a 7 pés de diâmetro e é cons-

na baia dc Ormoc.
Os aparelhos norte-americanos que cor.stitue um legítimo

surpreenderam o comboio quan- ro»
do este tentava alcançar a terra
na madrugada dc hoje, • protegido
pela escuridão. Os pilotos ianques
atacaram violentamente as unida-
des ininiiíías com cargas de bom-
lias e fogo de artilharia, sabendo- truida de uma npva liga de me-
se que apenas alguns rcmincscch- tais tão leve como o alumínio e
tes das forças inimigas consegui- tão forte como o aço. Informou
rum atingir terra firme. tombem que o "foguetão" é for-

1) cabeço-
niçao da ilha de Leyte coincidiu "->-.-- -•¦¦•• -¦¦;••»— de alto ex»
cora o firme avanço das forças plosivo; 2) depósito de combus-
norte-americanas na acidentada tlve»> »•) smes de tubos atra-
área ao norte dc Ormoc, ultimo vés dp qual o gás de propulsão
baluarte nipònico na ilha. Assim, é exp.ellido. O combustível é oxi-
os elementos da 1." divisão dc ca- Kênio líquido e álcool, deposita»

de fonte nazista, sobre a V-2, o morados da Lua", de Filip e Suzett, e
tedo o "cast".

'^•^Ma^S

um uniiBir icini uiuie. tambem que o "toguei
Esta nova tentativa dos japone- mado d trê tes.ícs destinada a reforçar sua guar- . „_, ,„ x»„„i_,i_

aição dà ilha de Leyte coincidiu te, com uma tonelada

áo norle de Ormoc e que cm vãr vaiaria, progredindo através de dos à grande pressão.rios quilômetros áo sul dessa zo- -áspero terreno, combatiam a 8 mi- q CAMPO DE AÇÃO
na está esndo travada uma vio- lhas ao sul de Cangarei, ao mes- o "Dailv Herald" nnr Rn«lenta batalha. «'o tempo cm que a 24.' divisão urWW.-%m° • P0?. ^ua

Entrementes, na parte nordeste
de Ormoc, os efetivos da 06.* dl-
visão rechaçaram vários contra»
ataques desfechados pelo inimigo
e flanqucarani a localidade cie
Patok obrigando os forças japo-
nesas a fugirem para as colinai
situadas a nordeste e no sui de
Piiiamopoaii. Na estrada de Or-
moc continua-se lutando ciicarni-
çadamente.

O comunicado do gencral Mae»
Arthur diz ainda que o novo co-
mandante japonês nas Filipinas,
general Yaraashita, está empre-
gando todos os meios ao seu nl-
cance para estabelecer uma linha

mantinha firme pressão contra as vez, anuncia que o tubo de 10 pes
posições japonesas obstinademen- de comprimento e os estilhaços
te defendidas na estrada dc Or- c!e metal indicam que o mesmo
moc.

ATAQUE SIMULTÂNEO
Enquanto sc desfechava o ala-

que contra o comboio japonês, ou-
tros aviões norte-americanos atar
cavam a navegação inimiga na

U'f

;Rua:BuebÍi Atíti,.;7»%'í^j^t»^i5.rtj3 _ (Es^^dé Ourives)

WMES DO DIA
COMANDANTE

\AUARAL PEIXOTO
r> ASSA hoje o sétimo aniversá-

gicos e do scu critério de escritor
ilustre e humanista preclaro.

Paul Arbousse Bastido, nascido
a 21 de dezembro de 1809, cm
Aulas (Gard) nas Cevennes, fez
estudos secundários em Boulogne
sur Mer passou o "baccalaureal"
cm Amiens, durante a guerra,

rio da administração elo co- Em 1917 foi para o Liceu LaUa-
mandante Ernani Amaral

Peixoto no Estado do Rio, onde
ferji realizado uma obra fecunda
è- moderna de governo.
1 O Estado do Rio de Janeiro foi
sempre um problema aberto na
jtida náciòna). Dcbaldu os seus go-

Ivernantes, que viviam cm cons-
tantes disputas, motivando In ler?
venções a cada hora, com ou sem

nal, em Pnrís como titular de uma
bolsa do Estado, afim de prepa-
rar no primeiro ano superior o
concurso da Escola Normal. Essa
preparação foi interrompida em
março de 1018 por uma apressada
mobilização — tendo os alemães
avançado na frcnle dc Amiens, to

e construído do uma folha fina
de metal extremamente resisten-
te, o que vem corroboar no que
diz o "News Chronicle", que
afirma terem os peritos constar
tado que o envólucro da V-2 é

arca dc Visayan. Todavia, ainda de uma liga extremamente leve
não se obtiveram informes com- e fortíssima. E' ainda o "Dai-
plctos. ly Herald" que indica que uma

Simultaneamente, aviões de ca- das partes da V-2 contem um li-
ça do Exército alvejaram as ins- qujdo que cheira a acido BUifuri.talaçoes inimigas no setor de Or- '
moc, abatendo nada menos de 10 i. ,_ •.„ „ , . ,
aviões japoneses e sofrendo ape- , Unla °«*» parte foi encontra-
nas ligeiras perdas. da completamente envolta em

Ò nov0 comandante Japonês nas gelo. Continnha ar líquido.
Filipinas, gencral Iamashita, está Outras fontes indicam que ei-
envidando todos os esforços afim gumas peças recolhidas têm a
de construir uma linha defensiva aparência de um compressor defortificada no corredor de Ormoc, ai. cilíndrico, seis garrafas de ar
Fmm^*&mWÉ$. K^T a T™ 

"8f° Poderosamente escolta-
ra tentar uma irrupção, partindo 'ltros • Tambem foram nota- CãCãS. Cerca de
desso linha, que agora sé acha en- <}** bombas > combustível «°* P°[ Cd^dà, l-crtd uc

 . ... i --

amatammmmvmsmtm^mmmaiiinvamwM

- mm$mÈMMÈÈámmwmk,

JSm

Moderada a re- Repercussão do decreto pe fixou o
ssstência das ba- Sciario mínip para os jornalistas

Mensageni do Sindicato dos Jornalistas Profis-
sionais do Rio de Janeiro dirigida ao presidente
Getulio Vargas —- Homenagem que se projeta ao

Chefe da Nação — Como se pronunciaram
figuras da Imprensa em São Paulo

A propósito do importante dc- creto assinado.ontem pelo presi-

ferias anti-aereas
nazistas

dessa Unha, que agora se acha en- ««» "!£"""? , - „ Ç0,Vol-?wve- - -„*: ,,.„?._ jfl;ro- no creto, que fixa os salários para dente Getulio Vargas fixando os
volvida por nossas tropas. lama- (compressores) com electro mag- 2.000 DOmbarüeirOS pe- os jornalistas, o Sindxato dos salArios para os jornalistas teve
shita escolheu a região ocidental netos no interior de hélices de eí7Jnç atararim ide Lcyt<j como o principal campo direção, dois grandes pedaços do sdaos aiaidifiiii «í Ale-
de batalha para o scu supremo cs
forço de esmagar as forças liber-
tadoras norte-americanas.

A 24." divisão travou encontros
cora o inimigo ao sul de Pinamo-
poan c no longo da estrada de Or-
moc, tendo o comunicado deste Q.
O, anunciado que os japoneses

carvão ou grafite de forma de
eletrodos, cujas ligações, enorme
massa de cabos elétricos enove-
lados eram de fio de cobre de
calibre 22 e 24.

O campo de ação máximo da
V-2 é de 872 milhas. Há quem

Jornalistas Profissionais do Rio
, de Janeiro endereçou ao presiden-

manha, a Itália e a te Getulio Vargas o seguinte te-
Áustria lesrama:

ampla repercussão nos meios pe-
riodístlcos bandeirantes. A pi-opò-
sito do assunto a Agência Nacional
ouviu alguns proceres do jornnlis-
mo paulista. O Sr Plinio Gomes <'e
Melo, presidente do Sindica'o dns
Jornalistas Profissionais do Estado

PERGUNTAS
BRASILEIRAS

11.002
RESPOSTAS AS PERGÜN-

T.AS DE .ONTEM
;l—0 rei de Portugal sepa-

rou São Paulo c Minas.
Gerais da jurisdição au
capitania do Rio de Ja-
neiro afim âe atender
aos interesses da -mine-
ração.

D. .Felipe .11 .determinou,
no ano de .1605, que so-
mente os índios antro-
pófagos e os prisionei-
ros em guerra justa, de-
claraãa pelo governo,
deveriam ser considera-
dos escravos.

3--Segundo Capistrano de
Abreu, a Unha de pene-
tração, que levava os
bandeirantes ao trecho
superior dos afluentes
orientais do Paraná e
<lo Uruguai, partia de
Srocaba.

i — k sentença que conde-
nou João Guilherme
Racticlife, João Metro-
uicíi e Joaquim da Sil-
va Loureiro à morte,
pela cumplicidade na
Confederação do Equa-
dor, obrigávamos, tam-
bém, ao pagamento de
duzentos mil réis, cada
um-, "para as despesas
.da Relação e nas .custas-
do processo".

5—As obras ão atual jar-
dim do Campo de San-
tana, no Rio de Janeiro,
foram iniciadas .em Í87S

AS PERGUNTAS DE KOJK
í—»• Qual foi ,o lavrador dc

jjraníte prestígio que
formou, em Pernambu-
co, ,o núcleo dos tidlun-
lários monarguisfas que
.fizeram junção com as,
forças imperiaiSj na rea-
ção contra a Confedera-
ção âo Equador?

2— Por que se tomou, áifi-
cil a resistência âe Fio-
riano contra a revolta,
almirante Custodio de
Melo?

3—Onde começou o movi-
mento dc adesão áa Pa-
raíba à Confederação dc
Equador?

— Quats eram os jesuíta*
que, sob a direção do
padre Manoel da No-
brega, vieram, na comi-
üva âo primeiro gover-
nador geral, para cate-
quisar os índios âo Bra-
sil?

— Como se chamava c
efêmero ensaio de Es-
tado independente, que
a França reconheceu, no
território que disputava
ao Brasil, limítrofe à
Guiana Francesa?

oferecem "obstinada resistência" acredite que os engenhos béli-
nesse setor. As pontas de lança da
1." regimento de cavalaria invés-
tiram através da zona montanhosa
a leste da estrada rio Ormoc e ao

'Esmo. Sr. Dr. Getulio Vnr-
LONDRES, 11 (A. P.) — As gas — D D. Presidente da Re

bateriais anti-aéreas nazistas ofe- pública — Palácio Guanabara - __  
receram apenas "uma resistência N- »a — Reunida especialmente ^a S5o paulo, assim se exprimiu:
moderada" quando cerca dc 2,000 tomai- conhecimento importante d- M
iviões pesados dc bombardeios decreto salário jornalistas Direto-

ria Sindicato Jornalistas Profissio

dos os jovens domiciliados aol suljla baia Carigara, numa ope
Norte de Amiens foram convoca
dos antes dn data normal de sua
classe. Mobilizado em Caen e dc-
pois enviado a uni campo de pro-
paraçãò dc aspirantes na Yoniie.

A 11 dc novembro de 1018 par-
ticipoti da ocupação da Alemanha.
(Wicsbaden), sendo enviado a
Strasbúrgo num centro dc estu-
dos reservado aos militares que
se preparavam nara as grandes cs-
colas do Estado (ainda convoca-
do) — assistiu, em 1010, ao pri-
meiro 14 de julho de libertação
de Strasbúrgo. Posto em "sursis'*
para estudos cm 1010 voltou a

ração destinada a envolver os
montes Pina e Radian. Travaram-
ít. também, encontros nas inicdin-
ções do monte Cabungongan, a 8
milhas ao sudoeste de Carigara.

cos nazistas partem de tsrritó»
rio holandês. Se admite ser pos-
sivel controlar a direção do "fo-

1 guetão" nicdinnto ondas hertzia-
nas, mas isso não interfere em
absoluto no aumento ou dimi-
íiuição do campo de ação dás
V-2.

O QUE ANUNCIAM 03
ALEMÃES

LONDRES, 11 (A. P.) — Os
alemães anunciaram ter consc-

"Khabeas-corpus" espetaculares, se
esforçavam puro equilibrar as
suas finanças, restabelecer o rit-
ÒIO de seu progresso que se per-
dera com a evasão do café do va-
lè do Paraíba,
• Assumindo, há sete anos, a In-
lerVentoria federai da vizinha
unidade da Federação, o coman-
dante Amaral Peixoto, afastado
de todo o fervilhar da política, que
uj -Estado Nacional amortecera o
extinguira em boa hora, poude io
dedicar a resolver os graves pro-
blemái que o governo daquele
Estado lhe propunha.
I' Iniciou, então, uin período do
testáuração. Novos processos de'jÇovírnq foram postos cm prálicj,
as finanças foram saneadas, os
créditos internos c externos can-
solidados. A dívida estrangeira,
feita eni governos passados, ioi

Ílbrítualmcntc 
liquidado. O parque

ndústria) do. Estado do Rio crês-
jcèü através cie um programa rea-
lísta dc amparo,

JGoni essa visão ampla dos pro-
blemas, em 1043, segundo cala-
tistíca então divulgada, a inilin-
tria" fluminense estava situada
entre'os grandes parques huhis-

• trlais da nação, inferior npen.ia
aos da capital da República c cie
São Paulo.

A. saiide pública, por sua ve/.,
foi objeto cie c-speciul carinho deu-
,trp de um grande plano c!c valo-
rizaçâo da terra e do homeiii.
Centenas de escolas foram cons-
truidas. A dato de 11 du novbm-
•bro de 10ii7 é. portanto, motivo
dn grande júbilo cívico paru u
povo fluminense-.

. PAUL ARBOUSSE
BASTIDE

A 
PUBLICAÇÃO do seu livro
"Formando o Homem", em
que fixa problemas do en-

sino secundário, coloca o prof
Paul Uaslidc em situação de des-
taque, prio mérito do seu trnba-
lho, cruclüo c brilhante, que bom
«'ia dss suus qualidades ped.uo-

PODEM INVADIR JAVA
MEEBOUUNE, Austrália, 11 (A.

P.) — O tcncnt?-gcnera1 Camnkilci
Carada, comandante das forcas guido terminar "o processo de
militares japonesas cm Java. dc- dirigibilidade" de sua nova
cbrou, pelo rádio de Hntávia arma secreta, a "V-2", preten-
pelo que anuncia o Agência Ane- Antuérpia inútil acs aliados.
Ia-que os aliados "podem inva- .- emissorad.-'Java, para mudar a maré da alcm§ acrescenlou que c3 ale.

mães vao usar a "V-2 contra
í" NAVIOS JAPONESES AFUN- as posições aliadas das linhas

DADOS de frente.
LONDRES. 11 (R.1 - n Almi- LONDRES, (A. P.) — Du-

rantado Britânico anunciou <nu rsnte a noite de ontem os ale.submarinos bHtanicos durante re- a continuaram a enviar ascentos palrulhamcntos nas águas .... „,, ,
do Extremo Oriente, afundaram 45 suas novas "V-2" contra a área
navios japone?es, inclusive um desta capital e dos condados do
grande navio de suprimentos, um sul da Grã Bretanha.

americanos poderosamente cs-
coitados por caças do vários ti-
pos atacaram diversos objetivos
inimigos pelo oeste c pelo sul.

Nessas operações de ofensivas
aéreas americanas foram bombar-
dcados objetivos problcmente dc-
fendidos nn Rália, na Áustria e
na Alemanha ocidental.

As fftrçns aéreas do tenente ge-
neral Carl Spantz efetuaram ala-
quês coordenados com os aviões

nnis Rio de Janeiro apressa-se tva-
zer Vosséncia testemunho grati-
dão que terá prazer exprimir pes-
sõnlmente ao grande ato benérrie-
rito presidente, mais um marco
grandioso governo do
pais — Exprimindo sua imensa
satisfação Sindicato quer oincii
apresentar ilustre presidente suis
srudações muito efusivas expressí-
va data hoje transcorre integrada

a fixação do salário mínimo dos
profissionais de imprensa consti-
tuc medida dc grande justiça. Cin-
gralulo-mc, pois, cm nome de nos-
s:i entidade sindical, com os jorna-
listas de São Poulo, pioneiros lia
luto por uma melhoria de s~lários
para os trabalhadores de imp ônra
do Brasil, pela vitoria agora alcan-
cada ntravéz da importante me-
dida governamental ora consubs

700 milhões do cruzeiros
em tecidos para a UNRRA s

a França
S. PAULO, 11 (A. N.) -

O sr. Guilherme Silveira Filho,
presidente da Comissão Executi-
va-Textil, falando a um jornal
desta capital adiantou que, du-
ranta os entendimentos até ago-
ra por ele levados a efeito jun»
to aos fabricantes de tecidos, ve-
rificou que os industriais de S&o

t.mcinda em lei. Não posso de'xar paulo e de todo o Brasil têm
de me congratular, tambem, com demonstrado a melhor boa-von-da ,,, Fôrc,, Aíre» do UAÍr»:i.u 

g^^J^ggf ^ os companheiros que se encontram 
^^^fcfâifc

I*

dos Estados Unidos enviando paia
os céus da Alemanha formações
dc 7ÍÍ0 aviões pesados dc hombar-
deio americanos contra çiivçjràõs
fábricas petrolíferas E.ssini com»
a ichccoslováquio.

Foram atacadas também di.c;-
sos outros objetivos na Austiii,
cm Lins, e pontes ferroviárias no
norte da Itália.

Por sua vez, os "Libenilors'-
c cs "Fortalezas Voadoras" com
base na Itália escoltados por 450
caças efetuaram pesadas incur-
s;ões contra objetivos
pelo sul

preciável sentido para o pais, An- h frente do Sindicato dos Jornalis- rar ^ sentido de ser alcançada
dré Carrazzoni, presidente, senhor tas do Rio de Janeiro, principal- & majs acertada solução para a
Porlo da Silvestre, vicepresiden- mente André Carrazzoni, seu pre- ^ de fornecimento de te-
le, Álvaro Pinto da Silva, primeiro sldente, e Lopes Gonçalves que rc- »., Krn<!»ip»„« iitmdpji
secretário, Sebastião Isahias, sc- presentou a classe no comissão ela- KiSS^^*«Sí'Stoâli&
gundo secretário, Lopes Gonçalves, horndora do ante-projéto ora con- Prosseguindo em sua entrevista,
tesoureiro. Luiz Guimarães, pro- vertido em lei, c pelo muito que fi- informou que as vendas feitas
curador c Mello Junior, biblioteca- zeram no sentido de conseguir t, àquela organização e a França,
rio". aprovação da importante medida atingirão importância de sete-
GRANDE HOMENAGEM AO PRE- ílue tnnto vcm clevar ° nlvel da centos milhões de cruzeiros. Fa^

S1DENTE VARGAS profissão jornalista no Brasjl, Fo- iando sobre a indústria paulista,
A Diretoria do Sindicato de Jor- ram eles, sem dúvida, com a pre- de tecidos, disse ser ela magnifi-

n?listas do Rio de Janeiro vai se ciosa colahorenio técnica dos fun»
ínlm.sos reunir amanhã, à tarde, para deü- cionárlos do Ministério do fraba-

herar sobre n grande himenngcm lho, principalmente de um rn ígo

rfiço-submarinr.s e
de desembarque.

Paris, Inscreveu-se na Sorhonnc,
como estudante de letras e depois
de filosofia. Passou a licença cm
1020 e obteve o diploma de estu-
dos superiores de filosofia na Sor-
bonno cm 1021. Nomeado para o
magistério dc listado nn 1925, pro-
fcssnr de filosofia no Norte, eu-
carregado de curso no Liceu ai;
I.ille. Passou a "Agrepatjph" de
filosofia cm 1D2S. c foi nomeado
professor de filosofia em La Uo-
chcllc c depois em Besancoií, onde
ensinou no Liceu e na Faculdade
de Letras, romo suplente de filo-
sofia. Colaborou cm numerosa-,
revistas — publicou cm 1030 um
importante inquérito critico v>h
o t:t"!n Para um Nnvn ll"»-'?.nis-
mn, Publicou igualnifilc "Cartas
Inéditas <!¦• Aunnstn Gomtc a <',,-¦
l"slin çln Blifflni^r»si!, p "Pl-nos
de Fsl"dns t»i.lnsAfiçoR". Em IflSfj
por indicação çln Dr. Géorgps Du-
)!•-.;, foi i-i|]!l-'lp.clo oc'-i l;-'"'l-
d«dc c'e Fiinsofi-» de S Paulo.
r.fi"i de reger n cátedra de socít
1o-m.

15* o nnis pii:"o prprçssor
f-r"cís '"»v pertence /<; Missões
UhÍ"Pl-í-'ti\vins riUC rol--l)r-\-."r-.".i
r-> fnr']ac"o i'-s F-c-ii''"des de
FP^sc.rii-Çícnfiins n 1 n'rri>. f-.,»
10l'5 foi nncarrecíttclo do qnsln >
cmnie-vicn^r nn 'i"'i'.p'-i Ic
T-,i,,,.,.,..-.n dp s^.^ Patiln Ci-

A.
RESENHA CIEH

TÍFICA
PRÊMIOS I1CBEL

As contingências excepcionais da
íincrra evitaram que o prêmio Na-
hcl da Paz tenha sido distribuído
desde 1030.

O de Medicina e Fisiolagia en-
trelanlo, foi outorgado a alguns
cientistas. A guerra não o inltr-
rompeu.

Recentemente, foram contempla-
dos com o prêmio de Medicina e
Fiiiólogia de l!)í.'l ICendril; Dam,
pela ácscobcrla da Vitamina "K"
e Edwárd Albcrt Doisy com a des-
coberta da natureza química dn
mesma vitamina. Um dinamarquês
c um americano,

O prêmio Nqbel de Medicina e
Fisiologia dc 1014 foi conferido aos
professores Joscph V.rUinger «
Ilcrberl Gqssèr ambos ameiimnoi;
pelos sçus estudos sobre as fun-
ções dos nervos.

Joscph Eiiangcr, nasceu em S.
I';nncisrn e. foi docente di Fisiolu-
gitt da Vniversidadi dc Jolui Uop-
kins. Gasscr c dí A'o,-!ii Yorl;.

A America do Xorlc, como se i,!,
quase arraslau. lolnlmcnle, os
prêmios de medicina dos últimos
dois anos.

Ê que, no momento aluai, onde
melhor sc estudam c onde mais su
investigam os problemas concer
nentes à medicina ê nos Islado.i
Unidos :' na Rússia.

li porque nesses paises os sábios
núo precisam se ocupar dos sen-,
problemas financeiras. São sobe-

trfi» barcaças Cinco pessoas foram mortas
por um desses "robots", inclu-
sive uma criança de peito.

E ria ...oite dc hoje a Rádio cK- que a classe prestará ao presidente jornalista cujo nome nao poaer.i
Berlim anunciou que outras forriia clã República, por motivo da assi- ser esquecido, o Dr. Cost^ Miranda
rões de aviões pesado* de bom- p-'»urn c!n irnnortante decéto. que souberam dar corpp fis aspire-
bardclo da R.A.F. estavam -eCOMO REPERCUTIU EM SAO ções de classe, conseguindo do go-
aproximando da baia de Ileli- PAULO vôrno a rnroyação d" tao importan
goland. SÂO P. ulo, 11 (A.N.) - O de« te providência legal .

ca sobretudo no que diz respei-
to à organiganização a eficiên-
cia do trabalho.

9IA1H1
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?Apresentará amanhã, 2a. Feira, dia 13, ás 23,30 h, no

segundo show musical, com a gentil colaboração da £
Ríâff FLEÜT Ali! WIN& ISi%M©9 o

seguinte programa:
DOIS PIANOS (Fred e Steinitz)

2°
3°
4e
5°

\-m.

mú SESSIOM

ff
t
ft
Tt

rac-"o do curso dc mel"dolofíi'a cio '"»"-'"'« I"i0°s e lem, no alcance
c-"'-io secundÁriol. Passou cm imcAinto das suas mãos, todos os
tom p--n n c-'-'"''rn" dc noVlici (ln!,7l"'c'r'í"s Precwòs para as suas
F""i'ifl"clc i'« São Paulo. Desde i
inicio do 11-11 qxc.C" as fi»ncõcs dc
\í'i(lo dc Tr-'orm-"cãi'> .imito n F-o-
b-il-rndq dn Franca, ondp férn tido
brilhante e destacada atuação.

pesquisas.
Só assim se. pode fazer uma oer-

dadeira ciência desvencilhada do
cqmesinho interesse comercial.

TU LLIO CHAVES
.1

Fantasia tôbte motivos de Çhopin, em arranio
de Lyrio Panicali, para 5 pianos, com o~ pianis-
tas Fied, Síeinits, Duda, Lauro e Eipidio.

Us S, N. ¥.; &
no Golden-Rcom, após

4
t.®

, BAN D animará as danças
hcw.
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An-@ os
cies vive um grande povo
RETEATO DO G2ÜLECENTRAL-ILUSÕES EUROPÉIAS EM SANTIAGO -
«A TEMA TREME - "EL ÚLTIMO RINCdN DEL MUNDO"

WÒLFANG HOFFMANN HARNISCH,' JR.'

PEJA 
porta clássica do Chile, pelo maior e mais imporíante porto de toda a costa ocidental,nv.pcraiso, entro no Chile. Vista do Oceano a cidade oferece um panorama majestoso:i:::u!o ao longe, um amplo círculo de coxilhas è dominado pelos gigantes Andinos, eterna-j-ir/T* nevados; os alcanlis ri maneira de terraços, aaui e ao lonae são cobertas nor pitorescash':'.i"-:r'.'¦••*,*• ri quando a noite cai, miiíadcs de lâmpadas pestanejam sobre coxilhas e vales, de

paii!í( n ponta, de Viiia dei Mar até Torpederas, por sobre toda a ampla bala que com justiça levao l .'..'.o de "Pérola do Pacifico Sul". <
pccialmcnte cm ruas estreitas, on-
de não haja possibilidade de fuga
para o ar livre. Só durante os
abalos excepcionalmente violen-
tos, a população corre para as
praças livres, nas quais não po-
dem cair paredes nem telhados c
cingem-se todos uns aos braços
rios outros, formando grandes ro-
das.

Naturalmente se ligam inúme-
ros chistes e anedotas ao fenôme-
no da natureza bastante frequen-
te. A mim aconteceu uma vez o
seguinte:

Era noite. Estava sentado no
meu hotel junto á secretária e cs-
crevia, quando o meu vizinho de
quarto, que era um chileno, me-
teu a cabeça pela fresta da porta
c disse: — Que o senhor escreva
à máquina está certo não me per-
turba; mas se continuar balan-
çando os pés, fazendo tremer o
chão, eu acabo neurastenico."

CONCEPCIÓN
14 horas leva o trem de San-

tiago a Concepción, a terceira ci-
dade da República. Cruzamos va-
les férteis, extensissimas estân-
cias, ai chamadas de "fundos", e
vinhedos infinitos. Uma ou ou-
tra vez, um gaúcho chileno tenta
acompanhar o trem no scu cava-
lo treinado pelo rodeio, conse-
guindo-o por algum tempo.

Quanto a árvores, é a àlamo
que domina a paisagem. A terra
é cruzada por inúmeros canais
pequeníssimos que, durante os
meses de Verão, quase sem chuva,
irrigam o solo. Esses 500 quilo-
metros entre Santiago e Concep-
ción são o coração do Chile. Aí
fica a zona principal de agricul-
tura, da vinicultura e da pomi-
cultura. A paisagem naturalmcn-
te a. exceção dos eternos bastido-
res dos Andes, é suave e pouco
dramática.

A terra ao sul de Concepción,
que na parte continental própria-
mente dita sc prolonga atd Puer-
to Montt, oferece ao olhar maio-
res contrastes: uma dezena de la-
gos grandes e inúmeros pequenos,
onde se faz a maior pesca de tru-
ta do mundo, revezam-se com
muitos rios, que, depois de rápi-
do curso, desembocam no Padfi
co. Pode-se viajar por matas pro-fundas e não raro o olhar d atra-
ido por um extenso pendão de
fumaça que o conduz a um vul-
cão nevado.

OS ÍNDIOS ARAUCARIOS
Em Temuco deixo o trem. Ci-

dade sui-gencris. Cidade frontei-
riça que, ha 60 anos atrás, era
um pequeno forte, último posto
avançado da civilização. Naque-
Ia época, de fato, existia ao sul
dela somente "El último rincón
dei mundo". Hoje, é a capital da
Província Cautin, conta inais de
40.000 habitantes, é um centro
comercial do Chile sulino, um
grande mercado de produtos agra-
rios, como cevada, aveia, maçãs
e madeira. Exteriormente morier-
na, com uma ampla avenida ns-
faltada, continuou sendo, apesai
disso, uma cidade fronteiriça —
píé os dias atuais. Ela se presta-
ria perfeitamente para fundo a
um dos grandes e históricos fil-
mes de Hollywood.

Não é aquele que lá anda, ma-
jestosamente, dc blusa multicôr
e tecida por éle mesmo, o cacique"Urso Feroz"? Não leva èle pela
mão o "Pequeno Raio do Sol"
um menino de três verões? Não o
segue a sua fiel esposa, osten-
tando na cabeça o turbante violeta
da mulher casada? E aquela nobre
donzela, com as fitas brancas de
virgindade no cabelo negro-azul
— naturalmente é a "corça ve-
loz", a heroina de minhas len-
das infantis. Tambem os seus ri-
vais, os "cow-boys", estão perfei-
tamente em sUà Indumentária. AI
eles chamam-se "huasos" e co.
mo cm toda parte da Pan-Améri-
ca, usam "sombreros" largos e o
laço de couro bomboleia na sela,
altamente forrada de peles de ove-
lhas.

Quão pacíficos pareceis hoje!
Oh! mapuches, gente da terra co-
mo vós mesmos vos denominastes,
e quão firmemente estais arraiga-
dos no solo desta terra, como as
florestas infinitas que a cmbele-
zaml E, apesar disso, percebe-se

(Conclue na 6.* pag.)

FRANCO ENVIA UMA MENSAGEM DE 0 NEGRO NO DISTRITO DIAMANTINO
CONGRATUaAÇÕfS A ROOSEVELT

m

¦

O POVO RUSSO TAMBEM ESTA
SATISFEITO

MADRID, 11 (R.) — O general
Franco enviou uma mensagem ao
presidente Roosevelt, congratu-

lando-sc pela sua reeleição.
O RESULTADO DA VOTAÇÃO
WASHINGTON, 11 (A. P.) •-

Segundo resultados nâo oficiais
das eleições de 7 do corrente, e
faltando apenas apurar 7.947 sec-
ções eleitorais, a votação assina-
lada para Roosevelt, hoje à noite,
era dc 24.333.663, contra 21.234.370
para Dewey.
SATISFAÇÃO DO POVO RUSSO

MOSCOU, 11 (R.) — O comen-
tarista soviético Goffman, no
primeiro comentário de Moscou
sobre as eleições presidenciais
nos Estados Unidos, declarou no"Estrela Vermelha" hoje: "O pú-
blico soviético recebeu a noticia
da reeleição do presidente Roo-
sevdt com grande satisfação.

A vitória do Sr. Roosevelt tem
não só grande significação para
o desenvolvimento da politica in-
terna dos Estados Unidos, mas
tambem para o completo triunfo
da causa das nações Unidas. O
povo americano deu ao presi-
dente Roosevelt mandato para
executar a política quc há do as-
segurar a destruição final do hi-
tlcrismo c que contribuirá para
reforçar a segurança dos Estados

Unidc-s, e tambem para a segu-
rança internacional, em coopera-
ção com as outras grandes po-tencias democráticas".

Goffman chamou a atenção
também "para a significação do
voto dos trabalhadores na rc-
eleição do Sr. Roosevelt".
MANIFESTAÇÃO POPULAR EM

SAN SALVADOR
SAN SALVADOR, 11 (U. P.)— Realizou-se às últimas horas

dc ontem, uma grande manifer.-
tação popular, para comemorar a
vitória de Roosevelt.

A Assembléia Nacional telegra-
fou ao presidente norte-america-
no, felicitando-o pelo triunfo dei-
toral. "La Prensa Gráfica", diz
em editorial, o seguinte:"A reeleição de Roosevelt para
um quarto periodo presidencial
marca para o futuro da América
c das nações européias aliadas
mais um passo firme para a
brande vitória da democracia sô-
hre as nações totalitárias"."El Gran Diário" diz: — A
vitória de Roosevelt significa o
afiançamento por mais quatro
da doutrina politica de boa vlsi-
nhança, que encerra um extenso
rro.írama de colaboração entre a
América paar garantir a vitória
das armas democráticas o fixar
as bases da paz futura."

LIVROS DO DIA
EVOCANDO OS GRANDES SOLDADOS DO BRASIL

"Alápiuhü" são os indios araucários.' Perlo de Temuco, uivem
uns cem mil indios puros, que falam a sua língua e conservam os

seus costumes. Esta senhora é uma mapucha riquíssima

,' "Vale Paraíso", porem, não é
apenas o maior centro comercial
tia costa sul-americana do Paci-
fico, mas ao mesmo tempo o mais
freqüentado banho de mar do
Chile e das províncias argentinas
mais próximas. Viiia dei Mar, seu
subúrbio norte, é um recreio su-
per-luxuoso e continentalmente
famoso, com uma magnífica
praia, com jardins encantadores
e um pomposo Casino.

O verdadeiro fenômeno de
.'"Valpo" consiste, no entanto,
num capricho da Natureza: ai a

! égua do Pacifico é quente, ao
contrário dos portos chilenos e

i peruanos da zona tropical'.(ly.
[A gélida Corrente Humboldt, pro-

cedente da Antártica, descreve
• um circulo ao redor desta região
j costeira, de forma que o sol po-

dc aquecer a àsua.
FLAGRANTES DE SANTIAGO
Por sôbrc duas montanhas cos-

teiras dos Andes a estrada de ro-
da.-rem de 240 quilômetros liga
Valparaiso e Santiago, situada a
G00 metros de altitude. Valparai-

I so-Santiago, Santos-São Paulo,
muito nos lembram as cidades
gêmeas uma à outra: o porto ra-
to, construído cm frente dc bas-
tidores de coxilhas. com sua ca-
pitai localizada no cume destes
bastidores.

Santiaso, que, com os seus su-
búrbios, conta aproximadamente
um milhãj dc habitante, desper-
ta ilusões européias: os jardins
públicos artificialmente aparados,
as caixas-postais vermelhas cm
cada esquina, os mercados dc fio-
res e frutas com os seus produtos
da zona temperada, as inúmeras
Uvernas dc vinho, a vida notur-
na a das ligada, mas sempre, cm
primeiro plano, o panorama dos
Andes nevados — tudo isso faz
cem que a gente sc sinta trans-
portado a uma cidade ao pé dos
Alpes.

Com relação hs cidades brasi-
leiras, Santiago assemelha-se
riais a Porto Alegre, no que sc
rcícrc à arquitetura c à flora, ao
clima c à mentalidade. As casas
geralmente são baixas, só raras
vezes interrompidas por arranha-

céus. Este contraste flagrante na
capital chilena tem as suas ra-
zões definidas: os terremotos não
ameaçam as casas baixas de um
só andar nem os elásticos arra-
nha-céus com a sua estrutura de
aço, ao passo que para as casas
européias na média de três e qua-
tro andares óles tornam-se peri-
goos, pois o sismógrafo registra
no Chile uma média de dois ter-
remotos por riia, entre cies dois
abalos destrutivos por ano.

... EA TERRA TREME
Terremoto e Chile: duas acep-

ções que sempre andam juntas,
Isto significa para o povo chiie-
no algo infinitamente trágico,
mas, ao mesmo tempo, uma acu-
niulação, também infinita, de pa-
riecimentos c rie valentia, rie es-
peranças e ric fé. O caráter dos
chilenos foi formado e forjado,"chilenizado", mesmo por estas
catástrofes da Natureza; c, como
o marujo não abandona o mar,
mesmo com o scu navio afunda-
do, como o mineiro não abando-
na a sua mina, mesmo com as ga-
lerias soterradas — assim., o chi-
k-no não abandona o Chile, mes-
nio que o veja transformado num
montão de ruinas. Em verdade,
a Natureza desta região recom-
pensa sempre e sempre os seus
filhos, pela sua riqueza e sua bc-
l:za. Em 1006, Valparaiso foi
destruída até a hase por um ci-
clópico maremoto (só o bairro"El Pucrto" que sc encontra
num terreno mais elástico, ficou
de pé), c, apesar disso a mesma
Valparaiso ficou o que era: o
maior porto da costa do Pacífico,
e tornou-se o que nenhuma outra
cidade daquela .costa conseguiu
scr: uma cidade ds um quarto de
milhão, supsr-modcrna e arqui-
tetonicamente bonita.

Por ocasião de tremores extra-
ordinários de terra oferecc-sc nu-
ma casa chilena o quadro seguin-
te: todo mundo corre aos um-
brais de saida e firma-se aí com
as mãos contra os portais. O um-
bral é o único lugar seguro, pois
oferece firmeza quando a terra
treme e abrigo contra desmorona-
mentos. O abrigo é necessário cs-

Luís da Câmara Cascudo

Por GERAL DO DUTRA DE MORAIS
(Do Instituio Histórico e Geográfico do Mincz Cc-raix) -

A lamentável destruição do do-
cumentário relativo à escravidão
africana no Brasil, determinada
pelo Ministério da Fazenda, porcircular de 14 de Dezembro dc
1890, privou-nos de grande partedo precioso acervo então existente
nos velhos arquivos do pais. ma-
tcrial utilissimo, que se nos afi-
gura indispensável à perfeita rc-
constituição do tráfico do elemen-
to negro — raça que tão pro-fundamente contribuiu na forma-
çáo de nosso complexo étnico.

Por qualquer cventutlidade, o
Arquivo Público Mineiro não se
ressentiu, felizmente, da fúria in-
cendiárla dos abolicionistas. Con-
servou-se incólume para gáudiodos sociólogos e historiadores.
Hoje, graças ao dosvèio do sr.
Oscar Bhering, ilustre diretor
dessa importante repartição es-
tadual, ali se encontra cuidadosa-
mente conservado e enfclxado
cm venerandos volumes, farto e
excelente repositório sobre a es-
cravidâo em Minas, subsidio ain-
da inédito, o qual abrange o lon-
go período, de 1700, época do go-vêrno de Antonio de Albuquer-
que, até ao tempo da Lei Áurea.

Do material a que vimos de re-
ferir, escolhemos para a elabora-
ção deste despreteuduso estudo,
o códice n." 36, da subsecção dc-
nominada "Delegacia Fiscal", re-
látiyo à "Matricula de escravos
do Contrato dos Diamantes, no
ano de 1753". Fomos induzido
a prcfcrl-lo, em virtude de nos
paracer importantíssima a divul-
gação mesmo fragmentária rie ai-
guns dos elementos registrado no
livro cm nprêço, presumindo com
isso, deparar grande prazer áque-
Jesquc se acham mpenhdos na so
ração dos problemas negro-bra- *°i a única comuna no Brasil que

Pira a curiosidade mental dos oficiais norte-americanos quc tem
nortuguês carecemos de livros escritos na técnica moderna que
cTes amam Livros que resumem, simplificam bibliotecas, sem

que percam autoridade, na documentação c graça nos limites da
exposição, airosa c lépida.

Há semanas passadas, pensei, cm não ter um volume para
enviar* a um velhoCamigo, antigo professor universitário filóso-
fo p IcÓlogo, poliglota, cm quem a guerra vestiu a farda caqui
lo Exército dos Estados Unidos e a quem o Governo do meu
òais nela mão ilustre do Ministro da Guerra, pregou no peito a
Ordenado Trito Militar, no Dia do Soldado, ao pé da estatua
de Caxias, nesse corrente 1944.

Oucria um volume sacudido, sonoro e vivo, entusiasta^ se-
curo nas bases de História, escrito com elegância, veemência
sincera, alegria brasileira, alto e nobre na exposição dos nossos
grande soldados dc outróra e de ontem, de todos os tempos, cm
varias campanhas, patronos das Armas, égides que avançam,
presentes c luminosas, na vanguarda das horas melancólicas da
nacionalidade. O cônsul Manuel de Teffé interrompeu:

— "O livro existe. Conheço-o muito bem. E' justamente
com essa técnica simples e fiel á verdade, mas> Poderosa de
exaltação e brasilffladc. Chama-se GRANDES SOLDADOS DO
BRASIL c o autor é um oficial do Lxército, coronel Lima Figuei-
redo. Não conhece ésse livro?

Não conhecia, apesar rias (luas edições. Há pouco terminei a
leitura rio volume, em terceira edição, que o coronel Lima l*i-
gueiredo me destinou.

O escritor que fixou, com precisão e limpidez, indígenas do
setentrião brasileiro, a região do oeste paranaense, os problc-
mas acreanos, observou o Jaifo e lhe registou a guerra, um
técnico rie transmissões, podia erguer, num plano de exalta-
ção verídica, dc vibrante evocação, as figuras marciais que nao
cessam de guiar, pelo exemplo através do tempo, n sugestão Ir-
reprimivd das novas gerações.

O autor escreveu, numa moldura de heroísmo legitimo, pá.
ílnas impressionantes de nossa História. Fases de guerras que
jamais foram rie conquista, dc ancxaçâo e de surpresa. Os nos-
sos heróis morreram pelas causas perpetuamente defensáveis e
naturais. Defendiam a verticálidade de uma soberania real
:ontra sombrios tlranudos, cujo poder era violência, arhilrio e
Agressividade;

Outróra como hoje, o Rrasil militar cumpre scu destino sc-
reno; — ataca na missão de defender-se. Ontem como hoje,
levando sua bandeira ao pais do agressor.

O coronel Lima Figueiredo reúne, num só volume, essas ex-
pressões pinaculares do espirito marcial, os que morreram e vi-
rcram servindo o Brasil, acima da ironia c da incompreensão,
num sacrifício ardente e júbiloso, completo na dádiva do pen-
samento, ação e vida.

Um volume digno dos modelos.

sileiros, através do método histórico-clássico.

No ano de 1753 cerca de 411
negros, do sexo masculino, fô-ram importados dos entrepostos
da África, por conta de terceiros,
par o Contrato dos Diamantes.
Eram, em sua maioria, proceden-tcs dos mercados de Loanda, Am-
baca, Serra-Lcôa, Angola, Mo-
çambique e Bcnguela.

A "matricula" consistia no re-
gistro, em página especial, donome de batismo do escravo, na-
ção de procedência, idade, sinais
caraterlstieos de identidade (ta-tuagens, defeitos físicos, etc),avaliação, capacidade de traba-lho c, ainda, anotações minucio-
sas sobre o estado de saúde ecomportamento do escravo, tudo
de acordo com as instruções doConselho Ultramarino. Assim,
por exemplo, na matricula rela- ...
tiva ao negro n." 36,1, acha-se rc- Loanda, 2; Jaqucno, Moçambiqu

i* liuhcridâs '' ,.'*y-'M
"peça" era mais ou menos ' 9 '

: VCiis] j

Escravos novos, gravura d

possuiu um hospital conveniente
mente aparelhado, mantido pelaCoroa luzitana, destinado a «Un-
der aos negros do "Contrato".

Os africanos introduzidos no
Distrito dos Diamantes pertenciamaos dois grandes grupos: sudane-
ses e bantus, os quais se assina-
Iam pelos carateres anatômicos,
étnicos, sociais, morais e inteire-
tuais, dos rumos quc estão ligados.
Na estatística que procedemos s,-
hre as regiões ou pronvincias dc
origem rios 411 negros importadas
no ano dc 1753, apuramos a se-
guinte distribuição numérica:

Sabani, 58; Nago, 55: Bcnguela,
44; Fani, 3.1; ;Ladá, ,13; Cournnn,
26; Angola, 21 Mina, 20 Cnhii, 18;
Oléme, 17; Congo, 14; Clavari, 9;
Cabo Verde, 9é Tapa, 8; Gangda
fi; Xanilui, 5; Massnng.ino 5; Uai-
há, 4; Vcmc, ,1; Monjolo, 3; Dos-
9* Amagú, 2; Crioulo Mina, •'•

gislrado o seguinte:
N." 363 — Matriculou Jozé Alz.Maciel caxa geral do Conlrato

por conta de Domingos de Bas-tos Viannn morador em Lisboa,lium escravo por nome Domingos
dc nação Rengiiclla. de Idade 20annos, com luiiii risco picado riealto abaixo no ihcyo da tcsla,Içado na fonte direita e lavradona esquerda, correndo por haixoda orelha. Avaliado cm 110?000.

(ieja, Agpno, Maquino, Rebolo,
Dngomé, Sáo Tome e Timlni, 1
cada.

Os escravos variavam de preço,
conforme a idade, constituição or-
eânica e tribu de origem. A cota-

Hospitalizado Alta do Hospital OrdeUl 30 COFpO dô
"Maquis" alemães

"Lutar pelo Fuehrer, até à
morte"

II 1/1753
24/12/1753

7/ 4/1754
22/ 8/1754

2/ 1/1754

8/ 6/1753
4/ 3/1754

13/ 5/1754
23/ 9/1754
17/ 2/1754

23/11/1755 .. .. 22/12/1755
30/3/1756 .. .. 21/4/1756
17/ 4/1/on
19/ 6/1755

9/ 5/1756
21/8/1756
30/ 9/1756
18/ 3/1757
5/12/1757

17/ 8/1758
O romancista Lúcio Cardoso, por intermédio da Editora Ocidente,

publicará, nos primeiros dias de Dezembro, sua novela "Inácio". Do-
minada pelo mesmo clima dos outros livros, possuindo aquela almos.
fera de "A Luz no Sub-Sólo" e "Dias Perdidos", a novela "Inácio"
conta sôbrc os outros — mesmo "O Desconhecido" — a vantagem de
melhor organização técnica."Inácio", de Lúcio Cardoso, fará parte da coleção "Novelas de
Todos os Tempos", da Editora Ocidente.

A. Accioly Netto traduziu para o português o romance dc Jean
Malaquais: "Vidas sem Rumo". Uma história tocante de homens e
mulheres que a civilização abandonou. Editora Cruzeiro.

A Livraria do Globo, dc Porto Alegre, está anunciando o próximo
lançamento do livro "Pintura Quase Sempre", dc Sérgio Millict. Um
panorama da pintura universal.

"A Lua" — assim se chama o livro de contos de Joel Silveira, quc
a Livraria Martins Editora, de Sâo Paulo, programou.

Da Livraria José Olímpio Editora: "Podas do Brasil". Um exec-
lente estudo dc Jaime dc Barros.

.. 17/ 2/1755
.. 21/ 7/1755
.. 5/ 7/1756
.. 6/9/1756
.. 15/11/1756
.. 25/ 2/1757
.. 27/ 2/1758
Morre de bexiga

ESTOCOLMO, 11 (Reuters) —
O rádio alemão dirigiu hoje seis
ordens ao "VolUssturm", man-
dando-o lutar até a morte peloFuehrer,

Foram as seguintes as ordens:

ção da
esta:

Monjolo, 35 anos 45OS00O
Mina, 28 õrios 45113000
Nogô, 20 anos 360ÍÚÜO'
Sabarú. 25 anos 3103000
Ladá, 25 anos 30031100
Vcmc. IS anos 2800000-
Courano, 50 anos lfiOSOoü
Bcnguela, 25 anos ,... 1003000'

Os africanos selvagens ou semi-
selvagens sentem atração invm-
civcl pelos omalos pessoais. São
entre èlcs objeto ric especial cui-
dado a tatuagem, variável con-
soanle o uso ou modo tribal, A
tatuagem ora obedece à confi*?u-
ração dc uni desenho de crivo no
mesmo plano, ora é feita cm sen-
tido longitudinal do corpo, pormeio ric riscos-paroldos abertos
na pele, cujos sulcos os negros
enchem ric certos corantes, sobres-saindo o vermelho c o amarelo,os mais prediletos. Dal, o motivo
porque nos registros do códice
n." 36 os sinais característicos doescravo eram minuciosamente cs-
pecificados:

"N.° 48 — João de nação Na-
go, dc idade 2G anos( com seteriscos nn fonte direita e setena esquerda, umn cruz na faceesquerdn e umn grelha na dl-relta, com pequena grelha nomelo dn testa, no pé dns som-brnncellins, nvallndo em 280$".

O rico nrraialdo Tijuco foi, noséculo XVIII, o maior empório deescravos africanos no Rrasil-ccn-
.trai. O lntifumlnrlò revertia vul-tosas somas no aumento de suaescravatura, conseguindo, com is-so, magnífico emprego de capital.
A- Imigração aumentava na razão
direta ria extração rio diamante.

Tudo que sc relacionava ao ne-
gro-garlmpclro era escriturado
escrupiilosomènlé nns volumosos
livros ria Fazenda Real. Por esta
razão, cremos que essa novi fon-
te documental dn Arquivo Públi-
co Mineiro constitui, presente-1 — Acreditai na vitória, mente, precioso elemento ric ana

E' interessante notar-se que e=-se escravo Domingos foi, durante
o curto espaço de 1753 a 1758, in-

qualquer que seja a situação
MBorrcr combatendo e fiel ao
Fuehrer. Antes a morte quc im-
piorar mercê ao inimigo".

2- — "Que o "Volkasturm

lise e ric intrnretação do problc-ma afro-hrosileiro.

A sair: "Uma Luz na Enseada",
tos. Editorial Vitória.

dc Osvaldo Alves. Livro dc con-

Outro número da "Revista do Brasil" cm circulação: o número 3.
Nova fase.

tornado quinze vezes no Hospital transforme no maior exército de
do Tijuco, por moléstias que rc- fanáticos da Alemanha",
quereram tratamento prolongado, 3» — "Quando vos encontrar-nunca inferior a um mês. Confor- des em situação desesperadora eme apuramos, o cativo do Distri- sentirdes abalados vosso espiritoto Diamantino era, em média, passai o comando àquele que cs-
acometido de enfermidades, cerca tiver disposlo a combater, sem
de três vezes ao ano. Várias cau- levar cm consideração a idade",
sas concorreram para o aumento, 4* — "Os membros do "Vol-
sempre crescente, do coeficiente kssturm" devem se, recusar a
de mortalidode entre os escravos prestar informaçes ao inimigo, a
de origem afro-austral{ — a tu- despeito de lisonjas ou ameaças",
berculose, o banzo, a variola, 5 — "Os membros do "Volkss-
makulu e a malária, quando não turm" devem ser cavalheirescos
sucumbiam vitima dos açoites, para com as mulheres, crianças e
dos troncos e das gargalheiras. velhos. Devem cumprir o seu de-
Essas importantíssimos observa- ver com ódio pelo inimigo quc
ções registradas sobre as enfer- tenciona hubar nossas inulhc-
midades dos cativos do Distrito res e massacrar nossas crianças".
Diamantino, carecem de meticulo- 6* — "Sejamos fieis ao Fuehrer
so exame por parte dos cientistaí c que o Senhor abençoe niiossá
empenhados nas questões de he- luta Jamais descansemos, até que
redologia e higiene racial. Cuni- a vitória e a paz sejam a"egura-
pre, ainda, salientar que o Tijuco das e o Reich esteja livre".

FABRICA BANGÚ
TECIDOS PERFEITOS,

Preferidos
_ no
Brasil

KT ~2F ^J -

Grande .
suecesso

em
Buenos Ayi-es

EXIJA NA OUBELLA
BMGÚ-INDUSTRJA BRASILEIRA

SE 
QUISERMOS caracterizar, em poucas palavras, a personali-

dade de romancista do Sr. Dyonélio Machado, podemos dizer
que êle é o romancista da vida vazia. Tanto no seu romance
"Os Ratos", de 1935, cuja 2.a ediçSo acaba de sair (Livraria

do Globo — Porto Alegre — 1944), como em "Desolação", sua úl-
tima obra (Livraria José Olympio Editora — Rio — 1944), nao são
os conflitos psicológicos, os problemas de ajustamento individual, as
angústias transcendentes e as íntimas perplexidades do homem em
face do seu destino, os temas que atraem o seu interesse: o que
mais o impressiona, fazendo-os se deter e projetar sobre ela a luz
da criação literária, é justamente a mediocridade exasperante a que
as circunstâncias sociais c as condições econômicas podem reduzir
o homem, transformando a sua vida em algo de muito triste e de
rnjito pobre — uma paisagem monótona e cinzenta, onde o próprio
sofrimento cresce como um cactus estéril e sem qualquer grandeaa.
O Sr. Dyonélio Machado não explora, nos dois romances de que
trato, o que a vida pôde oferecer de mais rico e de mais complexo,
nio se serve ds experiências excepcionais, de conflitos trágicos de
temperamento, de acontecimentos carregados de surpreza e emoção.
Utiliza, ao contrario, tão apenas, o nada das existências sem^ côr a
sem viço, que o mundo esmaga e anula sob o peso das suas ímpia-
caveis injunções. Não há, nos sous personagens, nenhuma grandeza,
nenhum sens-acionalismo na trama de seus enredos, reduzidos a um
máximo de simplicidade, nenhuma complexidade nas suas situações,
inteiraniente despidas de romanesco, de uma pobreza de imaginação
quasi absoluta. E' o cotidiano .mais banal, visto sob o seu ângulo
mais secamente prosaico, o cotidiano doméstico e profissional, com os
seus problemas medíocres e as suas exigências deformadoras e hu-
milhantes, que se espelha nos romances do Sr. Dyonélio Machado,
certamente o menos imaginativo dos nossos romancistas modernos.

O tsma ds "Os Ratos" é de uma trivialidade completa. Tra-
ta-se apenas de um chefe de família, humilde funcionário público,
que se vê ameaçado pelo leiteiro ds ter o seu leite cortado, caso não
pague, até o dia seguinte, uma conta atrazada de cinqüenta e seis
mil réis. O romance ss desenrola em 24 horas, e toda.a sua história
se reduz aos esforços do herói para conseguir a quantia necessária
afim de garantir o leite que há de alimentar o filho pequsno. Com
um material tão pobre, rio qual estão ausentes todes os atrativos
utaais da ficção, conseguiu o Sr. Dyonélio Machado, assenhorear-se
csirategicamer.te do interesse do leitor, o que constitus o primeiro
indicio do valor do seu romance. Há em "Os Ratos" um poder in-
contestável do atração que nos faz participar intensamente do sofri-
mento que se apodera do personagem central, durante a caça humi-
liante que empreende ao dinheiro necessário p;ra pagar o fome-
tedor. Consegue o Sr. Dyonélio Machado manter sempre tensa a
linha da narrativa, acompanhando passo a passo o infeliz funcio-
nVio através da sua mesquinha odisséia urbana, que nos comove
fundamente e nos torna solidários com a sua humildo angústia som
f-;4-erança. A sua peregrinação inútil pelas ruas, as suas tentativas
fracassadas, a ronda pelos cafés, à procura do um amigo providen-cifll, a abordagem sem sucesso ao chefe da repartição, a vinda do
desânimo, tio cansaço, da fome, do esgotamento, finalmente a volta
ao lar, de posre do dinheiro conseguido à última hora graças à de-
c.iração de dois companheiros, a alegria renascida, a sensação de
vitória ao entrar em casa, com o problema resolvido, tudo isso énarrado pelo escritor com uma verdade de minúcia admirável. A

CRITICA LITERÁRIA

UM ROMANCISTA GAÚCHO
melhor parte do livro, a mais bem "jogada" pelo autor, me parecem
ser os sete últimos capítulos, sobretudo o final, desde o momento em
que Naziazeno vai se deitar, depois de ter deixado os cinqüenta e
seis mil réis bem contados sobre a mesa da cosinha, até o instante
em que, já de madrugada, presente a chegada do leiteiro. "Que-
reria dormir... Mas que é isso?! Um baque?... Um baque brusco
do portão. Uma volta sem cuidado da chave. A porta que se abre
com força, arrastando. Mas em breve silêncio, como que uma sus-
pensão... Depois, êle ouve que lhe despejam (o leiteiro tinha,
ameaçado corta-lhe o leite...) que lhe despejam festivamente o
leite (O jorro é forte, cantante, vem de muito alto...) Fecham fur-
tiv-imeníe a porta... Escapam passos leves pelo páteo... Nem se
ouve o portão bater... E êle dorme.

A sensação que nos fica da leitura de "Os Ratos" é uma sen-
ração de vazio, de irremediável, de insolubilidade. Naziazeno dorme,
mas nada foi resolvido de modo definitivo. Toda sua luta terá ssr-
vido apenas para estabelecer uma breve pausa na sua permanente
preocupação de garantir o mínimo necessário à sobrevivência de si
próprio e da familia. As contas surgirão novaments como ímpia-
caveis ultimatuns do destino e novaments recomeçará a luta* do
homc.i contra, as ondas, contra o mundo. E' esse patético da vida
cotidiana, de tal modo fechada no imediatismo dos problemas mais
ermezinhos, que não dá lugar no homem, seu escravo, a qualquer
preocupação mais alta — que o Sr. Dyonélio Machado conseguiu
homem contra as ondas, contra o mundo. E' esse patético da vida
de poesia, sem virtudes de estilo (a prosa em que está vazado é ás-
pera e sem sabor) mas, a despeito de tudo, atraente pela corrente
de simpatia humana que o atravessa e vitaliza.

Já o mesmo não se tíá, a meu vêr, com "Desolação". Quasi dez
mos transcorreram entre a 1." edição de "Os Ratos" e a publicaçãodésle romance. E o qus constatamos agora, no Sr. Dyonélio Ms-
chado, é um aperfeiçoamento incontestável da técnica de expressão,
acompanhado de um empobrecimento do interesse humano do livro.
Torna-se evidente a sua intenção de escrever um romance quimostre como a vida pôde transcorrer vazia, sem grandes acontêci-
mentos, como que à margem da tragédia. A epígrafe de Bernan!
Shaw, que êle escolheu para colocar no frontispicio da sua obra —"... no conflict, no drama" — diz bem desse seu propósito. Ora, é
precisamente essa idéia, de que o Sr. Dyonélio Machado partiu paraescrever "Desolação" que me parece inadequada para inspirar um
romance, pois o conflito e o drama são essenciais ao gênero, de tal
modo que a sua inexistência levaria ao desaparecimento do ro-
mance. Foi o que Roger Cailloü predisse na sua interessante "So-
ciologia de Ia novela", afirmando que, no futuro, a refundição das
formas de vida coletiva extinguira completamente a distância quo

LAURO ESCOREL
separa o indivíduo da sociedade, não havendo, em conseqüência,
mais lugar para o romance-expressão de uma época individualista
ae. desajustamentos e conflitos sociais. Creio que Roger Caillois vai
lorge demais ao julgar que a organização da sociedade futura não
deixará "nenhum vão, nenhum interstício, nenhuma solidão em que
possa crescer o desejo de outra vida", desejo de que se alimenta o
romance. Por mais perfeita que seja a organização social, haverá
sempre desajustados e inconformados para se opor ao meio e re-
criar ou inspirar novas formas de vida imaginativa. O romance
nâo morrerá, portanto, como instrumento de exploração das possi-
bilidades e dos abismos do homem. Mas, voltemos aó que dizíamos
a respeito de "Desolação". Quiz o Sr. Dyonélio Machado escrever
um livro vazio de conflito e drama. O resultado foi que o seu ro-
mance ficou dominado por uma monotonia e uma falta de interesse
quasi totais. O rumancista se limita a descrever, com uma lentidão
extraordinária, a viagem de um caminhão, tripulado por três ha-
mens, pelo interior do Rio Grande do Sul, em demanr' de Porto
Alegre. Nada acontece através da viagem, a não scr um desarranjo
no motor do "Borboleta", acidente em torno do qual passa a girai*
todo o romance. Simultaneamente, Manivela, um dos tripulantes do
caminhão e figura central do livro, que tivera há tempos um ligeiro
contato com agitadores comunistas, começa a se sentir perseguido e
espionado, desde que é advertido pelo Dr. Mattos de que um su-¦jeito, com quem conversara, não passava de um "provocador". A
suí. desconfiança vai num crescendo até o final do livro, em que
Manivela, um tinto inexplicavelmente, incendeia o caminhão para
destruir uma brochura de propaganda que recebera. Para contar
isso, o Sr. Dyonélio Machado escreveu 352 páginas, nas quais não
encontramos nenhum instante mais forte, pois o escritor conteve a
sua imaginação dramática de tal modo que a ação transcorre sem-
pre igual a si mesma r.a sua exaustiva banalidade. Não quiz o Sr.
Dyonélio Machado se servir do único elemento que poderia dar in-
terèsse ao seu livro: a utilização dos seus personagens como parti-
cipantes ativos e conscientes do drama social. A história de Mani-
vela, e de seus companheiros, por si mesma, .ião chega a constituir
matéria suficiente para um romance. Bem sei que o objetivo do
Sr. Dyonélio Machado foi precisamente o de mostrar o vazio das
existências que focalizou no seu livro. Acontece, porem, que o ver-
dadeiro romance não se limita a ssr uma reprodução da realidade
ermo é o caso de "Desolação", transunto fiel do nada cotidiano
dn três indivíduos, mas é sempre, e fundamentalmente, uma inter-
pretação da vida, por mais vazia e prosaica que ela seja. Para in-
terpretar a realidade, o romancista não pôde deixar de se fundir
com os seus personagens, estabelecendo um equilíbrio entre os
planos subjetivo e objetivo, de modo a transmitir ao leitor a im-

prussão de estar conhecendo, por dentro, seres reais e situações hu-
manas verossímeis. O que falta a "Desolação" é exatamente essa
presença difusa do romancista, capaz de conferir ao romance o seu
indispensável "tonus" de humanidade. O Sr. Dyonélio Machado
fez questão de se manter totalmente fora do livro, contentando-se
em reproduzir objetivamente a realidade árida a monótona que es-
colheu para tema de seu romance. Sem dúvida, pode-se adivinhar
nele uma grande piedade pelo destino mesquinho dos seus persona-
gens, mas isso não é tudo para caracterizar e dar força à ficção ro-
menesqa. Esta exige outros elementos que não se encontram em"Desolação". Falta a esse romance, principalmente, a justificativa
fundamental do gênero: interesse humano. A história de Manivela,
apresentada como o foi pelo Sr. Dyonélio Machado, não tem grande
valor representativo, sendo a custo que a acompanhamos até o se,u
epílogo. A técnica do Sr. Dyonélio Machado é a técnica do detalhe.
ü seu romance é de uma minuejosidade cansativa: o autor não deixa
passar o menor gesto dos seus personagens, o seu mais ligeiro pen-
snmento; tudo é anotado e descrito com uma lentidão insuportável,
embora necessária aos fins que êle tem em vista. O livro todo -se
compõe exclusivamente de detalhes realistas pouco significativos, a
i-yl ponto que, se o Sr. Dyonélio Machado renunciasse a êsss acúmulo
de pormenores, o seu romance desapareceria, reduzido a um simples
conto, de efeito talvez mais seguro. A lentidão descritiva e a insis-
tência no detalhe só se justificam no romance quando elas ssrvem a
um fim de análise psicológica. No caso de "Desolação", porem, em
que esta última é inexistente, o arrastar da ação tem um efeito pura-
mente negativo, tornando extremamente áruda a leitura do livro.
Acresce que o Sr. Dyonélio Machado não possua qualidades de es-
tilista; a sua linguagem não tem beleza alguma, é mesmo dura e-
seca, sem nenhuma plasticidade, o que exclue a possibilidade de se
encontrar no livro um valor literário autônomo, na ausência de um
interesse propriamente romanesco. Destituído de interesse literário. .
insuficiente como fixação de caracteres, pobre sob o ponto de vista
psieplógico, não chegando a interpretar a situação social que foca-
liza. "Desolação" é um romance falho, que não está seguramente a
altura do renome literário do autor de "Os Ratos".

LIVROS RECEBIDOS:
Helena Isvolski — "Alma da Rússia" — Editora Ocidente Ltda.

Jorge de Lima — "Anchieta" — 4.a edição revista — Editora Ge-
túlio Costa.

Sores da Cunha — "Maria" — Trovis — Belo Horizonte.
Vinícius da Veiga — "For Stage and Screen" — Rio, 1944.
Osvaldo Orico — "Homens da América" — Editora Getulio

Costa.
Luiz Corrêa de Melo — "Hracil Maravilhoso" — Editora Civi-

lisaeão Erasileira — 1944.
Almir Rodrigues Bento — "Canto do Homem Novo" — poema— Edigraí — São Paulo — 1944.
Nelson L. Mattos — "Migalhas de Sonho" — Editora Henrique

Velho - Rio.
Paulo Dantas — "Aquelas muralhas cinzentas..." — Belo Ho-

rizr.nte — 1943.
Paschoal Carlos Magno — "Sol sobre as palmeiras" — Edição"O Cruzeiro" — Rio, 1944."L'amour est mon péché..." — por 1'auteur de "L'AmitÍ3

Amoureuse Americ — Edit. — Rio — 1944.
REMESSA DE LIVROS: Av, Epitácio Pessoa, 122, Ap. 103.
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«quinasnotas SEIS ESCULTORES
O Presidente da República fez-it

/representar pelo capitão Bruno'/Fraga Ribeiro na grande Enposi-
ção Nacional do Brasil Kenel
Clube,

Gabriela Mistral

N A Exposição, sôbre uma E esta é uma das ocasiões ém rápida de acabamento como é a
meea pouco freqüentada, que senti, tal qual uma queima- da Lily Garafuhc.
há um álbum de oscult.i- dura, a desgraça que pesa sôbre

ras çue muitos visitantes nào a chamada "segunda arte
folheiam. A coleção de quadros maior".

No álbum eoiisolador de au-
sentes, Tótila Albert está pre-
sente com uma brincadeira e não

O Presidenle da República as
Ensinou tm decreto-lei autorizando e a mostra de livros monopolj-

•li pérrnuta, de terrenos pertenceu- zam com razão a atenção do pu-
.'tej à União e situados no Cais Mico.

Cp Porto do Rio de Janeiro. Há poucas esculturas na Ex-
íj. posição. A grande arte arca com

O Presidente da República as- várias fatalidades e nunca foi a mão direita e a leveia com

Nada deixa por fazer: o ator-
doamento mulheril não aparece
en nenhuma de suas obras. E
por esta condição sua temos que
recordar a cada passo que a mo-
deladora é nma americana da

m uma te.1*ftSSw «O «Wf* 
Ç»£> 

e, portanto,
Repartidor» deu-lha a força com u»a européia que ainda não es-

MUSICA LIBERTADORA
Murilo Mendes

NO 

seu livro sobre Eeetho- me coloco em oposição a Pierre
ven, Emmanuel Buenzod Jean Jouve, que vê (ou por
examina as possibilidades outra' ouve...) em Beethoven,

de repercussão, sôbre o homem o homem do passado e da nos-
moderno, da obra de Bach, talgia. Nao ha nada mais atual
Mozart e Beethoven, concluin- do que esses quartetos. Gbser-
do, que a palma caberá ao úl- va-se um conflito de forças obs-
timo. Colocando-se numa po- curas, mas obtem-se a pacifica -

im incisivos conceitos o panorama brasileiro, g. §0 semelhante ^ de Romajn ção esperada. Rompimento coni
lu8Uf:c.ar:,?_,Ju -da_8 üSSS&SÍSiÍTP!!?«,^! Rollano, éle acha que o autor o mundo "natural", 

^solução

O Presidente e' o Exército
ENCERRARAM-SE 

as solenidades comemorativas do aniversá-
rio do Estado Nacional com o banquete oferecido pelo Exército
ao chefe da Nação. Foi mais um ato, sôbre muitos outros,

a marcar nâo apenas um sentido de reconhecimento, mas de inilur
dívcl solidariedade das nossas Iôrças armadas ao governante que,
com tãe assinalado patriotismo, soube aparelhá-lo para o exet-
cieio da sua cita missão.

Agradecendo a expressiva homenagem que lhe prestavam os
seus amigos do Exército, o sr. Gelulio Vargas ao Iniciar a sua
oraçSo quis foealizar, em incisivos conceitos o panorama brasileiro,
há 7 anos atrás, para '" •¦¦---¦

slnou nm decreto criando na ta- realmente popular: considera-se 0 dedo mínimo da esquerdo
bel» de mcnsallsta do Hospital Mi- ° chamado "bránco-desértico" Assim, o nosso homem brin-
fitar de Curitiba uma funçSo do como grande insipidez enquan- ca, mas conforme brincam cs
porteiro. to ^ua a c^1' aIuc>na tanto como crianças: a sério, com grandes

ç o álcoolj 6 cara se trabalhada pedras...

&s£ nas» Tt ssüplf fl „,?r^ss,c:
pública na
to Brasil, bre ela um tácito destino de des-

têrro ou nm conjunto de pena-
lidades.

w¦m.

ê
i

dade lhe torne tolerável a sua
dieta forçada da grande obra

O »r. Geraldo Mascarenhcs da 
'"„"" -. w|,m &&&1 , 

Sepe-se-lhe no álbum, que se $5i&7*32S#T Sêmpí-e7ce7
Silva, „p,,wt« o Presidente da ^^n^^S^^& fm^í^S^S^^J. ** Laura..Rodrig com a .«Pa
República na abertura do Tor
ncío de Xadrez, p.-omovido pel>
Club de Xadrez do Rio de Junci
fo em hon
Novembro

SS Í^Il^SilJSÍ*: »$• *, Stmuel Román. O es- ^ Infantir> doBteMa 5nfaBti,\

.—, _„_....-., _ ...__  nõmicas üo pois um oparoino inswucionai uaiaao ao piuou>.iuuv... .
te um convênio tácito: o de que £ #aírentar aa dificuldades supervenientes e pormitir ;,-*> no seu belo livro sobre o
conserve a memória e com ela malef ampUlU(le da açfio i, ,nergias nacionais". D,™ Juan de Mozart, publi-
no* aiu?e; ... Foi, sem qualquer possibilidade do dúvida, á sombra dessa re-

t,om mterva.os de duas folhai, {onna pelltico-adminlstraliva que se poude operar êsse fmpressio-hí a-, «u*,» „„*,. «,a, ,. or. 
nan{e m0TÍma(|í0 di resur0iménio do nosso Exército, hoje eapaci-
tedo entre os melhores do mundo • junto aos quais, em terras de
além-mar, está combatendo e vencendo as iôrças do mal, organi- clara que é de Bach e de Mo
zadae, para ecrom invencíveis, pelo fanatismo totalitário do nazismo, zart que a alma moderna espe-

E nfio se pense qu*, vencida a guerra, deva ser relegada para ra essa libertação. Segundo
plano secundário a preocupação quo tem orientado o gevâmo no êle, Beethoven mergulha-nos
sentido de da: todas as condições Ce eficiência "--'— - •««•»«»« -- ->-¦ -»- *-•-*•¦-'-

salta do álbum outra mão já ex
perimentada no trato da carne
infantil. Vieram de Laura Ro-
drig o original e a fotografia da

cado em plena guerra — primo,
rosa edição da Livraria da Uni
versidade de Friburgo, Suiça,
1942 — Pierre Jean Jouve de-

" "Y '"'," ra" conhecem a indiferença das «iõ'i«. 
~^í*:~áüi*»ã 

Vin/i* • «-,«« co* i,ua"w' • u" "*'*"* »"<""•»• sentido de da: todas as condições ce encieneia técnica e material no mundo da "responsabilida-
n,|o de Xadrez, p;omovldo_ pelo S^j^&í i. 

",E-, " 
^JI&^&iK ?tÍ25 f essa a.parcela que lhe cabe a0 Exéreil0( mMmo pwqu,, 0 Conceito de pa, nao devo "significar 

de», e intervém "paía 
que ope-massas em face da escultura; a

ro cm homenagem à data de 10 de «réstia dos seus materiais no-
VAt"-niirn ^reB> produz o desinteresse; por

outro lado, as vendas são rarís-
para cin-

dos quarenta. Dis-me Israel desta mun(Jo
Roa', que é do ultimo grupo, tal-
vez o único mestiço, sabendo
que a informação me conforta
e alegra. Scu Fai cinzeláva a
pvata dos estribos dos íazendéi-

já agora extensiva a todos o»
seres: não é em vão que em ai-
gumas passagens desses quar-
tetos persistem motivos melo-
dicos da "Nona Sinfonia". Ho-
mem-herói. passa a prescindi-f
dos cenários excepcionais: ho-
mem-herói na simplicidade do
sofrimento refinado.

Mozart jã começa pacificar.-
do: ultrapassou o titan, David

. Estiveram no Palácio do Cate- si™*- ™» ««tátua
tü os srs. desembargador Edgard <luenta quadros.
Costa • ministro José Robcrlo do Pode ser que o semi-destérro ros de sua província. Seu ber-
Mícedo Soares, para no caráter a salve e a conserve em sua es- ço e o da seu irmão René,
de provedor e secretário da Ir- sêneia, pura, embora esteja em arrimado à oficina, alumiado

e é esse o seu di- c U|0pja do désarmamonto, mas vigilância comum • de cada nação cacj0 seja vencjdo pela confi-
vino encargo. , ew torno das suas fronteiras e dos seus Interesses vitais". Para anga". Quanto a Mozart, ar- --.

Fugiu deles em má hora e va- bem caraterUar o seu pensamento a respeito, assim se expressou ranca.nos dfaç mundo, e quer contra Golias. Mal se esboça o
rias vezes. M&s so ali o ela a ?residente Vargas: "Polo 

que nos diz respeito nada lemos a mu- n6s vamos »aUleurs." "allegro" inicial, já distingu:-
mesma e ela integralmente, sem dar substancialmente. 'remata: "Or rompre avec ce mos o esquema da vitória. E"
mentor intruso é sem reflexo ^, iôrÇas militares nfio podem ser consideradas, num país com mon(je'tout en y combattant verdade que . muitos critico*
perturbador. Um dia, convenci- aB nosscs poeuliaTidadao o extensão territorial, instrumento de fina- plpsj. s'nris Amtp ee aue J10US' descobriram o demonismo mo-
da, finalmente, Laura Rodrig da- Hdadecs expcnsionlstas ou agressivas. Servem, principalmente,
rá tudo quanto puder por velei- come escala de disciplina e do ordem consagrada às missões de

mandade de N. S. d^ Oiiteiro praças ou largos e solitária por pelo brilho do metal ? agitado da(jei. desej0 ôu erro e baixará a «atoar, dirigir o obedecer, de eoordonar e ajustar os princípios sa
convidar o Presidenle da rtcpúbll- exigente, mas não por esquiva, pclo ruído dos cinzeis são, na cabè a gôbre 0 que tem entre as &{ .síórcos «e:als, orientando o crescimento interno e preser
ca para a missa votiyá pela vilò
ria das armas brasileiras na Itália.

liiãos sem pròcurá-lo.Mandaram, pois, poucas e'0'
culturas dí um país onde se es-
culpe muito; pelo menos, po-
rém, nos mandaram delas um al-
bum e este procura no possi-

u..  --- ve^ substitui-las da melhor for-

l^í-r^nrr^ònrsid.T^ncoiitrados no ma. Seu corpo pardo dé couro em

\. 
~. l!io Vermelho inúnicros diamau-

1-Wtes. slgiins dos quais pesando dc uma sucessão d
W a M riuilãtcs. Para aquele rio, são de uma criação üto ardente bela linha medieval •- a dos quo .. .. i,18tÉ.nte e

de boa qualidade. "criavam e fariam", fundindo SÍÍ'&2?-'iSí^Mftíomlita
Quanto às obras qu, se pude- M* ™ raias divorciadas, paru Um «» ^oràs, companhia.

;[«• Notícias procedentes do muni-
jjjj:A..e!pio de Porto Nacional, (íolaz, in»

T^Aformam qu« nestas últimas se-

verdade, um "bom berço". E re-
afirma sua boa estrela o fato A peqUSn)na 

"Betsie", 
que ca-

de que os irmãos sortart, alem rece da y^. ct(mát\c& ama.
de escultores mestres ce ate- da das .jtiamães e oreferlda das
lier": Samuel fundou a ; pri- clientelas, "sociais", atrae paia
meira "Escola de Canteiro* a exposição o bom fárèjàdor.

Santiago e Rena è teo» ... . . ,Nada mais è do que uma mi-

vundo o que foi logiliir.amenta conquistado"
Ao cheio do Governo quo tão bem «abe' çomproender a ver-

c'est sans doute ce que nous descobriram
avons àccomplir, nous hom- zarteano (principalmente em
mes modernes". Don Juan", nos Concertos K

No tocante a Bach, o poeta 466 e 491, no final da Sinfoni;
não detalha seus motivos, mas no 40, etc). Náo nego que êle
ficamos sabendo que êle lhe exista: percebo-o claramente,

- --- muitas outras

e papelão queima as mãos com nico cm terracota. Deetn mo- ,. ......«.u,,,.., /, „A,,> .,,- 
de imaSenS qu, do, colocaram .suas. vidas sobre a 

g^ggS Sá^fi

qae i sub-aflucnle do Sono, cs
|JO-^e dirigindo garimpeiros c

1
k

ífimpradofct' de regiões as mais fám mobilizar, ali estão; dando nosso ma!, da arte e do arteaa»
tílstanlet, principalmente dc vá
rlan localidades do Estado do Ma-
ranbào.

>!•
for Intçnnédlo do sr. Ruy Mor>-'ii'. 

sesretario da Agricultura, o

seu testemunho, na luz efúsivn. na^° v<„„ ,..r,. .... ._....
como é a do Rio, temida, <"om Do magnífico Samuel Román moso e &^ mesmo o belo

Talvea pensem eles como eu
que, pelo leite da ternura, dei-
xaremos ssmprs de lado o ío>

dadelra função do Exércilo. »a guerra como na Pa,. • que o ha- atribue o papel supremo_ nessa naquela € em

Vim para melhor exercício dessa função, correspondem, plona- grande obra de libertação pe. S0Jges^M.^«gto 
-

manto, cono Imporaílve da mnis alta justiça, as ho»waC«» com Ia mtttica. Estamos de acordo, quando se avança Mívj
o significado do banquelo ds Ministério da Cfeww. O debate é interessante, so- mozarteano ja se sabe que ..

^ bretudo 
se nos colocarmos nes- solução pacificadora esta cor.

íh áli» il» Í!?»Ílg8Íá»Í4ft *e plano espiritual de rompi- tida "ab initio". Trazida por
Uí Ulit U«i 11 «a«B^«W mento C£)m 

* 
mund0 (l,tout en quem) ou por que? pela infaa-

FOI 

UMA mtilA Fr.l.n: a iot, argentinos, insíiluindo nm "Dia y combattant") a procura de cia, pelo espiritomatemático, t
da Tradição", coincidindo com o nascimento do grande poeta uma Jibertação; abstendo-nos pela experiência da morte. Mo-
popular Josi llcmumlez. á autor de "Martin Fierro". naturalmente de qualquer idéia nart quase que ao nascer ja ei-

Xesse dia, que. fei 10 d: novembro, se. fizeram verias celebra- . torneio campeonato, hie- crevia música. Uma testemu
fW.c*', exposições regional;, -•-¦'—•¦•••.- •'- ".,,.¦>..« . ,!.• «>».¦,.«¦ foi- . • .

certa razão, pelos moedeiros fui- dá o álbum o curioso dueto de
sos de toda a parte, e amada por um menino com um cavalinho do
que traz a moeda honesta. mar. Por uma afetação mari-

Abre o Álbum, Tótila Albert, nha, essa ninharia dê Netuno,
Íf)yírno cearense convidou o pro- escultor de audaciosas composi- quase alcança o porte de seu do-
fessor Otávio Domlngues, cátedra- ç5es qUC exigem muito cm ma- no e pescador; e ar. figuras se
tico dí Zootecnia da Escola Na- terial e tempo, isto é, dinheiro disputam o "record" da graça.
.firmai de Agronomia, para juiz da yjj
Exposlílo Estadual de Animais, ... ,v,
quo tf realizará- ém Fortaleza, no Há. .anos, oeu-nos um grupo
próximo dia 15 dc novembro iunnrano

A experiência da autora cov.i
a infância, isto é, a especialira-
rko que costuma danificar cam
Seu próprio excesso, n5o apaií-
ce na menina "Bétsie". E' esta
a bela arte que se faz esquecer

programas de musica e de canções foi- • «nlorr- Nan *e tri
dóricas, concertos típicos, em sumo. demonstrações de arte popular, rarauias de valores, mo se tra-

eUrrí de desfiles tradicionais e festas crioulas, com danças, bailes ta de saber qual e o ma.or ou
¦ ¦ menor dos três músicos; tra-

5c Elena .Wilson, que faz parar ^ffi^S^^Jffl^Estou elogiando as fotogra-
monumental, desti- o "ianu 

^Jej 
der no em v,rtu» 

f de j ^ obj.ft 
¦ 

^ ^^At,. /.«iin«« A* R»Vi'. da da violência co PaCHtco t, _ . . iicn. ... „„,„.,,nado a uma das colinas de San-

mW
m

tiZ r^\r7:Z:ordrnl nos cabelos e em virtude tam
No Ttsonro Nacional, serão pa- . - ' 

„ j0 ,nn. bém das suas fortes; feiçõesi de
há « olhas de dlver- tíe'epscala a nunca 0 esquecerão Amazona de Uimnee. (Nao—'- '¦¦>••>¦- gosto muito do processo escama-

do de outra figura sua; mas tndo
é permitido ao crif.dcr cuja vita-
lidade lhe Consente todas as di-
versões com o ba:.; dá Deus.)

Lily Garaíulic f.ontra-se no

llj.C"' S*as, aman

ffllí'-'S,5.J?v'niflw 
d* Marinha (7 327 y. ainda m

Wm?-®}':.. ?.en.^!.í..f!l?c2Í,el*,.! "maquette". Somos pobres e
verba para pagarmontepio da Aeronáutica, da Jus- XTou-e"

tlçu e do Corpo de Bombeiros. .^ ^onumento que parecia um
grupo arrancado à "Divina. Co-

E* ejpcrado nesta capital, no média". Muitos de nós, porém,
«urso desta .semana, o general continuamos esperando que um
Pinto Alclxo, interventor federal dj& os dono8 do orçamento pú- nestas suas fotografias bus- Belas Artcg( epre8enta aqui a
na Babla. blico permitam a Tótila — de tos familiares que, executados, cabeça racial, ss é que as há, do

7,0 Dóminguez, quando se acerca
de mim como se fora um anjo,
invocado pela minha necessica-
de, um catalão quâ me pôe nas
mãos o magnífico "Dóminguez"'

da Editorial Poseidon (1).
A edição parece saida dos pre-

los europeus tais sãò o primoí
e a agüdeza na seleção da*!
obras. O jovem mestre, diretor

t outros folguedos. 0 prefeito de Buenos Aires deu a uma rua o
nome de Durtolomé liidalga, para honrar, naquela oportunidade,
a memória de um dos primeiros cultores da literatura gauche.sca,
no gênero relacionado com os cantos dos "pagadores''.

Eisa iniciativa à digna de grandes aplausos. O cullo da tra.
áiçào popular è ujúa das expressões, não apenas para manter a
conttnuidad» ãa gente, como ainda para cultivar elementos que
são células preciosas de. obras de arte pura e \ambém dados valio-
sos para a interpretação e. exegese do caráter de um povo. das suas
tendências, valores e constantes. Na Argentina, òs estudos folcló-
ricos tim tido uni admirável incremento t o governo os tem pro~
tegido de. modo extraordinário, publicando obras potáveis e fomen-
tando colheitas e. inquéritos do maior mérito.

Entre nós, os trabalhos folclóricos têm tido, ultimamente
grande desenvolvimento. .Vo Rio Grande do

nha dc sua vida declarou qu«

(Conclua na 6' pág)

ta-se de saber qual dos tiv-s
poderá ajudar melhor a curar
as feridas do inquieto homem
moderno, cuja alma sangra
tanto como seu corpo. Não
creio que possa haver uma so-
lução coletiva, pois cada pes-
soa reage individualmente, e
por formas diversas.

É' instrutivo notar que, num
mundo que perdeu quase por

ío, ultimamente^ compieto 0 senso da' religiosi-
'tenacidade 

evangélica de Câmara Cascudo foi fundado um[centro 
^J^^gchSSÍSide folclore, com ramificarões em todo o pais e em conlacto com f9 

religioso como cacn aumen-

ii YriS^onmcm de outros paises continentais. Também, ta progressivamente,:dia a dia,

foi organizado e.m Natal uma sociedade para promover, annalmen- e nao 50 nas ""*¦" mí,c "'3

ti, os festejos de Satal a Beis. com Fandangos, Reisados e Congos
Poderíamos também instituir aqui um ""¦'- ¦'- ¦'¦-^'"'¦'¦""Dia da Tradição'

limite dos 88. . !andaram-nos atua{ da £s.0ia mendocina de Liga das Nacties

Política e traição

LONDRES, 

novembre — Copy-
right B. N S. -* Especial
para A MANHA ~ Por Dc-

novan Busch -- Alguns críticos:
acreditam que se todas as por-
Ias não tivessem sido fechada?,
exigindo-so, a rendição íncondi-
cional da Alemanha, talvez fosse.
possivel terminar a guerra .mate
rapidamente e com menores da-
nos. fi uma oplniSo, e, como tal,
perfeitamente contestável. O qu*
nfio há dúvida 6 que essa e^í*
gênda dos Aliados foi explorada

Reunlr-se-i na próxima terça
positar na terra amada, único passam a modelos. Não é desses Arcebispo Êrrazuris, já pro-
sustentáculo certo — aquele seu artistas que fogem do quotidm- cura<ja e executada por muitos

E, POLITICAMENTE, A LIGA DAS NAÇÕES lol um Imenso

elites", mas na
classe média, e até mesmo no
povo. Atribuo isto ao seguin-
te: embora desviado por dou- , 

f ,8jdad- M..
trmas materialistas, de fundo 

^s^iraqado.se no Reich qu«
es vencedores estão disposto <cateistico, o homem permanece,

no mais intimo e secreto do seu

Si., 

rwuuvnwwuni n «»n *<••" «,..»»-~ .-. ----- n0 maiS inumo e secreio aa scu
• doloroso fracasse, a sua atividade social foi imensa e be- ^ ^ animaj religioso. De-
íiBraérita. Ainda aaora, em plena guerra, os seus Comitês ,. «.««««.«..mi»., u«.

feira, sob a presidência do er. vasto e nobre sonho para que no por causa do atrito fastidioso e8CUit<,res. Olho-a mas sei que Econômico o Financeiro ce rounlram, em 194Z, em sessão mista, em -.: ¦_lBi|»o «>«
Soun Costa, ministro da Fazenda, nos tonifique os olhos "criollos" do próximo e que têm sempre da p£Mieria Ber também a de um londres e em Prlncelon, New Jersey. Estados Unidos. Nessa cidade F J"„vl°^j^ „. .7.. JaSimÍ"^"
o Conselho Tdcnico de Economia afeiçoados à contemplação das seu nume fora de casa. Suas duas chefe da8 Cmzadas e a de um realizaram uma segunda sessão era dezembro último. Dessas ie- 5a «snaencia na -sua zoiaiiaacu.
* Finanças.

O Scniço de Meteorologia pre-
vè tempo bom, nebulosidade, tem

minúcias. A crítica contra o li- sobrinhas — a menina princi-
rismo desenfreado de Albert náo palmentc — estão tratadas com
o esmaga: lirismo e também al- uma condescendência feliz. Adc-
go de épico, pois deles temos ne- mais nota-se naquela "pescoçu-

U'V peratura cm elevação, ventos de cossidade afim de renascer ou da" uma frescura que rara vez

Vice-Rei das índias conjunta-
mente, on seja, a do nm chefe
de almas e corpos.

Ali estão os ossos, a muscuia-

uniõe, acabam ds" ser publicadea interessante. . oportunos rs- .{j* ^mbora j-o^emen-

Todo o esforço do ativo secretariado da Liga tem eensisiido em do muitas vezes com terríveis

estudar e analisar os fenômenos passados, afim de melhor «sela- deformações — como se pode

sul a leste, com rajadas frescas, reaíundar definitivamente escapa íntegra a uma vontade
Mcer a ação futura notar na esfera do messianis-

II"

ei.';'

t\f
v!
n
ti

Í'

»¦.«'

0 sr. Juan Carbojal, minisiro
dt. Interior do Uruguai, chegou a
Livramento, no Rio Grande do Sul,
onde realizou uma conferência
sobre "O Liberalismo".

O Ministério da Agricultura le>e
1'unheelmenlo de que o governo io
jjjétftdn d? Minas criou, no Depar-
lamento dt Produção Vegetal d.i
Sícrelaria dc Agricultura, a Di-
viaSo de Conservação de Solos,
(rrijoçÃo e Drenagem, O novo
«èrviço, destinado o prestar opor
limos «trviços à agricultura m
nfirsa, fstá sendo organizado e
rêgulamonladn pelo secretário dii
AgricitlUira, auxiliado por um gru-
po de técnicos.

0 Exército e o regime
LCANÇOU proporções

<Con«loe ns 6.' pie) Nu primeira reunião coniunta, aqueles comitês apontaram idéias mo político atual.
e princípios para a «habilitação depois da guerra,'em coordena» Se abstrairmos o fator reli-
e£a estreita com os oreranismoa internacionais, principalmente cora gioso, dificilmente se poderia
ti Repartição Internacional do Trabalho (R. I. T.). Na segunda explicar o fenômeno da re-

prematura. Não i por ceridade ou Serviço de Publicidade Agrícola, IBuni50, es dois comitês expuseram seus pontos de vista atinenjes percussão da obra de Bach.

ta consagração a ho-
menagem do Exército aoALÜANVinédite
Mionoft

amor que o Estado'cuida da crlan- depois transformado em Serviço
ça. São prósperas < ricas somente de Informação Agrícola e queé o
as nações que cuidam com o ma- atual Serviço de Documentação,
ximo interesse da educação e da Ao minjstro Apolônio Sales —
saúde'do povo. A educação por Is- scmpre sob á alta inspiração do
so mesmo è o maior problema Presidente Getulio Vargas — coti>
econômico para o Estado, o qua! j,e dilr estrutura definitiva ro

escravlsar, martlrisar e extermí-
nar os alomãos.

£ possivel que haja alguém, no
interior do pais, bastante igne-
rante para acreditar que as Na-
ções Unidas estejam dispostas a
faser com òs "arianos puros", o
mesmo que os nazistas fizeram
com os judous, poloneses, russos,
sérvios e franceses, mas noventa
e nove por cento dos alomães, sa-
bem perfeitamente que a poli
tica britânica, nesse, esmo em
inúmeros outros casos, 6 absolv-
tamente oposta à do nazismo.

Desde que. se industrializaram
as ilhas Britânicas e se desen-

tem o maior interesse em velar
pela educação e saúde da criança.
Nos paises de velha civilização,
em cada grupo de cem mortos,
oitenta jà ultrapassaram os 50
anos de idade. Essa gente teve,

j A concorrência aberta pelo D.
parlamento dc Obras da Prefeita

presidente Vargas, cuja obra dc
governo revela, segundo espres-
sou lapidarmente o ministro da
Guerra, "além de suas marcadas
quolidadrs de estadista, o palrir-
tismo. a energia e o equilíbrio dc
um grande homem, votado por
completo ao serviço dc sua terra';. 
e de sua gente". Não se poderia pórTanto, Tempo dTsobrapàraTra
exigir definição mais feliz da ba]har pe]o pr0f;resso de sua pá
personalidade do Chefe do üover. trJ(|- Nos aÍ6CS tr0pieais, como ^ícmo'VasiÍiÍro"pVrarõ'robUb'no, nem imaginar melhor dc- Brasi] d os prtnc|p|og éle- f^l^ntcTde nossa economU
de dc propósitos que liga o L\e-r- ( cilla pré.Ventivo nao $ao ainda gidünto isétulló Vargas no Miniícito «o regimen de 10 dc nn- ,pHiados à coktivMdade, di-se jui- Virhi*lXv1^*^^vemoro. tamente o contrario: cm cada gru- c5 do centr0 Nacional de En

CNEPA, criar as Comissões Exó-
cutivas das Frutas, da Pesca e
dos Produtos da Mandioca, o Ser-
viço dc Expansão do Trigo, e am-
pliar o plano de Colônias Agrico-
Ias Nacionais e Núcleos Agro-In-
dustrlais — que constituem um
dos mais inteligentes planos do

h poliliea econômica e monetária no após-guerra. As questões Pela sua qualidade musical não
conexar foram igualmente estudadas, como as inversões estran- poderíamos explicá-lo, pois . _ ...
geiras, sem maiores discriminações. Uma atenção toda especial isto escapa de todo à percepção volveu o comércio internacional
foi dada à política comercial, cuio fira deve ser o de proporcio- £j0 homem<comum. seus governantes dediearam-se a
nar o mais possível a expansão das trocas internacionais. A propô- £• verdade que Palestrina e obter solidez econômica e crédito
sito foram observações particulares aos governos, de caráter provi* Vittoriá atingiram também urn firme. Walpole, Pitt, Peel, Gladi-
sério. Aconselharam por fim os comitês que os novos organismos de ajj0 gr^u ^ j-eljgjosidade — tone e outros estadistas lançaram
rehabllilação, como a UNRRA e a Comissão^ de Alimentação e mas a ^^ desses dois grandes aa base3 da riqueza que havia de
Aqrieultura, entrassem em contato com os serviços da Liga, o que, me5(;res da música ainda não
aliás já ao faz de modo apropriado. teve a difusão alcançada pela

Nâo resta dúvida que, no inventário da Liga das Nações só do &utQr ^ «paixão seguruj0
êsses trabalhos técnicos e especializados, constituirão espólio apre- g Mateus"
eidrvel para o futuro organismo que, esperamos, venha substitui-la
com eficácia e proveito para a paz e a segurança internacionais.

A resposta do Japão
- E NÂO FOSSE UM PRODÍGIO DE CINISMO, em circunstán

5 td^^^C^SlSStVe^^í"^^ tenha <&ui^paraYgl6ria conüonça. 
Aprosperidod^brita

Qualquer coisa em que Be-
ethoven toca recebe logo a
marca de um espírito poderoso.
Mas é possivel que o que mais

custear a3 duas maiores guerra*
da história.

Não o fizeram porém, com pre-
pósitos guerreiros, mas com an-
seios de paz. O comerciante a\c
mão confia nos soldados que lh*
garantem a retaguarda. O ho-
mem de negócios inglês confia nn
capacidade britânica de conse-
guir amizades o inspirar segura

r* para o serviço de transplanta- Stol tM^^BÍl S^-To «£ T$fic£ ^g^lS^tiSS •«"«. <
gem. ensaibramento e reconstru- fl0 Exér,ito. Na verdapdc, ni„gucm ^°plena*moddadcen, plena in- g^ ™a"ã?±$%« *b0? 

de que
,.]:;. ^° 

d* um P°n llhi0 lla 
tfc'5lrafda, Pretenderia pou vel o esplêndido fânc?a. Tods tsu gc„te ^c mor, ^0, d"a agricuUura é dà pecuárl "raçMa.A - «3o Soca, em Jacarepaguá, foi progresso profisisonal das forças re prematuramente não teve tem- íu Brasil Htíando o nome do h*°

f.-:'''[' transferido para o próximo dia 17 armadas de terra, fora dos qua- po fa trabalhar pela prisperida- presidente' ao magnífico progres- « verdade. A ordem totalitária seria a oraem aa menura, porque excessivos, e o famoso "retle

$"-v »>• 15 horas no gabinete do dirc- dros institucionais do Estado Na- üe do seu pais. so que o pais desfrutará, merco da ^«Zer arvorou a mentira numa necessidade rolitica. ha famosa XQ outonai- que 0 faz aparen
i tor daquele Departamento. cional. É facjl compreender tal NSo hí nação mais fácil de ser difusão dos processos modernos sessão da Assembléia da Liga das Nações, de IO de outubro de Wo, t à Chopin — etei
i? verdoíe 

f!Uandd,^LnTuPn 
«n«da d0 «IW °BrasiI-onde aPÈ" ^ lavoura e criação. não assistimos ao fascista Barão de Aloisi afirmar, perante c,„ 

^ ; v

I T. a5 Palavlas Pr?sldenclais na °Iil* tias quatro doenças de fácil profi- quenta paises que declaravam a Itália agressora da Abissima, que "»« « íuiíuwv«u h»»» «

. declaração nipônica, cm resposta ao discurso de Stalin, ? popularidade de Beethoven
foram os Estados Unidos que agrediram o Japão, era en- sejam justamente... seus de-

feitos. O gigantismo das pro-
mostra a mentalidade, agressiva, que começa por agredir porções, os desenvolvimentos

Em trem especial, seguiu para
t cidade de Quurai, na fronteira
eom o Uruguai, o general José
pessoa, inspetor da arma de
Cavalaria do Exército, que per-
maneceu dois dias em Truguaia-

jij.." tio,' tendo feito rigorosa inspe-
S:;" ção do $.• R. de Cav. Indepcnden-
H"¦fi: te. Na cidade de Quarai, o ge-
t\r'..... neral José Pessoa continuará a
|fc,« ..itja

cao.-de agradecimento sem o fe- , , tratamento (aíora os fa,
tichlsmp das formas clássicas pu ,úrbios de nutrlcáo da primeira•' -'••""-—" -'" organiração , fância) lnut|HMm ou dirimam
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inspeção na unidade aii se-
diada.

. O Conselho Administrativo da
Éilado dc Goiar, aprovou o pro-
jcto de decreto-lei da interven-
toria federal, abrindo um crédito

..de 400 mil cruzeiros para ocorrer,
. no corrente exercício, as despe-

sas com a construção dc três
•hospitais regionais a serem locali-
jiados tosta cr.pltal, Rio Verde c

;.-.IVix<. 
'

*

revolucionárias de
política, adaptamos, com senso
realista, às condições sociais e
econômicas do pais um aparelha-
mento institucional dotado de
plasticidade bastante para enfren-
tar as dificuldades supervenicutes
e permitir maior amplitude às
energias nacionais".

Tal a obra que leva sete anos
de proveitosa efetivação em pró!
dos supremos interesses do Bre-
sil. 0 presidente Vargas fer do
seu discurso na homenagem do
Exército uma das páginas mais
precisas da sua oratória política.
Há que ler atentamente os con-
ccitos presidenciais para avaliar,
em toda sua extensão, o notável
surto de progresso da Nação.

Surto dc progresso particular-
mente intenso no Exército, cuj:is
formações expedicionárias são
hoje na Europa a suprema evi

o povo. Para sairmos vitoriosos
da luta contra esses males, pre-
cisamos em primeiro lugar, de
educação pública. Quer isto dizer
que o problema de saúde pública
no Brasil depende essencialmente
da eficiência dis autoridades in-
cumbidas da direção educacional.

Problemas do tráfego e
a Viação Excelsior

ê

O Interventor Fernando Cosia
áisinou decreto, criando no mu-
nicipio de Piracicaba uma Escola
industrial, que, inicialmente, man-

. terá cursos: dc ensino industrial"bjíico.

tf,
¦ 0 presidente da Caixa de Apon-
scnladoria e Pensões dos Servi-' 
ços Públicos dos Estados de Per-
nambuco « Alagoas comunicou ao
interventor federal em Alagoas
qoe abrirá no próximo di.i 16
concorrência para construção do
primeiro grupo dê casas destina-
dar aos operários dos serviços pú-
plicos. As casas serão construi-' 
das numa grande área de terreno

. situado no prado, desta capital,
recentemente doado à referida
Caixa pelo Governo de Alagoas.
Outros grupos de o^sas serão cons-
truidos posteriormente.

O ministro da Marinha dosis.-

déucia d-i cipacidade de realiza- ação a todos os Estados. Em 1930,
ao assumir o governo o Sr. Gelu-
lio Vargas, o Ministério dispunha
dc pouco menos de quarento mi

I PRECISO que haja uma co-
lnboraçâo geral para se mi-
norar os efeitos da crise de

transportes.
O governo, no nobre empenh-»

de atender o público e facilitar as
empresas de tráfego urbano, tem
sido de extrema solicitude, estu-
dando os problemas e encami-
rhendo suas soluções com o maior
aeefto. Necessário é que haja uma
rigorosa fiscalização, para evitar

EM 
catorze anos de governo, chsurdos, como passamos a mos*

o Presidente Getulio Vargas trsr.¦beneficiou profundamente a Acaba de ser criada a linha de
economia nacional, através das ónibus-expresso 5Í, considerando
reformas que fez no Ministério da a dificuldade dc transportes em
Agricultura, aparc!hando»o me- toda a zona que vai da praia do
Ihor de ano para ano, aumentan- Botafogo, entre São Clemente e
do as suas dotações orçamenta- Voluntários da Pátria, e os bair-
rias, estendendo o scu raio de ros do Jardim e pírte do Leblon. aperfeiçoamento técnico-profissioncl do pessoal do Exército tom

0 Presidente e o Minis*
iério da Agricultura

era justamente o contrário, que o Negus i que tinha praticado 6a^;
"atos contínuos de agressão", colocando a Itália "em perigo ime- Dificilmente se poderá con-
diato"? E os nipónicos, depois da agressão dc Pearl Harbor. feita vencer a um homem comum —
enquanto os scus plenipolenciários discutiam no Departamento de e mesmo a certos entendidos em
Estado, não ousam dizer ao mundo que foram agredidos. música — que, no puro plano

0 mundo futuro precisa acabar com toda essa trama de falsi- da obra ,je gj^ uma sjnfônja
âades, que torna impossível a convivência internacional. E neces- He Beethoven tem o mesmo va- .... ... ...
sáfio que um gato se chame um gato e Hitler um patife. Do con- ™ ^el"°^ 

'llidade 
musical eua? ,d?aa. 1[beraÍ3ffl ,0j

trário, volveremos às quesílias genebrinas, enquanto os agressores 10I>~'¦,,^'e?„*A«?? Jk^wirí naciona1' llnha «nhand
retornarão ao seu paraíso, berrando mentiras pelos rádios e pre- - que uma sinfonia de Mozart . .....

parando cs mais sinistros assaltos. Felizmente, os últimos discur- ou de Ilayan.
«os dos "bigs" mostram que estão todos de acordo, na necessidade Beethoven e O homem dos
de garantir a paz e. a segurança internacionais por meios eficazes conflitos. Nesse plano êle é
e práticos, desde logo evitando que se deflagre o primeiro tiro, inigualável; ai êle fica sósinho,
mas, se esíou-ar, aplicando a fór<:a imediata para conter a agres- na músjca. Beethoven é um
sào- criador altamente excitante e

nervoso, como de resto, mas em
gráü menor, Ricardo Wagner.

á\ um balanço das inúmeras realizações levadas a eleito, nos
' vários setores da atividade pública.

Basta considerar o que se fez em matéria do ensino militar. O

Ensino militar
vos, possui uma considerável

nica está dependente da paz. A
Inglatorra jamais tentou eonver-
ter-se na maior potência militar;
recorreu, desde o século XVI, cc
equilíbrio internacional, apoiai.-
do as nações mais iracas contra
a prepotência das mais poderosa;.

Desde os tempo de Canning l:i
tomando vulto a idéia de se criar
a harmonia entro os povos, na
baoo do respeito aos tratados o
aos princípios de moral • d*
cavalheirismo que devem regoi
eis rolações internacionais

Gladstone pretendendo aplicar
suas idéias liberais à. forma inter-

a em um
sistema de direito, capaz de tra-
ser paz e liberdade a todas an
nações da Europa. O marqueu
ce Salisbury, chefe do govürn:
inglês ao finalizar o século pa?
sado,: considerava a Grã Brctc-
nha como membro de uma gran-
de comunidade de nações, ou da
uma Federação da Humanidade.
Foi com êsse espirito que Lloyò
Goorge e Smuts fizeram a Ingla-
torra entrar para a Sociedade das

íôrça de ataque, e diante dela Ilações, que viveu sustentada
tive muitas vezes a sensação de sinceramente pelo apoio da opi-

ção do Estado Nacional.

Escola*Hospiíal

N AS comemorações do sétimo
aniversário do Estado Na-
cional, a Prefeitura do Dis-

írilo Federal incluiu a inaugura-
ção nesta Cupitnl de uma Escola
Hospital, entregue à direção do
professor Oscar CInrV.. sabidarnen-
lc o propagador no Brasil dcss«
gênero dc instituições, visando a
assistência, a um tempo ranitá-
ria e educacional, da criança bra-
sileirá,

Traía-se dc alguma coisa de no-
vo no Rio dc Jneiro, nvis já en-
saindo com sucesso c êxito pel-i
professor Clark no Estado do Um,
cm Araruamn, sob os auspícios do

O ilustre diretor da nova ins-
governo do Sr. Amaral Peixoto,
titiiição nas declarações que fez
k imprensa, e no sou discurso
Inaugural, acentuou que a Escola
Hospital instalada visa pór em
relevo a importância da saúde nos

lliõc.s de cruzeiros, enquanto
atualmente o scu orçamento ex-
cede dc duzentos e cinqüenta mi-
jhões de crozeiros. Em 1ÍI33, o
Chefe da Nação regulamentou "8
profissões de agrônomo e de ve-
terináriú, atroindo-os para o Mi-
nistério, onde lhes foi assegura-
do o provimento e?;clns|vo das
funções técnicas, antes exercidas

Para facilitar os moradores de
Voluntários e transversais foi
criada a linha 55. Pois bem, reco-
nhécem todos que sc trata de uma
zona muito populosa, necessitan-
do de atenções particulares.

Acontece, porem, om abuso dos
funcionários da própria I.ight. quf
precisa ser remediade pela Com*
panftia ou pela Policia. O respeito
às filas é hoje, na cidade, uma
coise absoluta. Pois bem, é co-
mum, em frente à estação de bon-
des, na rua Voluntários da Pá

me achar numa to;'.iada. Salvo
raras ocasiões, começa logo

nou o capitão tenente Ivo Assioll campos da moderna pedagogia.'. ., ... i,. í„„,,„i, k. Nela serão internados escola
Garseuil e o segundo tenente bs- 

^ ^..^ fjsjcos provcnientC5 er
¦la-

tanislau Façanha Sobrinho, geral <]e mejos ,ubercnloso5i 0,
primeiro para tervir no navio tan- (ína.;s se ng0 reCcberem uma es-
qne "Marajó" e o segundo s* Di- íjsléncia integral, estarão fatal-

Pretória de Navegação. -mente condenados a uma morte

sido muito intensificado nestes últimos eete anos, sendo elevado o
número de escolas e cursos de especialização criados, dentre os
quais se destacam o Centro de Instrução Especializada, a Escola do agredindo.
Moto-mccanicaçõe, Escola de Artilharia de Costa, Escola de Trans- ( f .(
missões, etc. T * , . • .

A Escola Militar que, superlotada, funcionava no centenário edi- O compositor IcuaiKOVsuy
ileio do Realengo, leve novas e amplas instal-sçõo» em Rezende, escreveu que não tolerava o
com o que ficará era Igualdade de condições eom as congêneres terceiro periodo da obra de
clamadas dos grandes paises. Beethoven. Tenho para mim

Também as Escolas Técnica de Exércilo e do Estado Maior, — e comigo pensa alguma gen-
que funcionavam em prédios acanhados, tiveram duas imponentes te bôa — que esse é justamente
sedes, na Praça General Tibúreio, no Hio, dotadas de todo o con- 0 período decisivo da criação
Jôrto e com aparelhagem a mais moderna. beethoveneana. Aí é que êle

Além do carinho com que o Estado Nacional tratou do apor- entra na dimensão difícil — a
feiçoomento da instrução de oficiais e praças, procurou criar ins- ^ 60üdão ->- aí é que êle rom-
litutos ondií o civil, candidato a Escola Militar, pudesse so adaptar, pC com Q mm^o q recebe uma
paulatinamente, a v|da da casema. Assim, foram criadas três es- f5rça maior que a agressivida-
cola» preparatórias de Cadetes, mais larde denominadas apenas ,je __ a unção Porque — como

ló Sr. Jnarez Tivera, quando fo- bi» traz. Assim, quando o ean-o Escolas Preparatórias, sendo uma em Porío Alegre, a pegupda cm „ Unamuno — nós pre-am criados os Departamento* chega ao ponto, trazendo uma sâo j>aule e que brç?e itt(f SVCf s^t definitiva em Campinas, o a "„„!„ 
,.Urt ^

cutra em Fortaloza.
A Escola de Intondéncia do Exércilo passou a funcionar em

amplo prédio, mas deverá ser extinta, porque a práüca mostrou a
conveniência dos ofieiab daquele serviço também fazerem í» seu
curso do formação na Escola Militar de Rezende, o que )á foi ea-
tabelecido cm aviso ministerial.

O ensino pré-militar, obrigatório, nos colégios secundários e co-
mereiais, é ou'tr<í conquista de Estado Nacional, cujos benefícios sãc
iáceis de imaginar. A criação de vários centros e núcleos de Pre-
paraçãe de Oficiais da Reserva, em todos os pontos do Era3il, e a
ampliajôo dos já existentes, foi trahaiho de rslêvo do atual rsgi"
me.

por quaisquer pessoas — « até por trts. por volta de 20-21 horas,
agrônomos e veterinários... quando no ponto do ônibus a fi-

De orgünfzoçSo acanhada e ir- Ia está muito grsnde, os conduto-
racionai, em 1930, o Ministério da rtt d$ Lipht irem para nn6 10
Agricultura foi radicalmente re- metros entes do ponto e tomarem
organizado, em í!)S4, na gestão os raros lugarts em pí, que o ôni
di
ra
Nacionais da Produção Mineral,
Vegetal t Animal, que ainda hoje
constituem os órgãos básicos do
fomento ds produção; quatro am.s
depois, sendo titular o agrônomo
Fernando Cosia, o Ministério foi
outra vez reformado, restabele-
cendo-se o Serviço Florístel, o panhia tome uma providência on
Serviço de Proieçao aos lndio6 e o a Policia, mandando nm gnardn
Serviço de Meteorologia, criando- pira aqnela zona, fim f'e impedi!
sc o Centro Nacional dc Ensino t. qne os carros recebam "passagei-
Pesquisas Agronômicss, o Servi- ros" (sie?) fora dos pontos de
ço de Economia Rural, o Depar- parada, sobretudo quando nestes
de Informação Agrícola e qae é o se encontram filas pacientes.

vaga. nenhum passegeiro pode se
oprovíitT, porque um condutor,
qne está atrasado para ir para
easi on pegar o serviço noh»n
parte, sc aboletou, foro da fila.

Temos ouvido constantes pro-
tfstos * t necessário qne a Com-

cisamos de unção, e não de dia-
lçtica. Beethoven venceu o
conflito e traz a solução — êsse
poema único, incomparável —
o adágio do quarteto OP. 132
— "Canto de ação de graças de
um convalescente à Divinda-
de". Nesse, e nos outros quar-
tetos finais - OP. 127, OP. 131,
OP. 133, OP. 135 — Beetho-
ven acha-se tão perto de nós,
quanto Bach ou Mozart..: Aqui

nióo pública britânica. Com ess~
ilusão ioi Chamberlain a Mum*
que, oferecer a Hitler tudo quanta
era possível, para que não recor-
resse ao emprego da força. Ape
lava não para regras jurídicas oi.-
morais, mas para um convênio
que os jornais qualificaram de"Pacto entre cavalhei-03".

Hitler rompendo, de maneira cl-
Jiica a decpudorada, todas o»
suas promessas, cavou um abis-
rno intransponível entre a nação
britânica e os homens que nãs
eebom honrar seus compromissos
e qualificam a traição, da artè
política. £sse abismo explica a
exigência da rend'ção incondicio-
nal, e explicará Iodas as medi-
áaz que venham a ssr tomadas
para que os Iraidcrea do passa-
do não voltem a empregar ts
mesmos métodos, no futuro.

O que é indubitável, é que íoi
a Alomanha e não a Inglater-
ra, quem fochou todas cs porte*
para uma paz conciliadora, foi
Hitler quem assim agiu. co do-
lar um "paclo de cavalheiros',
quo, para os ingleses, tem mai?.
valor.do que uma escritura pú-
blica ou úm tratado solect.

a:-. í
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0 Presidente na palavra
do povo

O concurso' lançado pela Rádio
Mauá, a Emissora do Trabalhador
alcançou o maior- sucesso, além
mesmo da 'expectativa- 

geral. Mi-
lhares de frases foram enviadas
para inscrição no interessante- c
original concurso; Evidenciou-se
plenamente que a popularidade do
Presidente Vargas não é efeito de
nenhuma outra causa, mas, sim,
da real impressão, que o povo
guarda da sua personalidade; dos
seus gestos e de suas ações. O con.
curso óra encerrado-foi uma ver-
dadeira ¦ aclamação da pessoa 'do
Pressente, cuja ação individual e
governamental, foi assim aprecia-
da através das frases enviadas, sob
tojftos os seus atraentes aspectos.' A Comissão qué vai julgar- o
concurso, está constituída pelos
srs. Gilberto de Andrade, Alzho
Zarur, Barros VidaL e Frota Mo-
reira, tendo ontem mesmo iniciado
o seu trabalho. . , . •...

Congregam-se os profes-
sores primários

Acaba de ser fundado o Instltu-
to de Proteção e Assistência • aos
Professores Primários Particulares
do Brasil, destinado a defender os
interesses da classe e organizar o
seu serviço de assistência aos as-
sociados. Está assim constituída'a
Diretoria Executiva e Organizado-
ra: — Presidente, Prof. Manoel
Donato de Souza, Secretário Prof.
Gilberto Alves dos Santos. Tesou-
rciro, Prof. Joaquim da Silva Pc-
reira que vem trabalhando para
traçar a trajetória básica desta no-
ve) instituição c apresentá-la na
próxima Assembléia Geral.

No D.I.P. o escritor
Joaquim Leitão

Esteve ontem, no Palácio Tii
radentes, em visita ao major
Amilcar Dutra de Menezes, dire-
tor geral do Departamento de
Imprensa e Propaganda, o escrl-
tor português sr. Joaquim Lei-
tão, que desde há dias se encon-
tra nesta capital. .Durante a lon-
ga palestra que mantiveram o
ilustre visitante e o major Amll-
car Dutra de Menezes, foi to-
mado o flagrante acima.

Bolsas de estudos nos
Estados Unidos

A Comissão dc Bolsas do InstI-
tuto Hrasil-Estados Unidos anun-• cia que já se acham, abertas as ins-
criçôcs para as bòisas de estudos
destinadas a jovens brasileiros
liem qualificados e em condições
dc tirarem proveito de um ano dc
estudos em Universidades Norte-
Americanas.

O Instituto Internacional de
Educação, de Nova York, mantém
todos os anos estreita colaboração
com as Universidades e outras Ins-
tituições Culturais daquele pais,
no sentido de conceder grande nú-
mero de bolsas de. estudos a estu-
dantes das vinte Repúblicas ame-
ricanas. Inúmeros são os çstudan-
tes de todas as partes do Brasil
que se tém candidatado a essas
bolsas e. aproveitando da oportu-
nidade .que se lhes oferece de aper-
fclçoarem seus estudos em estabe-
lecimentbs dá Norte América.

No ano passado, cerca de cin-
quenta brasileiros foram contem-
piados eom bolsas de estudos, sob
os auspícios do Instituto Interna-
cional de Educação, e espera-se
que este ano, seja também vultoso
o número de bolsistas brasileiros
enviados aos Estados Unidos,

Afim de poder se inscrever para
uma dessas bolsas, o candidato de-
verá apresentar as seguintes quali-
ficações: ter educação superior ou

.profissional, ser brasileiro nato;
ter boa conduta moral, capacidadj
intelectual e boa saúde, além de
bom conhecimento da lingua in-
glêsa que lhe permitirá lér, escre-
ver e falar corretamente esse idio-
má. Esta condição é primordial,
devendo o candidato, antes de sc
inscrever, prestar examo no lnsti-
tuto Brasil - Estados Uuidos, do
Rio, ou nos Institutos congêneres e
Consulados americanos, nos outros
Estados,

Os Interessados deverSo dirigir-
se à sédc do Instituto, nesta Capi-
tal, — Rua México, 90 - 7.° andar,
onde receberão os respectivos for-
mulários para preencher, bem
como as demais Instruções.

Plasma para a F.E.B.
Ficou deliberado que,o Banco de

Sangue inicie a remessa de plasma
para a Força Expedicionária Bra-
sileira, No próxima semana, per-feitamente aparelhado para esse
fim, o Banco de Plasma, Iniciará
essas remessas, fazendo as primei-
ras entregas aqui, por intermédio
do Corpo de Saúde do Exército."Considerações sobre a

Filosofia na América

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES)

Latina"

TEATRO CANNUNZIO ERA EXCESSIVAMENTE METI-
CULOSO NA ENCENAÇÃO DE SUAS PEÇAS RÁDIO

Gabriel D'Annunzio foi, dos homens de teatro, um dos mais
meticulosos e mais- exigentes. Deu muita dor de cabeça aos em-
presários, aos contra-regras e aos artistas.

Quando tinha uma peça em ensaios, o grande poeta italiano
não gozava de descanso. Examinava tudo, fiscalizava tudo, até os
mais pequeninos pormenores. Um gesto de um ator uma inflexão
menos própria, um passo mais apressado ou mais lento, um anel

"FECHADA PARA BALANÇO" — O CRONIS-
TA FALA-NOS DE ÓTIMA PROMESSA DE
JORGE MURAD

A notícia está assim redidida: "Agora mesmo, Jorge Murad
está preparando uma série de audições diferentes no rádio cario-
ca. Dentro de algumas semanas se processarão o lançamento, atra-
vês da estação de Dermeval Costalima".¦ Ai está uma noticia que me deixou satisfeito, e penso que o
mesmo deve ter acontecido aos ouvintes da prestigiosa emissora
associada. Aguardarei coni vivo interesse a "série de audições di-no dedo de uma. atriz, a côr de uma gravata, a côr e.o feitio de ferentes„ 

" 
0 ... Jo[ge Murad ,cnde of ouuintes.

ft_____L -'

O professor Guillermo Franco-
vitch, quc na tarde de amanhã, no
auditório do Ministério da Educa-
ção e Saúde, fará uma conferên-
cia subordinada ao tema "Consi-
derações sobre a filosofia na Amé-
rica Latina — A filosofia ria Boli-
via", tbve atuação destacada na
diplomacia boliviana, sendo um es-
tudioso das questões filosóficas. 0
seu primeiro livro, que denota o

wmnr á filosofia, è "Supay" (Dií-
logos filosóficos), ao qual se se-
guiu "Los idolos de Bacon" (En-
saio sobre as causas do erro) e"Filósofos hrasilienos", também,
um ensaio, onde analisa a obra
dos nossos filósofos. Em 1934, o
professor Guillermo Francovitch
serviu junto ft embaixada bolivia-
na nesta capital, nas funções de
1.° secretário, tendo sido, posle-riormenle, investido das funções
de Encarregado interino dos Ne-
gócios da Bolivia no Rio de Janej-
ro.

A conferência do professor Guil-
lermo Francovitch, terá lugar às
17 horas, amanhã, no auditório do
Ministério da Educação c Saúde,
na Esplanada do Castelo, sendo
franca a entrada.

Visitas à ABI.
Em companhia da sra. Rosallna

Coelho Lisboa Larragoitl, esteve
ontem na Associação Brasileira de
Imprensa o ilustre escritor argen-
tino Pedro Miguel Obligado. Ami-
go tradicional do Brasil, o sr. Pc-
dro Obligado é também jornalistade destaqge em seu pais, fazendo
parte dc "La Nacion", c, nesta
qualidade, exprimiu ao sr. Herbcrt
Moses, após ter percorrido todo o
edifício, a sua admiração pelaCasa dos Jornalistas, e, acima de
tudo, pcla tradicional política de
amizade quc cultiva com a sua pa--tria.

um sapato ou de uma-luva, tudo, tudo passava pcla sua aprovação
ou pela sua reprovação.- Os seus olhos viam tudo em cena: se os
tapetes estivam bem colocados e se eram de côr adequada, se fal-
tavam "bibelots" nos móveis e se eles eram próprios para o adôr-
no da sala, se os móveis estavam elegantemente postos e se não
revelavam anacronismo.

Ficaria doente se o público notasse em alguma de suas peças
uma impropriedade, por mais pequenina que fosse.

Uma vez, quasi endoideceu. Foi na segunda representação de"Pisanella". Havia em cena um grande cesto de frutas e no cesto
uma enorme banana. E a peça decorria no ano de 1200, quando a
Europa ainda não conhecia a banana.
¦ . D'Annunzio arraricou muitos dos poucos cabelos que lhe res-
tavam na cabeça. Pois sô vira aquilo na segunda representação!
Que não teriam dito os' espectadores da "première"?! A verdade é
que ninguém viraa banana e quem viu não percebeu o anacronismo.

Os empresários, quando montavam uma peça de D'Annun-
zíp, tornàvam-se candidatos'aos hospícios de alienados. O grande
poeta italiano não os deixava sossegar com as meticiilosidades ce-
nógráficas. Raramente, as exigências do escritor deixavam de ser
satisfeitas. Os emprsários tinham medo dele. As minudências de
D'Annunzio dqvam-lhc, às vezes, enormes despesas: sc êle exigia
determinado adorno para a cena e o empresário não lhe dava, por-
que não podia ou porque não. queria, êle comprava-o com o seu
dinheiro e emprestava-o i ao lealro. o

., .A exagerada preocupação da verdade histórica dava, às vezes,
aborrecimentos a D'Annunzio. O maior deles foi na primeira re-
presentaçâo da "Francesca da Rimini".

Quem nos conta o falo ê Tom Antongini, no seu livro sobre a
vida secreta do autor de "Figlia di Jorio".' ' D'Annunzin exigiu que, durante o assalto da fortaleza do Ma-
latetta, fossem empregadas em cena bombardas e balistas verda-
deiras. E.o que aconteceu, narra Tom Antongini, é indiscutível e
único nos anais do teatro. "Uma fumaça acre e. espessa, obtida
cientificamente pelo químico flelbig, cegou e sufocou os infelizes
espectadores, que, urrando e vaiando, abandonaram o teatro, Além
disso, unia grossa pedra disparada por uma batista fez ruir um
bastidor do palco"

Quero ser o primeiro a aplaudir as coisas "diferentes" que
pretende trazer para o microfone, e estou certo de que elas nâo
constituirão uma repetição a mais das frivolidades que enchem a"Pensão do Salomão".

Quando apontei daqui o pouco interesse despertado pelo pro-
grama que o sr. Jorge Murad anima aos domingos, não tive ou-
tro intuito, a não ser o de o chamar à razão. Considero o sr. Murad
um elemento útil ao rádio e seria insensatez de minha parte ne-
gar experiência a quem se encontra dentro do rádio há muitos
anos. Longe de mim a idéia de querer impingir ao Sr. Jorge Mu-
rad a autoria dé "piadas impróprias para menores". Nâo creio
que o jovem "broadeaster" seja capaz disso. Qual o qué, êle é tão
inocente!,,. Ademais não>seria de todo mau se, uma vez por outra, o"gerente" da "Pensão do Salomão" dissesse uma piadinha mais pi-
cante, porque às dez e trinta da noite nâo há crianças grudadas ao
receptor. Pelo menos, é assim que eu penso. Por outro lado, esse
negócio de .piada "imprópria para menores", hoje em dia, quasi
que nâo tem importância porque já houve quem afirmasse que dá
boca do Lauro Borges só saem coisas inócuas, nada ofensivas.

Acredito firmemente nas coisas "diferentes" que o sr. Jorge
Murad idealizou para o rádio. Creio na sua imaginação, e estarei
vigilante, a postos, em meio dos seus "fans", no dia em que cias
forem trazidas para o éter.

A "Pensão do Salomão" deve ser fechada, por algum tempo,
para renovação de seus aparatos. Com essa providência, não lu-
crçirão apenas os "fregueses", mas, lambem, o proprietário. Pa-
rece que vejo pregada à sua poria a tabolcla com estes dizeres:"Fechada para balanço".

AGSALDO AMADO
com Canarinho. 21.00 — Tcalro
Romance, com "O salteador", ra.
diofonização de Rosa Silvestre.
22,30 — Porta Restante, de Gra-
mury.

ACONSELHAMOS
PARA HOJEs

Rádio Nacional
10.00 — PROGRAMA LUIZ VAS-

SALO. abertura. (')
10.01 — TEATRO EM CASA.

A tragédia, diz o biógrafo, que já perigava por conta própria, (').
valeu-se do caso para cair também fragorosamente.
"PRINCESA DOS DÓLARES" O

PRÓXIMO E SENSACIONAL
CARTAZ DO CARLOS GOMES•Na próxima sexta-feira às 20,30,
é esperada " avant-premiere" que
a Companhia que está no Teatro
Carlos Gomes apresentará a ope-
reta' de Léo Fali, "Princesa dos
Dólares".

petáculo, para descanso da com-
panhia e n.i terça-feira continua
a carreira vitoriosa de .A Mulher
do Padeiro".

TÂBLELÂXO REGULARIZA
OS LNTESTINOS

11.00 — CONJUNTO TOCANTIS
e seus sucessos. (')

11.20 - ROBERTO PAIVA, com
orquestra, (')

11.40 — ORQUESTRA ALL
STARS, dirigida por Carioca. (*)

12,00 - FRANCISCO ALVES,
com orquestra. (*)

12.30 — RUY REY, com orques-
tra. C)

12.55 — REPÓRTER ESSO. (*)
13.00 — ROMANCE MUSICAL.ÚLTIMO DOMINGO DE "CASTA INICIA UMA EXCURSÃO O MA-

SUZANA", NO CARLOS GOMES ESTRO ERNANI DRAGA — Dan-
Em vesperal _s 15 horas e às do início a uma longa excursão <¦')

20,30, teremos hoje no Teatro Car- artística e cultural, abrangendo 13.30 — HORA DO PATO, ani-
los Gomes, o último domingo de Uruguai, o Chile, a Bolívia, o Pe- mada por Aurélio Andrade.
"Casta Suzana". rti, o Panamá, o México e os E. 14.30— COISAS DO ARCO DA

Terça-feira, às 20,30, "Casta Su- Unidos; sruiiiu, ontem, para Mon- VELHA com Fioriano Faissal,
zana voltará à cena no Carlos Go
mes.
OS INTÉRPRETES DO "TOCA

PRO PAU
Às vésperas das 100 representa-

ções de "Toca Pro Pau", nada
mais justo do que ressaltar a ação
dos artistas que compõem a Com-
panhia Beatriz Costa -'Oscarito e
que emprestam ao sucesso da rc-
vista !'fecrie" dc Luiz Peixoto o
Freire Júnior, o brilho da sua re-
presentaçâo.

Cabe a cada um dos elementos
do elenco um quinhão do êxito de"Toca Pro Páu", pois tem sido
através deles e com eles que Bea-
triz e Oscarito atingem presente-
mente o auge da «ua temporada
de 18 meses, num edificante "re-
cord" de permanência no João
Caetano."UMA FAMÍLIA EXQUISITA",

NO'TEATRO PHOENIX
. O. que dirá você de uma fomllla
exquisita como a Bllss? Tanto So-
rei, a mocinha, como SimSo, o ga-
roto da casa, como Judite e como
Davld, pais dos primeiros, tem a
idéia de convidar uma pessoa pa-
ra passar o fim-de-semana... sem
se lembrar de avisar os outros.
A confusão que sai dessa "exqui-
sitice" é o assunto da peça "Que
fim de Samana", que a Compa-
nhia Bibi Ferreira está levando

^:JSí;:&WHWí£í:S^
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Brandão Filho, Nilza Magrassi,
Silvio Silva, Emilinha Borba, Pe-
dro Raimundo, Namorados da
Lua e o regional. (') 

'
15.05 — PROGRAMA LUÍS

VASSALO, encerramento da 1.'
parle. (*)

15.00 - REPORTAGEM ES-
PORTIVA, com Antônio Cordeiro.
C'-)

17.30 — PROGRAMA LUÍS VAS-
SALO. continuação (')

17.45 — CORREPONDENTE
ESTRANGEIRO. (')

18,00 - OLANDO SILVA, com
orquestra, (')

18.30 - TEATRO. (*)
19.00 - TABOLEIRO DA BAIA-

NA; com Ismênia dos Santos, Pau-
lo Gracindo, Fioriano Faissal, Ja-
raraca, orquestras, conjuntos, etc,
(')

19.30 - ALMIRANTE, com o"Campeonato Brasileiro de Calou,
ros. (*)

20.00 — COLÉGIO DO AMOR,
com Barbosa Júnior, Ligia Sar-
mento, Carioca e sua orquestra,

Tupi t
11.0 — Sucessos de hoje; 11.30

— Ritmo Club; 12.00 — Grandes
Audições Tupi; 12 30 — Victor
Young e sua orquestra; 13,00 —
Sucessos de ontem; 13.30 — GIL-
BERTO ALVES: 14.00 — Teatro
Tupl-vesperal; 15.00 — Reporta,
gem Esportiva; 17.30 — LOS
GAÚCHOS; 18.00 - Misselane a
Mathlas; 18.30 - DIRCINHA BA-
T1STA; 19.00 - Cale e Celeste Ai-
da; 19.15 — Teatrinho de Eva;
19.30 — LINDA BATISTA; 20.00 -
Calouros em Desfile; 21.00 —FER.
NAO DIAS; 21.35 - Pensão do
Salomão; 22.00 — Resenha Espor-
Uva; 22 30 — Copacabana Club;
23.00 — Diário Tupi.

Jornal do Brasil
As 1800 hs. INVOCAÇÃO DO

ANGELUS e Mons. Dr. Henrique
de Magalhães; ás 18,10 hs. PRO-
GRAMA DA TARDE; ás 10,0(1 hs."COSMOPOLITA"; As 10,55 hs.
Prefixo Notre Dame de Paris; As
20.00 hs. "GRANDES CON.CER-
TOS SINFÔNICOS"; As 22,00 hs.
últimos telegramas.
Rádio Mauá

10,00 — Músicas populares em
revista; 15,00 — Canções serestei.
ras do Brasil; 15,30 — As mais
belas canções de Augustin Lara;
16 00 — Ritmos da Norte-América;

'.:k
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/1 Dentro de alguns dias a estréia das fa- ¦

16,30 — Aló, amigos! 17,00 -
Músicas alegres; 10,00 — Remi-
niscências brasileiras; 19 30 —
Canções populares das Américas;
20,00 — Estúdio com elementos
das classes trabalhadoras; 20,30 —
Seleções de operetas; 21.00 —
Música leve Internacional; 21,30
— última edição do Jornal do tra
balhador.

_._ „._ tevideu, pelo "clipper" da Pan
com grande" éxlto" no majestoso American World Airways, o ma-
Teatro Phoenix. "V.o Ernani Braga, professor, ... »„,„_,:. r„-,»_i-,, í",

Na próxima sexta-feira 17, pri- musicdíocro, compositor e pinnis- _£• 
com Antônio Cordeiro. ( )

meiras da famosa peça "Scampo- Ia, fundador do Conservatório Guanabara

n20.30 - carolina, garoto e Cruzeiro do 5ul
os TROVADORES. (*)

20.59 - PROGRAMA LUIZ
VASSALO, encerramento. (*)

21.00 — REPÓRTER ÈSSO. O
21.05 — PROGRAMA BARBO.

SADÃS, com Barbosa Júnior. (')
22.30 - RESENHA ESPORTI.

A Rádio Cruzeiro do Sul apre-
sentará hoje, da* 20 ás 21 horas,
mais uma excelente audição do
seu programa "HORA DE ARTE",
Irradiando um recital de músicas
de Tschaikow5ky, executadas pe-
Ia Orquestra Sinfônica da NBC,
Sinfônica Victor, Orquestra e Bos-meiras na iamo.sa peça acampo- •», i««»«-»j »u i>una_r_-«iono --.-.-».»-,--_.. _, ••d„--i> rirrinocira W-i im

lo" de Dário Nicodemi, que entre Pernambucano dc Música e dire- 9.00 - MÚSICAS VARIADAS, 'j?0, P°PS °T„' «" 
' 

„*"
nós será representada com o titu- tor, durante longo tempo do De- em gravação, 15.00 — REPORTA-
lo dc "Pedacinho de Gente" em parlamento Musical da "Hora do GEM ESPORTIVA, com Jorge Cu-
tradução de Gastão Ferreira da Brasil" em Buenos Aires. O mães- ri. 17.30 — MÚSICAS VARIADAS,
Silva. Nessa peça Ribi será diri- tro brasileiro, que se vê na gravu- em gravação. 18.00 — PROGRAMA
gida por 

'seu 
pai, Procopio Fer- rn acima quando tomava o avião, PAULO NETO. 20.30 — MÚSICAS

reira. difundirá nos paises que deve VARIADAS, em gravação. 22.30 —
DEPOIS DE AMANHA; ESTRÉIA visitar a música erudita e folcló- ENCERRAMENTO.

DE RICHIARDI JÚNIOR NO rica do Brasil, acompanhando-o
RECREIO em sua demorada excursão o so-"Mágicas e Ritmo", este o ti- prano ligeiro brasileiro Maria

tulo da grandiosa revista de ilu- Karcska, que se encontra atual-
sionismo, música e feerie com que, mente em Buenos Aires rcalizan-
depois de amanhã, terça-feira, 14, do uma temporada dc audições
Richiardi Júnior e sua grande na "Casa dei Teatro" da capital í sloTetránsmicão^dò' iogo" fiau-
companhia apresentar-se-ao ao pú. pl„tim, o embarque do maestro M -1 SSi. d S Paubheo carioca iniciando no Teatro Ernani Braça esteve bastante iS^íSpS^^úS

concorrido havendo comparecido com Roberto Mendes. 18.00 - Ho-no. aeroporto Santos Dumont ele- ro do Pato com Heber de Bosco-mentos destacados cios nossos h e Yara Sales, d0 Teatro Joãomeios cultura is,. artísticos e Caetano. 
19.00 - viagens musica-soc'ais- das. 20.30 — Resenha esportiva

Mayrink Veiga
10.30 — Programa Case — stu-

dio — com Graziela Salerno, Dar-
cl Rezende, Carlos Roberto, Nei-
son Gonçalves, Orquestra Brasi-
lian Rascals — speaker: Leporacc.

Recreio a mais atraente têmpora-
da do ano.

Um grupo de garotas "Richiar-
di Girls", tem também atuação
destacada na revista.
TERMINA HOJE, A TARDE E X

NOITE, A TEMPORADA DE
REVISTAS DO RECREIO

Termina hoje a temporada da
Companhia Brasileira no Teatro
Recreio. Hoje às 15 horas,.às 19,45
horas e às 21,45 horas, a Cia Ja-
raraca-Ratlnho representa pelas
três ultimos meses no Teatro da
rua D.- Pedro II.
VESPERAL HOJE NO GLÓRIA

Jaime Costa realiza hoje, às 15
horas; no Glória, mais uma ves-
peral dedicada às famílias cario-
cas, com a comédia "O maluco da
Avenida", dc C. Arnlches e que
está alcançando brilhante suces-
so. Essa peço dá a Jaim? Costa
oportunidade para a apresentação
de mais um trabalho de grande
arte, na interpretação do princl-
pai personagem.

Ao lado de Jaime Costa estão
Aristóteles Pena. Norma de An-
drade, Ferreira Maia, 'Rafael Al-
meida c todos os demais elemen-
tos do conjunto."PROCOPIO" NO SERRADOR

Vai continuando no cartaz de
"Procópio-Norma", no Serador, a
engraçada comédia "A Mulher do
Padeiro" cpie, de dia para dia,
mais Interessa pelo notável de-
sempenho de Procopio, no prota-
gonista da peça, e pela graciosi-
dade que Norma Geraldy empresta
ao personagem da leviana Amélia.
Hoje, realizam-se. 3 sessões: às 15
horas em vesperal e à noite, às
20 e 22 horas, manhã não há es-

Para discutir a instituição
da "semana inglesa"
Em face do que tem suscitado a

instituição da "Semana Inglesa"
nos meios comerciais, empregados
e empregadores discutem o nssun-
to com bastante interesse. Na pro-
xima quinta-feira, dia 16, terá lu-
gar uma grande assembléia geral,
promovida pela Federação do Co-
mércio Varejista do Rio de Janni-
ro, convocada pelo presidente des-
sa entidade. Nessa ocasião, serão
discutidas as vantagens ou des-
vantagens da "semana inglesa"
num ambiente de absoluta cordia-
lidade. A referida reunião ocorre,
rá às 15 horas daquele dia. na rua
da Alfândega, n. 107, 2." andar.

GQ0kü_ =
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D'UAS PALAVRAS COM EVA
LANTHOS — E' bom
conversar com estréias,

vez por outra, afim de sentir as
suas aspirações. Há algumas
que não gostam de falar muito,
são retraidas por gênio.. Ou-
trás conversam bastante, são
expansivas e alegres. Essa ati-
tude cá de fora, longe do palcoe do público, nada tem a ver
com o estrelato. Isso, aliás, é
natural. No palco se represén-
ta, na vida, vive-se. Poucas ve-
zes tenho tido oportunidade de
falar a Eva Lanlhos, a estrela
revelação da temporada de
1944, no "grill" da vitória, porvários motivos, sendo que o
maior de iodos talvez seja a

baia que nos separa. Hoje, no entanto, ao escrever esta crô-
nica, me lembrei de uma frase de Eva Lanthos, numa dessas
palestras muito rápidas que mantivemos há tempos: "Não
me parece difícil descobrir vocações entre nós, o difícil está
ê em saber aproveitá-las, de modo a que iodas, se tornem va-
lores indiscutíveis". "Estávamos falando de dançarinas e bai-
larinas. Também penso que nós temos muitas vocações artis-
ticas. muitas estrelas em perspectivas, principalmente no do-
minio coreográfico. Eva Lanthos é um exemplo típico. Desde
muito criança ela gostava de dançar, de aprender os ritmos
mais complicados, e o fazia com muita habilidade. Por muito
tempo esteve no Icaraí como dançarina, fazendo parte do"ballet" daquele balneário. Mas não descuidou-se como tan-
tas outras. Continuou estudando, com professores dedicados e
competentes até chegar ao estrelato, por merecimento. A sua
vitória é um exemplo vigoroso para as,, que constituem atual-
mente os conjuntos de "girls"-dançarinas dos nossos balneá-
rios. Foi uma vitória da vontade e da vocação. Quem dispu-
ser de uma e outra poderá fazer o mesmo, embora com sacri-
fido e trabalho. O que ê necessário i que cada uma adquira
a consciência artística, sem o que nada conseguirá de positivo.O estrelato, afinal de contas nâo é uma coisa do outro mundo,
qualquer uma poderá atingi-lo, se tiver confiança e fé no seu
próprio talento. Eva Lanthos tinha muita razão em dizer quenão lhe parecia difícil descobrir vocações. Estas existem e
muitas. O quc é preciso, realmente, é que sejam bem ori-
entadas.

MARIARTE

Voltou dos EE. UU. o dire-
tor do Serviço de Saúde

dos Portos
¦ Acompanhado da sua esposai!

e viajando no "clipper" da Pan;'
American World. Airways, che-
cou ontem de Miami, o dr. Fábio':
Carneiro de Mendonça, diretòrj
do Serviço de Saúde dos Porto-.

diado, entre outras peças, o grnn.
de "Concerto em si- bemól menor
n.° 1", do grande mestre eslavo.

Rádio Difusora
As 13 horas: O DIA DE HOJE

NA HISTÓRIA DA MÚSICA.
As 13,10 horas: FESTIVAL DE

COMPOSITORES CÉLEBRES COM
3 GRANDES COMPOSITORES
AUSTRÍACOS: HAYDN. MOZART
E SCHUBERT PELA PASSAGEM
DO ANIVERSÁRIO DA REPOBLI-
CA ASTRIACA: Sinfonia da Sur-
preza de Haydn, Sinfonia em Sol
Menor de Mozart e Sinfonia Ina-
cabada de Schubert.

As 14,30 horas: Seleção de tre-
chos do RIGOLETTO de Verdl com
Cassir, Borgioli e Stracciari.

As 15,30 horas:' Concerto O IM-
PERADOR de Beethoven,

As 16,30 horas: MESTRES DA
MÚSICA BRASILEIRA com José
Siqueira.

NOTICIÁRIO
Hoje, a partir das 15 horas, a

Rádio Mayrink Veiga transmiti-
rá diretamente de São Paulo, em
combinação com a PRA-8, Rádio
Clube de Pernambuco, o jogo en-
tre Gaúchos e Pernambucanos.

Hoje, às 21 horas, a Rádio
Mayrink Veiga apresentará, sob a
direção gerai de Manuel Braga,
no Teatro Romance, a notável pe-
ça O SALTEADOR, belo trabalho
de Rosa Silvestre.

Posta restante, o vitorioso
programa que Gramury escreve
para a. sua PRA-9, estará no ar,
hoje, às 22 e 30.

FALARÃO OS «DANTES PELO
RADIO AOS NOSSOS SOLDADOS

QUE LUTAM NO "FRONT"
Vai iniciar-se a Semana Estudantil de Ajuda — _„ _,.v, _ .„„„.._ ....
Os esforços dos alunos da Faculdade Nacional ^S^S^%^%

de Direito, em prol dos Expedicionários seguira para os Estados Unidos
No próximo dia 17, vai iniciar- para tirar a Ordem da Cobra Fu- no dia 17 de Aposto W»4»-

seaSemanrEstu^anWdeAjuda, mando das mãos da Escola Na- ^/j^*;J»{J
que terminará no dia 24 do mês cional de Engenharia. A virada Conferência vSanitana Pan-Ame-,
corrente e constará de trabalhos dos Acadêmicos de Direito esta ricana, realizada cm Washin-j
práticos'de apoio à Força Expe- despertando viva aten.5.0.•._,__. gton, na qual .foram tratados.
dicionária Brasileira. A reportagem de A manha, vdrios assunt0s do interesse iéA

Esse movimento que'está sen- visitando a .^ldafe Nacional . d f,_ medicJnat reSotó
do organizado pelos universi a- «*^K Lirk> vend-se também a modificaçãoI
rios cariocas apoiados pelos cole- Delio aos santos, suvia jjirio, _ 
gios secundários, tem o seguinte Mercês Bastos Roberto Toledo,
Conselho de Honra: prof. Leitão Jurandir Coelho, Clarlsse Levis,
da Cunha, reitor da Universidade Rute Teixeira, Amari Godofredo
do Brasil, escritor Augusto Fre- e outros, em plena atividade,
derico Schmidt, prof. Luiz Fra- E, pitorescamente, disse-nos
ga, presidente da Associação dos um deles
T,J J--••-- -1- Copacabana; e ~ A

A Rádio Nacional
apresenta

AMANHA
às 21 horas « todas aa segnn-
das, quartas • sextas-fcirM,

às 21 horas,

Marcha
Nupcial

RADIOFONIZAÇÃO DE
ODUVALDO VIANA

OFERTA DO

óleo de Peroba
Insuperável renova-

dor para móveis.

PRE-8 — 980 QUILOC1CLOS
PRL-T — f.720 KCS.

Educadores de
profs. Dulcidio Pereira e Jero
nymo Monteiro Filho, catedráti-
cos da Escola Nacional.de Enge-
nharia.

A inauguração da Semana Es-
tudantil de Agrícola será no tea-
tro Municipal. ,.,

O PROGRAMA

O programa para esta Semani
é dos mais expressivos. Bandos
Pregatórios percorrerão todos os
bairros da cidade, para a coleta
de cigarros e dinheiro.

As comissões visitarão os cas-
sinos, teatros e outros locais de
diversões, para angariar dona-
tivos.

Haverá ainda a posse da Co-
missão Estudantil de Ajuda ao
Expedicionário e ao Estudante
Convocado, assim como a de tô-
das as comissões locais de ajuda
criadas nas Faculdades e Cole-

- gios.

FALARÃO DIRETAMENTE
PARA O FRONT

Haverá ainda um programa ra-
diofônico, e os universitários fa-
larão diretamente para o front,
devendo lér ainda mensagens aos
expedicionários.

SOLENIDADE

Na Faculdade Nacional de DI-
relto, realiza-se no' dia 17 uma
expressiva solenidade, quando
será inaugurada a flamula: "Da-
qul partiu um expedicionário".

Durante a solenidade, usarão
da palavra os representantes da
Frente Universitária Clovis Be-
vilaqua, do Centro Acadêmico
Cândido de Oliveira, da Comis-
são de Ajuda ao Expedicionário
e ao Estudante Convocado da
Faculdade Nacional de Direito,
e um representante do corpo do-
cente.

— A "cobra de toga" vencerá
os "bombeiros" do Largo São
Francisco.

dõ' Código Sanitário Pan- Ame*!
ricano. ';'f

-1
EMOFLÜIDINA^sl

Mais uma reunião do Instituto
Nacional de Ciência Política

O Instituto Nacional de Ciân- mesmo tema, proferiu interessan»*
cia Política, como fora amplamen- te discurso sobre a educação fisi-jp
te noticiado, realizou, ontem, no ca _,-- escolas primárias, mos-V;!;
salão do Conselho da A. B. I., trando os benefícios que tal-pri»/'1'
mais uma 'de suas sessões spma- t;ca presta às crianças, principal |Vi

¦ uaís, destinada a ressaltar a obra mente às que freqüentam as ei t
desenvolvida pelo Presidente Var- cojas aos subúrbios, quase tod'q,U
gas no campo da educação fisica. fjihos de operários, e que assirá, ;i,

A sessão foi presidida pelo.dr. conseguem enrlgecer os músculos '
Pedro Vergara, que convidou para e melhór desenvolver o seu fisíco;-
fazerem parte da mesa os srs. impedindo, assim o desenvolvi*
capitão Antônio Lira, diretor da mento de doenças orgânicas; '-•
Escola de Educação Física, major tribun. Q .
ílarbi,sa_J_LeAt!.-di.?L0_r Í_V.„_J_! fessor Virgílio de Azevedo Brito,são de Educação Física do Minis- que ainda sóbre o mesmo tema
tério da Educação Professores ,\Q Estado Nacion_, . . educa.Isaias Alves, Alfredo Colombo, . f, , „ roferiu oport_noVirgílio de Azevedo Brito, Inezil írabalh em 

*ue 
teve oportü^g

l?™J}*lÍttl0jJ^±° 
J°Sé dade de por em destaque a des-,

velada atenção dispensada pelo
Presidente Getulio Vargas ao
magno problema da educação ti«
sica em nosso pais, conseguindo
lançar as sólidas bases de uma
política educacional digna de to-
dos os encômios, principalmente
nesse setor, o que permitiu qua
a educação fisica deixasse os-, mê*

I

Florentino do Nascimento
Os oradores inscritos aborda-

ram o tema "O Estado Nacional
e a educação fisica", tendo, ini-
cialmente, usado da palavra o
professor Inezil Pena Marinho,
que principiou seu trabalho por
apresentar um panorama fide-
digno da atual situação da edu-
cação física no Brasil afirmando 'todos 

cmpfric05' ato então usados
que somente depois de 1031 jr uma ftrientação se
que e, >t 'mportante ramo de edu gura, através de uma legislação'
cação • nossa juventude passou ãder,uada dando aS5Ínl margem-a ser encarada como um pro- _ 'juventude brasileira" re-
1* 1 nn». n H jii ftwrln»-» _ nn AIATinl nine ¦ • •cebesse os ensinamentos mdis-blema de ordem nacional, mas
que só depois de 1937 foi o as-
sunto considerado em toda a pie-
niíude, tendo a educação fisica,
nos últimos sete anos, progredido
de forma vertiginosa. Passa, a
seguir, como, pela Constituição

pensâveis ao seu desenvolvimento),
físico. Referiu que somente da
1937 para cá tem a educação fisi»,
ca se desenvolvido de maneira
notável, permitindo já agora rio»¦seguir, como, peia -onsinuiçao ,.__.„ clcvado Rrau de apTOVei.dc 37, o ensino da educação física 1arnen,0) como 0 COmprovara osfo tornado obrigatório nas es- insultados obtidos nos rigoroso»colas e os resultados que dessa *_.,„,-- , ,,,.- -„ .„i,moi.m a»«A COBRA ESTA' FUMANDO» sábia medida advieram para S,*..^^escokSSál

in vnr.r nn». nn fnrlr, n rtnlc nr\m fl

Será lançado um boletim, "A
cobra está fumando", que regis-
trará os esforços dos estudantes
em prol dos seus irmãos expedi-
cionários.

__':in_t_udlde1.t_0^0 ?';??_f.ií__m.v «ca e de nosso exército. Ainda
em seu trabalho, mostrou os grun-

... .. des males causados pelo álcool,dtiais de educação física, para que tanto enfraquecem o orga-.

criação de órgãos especializados,
inclusive escolas federais e esta

BAILE
No Botafogo Futebol Clube,

realiza-se no dia 23 às 22 horas,
um animado baile, afim de en-
cerrar a Semana Estudantil de
Ajuda. A renda será revestida
em benefício da Campanha do
Cigarro e do Agazalho.

Haverá ainda outras solenida-
des durante a Semana.
ORDEM DA COBRA FUMANDO

O Quartel General dos Estu-
dantes da Faculdade Nacional de
Direito está em franca atividade,

Juros de Apólices
Pagamento imediato com

pequeno desconto
Cia. Áurea — R. Miguel Couto, 7

(antiga rua dos Ourives)

t> * i u _• uuiii ' i VIUIUWUV.I.I.III U Ul (ílVformação de _ professores, bem nÍ5m0, dizendo haver necessida.como a inclusão da educação fisi-
ca nas les orgânicas do ensino
industrial e do comercial e a
sua respectiva regulamentação.
Concluindo seu trabalho, disse:"Nós precisamos possuir técnicos,
muitos técnicos, e, para conseíuí-
los, temos de ajudar com o máxi-
mo dc nossas energias, a obra
do Estado Nacional na melhoria
dn grau de cultura, das condi-
ções de saúde e di eduenção de
nosso pnvo. E' imperioso que
nos convençamos de que cada
professor de educação física 6
um soldado do Brasil, snld.iilo
que. lula não apenas m guerra,
mas lambem na paz, snldr-do qui

dc do mesmo ser combatido, para ,]
maior aperfeiçoamento físico dá:|
raça.

A seguir, o menino Antônio de j
Souza Melo recitou umá . bela '
poesia de Olavo Bilac de exalta- i
ção ao Brasil. i

Dada a palavra ao dr. Augusto .
Ces?r Leitão, este, em nome do
Instituto, pronunciou brilhante
nlocução. exaltando o signficado
internacional da quarta reeleição
rio gtvnde líder democrático Fran-
Idin Roosevelt para riirkir os
destinos dns Estados Unidos, ex-
prcssrüirin o satisfa-ãn com que o
pnvo brasileiro recebeu esse iicon-

luta sempre, incessantemente, com Iccimènto marcante na atual po-
o fim de tornar o Brasil de nos-
sos filhos e netos mais fortes que
o dos nossos pais e avós".

Seguiu-se no uso da palavra o dnres a importante contribuição
professor Sebastião José Flnren- que deram à obra quc o Instituto
tino do Nascimento quc, sob o vem realizando. «r.-

litiwi mundial.
Encerrando a sessão, o dr Pe^

dro Vergara agradeceu aos ora-

v 'I
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SEIS ESCULTORES SOLENEMENTE INAUGURADA A ««™ » ™» E™.™R'
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to

í: Ór.

(Conc/uíío da 4.' páj.S
e a gesticulaçào fio velho

0 país poderia firmar
ufa

íhile
«ua alma com o rosto do seu
pastor no qual Ee entrecruzam
estranhamente o homem clyili-
tado de hoje e o primitivo da
Vaseoniâ eterna.

A categoria dessa criação de

giz? Por que anda a "segunda
arte maior" tão rebaixada como
qualquer virago?

A resposta será dada pelos
mestres canteiros e terracôtistos,
aiiezãos de quem falei, os dois
Román que vieram e souberam
a tempo.

Cresça e Ee afirme sua em-

ESCOLA MILITAR DE RESENDE

|fc Dômlnguez, compartilham-na no presa para desagravo do grê

1

HvfO, o patético monumento a
Catalunha (uma mulher glorifi-
cindo numa criança o lider do
futuro) e outro de Servet, que ó
de uma expressividade insupera-
>»el.'

A maravilha do livro é que
nâo tenha páginas inexpressivas
porque a cabeça de Eguiluz, a
austera de Pascal e a sensibilida-
de de D'Halmar, valem por bio-
igrafias interiores, por peças
Igualmente documentárias de
três almas disparíssimos. O e6-
cultor não realiza a aventura má
de trocar consigo os seus mode-
los nem de engendrar quíntuplos
em seu cérebro, colocando os
opostos paralelamente.¦ Fizemos um régio empréstimo
cedendo a Mendoza nosso escul-
tor rriais experimentado, com a

mio de escultores e para gozo
dos amigos que amam a escultu-
ra na América andina.

. n
2)

pináceas.
3) -¦

Brunet.

De Buenos Aites.
Conífera da família das

A primeira é Marta

(Conclusão dá 1." página)
de Assistência daquela cidade e
p.issando-a, em seguida, ao porta-
bandeira,

A senhora Emllia Sanla Rosa, a
pessoa mais idoaa de Rezende,
contando 100 anos de idade, fez
entrega, Após, do Estandarte do
Corpo de Cadetes, oferenda Cspe-
ciai dás damas da cidade aos alu-
nos dô estabelecimento.

A solenidade terminou com a in-
corporação dos novos pavilhões a
tropa e continência & Bandeira ao
som do Hino Nacional.
INAUGURAÇÃO DA PRAÇA GE-

NERAL AFFONSECA

rentes épocas sempre lhe dando o
melhor de minhas energias e âi
minhas capacidades, hem posso
avaliar o que vai na vossa alma
nesse mais belo Instante de nos-
sa iniciação militar.

A cerimônia da entrega dc Ks-
padin, dessa inspirada mlnialura
do sabre de Caxias, que já agora
cingiu à cinta, esta em definitivo
integraria no complexo c rico mo-
saleo de rióssájj trailiçóes milita-
res. Justo prêmio e pérsevérsin-
les esforços, o Espadim simbólico
do Cfldclc é, em verdade, o traço
dc união entre o presente e o pas-
sado , cada vez qué sua lâmina re

Reis, Erncstino Fischer Vieira
Santos, Expedito Orai Pimenta,
Gilberto Romero de Barros, Glau-
co Penna de Oliveira, Hélio
Cunha Costa, Hélio Larsen San-
los, Ligino' Borges dos Santos.
Humberto da Costa Chaves, Jo.i-
quim Gonçalves de L. Filhe,
Jorge Teixeira dc Oliveira, José
Maria Barbosa, José Meireles,
José Ramos de Alencar, José Wal

(Conclusão da 1.* página)
VIBRAÇÃO POPULAR EM

CORAÇÃO DE JESUS
CORAÇÃO DE JESUS, Minas, 11

(\. \.) _ ()s corpos docente e
discente do ginásio local fizeram
realizar, ontem, uma festa muito
significativa, em comemoração n
passagem (lo «ótimo aniversário
do Estado Nacional. Vários ora

CHILL - ROOSEVELT - STALIN
Até agora, apenas se sabe que o mesmo será le-
vado a efeito em certo lugar antes do fim do anó

LONDRES. 11 (De Randal Nca-
le comentarista diplomático da
Reuters) — Nenhum aconteci-
inenlo é atualmente tão comenta-
do como o próximo encontro

marcará um caminho que levará
a uma nova "entente cordial"
quc será mais efetiva porque se-
rá baseada na dura experiência.

Não é preciso antecipar o aco-

rlndo-se,
vras dc Intensa vibração, ao acon-
tccitncnto quc marcou o inicio da

ter Lopes, Jofre Coelho Chagas, nossa emancipação política, social
Juares Costa de Albuquerque,
Lauro Melchiades Rieth, Luiz
Edmundo Tarrise da Fontoura,
Nahilton Linhares de Souza Ma-
druga, Ncy Armando de Mello

An,-n* nV.rimnrnm à tribuiin refe- encontro Churchili-Roosevcll-Sta- Ihimcnto que os franceses e asdoies assoma am ft mmmi. leie 
^ ^ entant0( oté agora nada mulheres reservarão aos srs.Iodos «l.s, com paia ^ sabe fl mpe|,0 excc,0 que 5C_ churchill e E<len. '

rá levada a efeito em "algum lu- A alegria dc Churchill e Ederi
gar" antes do fim do ano. ao tomar o pulso da Nova Fran-

A declaração de Churchill de. ça pode scr proclamada de ante-
que "urge uma nova conferência mão sem receio algum de um pos-

, , i ..,.,„. i;,,:,..,,,,,, ,,,.„_ triparlite" acaba dc scr aprovada sivel "desmentido". Os minis-* " 
íorií nsautòrUlXPÍo- jjffp P"'sidcnle.R^vdt o qual ^5.:brÍU?.!f.°l && £e,ferto.,°

e econômica. Seguiu-se a parte
recreativa dn programa, exec/.i-

,.... Gabricla Mistral

MUSICA LIBER
TADORA

Segulu.se a inauguração da Pra- brilha ao sol, daquele momento on Meziat, Otonid Durval da Silva
ça General Affonseca, fronteira ao
edifício principal do estabeleci-
mento, cabendo ào coronel Thomp-
son Nobrega Sampaio, chefe da
Comissão Construtora da Escola,
descerrar a placa comemorativa
do áto.

A LNAUGURAÇAO OFICIAL DA
ESCOLA MILITAR

O general Pinto Guedes dirigiu-
se, em seguida, acompanhado de
toda a comitiva, ao saguão .priricl-
pai da Escola, onde procedeu à
inauguração oficial do estabeleci

lt
(Conclusão da 4." pdg.)rmadürVza7oraYe7cTT2y'aõs*ciir. êle possuía as maiores aptidões f$M fo\ca?erFonfe^ne1ÍncoRro"

quenta anos e em troca ela nos para a matemática. (Einstein, neu Duque Estrada e Dyott Fon

em Honra a Caxias, seus reflexos
como que Indicam o rumo certo
pnra o futuro.

Para vós, primeiros cadetes da
Escola Militar dé Resende, esla
cerimônia assume caráter trem-
cendentAl, porque sois e sereis
para todos os tempos o símbolo
de um novo Exérdto, daquele quc
brolará desta magnífica sementel-
ra, tento mais que regada pelo
sangue de nossos bravos "Verde-
Oliva", quc ora se derrama nos
campos de hatallia do além-mar

GoiazPaulo Barroso Pinto, Paulo de
Carvalho Sá, Pedro Buzato Cos-
ta',; Silvio Campos Paes Leme,
Waldemar Oswaldo Bianco, Pai-
ton Luiz Damiani, Adwaldo Car-
doso Botto de, Barros, Alberto
Horácio de Paula, Antonio Coles- .. ......... ...
tino Silveira Brochi, Antono Da- uni desfile escolar logo após a
bus Neto, Antonio Visintainor missa cm ação dc graças, realiza,
dos Santos Rocha, Aírton Correia, da cm praça pública

,u fi,<i,,^ mni? pónrésen- <!isse nuo os três grandes lideres desejo do ver e ouvir muito mais
. ,* i luA.Ü oliados concordaram em realizar coisas do que o tempo de sua es-tatlvas da sociedade. mm ^ conforcnciili porcrr,t ne.

sentes
cais- e ... » i. uuauur*! i'iiiiiiiüi<uiuii i:iii k«ui/,.u vu*o«a \iu *j

tada lhe poderá proporcionai1 e
nluima precisão foi fornecida no inlcrcssar-se-fio especialmente pc

Ia devastação sofrida pelas coniu-
Indica- nlcações, fábricas e lares france.

con- ses e aos meios de repará-los.
tamente comemorado, guor'.Tamlo J«#£ Tambem far-se-fio espectadores
a cidade feriado nacionsl. Houvo

CÍW€l Tnlí-D0' ^oríanto^íem3 SéVini
10rdneNNo"cmbro fd aqui^perfe" ti* autorizarfa., o resto é

É possível, como Já foi insinua- do cenário político em que o ge-
do, que Churchill, quando estove neral De Gaule e o Movimento ds

Bezerra, Carlos Alberto Fragoso
Senrat, Carlos Alfredo Malan de
Paula Chaves, Carlos Lotufo,
Clacício Manoel Dorie, Creusmar

pagará, divulgando-o em obras depois de longos cálculos, con
é' nas cátedras, afim de que cluiu que Mózart é o músico
América Espanhola o desfrute que mais se aproxima do ideal
como um bem comum. matemático). E numa carta• Trazer ao Rio depois da guer- dirigida a seu pai, conta sua ex-
râ a exposição unipesaoal desta periência da morte "essa 

per-obra valeria a pena. Digam feita e verdadeira amiga do ho-
que quiserem os coletivistas, mem" cuja imagem lhe era fa-
herói artístico continua sendo tal mjijar desde cedo. Mozart mor-
como o mtetico « o estatega. re corrigindo sua própria missa

¦ifi

Nâo nasceu em hortas
..Marta Colvin, a segunda Mar-

tá de Chilán (3), aparece no ai-
btfrh com umâ cabeça de mulher
que vai do retrato até o símbolo
cóm outra mai3 fina e austera e
com uma terceira já menos afor-
tunada.

Dela nada sabia eu e fico com
a agradável fome do ver e do
ouvir que provocam os artistas
essenciais.

Como estes, Marta. Colvin,
afirma que tom muito para
oferecer (não para dar, qua

fúnebre. Sua vida é a vitória
da derrota. Porque a própria
vitória dos primeiros anos não
lhe pertenceu — e sim, a seu
pai.

*

Mozart é o músico de Kier-
kegaard. o homem das ruptu-
ras contínuas, da ruptura com
Regina Olsen, ruptura com o
meio dinamarquês, com a Igre-
ja oficial, homem da solidão
heróica. "Escuta! Como êle se

1

*hQ atira à vida múltipla e diversa,
que escuta o apelo do prazer, os

I

muito tem dado) e que
falta ao seu trabalho d
outros têm de sobra: a gran- transportes do desejo, escuta a
..de publicidade. embriaguez triunfal do gozo;

Deixo de me referir á quatro escuta sua fuga louca; ele ul-
escultores de alto mérito, nor- trapassa a si mesmo, cada vez
quê nâo disponho de espaço para mais rápido, cada vez mais in-
usar e abusar com largueza. domável; escuta a exigência de-

Materiais — Comentávamos seníreada da paixão, escuta a
na Exposição alguns afuerinos" respiração do amor, escuta o
ô-risco que correm aqui, as có- murmúrio da tentação... es-
piás reeentíssimas de escultura cuta'l escuta o "Don Juan" de
to passar da luz morigerada ou Mozart!"
iiifíciente, que é a nossa, à luz do E' sobretudo, em "Don Juan"
Gênesis que é a tropical. Sério que se exprime a experiência
risco e grave dano. Esses gessos da morte, como nas sonatas de
arudissimos, arrancados ontem à piano, nos "Divertimentos" e
luz 6 não amortecidos por ne- na "Flauta mágica" a experièn-
nhuma lambedura de patina dou- cia da infância, e nas "Sinfo-
rada ou cinzenta, multavam nes- nias" a experiência materna-
te resplendor impávido duramen- tica.

, te ofuscante. Não é que os Não é só "Don Juan", éo
grandes gessos firam na luz do mundo todo que vai esta noite
Rio como os quartzos nas vitri- (este século) ceiar com o Co-
nes da Minas Gerais, de um fe- mendador (o Minotauro) em
rir doce em virtude da transpa- cu-a armadura percebemos re-
réncia é que eles dao o golpe f]e'xos do jnferno, Mas a última
achatado da parede recentecente paiaVTa está no "Concerto para"'a i',' í:i i- ' clarineta e orquestra" (K. 622),

Ao lado deles, tem ótima sor- onde 0 proprio **adágio" apesar
da grande angústia assume se-
renidade: e no canto alto do
"Requiem", forçosamente ina-
cabado: vitória da derrota. Di-
cotomia morte-vida — reflexo
da grande idéia pascal — afir-
mação do triunfo progressivo
da luz. O que Henri Ghéon não
compreendeu, relativamente a
essa outra profunda página de
morte que é o "Quinteto em sói
menor" (K. 516): final alegre,
resultado pacificador: único
resultado possivel a um espíri-
to que desde o inicio encon-
Irará a solução na própria mú-
sica, solução que não é dada —
pelo menos a um artista — por

te ós "terracotas" e os policro-
.-mádos quo tambem vieram. Ali-
viam Os olhos... e o entendimen-
to; é como passar-se de um re-
véíbéro n uma claridade numa-
nizada.

O material da obra no qual se
pensa tão pouco cresce e valori-

/za de chofre aos três comenta-
dores do meu grupo. E um por
uni caimos num lamento que é
6 dos próprios escultores. —
Por que na pátria da pedra, no
empório do granito, quase tudo
se faz e se deixa na cal e no

tenele, coube descerrar as duas
placas comemorativas, sob grande
salva de palmas.

A ENTREGA DE ES1UDINS
A entrega de espadlns foi feita,

em seguida, no náteo interno da
Escola, tendo nessa ocasião reCc-
bido o sabre de Caxias, 401 alunos
que compõem a primeira turma a
cursar aquela nova Escola Mili-
tar. Com a chegada das autorida-
des ao palanque especial, iniciou-
sc a solenidade, com o desloca-
mento da Bandeira para a frcnle
do palanque. A solenidade protsc.
guiu com a entrega dos èspãdins
aos 10 primeiros cadetes, feitas pc.
las autoridades, tendo os generais
Pinto Guedes, Franklin Rodrigues
e Oscar Fonseca, entregue o sabre
de Caxias aos Cadetes Josí Pinto
dos Reis, Rivaldo Dias de Souza e
Silva e Carlos Vitorino Martins
Carneiro Monteiro, respocüvamen-
te. Os outros cadetes melhor cias-
sificados foram .losí Maria Ca-
margo, Gilberto Meireles, Rui Co-
lares. José Maria Harboza, Creus-
mar Pereira de Almeida, José Md.
reles e Alolsio Sebastião Mendes
Va?.

Em seguida, foi entregue ao ca-
dele José Pinto dos Reis, por ter
obtido a melhor classificação, o
Prêmio General Poüdoro", no va-
lar de Cr$ 5.000,00. A entrega foi
feita pelo sr. França Filho, insli-
tuidnr rio prêmio.

Seguiu-se a entrega dos espa-
dins, pelas madrinhas c padrinhos
rios cadetes, sendo feito, após, o
Compromisso de Recepção do Es-
padim. NéSse momento, á Banda
dê Música da Escola Militar exc.
cutou os primeiros compassos do
Hino a Caxias. Logo após foi no-
meado Porta-Estandarte do Corpo
de Cadetes, o aluno José Pinto dos
Reis, que recebeu aquela flâmula
do scu antecessor.

O DISCURSO DO GENERAL
PINTO GUEDES

Usaram da palavra, em seguida,
o coronel Mario Travassos e o ge-
neral Pinto Guedes, o primeiro
despedindo-se da. Escola Militar,
por,ter quc assumir novas fun-
ções no Exército, e o eegundo, em
nome do Ministro da Guerra, diri-
gindo palavras de estimulo aos
novos radetes.
DESFILE EM CONTINÊNCIA A

BANDEIRA
A solenidade continuou com a

canção da Escola Militar, cantada
pelo Corpo de Cadetes e desfile,
ern.seguida, eni continência ao Pa-
vilhâo Nacional, terminando com a
retiraria ria Bandeira.
INAUGURAÇÃO DOS RETRATOS
DO PRESIDENTE DA REPUBM-
CA E DO MINISTRO DA GUERRA

No salão nobre da Escola, o ge-
neral Pinto Guedes inaugurou,
em seguida, os retratos do Presi-
dente Getulio Vargas e do minis-
tro Enrico Gaspar Dutra.

PASSAGEM DO COMANDO DA
ESCOLA

Por ter sido nomeado para de

pela liberdade de todos os povos. Pereira de Almeida, Edgardo do
Couto Píiell, Enio Barão Godinho.
Francisco Ursino Luna, Haroldo
Arcioly Borges, Harry Baús. Hd-
lan José Futura Rocha, Helvécio
Gilson, Joaquim Xavier Bezerra
Neto, Joel Maciel de Moura, Jojê

da terra.
Como vosso comandante, estou

profundamente convicto de que dt
outra forma nâo encarais vossi
papel, lal a espontaneidade com
que vos üdaptastes i< conrliçócs
desta nova Escola Mllihr. a mo-
destia e serenidade de vossas ali-
tucles, que hem traduzem a Imen-
sa responsabilidade que sentis pe-
sar sobre vossos ombros. K' vos-
so dever estar ã alliirn do grande
empreendimento quc, por si só.
seria bastonle para cnnsngr.ir a
gestão do Éxmo, Sr. general Eli-
rico Dutra como ministro da
Guerra.

NSo sois, estou certo dist". dos
que podem pensar que ri Ksrnla
Militar de Recende sela mora Icn-
talha ric incòrrigiyeis irlc-illsin**,
Ssbels bem que n Escola Militar
de Resende é indiscutível nvili-
dade c que responde n impósiçóíS
do grande exército de quc pred-
sa o Brasil. Enlre vencer com
ela nu srr esmagado por cia. nnn
vacilantes, um momento c ai es-
tais com os louros da vitória.
Instalada soh o signo da Guerra,
atendida sem èsmorecimèntos em
suas necessidades, pelo governo
tia República — apesar das con-
iingências — A Escola Militar <!c
Resende serã perene marco do es-
foiÇo de guerra dn Rrasil.

Sem dúvida não é por outro
motivo que ;\ inauguração da Es-
rola Militar rie Resende sc encon-
tra entre os fatos que comemoram
a data da Carla Constllnclon.il ile
10 de novembro de 1037, nn qual
se apoiou o Brasil para vencer a
etapa mais decisiva de sua llis-
tória, guiaria pelo maior dns esta-
distas da República, o Presidente
Getulio Vargas.

Novos Cadetes.
Em mebóràvel formatura., no

antigo Largo do Machado, tive a
honra de comandar o Corpo de
Cadetes, quando a 25 de agosto
de 1932, diante o monumento do
Duque de Caxias o efetivo de to-
dos os cadetes, de todas as ar-
mas e de todos os anos, presta-
ram o compromisso do espaúim,
então recentemente ftriaclo^ (Juls
o deetino qifé me tocasse' presi-
dir a cerimônia da entrega dos
Espadins aos primeiro* cadete»,
da Escola Militar de Rezende.

Deixo a vós concluir qu.il seja
o meu estado d'alnia neslc ins-

Paraná
AS COMEMORAÇÕES NA CIDADE

DE CASTRO
CASTRO (PARANÁ), 11 (Ai NO

— Por motivo do transcurso de
mais um aniversário da Implanta-
ção do Estado Nacional, realiza-
ram-s? aqui várias comemorações,
sendo inaugurada a ride de. Água
f esgotos da cidade. A comissão

cm Moscou, tenha convidado pos
soalmente o marechal Stalin a vi-
sita-lo em Londres.

SI esse convite foi feito o foi
sem dúvida não por mera corte-
sia do líder ocidental.

Sabe- se que o "sonho" do ma-
rcchal Stalin é visitar Londres e
seria natural que tivesse respon-
dido ao premier britânico que fi-
caria encantado em aceitar o con

Resistência estão em controver-
sia, como de um problema que 6'
comum a todos os palsc» liberta-
dos.

No meio destas grandes experi-
ínclas, os ministros britânicos
poderão travar importantes con-
versações politicas com oi mem-
bros do governo francis.

Os srs. Churchill e Éden mosr
tram-se preparados para discutih

vite sc a cinreunstâncias o per- qualquer assunto que oi franceV
iiiitirem. ses desejarem levantar. HA evi-1

Mas, as circunstâncias não fo- drntemcnte a questão da partici-:Apolonio da Fontoura Rodrigues da Campanha ric |,ed™^° da O'!- cilmen'te" permitem que o coman- pação francesa 
"na 

comissão euro-composta du srta. Joscuna , .,. __.'?.,_..».. .i„ ....»„. .ü». Lil. iiuuNeto, José Arnaldo Teixeira Bo
linn, Maria Franco dc Castro. Mi-
gucl Junqueira Pereira, Milton
Gomes de Paiva. Nelson Pereira
Marsch, Ney Pinto dc Alencar,
Nonato Moreira. Rubem Barbosa
Losades, Ruy Alves Werneck. Si-
tério Cardoso Rocha, Walter Fer-
nandes de Almeida, Wilson Lopes
Cantao, Acy Cantinho Cavalcan-
ti, Amilcar dos Santos Crasa, Ar*
mando Vilar Pitaluga. Armando
Pinheiro Baírqso, Haroldo Estevcs
de Souza, Ary Batista Gonçalves,
Carlos Aloysio V/ober, Carlos
Prestes Ramos Pacheco, Carlos
Theodoro dc Albuquerque, Cur-
los Ulysscs Pinheiro Carneiro,
Cler Celsio de Araújo, Douglas
Hcchl, Fernando Mcrccio Gulma-
rães Gomes, Forrúcio Rotumba
Carneiro Monteiro. Francisco
Américo Toledo França, Hcr1-
btVto Rocha, Hugo Caetano de
Almeida, Ilus Fagundes OürlqUe
Moreira, João Tibúrcio Albano
Neto, José Agostinho Marques
Porto. Joaquim Joí Blon Lied,
José Maria de Toledo Camargo.
Jorge Mareio Leal, Laércio de
Morais Rego, Lauro de Oliveira
Pimentel Filho, Léo Souza No-
gueira Gama, Luiz Pires Um-
rahy Neto, Paulo Francisco do
Amaral .Fonteneli, Rivaldo Dias

Silva, Rubens Jun

o
ções

nuca.
Albano c do dr. Lima Júnior, em
nome da cxma. sra. Darci Var-
gas, empossou o conselho local,
composto rie sr. Vcspasiano Car-
neiro dc Melo, prefeito, srta. Elsa
Macedo, presidente da Li B. A.,
c dr. Bernardo Biiüeli Júnior, dl-
retór médico rio Posto dc Pueri-
cultura, cuja sede vai scr agora
construiria, cm terreno doado pela
Prefeitura. Nas escolas públicas

particulares rçalUãraih-sç prclc-
sobre a memorável data.

Mato Grosso
AS MANIFESTAÇÕES REALIZA-

DAS EM CUIABÁ'
eülABA', f-A. N.) — O trans-

curso de mais uni aniversário da
instituição do Estado Nacional
foi brilhante c slgiilficamcnte co-
memorado nêslr Eslndò. Nos mu-
niclpios dc Grão Mognl, Mnnlo
Azul. Três Pontos, Rambul, Rnira
Longa e Sâo Ferraz. Em Grão
Mogol reall/.iiii-se uma sessão cl-
vlcn no edifício do Fórum, tendo
vários oradores falado sobre as
obras do listado Nacional. Das
manifestações que tiveram lugar
riu Três Pontas participaram to-
dos ós elementos rias classes tra-
balbistas ali residentes. Entre as
commoraçõés que sc celebraram

dante cm chefe dos vastos exér-
citos empenhados em batalhas
decisivas possa se ausentar do
seu Q. O. ou deixá-lo por algum
tempo. Que,o presidente Roose-
velt possa aguardar a perspectiva
de ser hospede de Churchill, dc-

pela consultiva.
A decisão a este respeito devb

scr tomada em breve. A partici-
pação francesa na ocupação da
Alemanha e os planos franceses
para o controle aliado do Ruhr
figuras entre os assuntos lucctí-

pois deste ter sido tantas vezes veis dc provocar trocas de pontos
scu convlndo, é fora de dúvida. de vistas embora a comissão eu-

Iloosevelt poderia combinar sua rópéla consultiva cm si seja o
visita h Inglaterra com uma visi- próprio intermediário para qual-
ta a França cm resposta ao con- quer dsicussão ultcrlor. O auxi-
vite do general Dc Gaulle é ao jjo britânico na reconstrução da
mesmo tempo isso o Habilitaria França è outro tópico. Poderá
ver com os seus próprios olhos as
ti opas 'norte-americanas que com-
batem na frente ocidental.

Alem disso existe um forte o
unânime desejo na Inglaterra de
qüc o próximo encontro dos três
1'dci'cs seja realizado rio solo bri-
lânico c «sta esperança é alinien-

cm Monte Azul deslncou-se ade Souza c _
queira Portugal, Silvio de Melo calçamento ric grande trecho
Dantas, Valter José Fauslini, Traça Coronel Silva.
Wilson Goulart Grossman, Adau-
to Gomes Barbosa, Amaro Juve-
nal Amado Ramos, Antenor de
Santa Cruz Abreu, Arnaldo Regia,
Benedito Celso de Camargo Pe-
reira, Carlos Alberto Baldino
Souto de Oliveira, Carlos César
Guterrez Taveira, Carlos Henri-
quc Santord Barros, Djalma Tho-
maz da Silva, Eldir Itamar Cor

OS BRASILEIROS
NA ITÁLIA

(Conclusão da 1.* página)

lada por dois sentimentos: o dc-
sejo de ver «,(le aclamar os dois
grandes lideres ric guerra e a an-
sicdiulc de poupar ao sr. Cliur-
chill, pelo menos por uma vez, as
fadigas e os riscos dc uma viu-
gem distante,

Fimilcnlc as circunstâncias quo
fizeram com que os srs. Chur-
chill e Roosevelt
transportar mais
que o marechal Stalin soinento
decidirão quando e onde a próxi-
lha reunião será realizada.

O sr. Churchill, em Mansion
Hurtisc, ontem, definiu o progra-
ma de reunião oomo "devendo
contribuir para abreviar os sofri-
mentos da humanidade e decidir
do fim do processo de devastação
que está atualmcntcmento asso-
lando o mundo.

haver ou não tempo para exami-
liar o problema espinhoso da Si-
ria c do Líbano, mas Iratar-se-A
sem dúvida do futuro da enlente
franco-lnglOsa como do um fator
essencial concernente a um futu-
ro acordo interessando a Europa
ocidental.

Os poucos dias da visita dos
ministros britânicos A França náo
bastarão para'um completo estu-
do de tantos problemas c alem
disso alguns deles ainda não pa-
recém bastante maduros para se-
rem resolvidos desde já, porem,
a visita pode deixar ns bases só-
hre as quais os arquitetos fran-

se pudessem ceses e Ingleses poderão construir
facilmente do um sólido c duradouro edifício.

Entre o Pacífico e os Ad-
des vive um grande povo

(ConclueSo da 3.' pag )
que ainda hoje poderieis desen-
terrar o machado do guerra e voL
tar a scr um Inferno de chama,"De um modo geral a reunião

,.  _. . assemelhar-se-á a de Teerã, quo como aquele vulcão ao longe, ca,
da "Asíociatod Press" noRio de previu o processo que podia levar. so vns acontecesse alguma injus-
Janeiro) — O 3.° sargeno Onofre « vitória final, e a próxima re- tiçn 1

tez,~Ernani José Corrêa, Estado Rodrigues dc Aguiar, da F. E. B., união tripartite terá que prever q ju*z d0 Tribunal Índio, qua
Von Schsten Gama, Flavio Gi- residente e, Mogl das Cruzes, S. as modalidades de um completo ^ lim mapuche, conta-me assim a
mes Machado,-Francisco Rodri- pnulo, à rua Ricardo Vilela ri.» desenvolvimento da vitória. história do scu povo:

981, foi promovido a 2." sargen- Especulando sobre a agenda da "Muito antes quo os brancos
to, por ato de bravura em cam- conferência, podem-se prever dois pjsasscn, nesta terra, existia ao
panha. itens: um relacionado como con- J10rlc „,„ gramIo império Índio,

Por sua coragem, habilidade e seqüência da conferência de segu- foi govcrn!ui0 por Um só ho.
decisão diante do inimigo, esse rança mundial de Dumbnrlon mcm< crmmado Inca, isto é, Sol.
sargento obteve, além ria proino- Ofaks, no sentido de remediar M f, ]1]csmo sc nav*a arrogndo o
ção o direilo de usar a insígnia suas imperfeições e outro ligado
especial destinada a oficiais que à solução da questão polonesa, si
••e destacam em ações como aque- não for feita cntrcmenlcs.
Ia cm que se empenhou, sendo a.s- Tem-se abusado muito do epile-
sim o primeiro sargento a adqul- to dc "histórica", no entanto, po-

mpós Ludanò"cãvãícanÜ Gomcs7"Ney rir essa regalia cm campanha, j dei-se-á c..,prcBA-la para qualiU-
' 

Alves Moura, Nésio Dias, Perl- O sargento Rodrigues rie *®b*r&J£W$£$>*$ hà visitaimhndava unia patrulha que pe- Mm a Paris, pois tssa yisua
a abertura dc dois capi-

gues da Silveira, Gabriel Antô-
nio Duarte Ribeiro, Geraldo José
Esteves Gilson Costa Corrêa de
Sá. Gilberto Morais Pereira, Ha-

 roldo Thaumatur Mendes de Mo-
tante, tanto mais que realizo meu rais, Hélio de Andrade, Jo3o Ri-
ultimo ato de comando, pois, afi- beiro Sarmento, Joaquim Pires
nal, chegou a minha vez e cm Certeira, Joel Pores de Vasco*v
breve sigo a juntar-me aos meus celos, Jorge Conway Machado,
camaradas, instrutores e aspiran- Liater de Figueiredo, Mauro Mau-
tes saídos da Escola '.Militar., em ricio Guimarães da Silva, Milton
1943, e ainda agora, nos ca
de batalha rie além-mar,: —-

Cadetes! Na profundeza des- cies Vieira, Renato David Longo, coma
ses sentimentos, aqui vos deixo Renato Raposo dos Santos Ruy netrpu cm terreno oc,pado po «"?«»• ,. , ,,
confiança quc me inspiram gera- Vernes Ardaia, Wigdor Wilhelm postos avançados ''''««««; |u,,os' 

„u™ 
"^niê^ 

daS rUatfsa
ções dá Escola Militar de Rcsen- Stalilng, Amaury Rocha Vercillo, cou dc surpresa os alemã es < "«'^Kj^J^ 

${„£ csla
de, a qual tive a honra de orga- Antonio José do Carmo Ramos, os guarnecliim, jaze do dolf nri- C»"w.lW««*^ 

âjiíTrfásciméri-

jjar 
? de, ser o seu primeiro co- ^g-Marcos de Minas Arqu, donerps 

g,, 
. dcs.a, piocza. usiU, tf^jfc v

í VOVÓS riDFTFS Abí S Carlos Alberto rio inimigo, concentrado sobre para a Inglaterra e a França,
US .\0\Oi) ÜADMEb Pnn7i rarlns vitorino Martins sua patrulha de outra posiçõesForam os seguintes' os alunos

sempehhar honroso posto na Fôr- que receberam, ontem, o espadim,

m

• De Hollywood
HOLLYWOOD, 11 (A.P.) - .. - ....

atria de cinema Eveljm Keycs' nenhuma teoria política,
anunciou a sua; separação do dt- Confrontador, num "test su-
reter Charles Vldor, com quem se premo, com a experiência des-
Casara no dia 3 de março. ta guerra infernal, os "big

A atrizs Lily pamlta obteve uma. , |„ libertam cada um nocitação- do Tribunal contra Errol ulll-c . ' °i ' • _,_. i,i,.-,T
Flynn, que deixara de r>3E3r o im- seu plano próprio,- mas talvez
poste- de renda sobre a pensão de unidos na dimensão absoluta.
ÍTaOO dólares que lhe dá mensal- „ ., M , ¦
mente. Murilo Mendes

7 MILHÕES DE PARALELEPfPEDOS PARA 0
|: BAIRRO-JARDIM DE QUITANDINHA
Outros detalhes sobre o moderníssimo bairro

que circunda o mais luxuoso hotel
da América Latina

m
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Quitandinha, o çrond" hotel, já considerado pela sua impa-
nência arqiliietáilica e pela grandiofidarlp das suas instala-
ções, o primeiro e o mais completo da América Latina, tem
a rodeá-lo um bairro-iardim, cuja feição revela, nos seus
mínimos detalhes, uma das mais importantes obras da mo-
derna térnira urbanística O balrro-Jardlih de Quitandinha
eerá uma região residencial que pp rr-tenderri por vales e co-
Unas dn Incpmparávcl scrr.i prtropnlilana, ostentando mora-
dias elegantes, vasàdas em «"r.lilo moderno e perfeitamente
enquadrado aos rararlcríslico*. tnpoçráfiros e rlimatcrlcos da
natureza local, far.i so ter unia idria das proporções desse
notável empreendimento urhaftiatico, basta uma ligeira re-
ferfnria ao ralenmenln das belíssimas avenidas e alamedas
que rasgam o bairro em lodo* us sentido*. Para a parjméh»
taÇão dessas vias públicas, que compreendem 35 quilômetros
de comprimento total, estão sendo empregados 7 milhões 'de

parolelepipodos 27 mil metros cúbico» de pedra britada,
mil mçtroa cúbicos de 8reia e 78 mil metros de
Como se vê, o báirrb-jerdlm de Quitandinha, mais do que um
eimplcf bairro, é uma verdadeira cidade, cujo plano de pàv!
mentacão continua a ser fielmente executado pela

ARMANDO RAMOS & CIA.

ça Expcdicin-iária Brasileira, o
coronel Mário Travassos passou o
comando da Escola ao coronel An-
tônio Alves de Magalhães, em so-
lenidade que se realizou em se-
guida, no salão nohre, de acordo
com a praxe militar.

Na ocasião, c general Pinto Gue-
des f*z entrega ao coronel Mário
Travassos, em nome do ministro
da Guerra, de uma medalha eu-
memorativa da inauguíàçSo oficial
da Escola, troféu que ficará cx-
posto na galeria daquele estabe-
lecimento.
HOMENAGENS DA MUNICIPALI-

DADE DE RESENDE
Ainda no salão nohre, teve lu-

gar á última solenidade, qué cons-
tou de uma homenagem da Muni-
dpolidade de ResCnda ao Presi-
dente Getulio Vargas ca outras
altas autoridades civis e milita-
res: a entrega de medalhas de pra-
ta e bronze, comemorativas da
inauguração daquela Escola Mi-
litar. Falaram, na ocasião, o pre-
feito local, Sr. Otacilio Assunção
e o jornalista Alfredo Sodré.

Excetuadas as autoridades pre-
sentes que receberam as meda-
lhas, oS demais foram entregues
ao general Pinlo Guedes, para en-
caminhá-las aos destinatários. Ft-
zeram entrega as senhoras DinA
Assunção c Hilda Gaivão Batista.

¦a^ Foram agradados com a oferta da
Municipalidade dè Resende, aléirt
do Presidente Getulio Vargas, o
general Gaspar Dutra, coinandan-
te Amaral Peixoto, generais José
Pessoo, Manuel Rabelo,' Luiz Sá
rie Afonscra, Amaro Bitencourl,
Raimundo Sampaio, coronel Mário
Travassos e Arquiteto Raul Pcu.-i
Firme.
O DISCURSO DO CORONEL

MARIO TRAVASSOS
Foi o seguinte o discurso pro-

nunriado pelo coronel Mário Tra-
va*«sos, constante do Boletim du
dia:

— "Novos Cadetes.
Servindo pela quarta vez k ?A-

rola Militar, por isso rrae a senI
como auxiliar e instrutor, cotnii
carMtão-as.Mstenle de Comartrl.i,
como major instrutor chefe ria
minha armo e, por fim, conio seu
comandante, em todas essas dife-

ua Escola Militar de Resende:
Afonso Augusto de Toledo Navar-
ro, Alcio Barbosa da Gosta e Sil-
va, Antônio Paulo Gusmão. Arirc
de Godoy Moreira, Arlindo de
Araújo Pereira, Clovis Moreira
Martins Ferreira, David Ribeiro
de Faria, Décio Moreira " 

Gomes,
Edilson de Freitas Guimarães,
Edilson Moreira Rocha, Ediv.il
Oberg, Peliciano Thaumattirgo M.
rie Morais, Gilberto G. Cardoso
Machado, Hely de Andrade Pires,
Hilson Luiz da Silveira, Jaime
Barbosa Pinto, Jorge Teixeira
Fernandes, José Assunção, José
Luís Gonçalves, Júlio Silvio de
Lima, Luiz Helvécio da Silveira
Leite, Militão Pinheiro Ribeiro,
Odin Barroso de Albuquerque Li-
ma, Orcy Machado Borba, Paulo
Gualberto Corrêa, Paulo Mendes
Antas, Pery Rosenzweig Menezes,
Ruy Collares Machado, Sérgio Fe-
licio do« Santos, Sérgio Oscar Lo-
pes, Tito Teixeira da Fonseca,
Willi Agnelo de Miranda, AVil-
i.on Figueroa Napomiicrno da
Silva, Acácin de Moura. Penteado,
Alexandre Júlio Dandon Machi,
Alfredo Chagas Camarão, Aloysio
Ferfo de Azevedo, Anlonlo O. Fci-
reira Filho, Carlos Alberto Ara-
nha Gouveia, Cjrino M. de Oll-
veira, Dahno Beriiárdes Pinheiro,
Einydlo dc Paula. Francisco Bla-
si, Hélio de Saldanha Nogueira
da Gama, Hélio Nogueira Garcia,
Hélio Peixoto Primo, José Ncy
Bernardcs Antunes, José Thomaz
Aquino Lftfaicte rie Barros, Jér-
cio Osório de Paulo, Lair C. Nu-
nes, Luiz Armando Gondim Gui-
marâos Luiz Palmary Lobo de
Noronha, Luiz Osório Penteado
Teixeira Uiiz Hcyigctl, Manoel
Masíillon Martins, Maurício Ta-
vares Gonçalves', Milton Mourão
do Vale Bart, Nelson de Souza
I.inia. Orlando Augusto Rodrigues,
Osvaldo Carmo Vaçgns, Paulo dc
Almeida Ribeiro, Paulo Feijó Rins,
Paulo P. Batista, Rutildo Pulldo,
Teimo Ariosto do. Átahydõ Br-
hrer, Alfredo Barbosa- de Olí-
veira, Aldo Jung dos Santos,
Clovis Rodrigues Barbosa, Djal-
ma. Ramos Caelo, Dirceu Bene-
ker de Souza, Eniel Garcez dos

Chile
SANTIAGO DO CHILE, 11 (U, de Valdivia ponde facilmente pe-

_, .. ¦ y „ . ,.,„.,„ n,,i,n,iT P.) — O jornal "La Nacion" noti- netrar alc o Sul, c desde enlão os
-• „ , .„,,,„ Cloutlio Rrud, Ç áudio Dubcux ria'de puerto Avusen que um ofi- povos vermelhos passaram a na-
Filho JaymeRodrguas Colores Miirc.-a Filho, Darci Fro- ^^^oiida argentina, de nome gar os Seus tributos ao Rei do
José L. Peret Antunes, SOrtI, Egmont-Gonçalves, Estellio Krnest()lHongari fa|cceu ali em Espanha. Mas os mapuches jamaisrellcs Pires -Dan as, ^teyam 

.10- consequénciil de ferimentos rece. estiveram subjugados por Césares
sé Barbosa Ribeiro, hwiacm t e- WiAnt n„anHn em companhia de oslranhos e ofereceram a Vaidi

uma guerra
smo eserevou

., ¦ mvL ""i'"""Ai*'_ í" nor caramneiros cniicnos cm scr- lextnniiiicnic, uma caria a Car
Pinto rios Reis, Klebcr de Ohvd- £. .
ra, Luiz Gonzaga Tardin, Manoel uço ae ronaa
Alves da Costa Milton Paulino de

Ponzi, Carlos .
Carneiro Monteiro. Elias Vaz de
Almeida, Enio Martins Senna,
Eros de Magalhães Soares, Fer-
nandes Augusto Tourinho, Fran-
cisco Pinheiro Franco, Francisco
Jorge Gomes, Gustavo Lisboa
Braga, Heraldo Benford Barros,
Horácio Francisco Boscardim, Is-
rael C
Garcia.   .,
José Magalhães. Josmar Silva,
Maurício Mauro Guimarães da
Silva, Wilton Weiss, Malson
Strauss, Newton Pipcrnat Jac-
aues Ncy Vilela Pires dc Aguiar,
Paulo Fontes, Roberto Raposo
Santos, Rubem Barbosa Saulo
Serrai, VValdir Coelho Pat hn,
Vegder do Rego Monteiro, Albcr-
to Goulart Pais Filho, Aldo João
Souza, Alisio* Sebastião Mendes
Vaz Hamilton Souza Severo, An-
dré Luiz Colins, Ari Araújo, Del-
miro Santa Coutinho, Cassio
Paulo França, Domingucs, Dam-
lo Venlurini, Florinno José Pa-
checo, Francisco Balisla Torres
Melo, Frederico Hoffmoistex, Oil-
berto Miranda, Hélio Camargo,
Filbério da Rocha Lima. lio Ce-
leste Rocha, Jorge Orlando Xavier
de Brito, José Allplo Ustçlo
Branco, José Anlão Carvalho, ,Io-
sé Henrique Vieira Martins José
Mrtury de Araújo Silva, José übi-
rajara Escarccla Portela, Lauro
Pinho Nogueira, Luiz Alberto
Vjcira Rosa, Luís da Silva Vascon-
celos, Luiz Gajuara Gamciro Sa-
rovba, Merlo Vila Pitaluga, Nil-
ton Soares Meireles, Murilo dc
Andrade Carqucija, Nclcy Rocha
Pires, Raimundo Rodrigues bo.
brinho, Rondou dc Oliveira Gui-
marâes, Ulysses de Oliveira Pa-
nisset, Zaldir de Lima, Zilmar
•\ndradc Medeiros de Albuquer

ininTigiis, e consogum regressar a
suas linhas trazendo ov prisionci-
ros e umn metralhadora tomada
no inimigo.

Incidente na fronteira
chileno-argentina

titulo dc Deus. Mas nem o povo
próprio nem os povos vassalos
lutavam por sua vontade, c sim
com medo da casta dos oficiais do
Inca. Quando o comandante espa.
nhol PizniTo, com algumas
dúzias apenas dc cavaleiros,
alacou o exército do Inca, quc'se
contava por centenas de milhares,
êslc exército gigante assuslou-se
diante da arma secreta do cavalo
c foi derrotado em várias batn-
lhas. Quando, finalmente, o res-
to dns forças combatentes, qiw
ninda sc contavn por fentertas de
milhares, viu que o Inca adorado
havia sido morto, então se des-
moronou o Império, que neste
lado dos Andes se estendia desde

i Colômbia dc hoje ate o Sul do
O capitão Pizarro, Pedro

hidos quando,reira, Geraldo Cândido Çemieira, ^ policial, da Policia Frontei- viae seus cavaleiros i
Irapuan Ourgcl Santos, han ria rjcn dcsnlen,ieu „ Voz de alio dada tremenda, file mesm
Costa ç Silva, José loiçrio ,iasc 

pnr carabineiros chilenos em scr- lextuolmcntc, uma cai

Souza Manoel Tcôfilo dc Oliyel-
ra Neto, Oswaldo Júlio, Pedro
Cordeiro dc Melo, Raul Gastão
Hockesher, Raimundo Saraiva
Mortins, Rodolfo dc Vasconcelos
Teófilo, Vendo Alves da Cunha,
Wenccslau Braga dos Santos,
Acyr da Silva Bulcão, Amaary
José de Carvalho Vnrcjão, Anto-
nio Vilas Boas, Aristeu Vieira da
Silva, Aroldo Pcçanha, Arthur
Orlando da Costa Ferreira, Décio
Lanter Perot Antunes, Eduardo
Pereira Mota, Egon dc Oliveira
Bastos, Elido Gomes Martins,
Flávio Moutinho de Carvalho,

MUITO POUCO TERIA RES-
TADO DE LONDRES

Se os aliados não tivessem
desembarcado na França
COLUMBIA, Carolina do Sul,

Estados Unidos, 11 (U. P.) —
O diretor da Mobilização de
Guerra, sr. James Byrnes,
clarou que muito pouco

los V da Espanha: "Empenho a
minha palavra: guerreando mui-
tas nações, nunca vi homens tão
valentes no luta.""Em 153éi Valdivia chegara ao
Chile; em 1541 fundou Santiago;
cm 1550, Concepción. cm ló.H,
foi derrotado na batalha dc Tu-
copei, aprisionado c, diante rio
Conselho rios Caciques, condem-
dn à morte o então abatido com
o "tamnhawk". /

"Nos séculos seguintes, os ma-
piichcs foram reconhecidos como
nação, pela Coroa ria Espanho, e
Grão Durado Araucária foi, du-
rante muitos anos, o único Es-
tado Índio que trocou represei!-

de-
teria

Francisco da Costa e Silvn. Alcio restado 
"de 

Londres se os alia- tantes diplomáticos com as côr-
de Alencar Antero. Hélio Duarte dos não tivessem desembarcado tcs ile Jiarinri e Paris.
Magioli, Ilildebranrio Timóteo dá na França. Acrescentou que os
Cosia, Israel Bohar. Jairo Lcvy aliados não deviam correr o ris-
Santos, João Carlos Chrisloficl, co com n0Vas armas secretas «le-
Jorge Duarte Iscotoguy, José ^ães e exortou os norte-ame-
Arau o Aguiar J9^ Mal^egas ricanos dedicar todos os seU3
d^ Onvè?!n 

'Lcoukhis 
Xader de esforços'para precipitar a derro- homens e terras para se rcorga-

Lima, Luiz Procopio de Souza ta final do Eixo. nlz.!'rcm.;. , . . . v.
Pinto Filio. Manoel Soares Pe- O sr. James Byrnes falou du- ^Í^n-W ,u'a,s f.™™ l" "
reira Tavares, Milton Martins, rante as comemorações do Ar- J' ,„'* ?itó§t$? fl"Paulo, Antunes de Souza, Paulo mistício de 1918, tendo a£irmado l^LÍTlll^dolk

"Como os exércitos espanhóis,
os chilenos nãn puderam extrr-
minar os mapuches. Apesar de
vencidos numa ou noutra batn-
Um por nrmos dc. fogo superiores,
sempre ficaram com bastantes

que, Abelardo Lobo Hruin, Al,n-r- Ferreira Studart, Paulo Henrique que os exércitos aliados na Euro- pública por uma série de acordos
to Bayard Percir»;Jacobina, Ao- Frnr.co da Rosa, Potygimr dc avançam tão rapidamente que que lhe garantem direitos h liu-

vSdb^síivdif tnící^fiu^ JfflrtòSSS5;;.?SlfôpS f* se ^ff^ ™ T W£^' *> ^'^ ' C°?"
fesar dà Graça, Carlos Antônio to Pcrozzl, Verdi Cintra Chagas, pl^os previstos pelo alto co- tunw?.;..

Figueiredo, Clovis Ramos, Eldos Vespailano de Oliveira Santo,, mando aliado. Revelou tambem ^¦¦^0,r gS ?f'uj no-
rie Souza Guedes, Erasmo D-A.vila Aírton Canela. Aldo Moniz de que as forças aliadas combateu- ,1>^rl„ ,-„,, ,,„ Tiífiüi.i inHin.
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INAUGURADO 0 ESCRITÓRIO COMERCIAL DO
BRASIL, EM CARACAS

CARACAS, 11 (R) — Com uma solenidade que se revestiu
de grande brilho e com a presença dos ministros de Estado, da
embaixador do Brasil, jornalistas e personalidades de destaques do
mundo social, político o comercial, loi inaugurado o Escritório Co-
mercial do Brasil, a cargo do «r. Milton Trindade, por ddegação
expressa do dr. Marcondes Filho, ministro do Trabalho do Brasil.

Os departamentos que ocupa o Escritório Comercial do Brasil,
compreendem um salão de exposição de amostras dos produtos dè
indÚBtria brasileira.

Mais de 300 pessoas compareceram ao "cocktail" de ínau-
guração.

Duarte, Fernando Çnrtel.ntio, Fer-
nanrio Luiz. Vieira Ferreira, Bre-
ricrico Mario ria Rocha Borges,
Horoldo Barros, Hélio Vascnücci-
los, Hélio Berutli, Hélio Louro
Orlandi. Idalèci.ô Nogueira Dio-
genes, Jaime Marfins Silva, João
Batista dc Aguiar, João Pedro To.
lèntino dc Souza. Jorge Alberto da
Silveira Martins, .losias Soares
Fernandes, Lòrcdnno Cassio Silva;
Luiz Barbosa Yplà, Luiz Elias de
Souza, Miissio de Azevedo Nobre-
ga, Narciso dc Azevedo Lago Ju-
nior, Omar Priidó Lima. Oswaldo
Assis, Paulo César Chaves do
Amarante. Roberto de Godoy Mo-
reira. Ruy Przewodowki, Àfriiíii.ó
Ronaldy Sobral. Alacld da Silvo
Nunes, Albérlco Barbosa da M iu-
r3 Filho. Alfredo Loureiro Polo-
nia, Altamar Gonçalves Senna,
Aníbal Renevolo Galvâo, Aristldes
José dc Carvalho. Celso West-
phalcm. César de Òli^•eira Fiiho,

Souzo. Antônio Machado dos San
tos, Ariovnldo Tavares domes dn
Silva, Augusto Mazziotti de Frei-
tas, Carlos de A mo rim Bocha, Dir-
ceu Bueno Veriovelle, Dirceu Bo-
darli Rodrigues, Enio Konràd; ..,..
Frvin lulio I eilher Francisco japoneses, em três anos, perde- , . ¦

.' „. . „ . '„ ,, i -L- ¦ nuc niorca o preço mínimo paraLu z S môcs Corrêa, Geraldo . ar- ram menos território do que o

les gastam mais projeteis de ar- (I„C tcm a nol)rc ,„iss5o tl(, abri.
tilharia do que se pode enviá-las, ,;ar os mapuches contra qualquer
tão grandes são as suas necessi- espécie dc exploração. Assim, por
dades. exemplo nenhum índio pode

Mais adiante destacou que os wder sua-- terras, a nãn ser— intermédio deste tnbun.il,

dim Fernandes, Marighn Trendi, conquistado e disse que a causa
llngo_Floriano Magalhãcs_;Mpt«, aliada sofreu reveses na China,

onde os nipónicos recentemente
ocuparam várias bases impor-
tantes que "retardaram muito
nossos esforços por estabelecer
cabeças de ponte nas costas chi-
nesas. Se a Rússia unir-se a nós
na guerra contra o Japão nossa
tarefa e nossas baixas se redu-
zirão na proporção direta ria am-
plitudé de sua participação.
Contudo, devemos ter sempre em'
mente que temos tremendas ta-
reías pela frente no Pacífico",.

Ivan-Duarte Tavares, José Campe,
dclli, João Carlos Lisboa Béspu-
dict, José da Cosia Carvalho, José
Maria Carneiro, Josélio Silveira
Monteiro, Luiz Carlos Peixoto,
Maurício Clbülares, Moacir Coe-
lho. Nelson Lopes da Costa Ju-
nlor, Oswaldo Azevedo, Paulo
Clovis Barbosa de Menezes, Paulo
Dias Pereira, Pedro Luiz dc Aran-
,Ío Braga, PericlCs rie Souza Ca-
v.ilc.inti, Pptygunro Cordeiro, Ra-
phael Paulo Corrêa, Roberto Var-
gas. Sérgio Leoncio de Medeiros,
Ulisses da Silva Valter de Lima,

csla venda.
È MAIS AO SUL... _Ao sul ria zona índia estão fi"

tuadas ainda 3 cidades impor*
tnnlrs: Valdivia, Osomo e Pllér-
to Montt, mos principalmente os
lflgos andinos, cotincntalmonte
famosos, em cuja*; Águas límpidas
sc refletem as Cordilheiras Ne-
varias... í

E n que se encontra mais ao
Sul dc Puerto Montt, — a ilha
de Chiloe, numerosos arquipéla-
gos. a Patagônia rhilena e a Ter-
ra do Fogo. — ainda hoie pode-
ria ser denominada "El ultimo
rincón dei mundo". Isto serri p
terceiro dos nossos três Chil-5<
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f iisf iáência c!a República
MOVIMENTAÇÃO DOS QUADROS
E FIXAÇÃO DE EFETIVOS NO

EXÉRCITO,
Fm data de antc-onlein o pre»

'sldente (icUiliò Vargas assinou,
taiiíbcm, 3 importantes decretos-
jc-js sólire o Exército. O primeiro
desses atos regulou a movimenta-
cão dos cilindros, o scfjüntió alterou
dispositivos elo Código de Vcn-
cimcnlos c Vantagens c o tercei-
ro fixou os efetivos dos quadros
de oficiais. A fixação dos efeti-
vos é feita pelo seguinte decre-
lo-lei:"Art. 1° — Os Quadros de Ofi-
ciais das Armas e Serviços do
Exército passam a ser constitui-
dos:

INFANTARIA — 59 coronéis
9-j tenente-coroncis, 286 majores
909 capitães, 798 primeiros tenen-
tes, e segundos tenentes (Qua-
dro aberto) j

CAVALARIA — 29 coronéis, 45
tenentes-coroneis, 149 majores
"iG2 capitães, 491 primeiros te-
nentes, e segundos tenentes (Qua-
dro. aberto);

ARTILHARIA — 35 coronéis, 92
tenentes-coroneis, 185 majores
•142 capitães, 517 primeiros tenen-
tes, e segundos tenentes (Quadro
abcrlo); ¦

ENGENHARIA — 23 coronéis
41 tenentes-coroneis, 81 majores
171 capitães, 221 primeiros tenen-
tes, e segundos tenentes (Qua-
dro aberto);

INTENDIÍNCIA — 14 coronéis
31 tenentes-coroneis, 5(i majores.
269 capitães, 4(11 primeiros tenen?
tes e segundos tenentes (Qua-
dro aberto);

MÉDICOS — 9 coronéis, 24 le-
nentcs-coroiieis, 62 majores, 219
capitães e 235 primeiros tenen-
tes;

FARMACÊUTICOS - 1 coronel,
2 tenentes-coroneis, 11 majores
28 capitães, 74 primeiros tenen-
tes c 23 segundos tenentes;

VETERINÁRIOS — 2 tenentes-
coronéis, 13 majores, 34 capitães.
142 primeiros tenentes e 89 sc-
gundns tenentes.

Art. 2* — São transferidos para
o Quadro Ordinário o computados
nos efetivos fixados no artigo an-
terior todos os bficals superiores
dos Quadros "A" e "Q.A", os
quais serão colocados nos quo-
dros das Armas e Serviços a que
pertencem, rigorosamente por an-
tiguidade de posto.

Art. 3" — Os oficais dos Qua-
dros "A" e Q.A." das Armas .'
Serviços, k medida que forem sen-
do promovidos a Major, serão in-
cluldos no Quadro Ordinário, que
ficará correspondentemente au-
mentado.

4* — O presente decreto-lei en-
tra em vigor na data de sua pu-blicaçãò".

As alterações no Código de Vcn-
eimentos t Vantagens são os se-
fuintes:

Art. 1» — O artigo 73 do De-
«reto-lcl n* 2.186, dc 13 de maio
Ai 1940 (Códigos de Vencimentos
• Vantagens dos Militares do

Exército) passa a ter a seguinte
redação:

Art. 73 — O militar da ativa
que servir em guarnição conside-
rada especial receberá unia quo-
Ia adicional sobre os sfcus venci-
mentos. Essas quotas serão dc :—'30%'para ns guarniçflcs de 1" ca-
tegorla c 20% para as de 2'.

Parágrafo linicn — Essa vnntri-
gem será abonada: a) durante otempo quo o militar permanecerregularmente na guarnição; e fo-
ra desta só quando o scu afasta-
mento for em objeto de serviço;
0 quando, por qualquer motivo
boja'perdido o direito á gratifi-caão, mas permaneça na locálidii-
de cm que estava servindo

Art 2° — O nrligo 231, letra (a)
do referido Decreto-lei é acresci-
do o item VI, com a seguinte rc-
ilação;

VI — quando em gozo dc férias
concecTldu para serem utilizadas
fora das guarnições especiais de 1'
«itcgorln, de ida e volta, inclusive
para a família, até o local de ré-
sidència habitual do oficial.

Art. 3» — Este Decreto-lei cn-
tra em vigor nn data de sua pu-blicaçãò, revogadas ns disposições
cm contrário".

. na Pasta da justiça
Concedendo naturalização a

Er.win Paul Samuel Robert Ma-
ria Ilroinada, natural da Aus-
Iria.

NA PASTA DA FAZENDA
Considerando removido, "ex-

officio", no interesse da adtni-
nistração, u partir de .24 de de-
zeniliro de 1942, Adroaldo Simões,
coletor das rendas federais em
Uriaeica, Espirito Santo* paraires Corações, Minas Gentis.

Tornando sem efeilo o decreto
que promoveu Adroaldo Simões,
de coletor das rendas federais
em Carlacica, Espirito Santo, paraírés Corações, Minas Gerais.

NA PASTA DA VIAÇ.AO
Aprovando a nova denominação

de "Rádio Globo S. A.", adotada
em assembléia geral extrnordiná-
riu realizada em 12 de setembro
de 1944, pela "Rádio Transinis-
sora Brasileira S. A.",
0 abono de percentagens o

as obrigações de guerra
Vedando o abono de percenta-

gem pela cobrança executiva de
Obrigações de Guerra o presidem-
to da República assinou o seguiu-
te decreto-lei;

Art. 1» — As contribuições de"Obrigações de Guerra" arrecada-
das executivamente, "ex-vi" do
§ 4° do art. 5o do decreto-lei n.
4.789, de 5 de outubro de 1942,
não são computaveis para efeito
de abono de pereenlagem no pro-
duto da cobrança da Divida AH-
va da União.

Art, 2" — As importâncias re-
siiltantes dn cobrança executiva n
que se oferece o artigo anterior
serão recolhidas integralmente no
Tczouro Nacional ou suas Delega-
cias Fiscais mediante guia visa-
da pela autoridade judiciária com
pctenlc.

Art. 3o — Este decreto-lei en-
trará cm vigor nn data de sua pu-
blicaçãò.

Ari 4o — Revogam-se as dis-
posições om contrário

Telegramas ao chefe do
Governo

O presidente da República rece-
beu ns seguintes telegramas:"São Poulri — Em reunião pie-
liaria, hoje realizada cm sua sede
social, este Sindicato teve a honra
de homenagear o sr. Guilherme
da Silveira, digníssimo presidente
da CETEX e a sua feliz oportuni-
claelc de ouvir os notáveis con-
ceitos que expendeu, os quais bein
revelam os nobres e superiores
intuitos que inspiram o governo
de V. Excla. e que nos dão se-
gurança de um promissor futuro
para n industria brasileira. Quci-
ra V. Excla. receber a expressão
sincera dos agradecimentos qnelho formula a industria têxtil da
qual é este Sindicato entidade re-
presenlativa. a) Humberto Reis
Costa, presidente do Sindicato da
Industria dé Fiação e Tecelagem"."São Paulo — Temos a satis-
facão de comunicar u V. Excia.
que se revestiu do maior brilho;
a solenidade de inauguração da VFeira Nacional de Industrias. Oilustre ministro Marcondes Filho,
representando V. Excia., prónun-ciou formosa e eloqüente oração
que calou profundamente em to-
dos os espíritos. Hoje V. Excia.
merecidamcnle foi lembrado emexpressivo brinde de honra queIoi erguido. Respeitosos sauda-
ções (a) Roberto Imansen, presi-ciente, Mòryiin Dias Figueiredo,
vice-presidente, Mariano J JFerraz, 1» secretário, Francisco
dal Pont, 2" secretário c TcòfiloOliiitn Arruda, tesoureiro da Fe-elcraçáo das Industrias do Estado
de São Paulo "
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0 rei Zogú quer voltar à
Albânia

LONDRES, 11 (U. P.) _
O rei Zogu, da Albânia, solici-
tou permissão ao Ministério
das Relações Exteriores brita-
nico para regressar ao seu pe-
queiio país balcânico, irifò.r-
inando-se oficialmente ciue seu
pedido está sendo considerado.

Na realidade, a possibilidade
de que Zogu regresse ao seu
palácio em Tirana será extre-
mamenle remota durante lon-
go tempo.

Fixados os preços de vá-
rios produtos importados
Poderão ser vendidos dire-
tamente aos consumidores

O sr. Vitorio Ferraz, assis-
tente responsável interino do
Serviço de Licenças e Despacho
dc Produtos Importados, da Mo-
bilização Econômicãa e que fun-
ciona em São Paulo, enviou'no
sr. Osvaldo Bcnjamin de Aze-
vedo, assistente regional do mes-
nio setor da Coordenação, um
telegrama cm quo informa que
as peçns e acessórios de auto-
inoveis tiveram as respectivas
tabelas aprovadas, consoante os
preços da Ford, da General Mo-
tors e da Internacional Har-
vest.

Os rolamentos serão vendidos
pelas tabelas SKFVG; as valvu-
Ias, e os condensadores de resis-
tência, para rádios, pela tabela
da RCA Victor; as máquinas de
escrever e de calcular, pela ta-
bela dos representantes.

Todas as tabelas são de 1941
o vigorarão provisoriamente.

Todos esses materiais poderão
ser vendidos diretamente aos
consumidores ou através de seus
distribuidores, mantidos' os pre-
ços tabelados.

Os produtos.:químicos e.far-
maecuticos continuarão sob o re-
gime do controle, de acordo com
as quotas constantes da Porta-
ria 252, da Coordenação, sendo
aprovada a margem de lucro de
50 por cento sobre o preço teto
americano, mais as despesas
naturais.

Quando às serras e ferramen-
tas, ustá , sendo estudada uma
margem de lucro.

A distribuição dos materiais
mencionados so fará , de acordo
com a Portaria n. 28G, sob con-
trole especial e direto cio SLDP1,
excetuando-se os produtos quími-
cos e farmacêuticos que depen-
derem da audiência da Comissão
Executiva do Convênio Fama-
cêutico.

Homenagem ao sr. Joaquim
Leitão

Sob os auspícios da Divisão
de Cooperação Intelectual do
Itamarati, realiza-se amanhã,
às 17 horas, no Salão de Con-
ferências do Ministério das
lielações Exteriores, uma ses-
são solene, om homenagem ao
sr. Joaquim Leitão. O homena-
geado será saudado pelo pro-
fessor Pedro Calmon.

. Para essa sessão foram con-
vidados todo o Corpo Diplo-
mático, membros da colônia
portuguesa e elementos de des-
taque na nossa sociedade.

PAMIIEAMA JURÍDICO
TRIBUNAL DE SEGURANÇA — FAZENDA

PÚBLICA — VARAS CÍVEIS — VARAS
CRIMINAIS — TRIBUNAL DO JÚRI

DA EXCLUSÃO DO SÓCIO REMISSO
Não entrando para n sociedade com o capital n que se obrigara no

contrato, tratc-sc elo sociedade dc pessoas ou de sociedade sui-generis,
no mesmo tempo, de pessoas c dc capitais, como as por quotas de res-
ponsabilidadc limitada, fica o sócio remisso passível de exclusão, nos
termos do art. 28!) do Código Comercial c art. 7 da lei n. 3.708, dc
10 de Janeiro de 1919.

Para que não seja surpreendido o sócio inadimplente com o ato da
sua exclusão, nãò obstante acharmos que a obrigação do sócio, para a
integraliyição do capital, não havendo prazo estipulado no contrato,
seja exeqüível dez dias depois da sua data, nos lermos do art. 137 do
Código Comercial, ou, segundo Felicio Santos, que o sócio remisso é
d pleno direito constituído em mora (Projeto cio Código Civil, vol.
4.°, pAg. 284), entendemos com Carvalho de Mendonça, por ser mais
liberal, que o primeiro ato dn snclcdnde deve ser o de constituir judi-
clalmente em mora o sócio remisso (J, X. Carvalho do Mendonça,
vol. III.-n." 687).

E' um ato de ética comercial, que põe o sócio remanescente n salvo
de qualquer imputação menos razoável do sócio remisso, ao inesmo
tempo que concede a íste mais urna oportunidade de forrar-se á ex-
clusão, entrando com a soma devida peias suas quotas.

Exerce esse direito dc exclusão a maioria da sociedade, quer ela
sc constitua de muitos sócios, quer apenas de dois.

E' que essa maioria não é per capita, mas pelo valor das quotas
de capital, computadas segundo a forma prescrita nn art. 48!» do Cód.
Comercial, isto é, "o.parecer da maioria no valor dos interesses pre-
vulcee contra o da minoria nos mesmos interesses, ainda que esla seja
representada pelo maior número dc sócios c aquela por um só".

E assim 6 porque 
"os votos coinputam-se lia proporção dos qui-

nhões: o menor quinhão será computado por um voto", (art. 486 do
Código Comercial).

Essa interpretação sóbre a contagem dos votos tem sido aplicada
pelos juristas e pela jurisprudência aos casos de exclusão de sócio c
nos dc liquidação di sociedade (Waldcmar Ferreira — Instituições de
Direito Comercial, vol. 1.", n. 252: lirts, 330 c 344 do Código Comer-
ciai.

No direito anterior, já se afirmara que, na eleição dc liquidanlc,
não sc atende ao ni'|niero de sócios, e sim A importância dos respeeli-
vos quinhões dc capital, por isso que não pode prevalecer o menor in.
lerèssc sóbre o maior (Acórdão da mitiga 3.* Câmara da Corte de
Apelação, de 11 de Janeiro de 1907, in IU-v. dc Direito, vol. 3.", pAgs.
58i). ¦•';¦¦"

. Ou ôslc, do Tribunal Paulista: "O cargo dc liquidanlc deve per.
tencer no sócio que fez maiores sacrifícios pecuniários (Acórdão do
Tribunal do São Paulo, de 4 dc Maio dc 1910, in São Taulo Judiciário,
vol. 23, pAg. 84 ç vol. 18, pág. 1101.

A òsse principio fez apenas a lei uma exceção, a estabelecida no
art. 331 do Cód. Comercial, mas, ainda, assim, ressalvando a regra gc-ral de como sc deve computar a maioria.

Ai, realmente, se determinou que a maioria dos sócios não tem afacilidade de entrar em operações diversas das convencionadas no con-
trato, sem o consentimento unânime dc todos os sócios; mas, por sr-u
turno, acrescentou: "Xns mais casos, todos os.negeícios serão decidi-dos pelo voto da maioria, computado pela forma prescrita no art.
486".

N'o caso de a sociedade ser apenas de dois sócios, contemporânea-
mente A despedida com causa justificada dc um dos sócios, para evi-tar a dissolução da sociedade, que, com a saida compulsória dc um, nâo
poderia subexistir apcnasconi outro, devem entrar novos sócios, se setratar de sociedade por quotas os quais otmarão a si as quotas anula-das, realizando-as em dinheiro, nos termos do art. 7 do Lei n. 3.708,combinado com o art. 137 — le.t. d, do Dccrcto.Lei n.° 2.627, aplicável
por analogia nos termos do art. 18.

E" essencial A exclusão do sócio, para que produza ns seus efel-los pan com terceiros que sc faça por ato escrito p o mesmo sc arqui-ve no Deonrtaménto do Comércio, que é a Repartição competente paradar a publicidade aos atos riindiflcativos do contrato social.
_ Se o sócio, anesar dc realizar o capital, c vitima de uma vinlen-

cia, sendo exi-luido Injustamente rii sociedade, este alo da maiorianão deve prevalecer, competindo-lhe o direito dc, por meio de ação,anular a Injusta deliberação;
O meio de direito nnc tem n sócio assim excluído, diz Carvalho doMendonça, é adição ordinAria para anular a deliberação dn maioria,

provnnrin-sc mie esta não atendeu nem rcsjicitou ns termos do contra-Io social e exigir perdas c danos pel-i infração contratual, assim pen-saneio também; flui Barbosa, Ouro Preto, Lafayeltc Rodrigues Terei,ra, Misses Viana p Waldcmar Ferreira.

TRIBUNAL DE SE-
OURANÇA

ÜM USURAKIO NAS MALHAS
DA ECONOMIA POPULAR

Ao ministro Barros Barreto, pre-
sldente da Justiça Especial, o pro-curador Eduardo Jara vem de de-
nunclar no Tribunal de Segurança
Nacional Josó Campos Ribeiro, ca-
pltalista, residente em Belo Horl-
zonte, Minas Gerais. Como salienta
a classificação do delito, o acusado,
aproveitando a Ingenuidade de vá-
rios lavradores, emprestou dinheiro
aos mesmos, mediante promissórias
sem data, a Juros extorsivos. Nfio
tendo os devedores paga os tjtulos,
apresentou-se o credor em Juizo pa-
ra cobrá-los, ocaslfio em que foi
descoberto o crime, pois em alguns
deles apareciam, no verso, lança-
mentos de juros que Iam a 57%,
com Incidência, assim, da lei que
proíbe a cobrança além de 12%
ao ano. O reu, nas declarações
prestadas perante a polícia minei-
ra, procurou exculpar-se, alegan-
do que se vira na contingência de
fazer a cobrança Judicial, em vir-
tude de longa espera, o que está
em contradlçfio com a prova dos
autos.
VÁRIOS EXPLORADORES DE-

NUNCIADOS
O procurador Gilberto Goulart

de Andrade apresentou ao minis-
tro Barros Barreto, presidente do
Tribunal de Segurança Nacional,
denuncia contra Nestor Macedo,
Dorallce Faig Bastos. Hilda Pe-
reira de Abreu, Hilda Barbosa, Mn-
ria Emilia Trindade, Julleta Bra-
sil, Sebastlana da Silva Prado,
Bernardcth Firmlna de Melo, Ma-
ria Paula da Conceição Santa, Ma-
ria Ferraz, Augusto Eusebio da
Oliveira e Alzira de Almeida Mello.
Refere a denuncia terem os acusa-
dos constituído uma sociedade pa-
ra amparar os filhos ,das domes-
ticas empregadas em casas onde
nSD pudessem acompanhá-las, de-
nominada "Centro Beneficente da
Casa do Orfanato das Crianças
Desamparadas", angariando dona-
tlvos, dos quais se locupletavam.

FAZENDA PÚBLICA
NAO PAGOU O IMrOSTO DE

RENDA
Perante o Juizo da Terceira Va-

ra da Fazenda Pública, a Vnlfio
Federal propôs uma açfio executl-
va contra o Sindicato de Frutas
Limitada, alegando que o mesmo
nfio pagou na data devida a lm-
portftncla de mil selscentos e qua-
renta e sete cruzeiros, correspon-
dente ao imposto de renda, do
exercício de 1931, a defesa embar-
gou, alegando que Oscar Haussa-
mann, soclo responsável do slndl-
cato, nfio praticara, naquele psrlo-
do, nenhum ato de comércio, sen-
do, por isso, prevalecesse a tnxa-
ção e cobrança pretendidas. O Juiz
Sr. Artur de Souza Marinho, em
longa consideração, rebateu a Ue-
gitlmldade de parte alegada e, no
mérito que nfio se podia por em
dúvida o aspecto da questfio jurl-
dica, pois estava comprovada a

falta de pagamento do Imposto.
Julgou, por fim os embargos ln«;
comprovados, donde a sua lnsub»
sistêncla, subsistente a penhora e
procedente o executivo fiscal, con- l
denando o embargante no pedido ,da inicial e nas custas.

VARAS CRIMINAIS
JULGAMENTOS MARCADOS
O Juiz da Décima Terceira Vara

Criminal, Sr. dr. Carlos Robillardl
de Marlgny, marcou b Julgamento I
do reu Eugênio Augusto Valente,
denunciado por crime de atropela--
mento, para o dia 15 de dezem--
bro próximo. Para o dia 21 .do 1corrente, foi marcado, na mesma.'
Vara, o Julgamento de Domingos-.
Alves da Silva, denunciado como
incurso na Lei das Contravenções.''¦'-.
Ainda na mesma Vara, foi desig*''
nado o dia 5 de dezembro próxlrmo, ás 13 horas, o Julgamento (c»
acusado Geraldo José da Silva,;
acusado de ter agredido um séU'
companheiro de trabalho.

VARAS CÍVEIS p
IMPROCEDENTE O DESPEJO ¦
O juiz da Décima Sexta Vara.-;

CIvcl vem de julgar a açfio,-deW
despejo promovida por A. Cana-1
Uni & Irmfto contra Joaquim doa\
Santos Cardoso. Na Inicial, os re-'
querentes alegaram que tinha hè*\
cessldade de retomar a posse- do--,
prédio de sua propriedade sito tM
ma Pacheco Lefto n. 8, pois .que,;-
o estado de saúde da esposa jjò.!um dos sócios da firma assim" oi
cxigln, juntando documentos còm-''
probatórios. Decidindo a causa, -"jím
Juiz, atendendo a que, em fatiei
do decreto-lei n. 6.739, de 26 üe»,,.
junho do corrente ano, ao pro-»,- ¦
prletArio, em sendo pessoa Jurídí--'
cn, só tem o direito de retomad^..
do imóvel quando necessita do; ;
mesmo para sua própria resldéií-•v-ii*
cia, ou de ascendente ou descen- '•
dente, e, na espécie, por w tra«".
tar de pessoa jurídica, nfio é apll--.
cável esse dispositivo. Salientou,,;, _.
aind:., que nfio comprovado cunv»V-ffl|
prldamente a retomada do imóvel.',' |j
pelo que Julgou a ação improce-" ?
dente, condenando a autora náái':Mí

¦

custas.
TRIBUNAL DO JÚRI

O JULGAMENTO DA AMANHA »•*
Amanhfi, no Tribunal do Jurl,-

será submetido a Julgamento, -'Oí.-,.
reu Manoel Sampaio de Carvalho','; 'í$|j
denunciado por crime de morte. A*'. Ml
acusação estará a cargo do pro-'; fil
motor Francisco Baldessarini e :ti | iú
defesa será produzida pelo advo--.,:**
gado de oficio. ,i,-. ¦;

Novos comandantes do
"Bauru"' e do "Wari.

denkolk»
O titular da pasta da Armada'

designou o capitfio de corveta Pau---'
Io Antonio Teles Barby e o capitão ¦'
tenente Cleon Ramos de Azevedo.
Leite, para comandarem, respectl-.
vãmente, o contra-torpedelro"Bauru" e rebocador "Wanden-
kolk". '&
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SUL AMERIGA CAPITALIZAÇÃO**" comemorações do 15° aniversário
A passagem do 15.° aniversário

da fundação da Sul-América Ca-
pltalização deu ensejo a diversas
comemorações, dc cujo programa,
Iniciado com unia recepção à im-
prensa na sede social da Compa-
nhla, constarcim diferentes festas,
renniões e so.lcnidndcs, Para to-
mar parle nas múltiplas celebra-
{Ses da festiva dato, vieram a es-
ta Capital numerosos represen-
tantes e colaboradores da emprê-
ia cm muitos Estados do Norte,
do Sul e do Centro. A despeito das
dificuldades de transportes do•aomenlo. acpií se reuniram, du-
I*ante mais dc uma semana, tendo
Já alguns regressado nos seus pos-tos e estando outros cm vésperas.
de fazê-lo.

Como acima dissemos, a sério
de comemorações iniciou-se com
unir» visita ela imprensa às insta-
lações- centrais da Companhia, nn
primeiro andar do grupo dc edi-
fidos Sulacap c|ue cia está cons-
traindo nas capitais dn pais.

Esso reunião proporcionou aos
jornalistas uma visita Interessai)-
te e instrutiva que lhes permitiu
conhecer curiosos detalhes da or-
ganizacão técnica dos serviços
Centralizados na sede, onde a sim-
plicidnde dn mecanismo adminis-
tralivn, manejado por menos de
duzentos funcionários, mantém a
eficiência do funcionamento òe
toda o vasta rede de atividades da
empresa, disseminadas no tern-
tório nacional.

Na sala do Conselho da Adml-
nistração, n Componliin ofereceu
ans seus hóspedes uma taça .io
eliampngnc, sendo intérprete da
Diretoria o Sr. João Picanço da
Costo, veterano da alta adminis-
tração da Sulacap como das dc-
mais empresas do grupo Sul-Anié-
rica.

sileira a todas as Iniciativas benò-
ficas nos interesses da comunida-
de, entre as quais tanto avultava
h da fundação da primeiro so-
eiedade de capitalização do pais.

Em nome dos visitantes, agrade-
ceu as saudações e homenagens
da Diretoria da Sulacap, o Sr.
Herbert Moscs, presidente dn A.
15. I., em um brinde cheio de viva-
cidade que terminou fazendo vo-
los pela crescente prosperidade
da empresa.

Nesta mesma tarde e lambem
na sede da Companhia rcailzou-sè

<i reunião oferecida pela Direto-
ria aos funcionários e suas faml-
lias. No vasto "hall" do edi-
ficio Sulacap foi armado um n -
repreensivcl serviço ele "huffet',
tendo sido n reunião aberta pelo
vice-prcsielcnto, Sr. Antônio San-
ches dc l.arragoiti Júnior, que em
ROguidn deu n palavra uo geieiile
Sr._ Mário de Andrade Ramos, que
dirigiu nos funcionários da em-
preso uma calorosa saudação. Uri-
cerrou a série de brindes o Dr.
James Darcy, tambem viec-presi-
ciente da Diretoria, que felicitou
muito especialmente os funcio-
nários que receberam o distintivo
Sulacap.

O antigo parlamentar e eminen-
io jurista, com aquela flucncir.
admirável que desde muito o con-
sagrou entre os grandes oradores
brasileiros, traçou um quadro
brilhante de significação daquela
fcsla de trabalhadores e da conlri-
huição que êlcs liavam à prospeii-
dade gerai ela Nação, expandindo o
mio de ação ela previdência rncio-
nalmentc praticada,

A reunião prolongou-se com
animada- freqüência até o cair cia
noite e foi um ngrndcivel convivi:)
entre dirigentes e auxiliares d.i
grande empresa. Além dos fim-
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Mesa da reunião no auditório da A. 1). I., no momento, em que falava o sr. J. Singerg, gerente-geral da Snl-Amêrica'Capitali:ação
participar das festas conicmorali-
vas da data.

Transposto o pórtico das pri-
nicii-as festas com <is duas reu-
niòcs na sede social, realizou-su
cm seguida, no sábado dia 4, a
solenidade religiosa na matriz (lá
Candelária, cm ação ele graças
polo êxito completo da iniciativa
lia quinze cüips tomada, no sei
fundar a Siil-Ainòrica Capitaliza-
ção;

culminância espiritual de todas as
comeinqrações do programa orga-
nizado porá a passagem do ter-
ceiro lustro dc existência da em-
presa.

Esse dia foi encerrado com
duas festividades diferentes, uma
ele caráter esportivo e outra elo
fe-ição social, ein epie tnnxiram
parte os funcionários c colabora-
çlores e suas familias.

Áinhas realizarainrsc na sede.lo
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tlugranlc da üssislêiiciu que compureccii ei conferência pronunciada pelo sr. Antônio Ganchcz de.
Sul-América Capitalização

Em seu singelo e formoso dis- cionários da sede. compareceram O vasto templo, repleto, apre-curso, o 5>r, Picanço da Costa pôs os superintendentes dc produção sentava-se em tecle a iihpbuên-cm destaque a cooperação e o esti- . outros colaboradores de fora do cio de sua grandeza; e foi sem riu-'mulo prestados pela imprensa bra- Rio, que oqui sc encontravam para vida aquele ' momento a grande

Lai-ragOiti Jr., úicà-ptesiiánU du

Botafogo' Futebol e Regotas. a pri-meira constando dc provas ües-
porflvas disputadas no campo do
esportes daquele importante ceu-

tro; a segunda em seus salões,
com um "cock-tail" dançante,
que teve todos os atrativos de uma
elegante festa mundana.

Além dns reuniões e dcbalcs
dos técnicos, tanto na sala dos
Serviços Hollerith como na do
Conselho da A. B. I. houve ha
tarde elo dia (i no Auditório ela
Casa dos Jornalistas uma assem-
hléia de diretores, funcionários e
colaboradores ele Produção, a que
compareceram lambem altas nu-
loriiiades administrativas.

A mesa da reunião compunha-
se da vários diretores ela empresa
aniversariante c de outros do
mesmo grupo Sul-América. além
ele autoridades administrativas e
do representante da diretoria-d.i
A. 13. I.

Foi aclamado para presidir a
assembléia o presidente elo Banco
Hipotecário Lar Brasileiro, Sr,
Antônio Carlos Ribeiro de Andra-
dc, ontigo ministro de Estado- o
ex-presidente cie Minas Gerais c
ela Câmara dos Deputados,

Declarando abertos os traba-
lhos, o Sr. Antônio Carlos pro-
nunciou um conciso discurso só-
hre a significação daquela assem-
hléia c terminou pnr agradecer á
presidência da A. B. I. a genti-
leza dc ceder ns instalações dl
sua sede para que a família sula-
e-npcana nela fizesse uma parte
elas comemorações da fundação d,i
empresa caçula entre ns organi-
zações de previdência do Grupo
Sul-América,

Respondeu aos agradecimentos
elo presidente Antônio Carlos o Sr.
Ilelisário dc Sousa, diretor fun-
liador e antigo presidente ela A.
li. I.

Em seguida, foi dada a pala-
vra no Sr, .lacqucs Singci'}' que
dirigiu a todos os colaboradores
elo êxito da Sulacap. tanto aos pre-
scntCF, como nns ausentes; unia cx-
nressiro alncução.'de agrhdècinicn-
tò aos serviços prestados à einnn-
são da ' grandeza da' Companíiiaí

Encerrado, com vibrantjs aplau-

nior, que mereceu da assistência
os mais fartos e calorosos aplau-
sos, foi uma sintese brilhante dos
primórdios da iniciativa privada
em matéria de previdência nesta
parte do conticnnte e especial-
mente cm nosso pais.

Filho c neto de fundadores e or-
ganizndores dn primeira empresa
do'Grupo, que há cinqüenta anos
aqui Sc instalou, nacionalizando a
indústria do seguro de vida, e êlo
próprio proeminente orientador o
diretor desse sólido conjunto do
empresas de previdência c funda-
dor da que estava comemorando
o seu 15." aniversário, o confe-
rencista estava naturalmente "n-
clicculo para traçar em um bri-
lhante escôrço a formação de3se
importante núcleo e o scu sub-
scquenle desenvolvimento até ai-
cançar o grau dc prospçridndc, pu-
jança c prestigio de que desfru-
ta atualmente. Em um estilo a
um tempo vigoroso c leve, a que
não faltaram as notas de "hu-
mour" ao lado das citações de ei-
fras c do datas, o conferencista
desenvolveu o seu tema, demons-
trando a influência que essas ini-
ciativas tiveram em nosso meio,
em que hoje são expressões vito-
riosas da própria grandeza nacio-
nal.

Foi uma crônica viva o palpi-
tonte das energias realizadoras
dos pioneiros nesse setor da pre-
vidência, o quadro que a palavra

sos, o discurso do gerente-geral
da Sulacap, o Sr. Antônio Carlos
deu n palavra no Sr. Antônio colorida'do Sr. l.arragoiti'Júnior
Sanches de Larrajjpiti Júnior, vi- esboçou perante a assistência

predominante nas comemorações ¦
do 15.o aniversário da fundação ..
da Sul-América Capitalização.

Encerrando os trabalhos da re-
união, o presidente Antônio Car-';
los congratulou-se com o êxito
da assembléia e dirigiu afetuosos v
agradecimentos à assistência. .

Além de toda a série de feslas •'
e reuniões n que fizemos refe- V
rência, houve diversas outras ¦
ocorrências do confraternização
da família suiacapeana, como ai-
moços, jantares c passeios, e tam-
bem um elegante "cock-tail" ofe- "
recido pelo Sr. Jacqucs Singcry e
sua senhora aos funcionários e co-'.'
laboradores da Sulacap, festa que
encheu horas agradáveis na "ter-
race" da A. B. I. e durante *..
qual se fizeram ouvir em aplau-;' ¦
didas orações o Sr. José Aíon.<o
Duarte, superintendente da pro--
dução em São Paulo, o Dr. Fran-
cisco Xavier de Sousa, do Ria-
Grande do Sul; o Sr. Maceu .Ca'i«¦'••'
los, o Sr. Jacqucs Singcry e o Dr..
Ademar de Faria, diretor da Su-,,
lacap, que encerrou os discursos...
cm uma feliz alocução de respos--
to a todos os oradores. -.,.,;«

Mas não foram somente de fes*
tas os dias comemorativos da pa<"' 

'¦.
sagem do ló." aniversário da Com-
pnnhia, pois estando «qui reuni- 

'
dos tantos elementos do setor da
produção, foi o ensejo aproveita»-.,
do para trocas de idéias, confe- ;
rências técnicas, discussões de te- .
ses sobre os mais variados aspec-
tos das atividades profissionais.;-.
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Aspccjo da assistência que compareceu à missa mandada celebrar nn igreja da Candelária, por oca-
sião da passagem do 13.° aniversário da Sul-América Capitalização

ro-presidente ela diretoria, para
proferir a sua conferência sobre"O Grupo Sul-América e sua par-
tiçipação na evolução cia Previ-
dência Social hò América do Sul".

reunida no auditório ela A,
B- I. E e s s a assistência
aplaudiu com calor a bola confe-
renda, em que resume meio
século dc energia construtora

Teve assim os mais amplos ob-
letivos a comemoração do marco
inicial da capitalização no Bra-
sil, em um intenso programa de
uma intensa semana rie contra-

I

O trabalho do Sr. Larragoiti Jú- que constituiu a nota intelectual ternidade e de cooperação.
¦ 3I

I
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-VÊNTE HOMENAGEM AOS MORTOS DA GUERRA
^COMEMORADA, ONTEM, EM PARIS, SOB O ARCO DO TRIUNFO,

DATA DO ARMISTÍCIO — MA IS DE UM MILHÃO DE PARISI-
WSES ALINHADOS PARA APLAUDIR O PREMIER BRITÂNICO

(IXS) — Mals de neral britânico: — e oÍPARIS, 11
milhão

hnrain
plnudir

hc Paria
fha.
fíChurchlll chegou a

Tenente dc Clemcnccau, nos "Champs Eli-
nodc-parisienses sc ali- General SIr Hastings Istiiay, Sub- sées», c depois atro.casou o

nos Campos Eliseos para Secretário e Consultor Militar do cm direção à "Placc des Iinali
Chu'reli. 1, cuja chegada Gabinete de Guerra. _ __ des", onde colocou uma çoróa 

a
foi anunciada esta ma- PROCLAMAÇfiE§ DE DE GAULLE pé da estátua do marechal F9ch.

PARIS 11" (R ) — Em discur- Paris vem tomando grande cui.
Paris em so' pronunciado boje, no banquete dado com os seus distintos visi-

Companhia doS,,Anthony Ericn. oferecido .o^primelr.^ ministro UnlM. 
g™*^»^ gggjj

(Conclusão da 1.* púuina) canhoneio contra as linhas^ alia-
in eãruKMil ria Reuters, — Eslá dl»5" ma» ° Bombardeio nao foi
sendo^tintldí cm" todos os cir- seguido por qualquer contra-ala
culos aliados, a ausência da mão Qj* inem-ap.
de Hitler, quer na frente de ba- AS prinCipâiS ROtlClaS dil
tunhii, quer no "front" interno Ironia npia.fiii.al
da Alemanha. A medida que se 1X61.18 OCMBIliai
aprofunda o mistério do seu si- SUPREMO Q. G. ALIADO EM
knclo, surgem, com nitidez cada PARIS, 11 (R.) — Fórum as se.
vez maior, sintomas dc que Wehr- guintes as principais noticias,
macht recebe agora a direção de hoje, do Front Ocidental:
cérebros mais sensatos e amadu- 1) — Prosseguiu o avanço sen-
recldos. Assim, por exemplo, sacional do Terceiro Exército
sistema de dcfcsu do "fuehrer" Americano, tendo sido ocupadas
consistindo em rápidos contra-ata- mais algumas localidades na árc.i
quês, patenteiado desde o inicio Nancy-Metz-Strasburgo; 2) — A
da guerra, deixou, singularmente, Sexta Divisão Blindada nmerica-
de aparecer na atual ofnsiva de na, pioneira da penetração pela

VII! EXÉRCITOS, EM FAENZA
Os britânicos alcançaram Gambarel Ia, na costa do Adriático — Outras

unidades aliadas, após cruza rem o rio Ronco, prosseguiram
em sua march a para Bolonha

Ooblenz participando dessas ope-
rações os "Liberators" e as "For-
taioaoc voadoras" norte-amerlea-

Patton. Há quatro dias qu<_ o III
ííomeçanoo imeuiaiamcnte a -ci,u à^Muiáui,,, u ««..a..., ..a. aa„-..a.-. -. ,. motociclistas do Excreto marena sem naver en
íé importantes conferências com clarou: "Nao teriamos vIsto um Mio^n$.^K^Sfê contrado slquer uma tentativa sé
m lideres franceses. 11 dc novembro como o dc hoje, ¦ Além do rigmp,çonume Qj

|,,Js*a manhã dc hoje Churchiil, se nossa velha e brava aliada Gra policia' » l™"é a,f 
àsruas cs- recém estar operando uma retira*-«i.- n. r.„„ii_ („,.« nn («mulo Hrelnnha. com todos os scus do- doa Uianips fcijsees , as ruas cs ^n v 

^^
1 ,óldndcr desconhecido onde de- nilnlos, não tivesse, sob a firme 

^^SSIS
Saltaram flore,. Depois do, ai- liderança daquelej?ue hojejnu. *°^™fr\Z£hm™wa
loco Churchiil e Éden reinicio- tlomos, manifestada a extraordi-

faro as conversações com os fuu- nárla resolução tle alcançar a vi-
.lonárlos franceses
PELA PRIMEIRA VEZ EM CIN-

GO ANOS DE GUERRA
I PARIS.ll (Por Cladwin Hill, da

Í. P.) — Depois tle vinte e qua-
to do mais absoluto sigilo em

tórla e a magnífica coragem que
salvou a liberdade do mundo.
Não há francês ou fracesa que não
esteja profundamente convencido
dessa verdade.'Hitler disse, certa vez, que es--¦-, „ ,i,.,„„,i« „ „,iu ri. tava constitrulntlo para'os futuros

<éZ° n\,ZclngMinist.o Chur rnil anos. Não sei se suas faça-
ÍK?l,ft hoZ no General De «nns serão relembradas aqui a

WkNatio FMncUa^os'morto, mil anos, a França não se esque-
peia ilação .'«-.«'» , ,„_,_____ ccr4 0 (,uc foi feito nesta guerraHh guerra, so» o Arco(o.ir uniu, combBtivUladc, 

pelos cstõrços
atilando a data dc arniistl o fo i sofrimento-da nobre raça
Comemorada 

na França pela pri- honóurahlc» Winston
iferlh1 

"chíou "ontem, 
cm Clii.rc.,111 &i conduzindo para as

Jeompanhiadn Sr. Arithohy Edcii, "llur!" da' glória máxima",
titular do "Forclgn Office", ten- EM GRANDE CORDIALIDADE
'40 viajado da Inglaterra a bordo PARIS, 11 (R.) — Um comu-
?3e um avião "Dakota", tia Força nlcatlo oficial distribuído hoje,
..'Aérea' dos Estatlos Unitlos.

ao aeródromo pcrlo de Paris, on-
tem á tarde, foi pessoalmente rC'
cebido pelo general Dc Gaulle, que
se fazia acompanhar por quatro
membros do seu gabinete e outras
altas autoridades.

A noite passada o sr. Churchiil
ofereceu um jantar intimo aos
membros da embaixada britânica c
a alguns amigos. O programa do
visita é muito cheio, pois espera,
se que a estada do sr. Churchiil
seja curta. Os problemas curo-
peus em gemi serão passados cm
revista entre os estadistas brita-
nicos e franceses.

FESTA DE DANSAS
REGIONAIS

França, chegou á estrada de Fal-
quemont, a 20 quilômetros leste

, do Metz; 3) — Não houve noticia
. nova do avanço do flanco norte
. do Terceiro Exército Americano
. que ontem se anunciou ter nlcun-

mente cYcolhlaoi, cm lugur"de se- çadoiima posiçãoa 4 quilômetros
guir a anterior orientação suicida
de se aferrar desesperadoramente
a cada polegada de terra. Aparen-
temente, von Rundstedt, reconhe-
cldamente um bom general, está
tendo liberdade para executar os
planos por éle próprio traçados,
ou, do contrário, a direção que fi) ^ Continuarnm as batalhai navem de cima está sendo exercida „. .,„ ,,_, n„rf,„ ,,„„!„„ ,,.,

c 800 metros da fronteira alemã;
4) — Fortíssimos ataques aéreos
aliados foram feitos cm toda a
área da batalha nal. Frentes, do
Terceiro e Primeiro Exércitos
Americanos, cujas forças se cuca.
minham para a junção na marcha
de penetração para. a Alemanha;

por um estrategista superior a
Hitler.

Desfecho Inevitável
• A fortaleza de Metz está sendo
sistematicamente flanqueadn, mas
ainda não foi isolada. Náo obs-
tante, ns cabeças dc lança dc Pat-
ton, ao sul e ao norte, constituem
uma ameaça cada voz mais grave.

A asusencla de Hitler, na diro

....... sobre a conferência desta tarde ASSOCÍaçãO Cristã Feminina
*; É essa a primeira vislla que a entre o gencrul De Gaulle, Chur- _.
SÍFrança recebe tle um chefe de ehill, Éden e scus conselheiros, Em prosseguimento aos festo-
f.govêrno estrangeiro, desde a sua diz o seguinte: "A conferência, jos de inauguração da sede nova
f'libertação, tendo Churchiil de- que durou duas horus, deu em re- sjta h Av. Presidente Wilsonl!l'-*ora'm prestadas honras militares sultatlo uma ampla discussão tle 298 — 10" andar a A. C. F.,
jJBk arredores de Parla, onde Ibe pontos tle vista, que teve lugar te realizou nos terraços tio

:|;§.ram presadas honraa^nültarea con.J^ndejwtliahriad^. _ yjfc mfk\Q Cnstc,mBr unlíl 
v 

noite
LONDRES, 11 (11.)

Paris infovinoit:

I

1

tro dns Relações Exteriores, o

ftr nma guarda formntln tle uni
estacamento francês de infanta-

;-|8. "ria — ostenlnntlo seus uniformes
;é equipamento rie fabricação Ame-
yicalin — e outra força dn Guarda
.Republicana.
rsCumprimentado pelo General 

M/b (íaiillc e outras altas nutorl- cronista político da ngêneia fran"'ladés frnncesns, nlém dos embal- cesa ,1c noticias diz:
:• «.«.dores dn Inglaterra c do Cana-
HS Churchiil atravessou em nulo-
inovei as ruas dc Paris, onde ape-

!$S.r tín sigilo a respeito dn chega-
|i[J;da, até o ultimo momento, era
' ljgrn'ntle c entusiástica' a multidão.
i?frHoje, o Sr. Ciiurehill depositou
jfíüma coroa tle flores no lúiniilo do' 

|«bltlhilo Dcsfonliceitlo e tlepois as-
jKtsil.iü. tluranle unia hora, ao des-
;í;jlle niililnr tle forças francesas,
ifiòs Campos Eliseus. Pequenus

«lèslae.-vnicntos tle soldados brita-
'jnleos c norte-americanos lambem
fòmnram parta no desfile.

•iiíMDezenns de aviões da "RAF"
.fíóavam sobre Paris durante a riu-
¦jpla cerimônia, estando o dia as-

[olgnnlado por um sol brando e
-uma brisa fresca. Depois dc de-
liositar a sua oferenda floral
Churchiil assignou o Livro de
Jlonra do Arco do Triunfo e cm
seguida se manteve cm posição
firme, crecta, enquanto De Gaulle

i entregava condecorações a cêrcn
ide'doze aviadores, três dos qun'is
siníleses.¦r PRESENTE A VIUVA FOC1I
•f Estavam presentes como convi-
'''•Hndos de honra a viuva do General
^SFoch o numerosos veteranos fo-
frldos e mutilados da Grande
^Guerra de 1914/18, algum deles
.;.fm seus carros dc aleijados, • ou-
•'tros com grandes aparelhos rie

0_QUE.DIZ O RADIO DE PARIS dg Rcgionnis em que f0.O rádio tle yram executadas as seguintes
"Relativamente ás conversações danças:

nesta capital entre Churchiil, Éden "Na Bahia tem" dança brasi-
e ti general De Gaulle c seu Minis- leira.

Floresta de Hurtgen, dentro da
Alemanha; 6) — Na Holanda,
prosseguem os soldados de Mont-
gomery nos trabalhos de limpe-
za.
Patton perfura as defesas

alemãs no Sarre
PARIS, 11 (Domingo) — (De

James Mac Clincy, da United
Press) — Durante o dia de ontem,

ção errônea da guerra poderá tor- sábado, o 3." exército blindado do
nar o fim da lula mais árduo pa- general Patton prrfurou as defesas
ra os aliados, mos o desfecho é alemães do Sarre, realizando uni
inevitável. avanço de oiue quilômetros, a
A posição aluai no campo dc ha- partir do setor leste de .Melz, o
tanhá é a seguinte: Terceiro Exér- fechou quaBe completamente o
cito — Os homens de Paton, cerco eni torno iltssn gigantesca
apoiados por poderosos colunas praça de guerra. Oi nazistas en-
blindadas avançam seguramente a enrolados em Melz lôrti agora so-
nordeste tia estrada Metz-Chateau mente uma rota tle escape de 18
Salina e se encontram agora a quilômetros, a qual está sob o fo-
duas milhas ria vita ferrovia Matz. g() dn artilharia norle-amerietiuu.
Sarrelmurg. A tenaz inferior rie A ti." divisão blindaria rio ge-
seu movimento de pinças fez ho- neral G.row corlòtí as duas linhas
je nm avanço tle sete milhas. Maus lerreaa que partem do Metz, ao
duas cabeças tle ptuilc foram as- tomar a cidade tle Lemuil, sobre

QUARTEL GENERAL ALIADO
NA ITÁLIA, 11 (Por Astley Haw-
kíns, correnpondente especial da
ít.) — As tropas do VIII Exerci-
to estão hoje abrindo caminho a
oito milhas a leste e a sudoeste de
Faenza, a terceira de uma dúzia

do cidades alinhadas ao longo da
grande rodovia italiana, de Blmlni
a Milão.

Alcançaram um ponto onde o
V Exército está imediatamente co-
operando em ações contra os seus
próximos objetivos, A divisão In-
dlana, combatendo sob comando
americano, continua a avançar fir-
memente através das montanhas,
na direção de Faenza, tendo cap-
turado Monte Butrlalto, de 2.200
pés de altitude, a leste da rodo-
via Florença-Faenza, Forli está
agora limpa de franco-atiradores,
e batalha desviou-se da roiovla
tronco Bolonha-Rlmlnl para a es-
trada lateral que, através de Fio-
rença e Pontassleve corre para
Forli e Ravenna, em ângulos retos
para a frente de Kesselring que
defende as posições de Bolonha.

As forças do general McCreeyrs
atravessaram esta frente de cinco
milhas, a noroeste de Forli, e che-

pas e transportes inimigos próxl-
mo á fronteira íranco-itallana,
OFENSIVA CONTRA O CANAL

RAVALDINO
ROMA, 11 (Lynn Helzorllng, da

A.P.) — As forças do 8." exér-
cito Britânico avançando lenta-
mente na direção de seus objeti-
vos, prosseguem com suas opara-
ções de ofensiva além de Forli Ji
capturada até o canal Ravaldlno,
um pouco no exterior da cidade o
onde encontraram poderosas for-
maçõeB de forças de Infantaria o
U"!dndes de tanques nazistas. Es-
se canal se extende no extremo no- ¦
roeste de Forli e dlrlge-se para o
noroeste,

A sudoeste de Forli os alemães
se entrincheiraram em novas po-
slções ao longo do rio Montone.

Está caindo intensa neve cm
amban as frentes do 5,° e do 8."
Exércitos — inclusive nos mais
altos cumes das montanhas. No
entanto, o degelo em alguns seto-
re3 do 8.° Exército Britânico tem
dificultado as operações e o sls-
tema de comunicações.

Os alemães evacuaram Castro-
caro, a cerca de 5 milhas a sudo-
este do Forli e situada na estra-

talezas
nas.

simultaneamente, outras forma-
çces de aviões pesados de bombar-
deios americanos com base na Itá-
lia atacaram objetivos inimigos no
sul da Alemanha. Também os
"Mosquitos" estiveram ativos on-
tem á noite iiicurslonando contra
vários objetivos nazistas na ragião
do Ruhr, bombardeando comboios
motorlsados, entroncamentos fer-
roviárlos e aeródromos Inimigos.
AS OPERAÇÕES ALIADAS NA

ITÁLIA
ROMA, 11 (A. P.) — E' o se-

numte o texto do comunicado dis-
trlbuldo hojo pelo Q. Q. Aliado:"Operações terrestres: Depois
de terem capturado a cidade de
Forli, as tropas do 8.° exército bri-
tánlco fizeram novos progressos
além desta cidade, em direção ao
norte. No setor do 5.o exército nor-
te-americano, ae atividades contl-
nuam limitadas ás operações de
patrulha.

Operações Aéreas: As operações
aéreas de ontem foram grande-
mente prejudicadas devido ao máo

gàám ao longo tio Canal Ravaldi- da n.- 67 mas ainda se mantêm t2mp} reinante. Náo obstante, os
no em cuias margens os alemães poderosamente entrincheirados nos bombardeiros médios da força aè-¦ - • —«..«• « nooio rea dg operações táticas efetua-

"Parece, de conformidade com
Informações tle círculos autoriza-
dos, que n principal queslão n scr
debatida será n tio renriunincnlo
tio exército francês. A capacidade
tio (iovfrno Provisório da França
lio tocante á intensificação rio es-
forço tle guerra francês dependerá
eiit larga extensão, rio auxilio qua
os aliados lhe derem, em armas e
outros equipamentos necessários".

A irradiação rie Paris teve, pri-
ineiluinentc, o seguinte Inicio: —
"Relativamente ás conversações
que se estão realizando, ele." Unia
hora tlepois, porém, o rádio pa-
1'Lslenle repetiu a informação com
a seguinte cabeça, modificada: —
"Relativamente ás conversações
que sc realizarão, etc."

CHURCHILL ACLAMADO DELI-
RANTEMENTE' PARIS, 11 (Por Haroltl Klng,

correspondente especial da Reu-
ters) — Mais tle cem mil pnrislcn-
sos alinharam.se nos "Champ
Ellsécs" pnra aclamar delirante-
mente o Primeiro Ministro Chur-
chill, em sim primeira visita A ca-
pitai francesa, desde a batalha da
França.

O "Premier" britânico chegou á
noite passada, acompanhado da
sra. Churchiil e tle Miss Mary
Ciiurehill. A sra. Kdcn já se cn-
contrava em Paris há alguns dias.

"Oh Susana" noito america-
na."Vira", dança portuguesa."Galinha coiii Crista", dina-
marguesa.

¦ "Ladrãozinho".
As (lanças regionais são ele-

mentos du valor nn apreciação
do espírito dos povos. Elas eon-
tribuem para desenvolver o sen-
tido do ritmo e pura aperfeiçoar
aà habilidade físicas necessárias
à execução das danças modernas,
de salão.

seguradas através do Mosela, ao
norte ric Metz. Primeiro Exército:
— O ataque do general Hodge.de-
generou numa lula em que s per-
rios e ganhos estão mais ou menos
nivelados.

Armas de vingança nazista

COM OS EXÉRCITOS ÀMÈRI-
CANOS NA FRANÇA, 11 (A. P.)
-- Os alemães tslão atirando fo-
guetes de cêrçh tle 13 e inein to-
nelndns rie i>e>.o nn setor amei'l-
cano tia frente ocidental.

Várias dessas tlesvaslarioras ar-

iVzenorosto.paraencoliirodes- Emi,óra a noticia não fosse ofi
figuramento dc suas fisionomias

Depois dessa' cerimônia, Chur-
«-ffchlll, De Gaulle e Edcn seguiram
*'*à pé, num pequeno percurso, pela-Avenida dos Campos Elyseus, alé

'o palanque oficial de onde assis-
.,.-.;tiram ao desfile das tropas. Par-
.K^ticlparam desse desfile forças

i marroquinas, com seus turbantes
|i çarnteristicos, tropas senegalczas
lKçom seus "feze" rubros e outras
í("'.ini(la'des, destacando-se a grande
i/banda de musica norte-americana

I das forças dn exercito rios Estados
feünldos da ÍSasc rio Sena, e os
ííSnngnifieos veículos uéro-riinfimi-
j;j,cos do Corpo tle Bombeiros tle

I1* 
«PíVri.-..

| Sob constantes c ininterruptas
.¦'aclamações ric. unia mullitlão cn-

!j.-, tusiaslica, a comitiva ofieial per-
¦ I;,iV-icorreu a tlislAnein tle Ires quarlei-
íiljiídões, rodearia pelos altos iligni-
•fjFltárlos franceses e altas pcrsonall-
W]
um

na, está desenvolvendo um pro-
grama de danças regionais ofere-
condo às sócias e seus amigos
toda segunda quinta-feira de .ca-
da mês uma noite desse cara-
ter.

JOÃO DAUDT DE OLIVEIRA
NOMEADO CHEFE DE UMA

COMISSÃO
Estudará a "Inversões de

Capitais Estrangeiros"
RYE, Nova York, 11 (A. P.)

— O sr. João Daudt de Olivei-
ar, delegado brasileiro à confe-
rência Internacional de Comer-
cio aqui reunida, foi designa-

de hoje," os rumores de que o Pri- do para chefiar a Comissão en-
inciro Ministro sc encontrava na carregada de estudar as quês-

A Associação Cristã Femini- mas de vingança explodiram, sô

clalmrntc divulgada até k manhã

mente num setor, em menos rie
dois dias.

O número de foguetes au
menta a intervalos, desde então.
Ataques locais na zona de

Hurtgen
Em ambos os lados do setor do

3° exército, nos jdores do 1* exér
cito, ao peste, e do 7" exército
no sudeste, prosseguiram as ope-
rações locais para melhorar as
posições respectivas aparentemen-
te cm preparação de futuras ope-
rações.

O Io exército continu ou despa-
chando ataques locais na zona dc
Huiitgcn sem conseguir ganhos
dignos ric menção. Os aleemães,
nllás. lançaram numerosos tan-
ques pnra conter esses pequenos
ataques e o quartel-general in-
formou que muitos deles foram
destruídos, sem dar um número
exato.

O "i" exército conseguiu rcali

i

capital francesa propagaram-se toes relacionadas com a "Inver- zar limitados avanços no vale rio
tluranle a noite e, pouco depois rio
amanhecer, enormes multidões en-
cnminlinrnm-se para os "Champs
Elisées".

Foram desfraldadas bandeiras
francesas e americanas nns jnnc-
Ias. Poucos minutos antes das 11
horns, passou pela grande artéria
um carro com o prefeito em uni-
forme prelo e prateado, seguido
por um carro aberto, no qual sc
encontravam o sr. Churchiil em
uniforme ria RAF, c o general De
Gaulle em uniforme kolti. O sr.
Ciiurehill, sorridente, acenava lar-
gamente com o ltepi, cm resposta
lis aclamações dn rua, rias janelas
e até mesmo rios telhados.

Quando os homens do Estado
desceram do carro, diante do Arco
rio Triunfo, a hanttn tocou o hino
nacional britânica. As onze horas
o canhão deu sinal para começar

sâo de Capitais Estrangeiros".
U sr. Daudt de Oliveira teve

ocasião de dizer, a esse pvopó-
sito, que todos os paises latino-
americanos estão inclinados a
encorajar a entrada de capitais
estarngeiros nesses paises, pnra
o desenolvimento das indústrias
baseadas em seus próprios re-
cursos naturais.

Mctith na direção tle St. Die,
porta dc entraria para o desfila-
dclro de SI. Marte, nos Vosgcs,
quando ocupou ns localidades de
Le Mcuil c Biaville.
Canhoneio em Dunquerque paniTa°de"'defesa da.Beigica,

QUARTEL GENERAL DO 21* so ^]!í 0e8taP° em .1940 e
GRUPO DE EXÉRCITOS ALIA-
DOS, 11 (R.) — As fl,45 horas,
ric hoje, a guarnição alemã ric
Dunquerque intensificou o seu

o rio NeitI, a 12 quilômetros a su
doesle ric Metz. A !)")." divisão do
Infantaria rio general Twadle cap-
ttirou Cliateau lírieux c outras
forças tio general Paliou ocupa-
ram mais 0 localidades. As for-
ças alemães em Melz ficaram ago-
ra praticamente com as comunica-
ções cortadas.

No flanco norte da frente do
3.* exército americano, o general
Patton ampliou a cabeça de ponto
do rio Mosela para 5 quilômetros,
atingindo o setor rie Coélilgnelier,
a 10 qullõitiílros ria fornlelrá dó
S.arre, e sutis tropas começaram a
rruzar o rio num ponto situado a
leste (.«¦ Tlilonville.

A aviação aliaria, aproveitando
o bom tempo de ontem, Inicinou
nova ofensiva contra «s colunas
alemães cercadas ou em retiraria
e sabe-se (pie mais de (10 peças
(!« artilharia rios nazistas foram
tleitruldas. . Uma coluna tle 25
tanques que avançavn sobre as
linhas norte-americanas, no ae-
tor do Thlonvllle, foi atacada pc-
los aviões americanos e dlsper-
sado. 10 tanques foram postos fo-
ra d*> comlxitc e o« restantes fu-
giram.

Nobre belga morre num
campo de concentração
BRUXELAÔ, 11 tR.) — Mor-

reu, em um campo de concentra-
ção na Alemanha, o Conde Xa-
vier de Grunne, o conhecido ai-
puii8ta que descobriu o corpo de
seu amigo, o Rei Alberto dos Bel-
gas, em Marches-les-pames em
1943.

Seus parentes foram Informados
ontem.

O Conde Xavier de Grunne,
que foi membro do partido Rexls-
ta, o organismo fascista belga, foi
ferido gravemente durante a cam-

pre-
remo-

vido para a Alemanha em 1942.

se mantêm com infantaria e tan-
ques. Entre as tropas que atra-
vessam esta área pesadamente ml-
nada, estão homens do Reino Uni-
do, que avançaram desde a esta-
ç&o ferroviária de Forli e limpa-
ram os arredores setentrionais da
cidade. A queda de Forli, que está
ainda perto da linha de frente
compeliu os alemães a retirarem-se
de suas posições sobre o Ronco, a
nordeste da cidade. A Unha do
VIII Exército corre agora da cos-
ta ao longo rie Fosso Chenla para
Gambellara, a cerca de cinco ml-
lhas a sudoeste de Ravenna, e de-
pois ao longo da estrada Riven-
na-Forli para Cücolla, sobre o
ronco, a oito milhas a nordeste de
Forli — adi segue para o Canal
Calvlno, até alcançar o canto ocl-
dental de Forli.

03 ALEMÃES FORTIFICAM-SE
EM BOLONHA

Esta extensão de rodovias la-
téíais alcança o rio Montonna.
Mas, ao sul de Forli a estrada cor-
re ao longo da margem ocidental
do rio. As forças do VIII Exerci-
lo ainda estão em sua nialor par-
te na margem oriental. Oãstrocá-
ru, a cinco milhas a sudoeste de
Purll, na margem ocidental, está
agora limpa de alemães, e uni-
dades do VIII Exército cruzaram
ali, e entraram na aldeia. Os ai*-
mães aluda ocupam poderosas po-
slções nas elevações a oeste. Outras
forças do VIII Exército atravessa-
ram o rio Montone, a milha e
mela ao sul de Forli em San Ve-
rano, sobre a rodovia de Florença.

Encontrando o ponto fortemen-

montes a oeste.
A força aérea do deserto foi

chamada para atacar as posições
inimigas ao longo do rio Monto-
ne efetuando um bombardeio des-
erito pe!o comunicado como bem
sucedido.

Os alemães ainda se mantêm no
rio Roueo mals para o interior de-
fendeiido ainda com extrema' te-
naelriade Oambellara tornando as-
sim o avanço das forças do 8."
Exército Britânico extremamente
dlfieil.

Na frente do 5." Exército ,ao sul
de Bolonha registrou-se pequeno
progresso e agressivo patrulliainen-
to não Impedindo no entanto que
as forças da divisão Indiana
ocupasse o monte Butlriallo, Im-
porlante pico de 2.2U0 pés a leste
da estrada de Faenza.

REINICIADA A CAMPANHA
AÉREA ALIADA

LONDRES, 11 (Por Henry Ja-
meson, da A. P.) — Os membros
das tripulações dos aviões da 8."
Força Aérea do Exército rios Esta-
dos Unidos comemoraram o Dia
do Armistício reiniciando a cam-
panlia aérea contra as fábricas de
gasolina sintética da Aleriwnlia,
entroncamentos ferroviários e dl-
versos outros objetivos inimigos
no Ruhr.

Grandes formações atacaram

ram um ataque contra as comunl-
cações inimigas no vale do Pó. En-
quanto que outras formações de
caças e caça-bombardelros ataca-
vam as comunicações e outros ob-
jetivos inimigos, por detrás de
suas, linhas, ao norte da Itália
mun apoio direto às tropas de ter-
ra. Outl-os aparelhos levaram a
efeito um ataque contra os obje-
tlvos alemães na Iugoslávia. Du-
rante essas operações um aparelho
Inimigo foi abatido e quatro dos
nossos deixaram de regressar às
suas bases. A RAF efetuou npro-
icünádàiiiente 900 sortidas durante
as operações de ontem.

Operações Navais: Depois de
uma extensa operação de limpeza
através de águas densamente mt-
nadas, o cruzador britânico "Ar-
gonaut" escoltou um comboio alia-
do até Salônica, onrie chegou a 9
do corrente, deseniburcando muni-
ções, abastecimentos e outros vi-
veres. Na noite rie 8 para 9, o cru-
zador francês "Georges Leyglieus"
e o destróier norte-americano
"Madlsbü" efetuaram um podero-
so bombardeio contra os posições
de artilharia inimiga, concentra-
ções de tropas e veículos dc trans-
porte na zona da fronteira fran-
co-itallana.

Bamo, na Birmânia, está amea-

cada pelas forças chinesas
»níin2d|írap£w wI^m 7or- Ocupada pelos soldados de Chiang-Kai-Shek, a

sçem f tearrendo. Sídfffiéo cidade de Momank - Espera-se uma resistência
ataque de bombardeio, as forças suicida l)Or parte dos nipOMCOS
de terre reentraram na cidade com * " - .
pouca oposição. A extensão de cln- KANDY, na Frente ria BlrinA- ocsle, rumo a Indaw, • depo»
co milhas de estrada entre Forli „iUi \\ (p0r Alan lluninlicys, cor- para o sul,
e Castrocaro foi também atacada respondente especial tia R.) '"' "tia
dos ares. A frente do V Exército i.]iimo, a mulòr cidade entre
foi coberta pelo primeiro lençol Myitkylíia e Mandalay e praça-
de neve alcançando a crosta cerca foríé da linha japonesa que bar-
de nove polegadas no flanco dl- _.(l 0 avauço aliado pela Birutas
reito. nia Central acha-se seriamente

Õs informes sêbre os esforços ameaçada, como resultado da
alemães para melhorar suas for- marcha secreta das tropas chi-
tificações na área de Bolonha, com ncsas através tle terreno monta-
minas, trincheiras de arame íar- nlioso, nas fronteiras ria 15'irmá-

nia e tia China.
Estas tropas fazem parte- de

uma força que, numa marcha tle
unia quinzena, no mês passado,
efectuaram um avanço de cin-
quentn e sete milhas para o sul,
ao longo ria rodovia Myitkyina-

...Idades francesas e. inglesas. Quan
^"-Hdo se aproximavam rio palanque

oficial, um soldado britânico
rompeu o cordão rie isolamento c 3oísi:mimitoa rie silêncio, e Chur.

Ue'aproximou ric Churchiil, cstçn- rhm e I)e finl]].e puzcl.am.se em
dendo-lhe a mon. O Primeiro 5(.nli,lo ]a(1(, „ ln,i0> defronte ao
Ministro retribuiu efusivamcu c o tum,llo do Soldado Desconhecido.

apertando a mun rio solda

'ii

t.**Mo, ...
(do, quc logo voltou a' seu lugnr
jijio meio da multidão que aclama-
ava o ilustre visitante.
R Depois da parada, Churchiil e'jj)c 

Gaulle, em automóvel aberto,
^desceram a' Avenida rios Campos
IjElyseus, tendo o Primeiro Minis-

litro depositado outra coroa rie fio-
Ires ao pé da estátua rie Clemen-
Cceau. quc foi o Primeiro Ministro
•da França durante a guerra dc
3914/18, e mals tarde fez o mesmo
eê-bre o túmulo do .Marechal Foch,

| nos Inválidos.
Dlrlglu-se a comitiva cm segui-

Ao terminar o silêncio, os dois
lideres avançaram juntos c puze-
ram no túmulo enormes coroas, em
nome dos seus governos. O sr.
Churchiil, De Gaulle, Edcn e Di-
tlault, percorreram a pé um trecho
ric cerca de trezentos metros dos'.'Champs Elisées", através de mui-
tidões que os aclamavam em rie-
lírio, para a base de continência
para a parada das forças brilàni-
cas, americanas e francesas. A sra.
Churchiil, Mmc. De Gaulle, n sra.
Éden e Miss Churchiil ocupavam
um pavilhão adjacente.

O general De Gaulle levantou
ida ao Ministério da Guerra, onde amboKs os brnços em reSposta k%
íoi servido o almoço.

,.. Faziam parte ria comitiva Sir
.''Archlbald Cadogan, Su-sccrrtArio

Permanente do "Forelgn Office",
le o Sr. Nlchnlas Langford, Secre-
•'tário particular do Sr. Anthony'Éden.
=* VAIXIAS CONFERftNCIAS
'•' 'A Ultima vez quc Churchiil ha-"Via estado em Paris fftra a 22 de

maio de 1940, em visita oficial,

aclamações quc sc tornaram atroa-
doras, quando o sr. Churchiil vol-
tou-se c deu-lhe um vigoroso aper-
to dc mãos.

A grande parada militar que se
seguiu levou mais de uma hora
para passar pela base rie contl-
nêncla. Entre os elementos que
desfilaram inclniram-sc tropas
britânicas da "Royal Artlllery",
uma banda ria "Royal Navy", um

SlJBWAffEPta. -?*«BM&a, titffthrii '"&'"''mfèx>:/- v.atffll H
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"V; destacamento de várias•ça, tendo ele então confcrcnclado
pin Tours com o Primeiro Minis-
tro Paul Rcynaud e com o general

.'¦Maxlme Wcygand.
.' Hoje h tarde tiveram inicio vã-
tias conferências e encontros entre
Churchiil, Dc Gaulle e Enrien. com'a participação tle scus nuxíliares

-lmedia'tos, sendn provável quc o
íSr. Churchiil, hom como sun sc-
-nhora e filha, quc o acompanha-
ram no võo rie Londres a Paris,
''jantem, em caráter privado, com'o 

General De Gaulle e a' senhora
JDe Gaulle.
, Alem rios membros da comitiva
-'do Primeiro Ministro britânico,
.deverão ainda pariicipar rias con-
ferênelas ria tarde de boje o Chefe i.,.n'<ia (lc fnies dos canadenses', e

comna-
nhias dos "Yrish", "Welsh",
"Cnldstrcam" e "Grcnariier Guar-
tle", um destacamento da RAF, e
escosasescs-canntlenses, cnvergantlo
saiótes e tocando gaitas de foles.
Soldodos, aviadores e marinheiros
americanos, bem como paraquetlis-
Ias franceses também tomaram
parte. Toda a parada foi conriu-
zidn por nma baiidc rie "Guarde
Republicainc", atrás da qual mar-
cliava o general Koenig em unifor-
me tle campanha.

Em seguiria vieram os guardas
tia policia francesa, e tlepois os
destacamentos «lindos. Depois vie-
ram ti banda ria "Royal Artlllery**
tocando o "British Grcnariier", a

A França convidada ofi-
cialmente para participar
da Comissão Consultiva

Européia
PARIS, 11 (A. P.) — Os ES-

tados Unidos, n Inglaterra e a
União Soviética convidaram ofi-
cialmente o Governo Provisório
da França a participar da Co-
missão Consultiva Europa, tendo
do os embaixadores dessas três
potências entregado hoje os res-
pectivos convites, em .visita co-
lectiva ao Ministro dos Negócios
Estrangeiros, Sr. Georges Bi-
dault.

Uma nota fornecida pela Em-
baixada dos Estados Unidos diz
que os embaixadores "manifes-
taram a sua conviçâo de que a
cooperação entre representantes
de seus paises e de seus colegas
franceses, na rferida Comissão,
concorrerá para abrir o caminho
de uma paz duradoura na Eu-
ropa, tendo por base a Demo-
cracla, a Ordem e a Justiça".

Uma outra nota oficial, pubü-
cada pelo "Qual d'Orsey", diz
que a França ocupará, na Co-
missão, "uma posição de perfei-
to pé de igualdade" com as ou-
trás três potências.

Espera-se que o próprio Sr.
Bidault venha a ser o delegado
francês na Comissão, cuja sedo
atual é em Londres.

CONFERÊNCIAS Dl- DUAS
HORAS

PARIS, 11 (U. P.) — Os srs.
Winston Churchiil, Bidault, mi-
nistro do Exterior da França, e

pado e fortlns de campanha, con-
tinuam a chegar sempre.

AVANÇANDO PELO VALE
DO PÓ

ROMA, 11 (De Eleanor Packard,
correspondente da U.P.) — As
íorça3 do 8.« exército prosseguem
atacando as tropas alemãs entrin-
cheiradas ao longo do canal que
forma o limite oeste de Forli, ten-
do cruzado o rio Ronco em vários
Pontos, ao nordeste dessa locall-
dade, com o propósito de prosse-

cm direção a Man-
rialey.

MOM.VUK CAPTURADA
MYITKYINA, 11 (R.) —• Pelo

coinitnrianle tia ala Harry Plum-
1'ldge, correspondente especial —
O inesperado progresso dns co-
limas chinesas, que operam na
direção sul, procedentes da Bir-
mftiiia setentrional, levantou a
possibilidade (le que os japoneses
não sejam capuzes de fazer uma
parada nn linha Ilhamo-I.hata e
tle que estejam empenhados numa
retirada geral, cm sccnla nccle-
rada.

Conslilue falo significativo o

gulr em sua marcha pela ampla dez milhas

,, ,, ., , haverem patrulhas chinesas ca-
Hbanio, para Myotlnt c tlepois pn- pl,lrndo MomauU, que fica a leste
raronl para reagrupar-se e roa- (|e Hi,nlno c „ u quilômetrosbaslecer-sc. Duas colunas estão as (,a im.slllll,se movendo agora sobre liliaino CRUSARAM O RIO TAPING— uma tle leste, apenas a oilo KANDV (CBYLM), 11 (R.)milhas de distância, e outra _ ft () seg'úiiitó o texto rio co-

Via Emllia e pelo vale do Pó para
Bolonha.

Na frente do 5.° exército, ao sul
de Bolonha, as tropas vem-se obri-
gadas a reduzir suas atividades a
operações de patrulhas. Os canil-
ntios estão cobertos de espessa ca-
pa de neve e a temperatura está
abaixo de zero, o que impede por
completo as atividades em grande
escala. Outras unidades do . 8.°
exército avançaram pela costa do
Adriático até Gambarella, 10 qui-
lômetros a sudoeste de Ravenna,
onde so trava Intensa luta.

As atividades aéreas continuam
limitadas, devido ao máo tampo.
Os aviões de bombardeio da For-
ça Aérea Tntica efeturam ataques
no vale do Pó, sendo também ata-
cados objejtlvos na Iugoslavlo. No
que se refere ás atividades navais,
refere-se que o comunicado da mn-
rinha informa que um destróier
norte-americano, "Madison", e o
cruzador francês "George Lsy-
ues", canhonearam baterias, tro-

iiiiihlcniio rie hoje rio Q. G. rio
É possível que os japoneses se Comando rie Sulcsle ria Asiai

disponham a/'fazer uma rcsislên-
cin suicida em Hhnmo. A seten-
tn c cinco milhas a oêsle, tropas
tio Reino Unido, efetuando uma
nrrcmctiila paralela, pelo corre-
tlor ferroviário abaixo — coloca-
ram os scus elementos mnis avan-
çadtis a nove milhas riu junção
rie Naba, onde n ferrovia Myi-
tltyina-Rangoon vóltn-EC para

Colaboracionistas no clero
ds Arras

• PARIS', 11 (R.) — O Vigário ge-
ral da diocese tle Arras, o cone-
go Marechal, foi condenado -, a
cinco anos de reclusão celular
por Inteligência com o inimigo
(colaboracionlsmo).

Foi recentemente anunciado que
o bispo tle Arras, monsenhor Du-
tolt, fora internado por delito
idêntico,

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
Doenças do aparelho circulatório

PERNASÜLCKEA8
TARIZES tUi

ECZSMA8
Edema». Infiltraçtee durai. Eli-
ripela e Fleblte iu pernas. Tra-
tameato sen operação e toa

repôs.».

RAIOS X SÜSi

CoraçãoAortlte, hlper-
tensão, hlpoten-
«Ao. artcrioiclt-

rose, tontelrai, vertigens1.
EXAME VITAL DO CORAÇÃO

«njBTROCARDIôaRAJrO
T. 42-7871 — De 10 à* 19
QUITANDA, M-l*

"Nn BirhiAiiin setentrional, as
tropas chinesas cruzaram o rio
Tnplng, na área tle Myothit, e
avançaram várias milhas nn di-
reção sul, para Blinnio, na estra-
tia tia Birmânia;

Outras tropas, efetuando ura
movimento ric flanco, captura-
rom Momank, oilo milhns a lesle
rie lihumo."As tropas britânicas no enr-
retlor ferroviário avançaram apro-
xintnrinmcnte quatro milhas c,
dlstnni atualmente cerca de seis
milhas tle Mnwlu.

aN luta nas proximidades do
rio Cuinriwiti, ns forças orientais
africanas capturaram outras po-
slções japonesas. No vale tle Ka-
haw, as forças orientais nfricanas,
uvnilçunrio uo sul, conquistaram
mais lerienii".
APROXIMANDO-SE DE RHA.MO

CHUNGKLING, 11 (A. P.) —
O Alto Gomando Chinês anunciou
que as forças chinesas estão se
inovando nn direção buI, na Bir-
inAiiin aproximando-se de Bha-
mo. Uma rie suas colunas Já se
encontram apenas a oito milhas
a léste enquanto que uma segun-
ria avança pelo nordeste. Os bri-
tánicos por sua vez conquistam
algum terreno num avanço por
três colunas, uma ao longo da
ferrovia e as duas outras por am-
lios o. lados.

Os elementos tle vanguarda des-
sas forças já se encontram ape-
nas a nove milhas dc importante
junção ferroviária.

ido Estado Maior rio Exérciln Fran
ifês, General Alphnnse .Inin; o uma bantla tio exército americano.

O general Koenig, na qualidade ric
comandante em chefe rias FII c
governador militar, de Paris, foi o
primeiro a saudar Ciiurehill e Dj
Gaulle.

Depois da parada, Churchiil e
IV Gaulle ufastarain-se em nulo

ü

I

Embaixador ria França em Lon-
dres, Sr. René Massigli; — e os
Ministros Georges Bidault, rios
Negócios Estrangeiros: Alexander
Parods, rio Trabalho: Charles TU-
lon, da Aeronáutica: e o veterano
parlamentar Jules .Teanneny, como movei, cercados pelos resplanrics-
representante ria Assembléia Con- centes guardas republicanos a ca-
suitiva Francesa. valo — sentlo estn a primeira vez

Da comitiva rio Sr. Churchiil, quc os franceses viram este sim-
para participarem das conversa- bolo da França Livre, desde a sua
ções a se iniciarem imediatamente, derrota.
fazem parte o general Alan Bro- No caminho de volta o sr. Chur-'ckc, 

Chefe do Estado Maior Ge- chill depôs uma coroa no túmulo

PROGRAMA ARTÍSTICO DO "WEEK-EXD" — Como acontece lo-
das as semanas, a direção arlislica do hotel Quitandinha fez subir
a serra, afim de participarem do programa-"show" da "boitè" os
seguintes astros e estrelas: Ruilg Cárdenas, o inalabarisla mais
jovem do mundo, que lanlo sucesso obteve e ainda vem obtendo general Charles de Gaulle, man-
;io "grill" da Urca; Virgínia Lane, a cantora da nor cheia dc sau- tiVeram esta tarde uma confí-
dades, suave e muviasa, que. atravessa unia das melhores fases de. rência de duas horas de duração,
sint Carreira; Siclu Cil, outro valor do "cusl" da Urca, animadora o que representa o primeiro mo-
de orquestra e estréia, já tendo desempenhado os mais difíceis pu- mento importante na vida inter-
péis e. recebido os mnis consagrado/es aplausos dos que frequentam nacional da França, desde a li-
os nossos balneários; Mcsqiiilinha, um dns cômicos mais discuti- bertação do pais.
dos de Iodos os tempos; e I.ili Moreno, um dos valores da equipe
de "crooners" da 1'rea. Além desses nomes estará presente paru
animar as danças, o magnífico conjunto serrano "Milionários dp
Ritmo", com um repertório interessantíssimo de músicas brusilei-
ras e norteunicricanas. A atração máxima do presente "week-cnd",
no entanto tem sido o conjunto vocal "Anjos dn Inferno", que está
marcando um brilhante lento porá aumentar o "senre'' do seu
prestigio no "broadcasling" e' no "niusic hull" do pais. O povo
gosta muito do gênero de músicas que o conjunto interpreta. Suo
(¦((lições brasileiros, sambas, cm Iodos os eslilos, frevos, miudinhos,
e "foxes" e "btues" americanos. Possuem os "meninos" um re-
perlório grande, capaz dc divertir a vida inteira os apreciadores
da boa música popular. Além disso o conjunto tem unidade, lem
estilo c cartaz. Não é de. hoje que. se reuniram os scus elementos
pura consliluí-lo. ¥.' um dos mais antigos de. nossos estúdios ra-
diofónicos. e sempre com e.vcelentes referências em todos as esta-
eóes em que haja aluado. /•.'' grande a história desse admirável e
interessante conjunto, Daí o,ê.vilo quc eslá alcançando cm Quitiin-
dinhu onde aliás já esleve. em outras oportunidades, e sempre com
destaque. Rudy Cárdenas, o menino malubarisla, é também uma
grande atração do programa serrano. Trata-se de um artista de
muito valor, e além disso, muito jovem. Os seus trabalhos são cípa-se que a França atuará como
emocionantes e raros. Somente uma acentuada vocação para o um elemento de equilíbrio entre
palco, justifica o prestigio dc que já desfruta em sua terra natal os Estados .Unidos e União So-

é no. estrangeiro '-<?'•'•'¦¦¦?;$-£ .íí_£Ç„ viética. ..... .....,¦

Foi esta a primeira reunião
das duas fixadas para durante :i
permanência em Paris do pri-
meiro ministro britânico. A no-
tícin do convite pnra que a Fran-
ca se incorpore à vida diploma-
tica ativa, com sua intervenção
no Conselho Consultivo europeu,
é considerada como um gesto de
amizade da parte dos aliados o
elimina as queixas rio governa
francês sobre o isolamento d'i
França dos vitais asuntos euru-
peus.

Os embaixadores das três gran-
des potêncins visitaram o minis-
tro das Relações Exteriores, sr.
Bidault, para convidar oficial-
mente o governo da França .1
nomear representantes permn-
nentes na Comissão Assesora Eu-
ropéia. Em alguns círculos ante-

O DIA DO ARMISTÍCIO NO CEMITÉRIO DE S. JOÃO BATISTA — Aspecto tomado ontem, quan-
do da comemoração^ do Dia do Armisticio, no Cemitério dc Sâo João Batista, em homenagem aos

..% '-¦ViJiJfjp* marinheiros do Brasil.mortos cm Dakar, e de que damos noticia noutro local . ü . .
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NANQUIM E CHANGAI BOMBARDEA- PARA OS HOMENS QUE TRABALHAM A Conferência de
DAS PELAS "FORTALEZAS VOADORAS" "CONSIIIUIÇÃO Of 37 fOI UMA VfRDA- n, a f,jpmi,

DEIRA CARTA DE UBfRDADt" na maaem*âOMURA, NA ILHA KYNSHU, TAMBÉM ATACADA — NÃO HOU-
VE OPOSIÇÃO DA AVIAÇÃO JAPONESA — TÓQUIO
ANUNCIA VÔOS SOBRE AS CIDADES DE KOBE E KURE

WASHINGTON ,11 (De Sandor 80 "SUPER-FORTALEZAS" Super-Fortalézas atacaram alvo*
KLEIN, correspondente da U. P.i NOVA YORK,' 11 (R.) — Um em Kyyushu, a mais meridional

Grandes formações de super- comunicado japonês, aqui capta- das quatro principais ilhas do ar-

Pedro Miguel Obligadi
Brasileira de Letras

A PALESTRA DO MINISTRO MARCONDES
FILHO, ONTEM, NA "HORA DO BRASIL"

I'ói a síguiute i palestra pro-
nunciada ontem, to microfone do

LI-
"Fortalezas Voadoras" atacaram do, diz que cerca de 80 Fortalezas quipélago nlpònico. Anteriormín- Departamento de Imprensa e Pro-
hoje, pela primeira vez, a cidade Voadorns bombardearam mais te, os norteamericanos declaram páginas na "Hora do Brasil",
de "Anking", capital títere da uma vos a parte ocldcntol das ter realizado um ataque diurno pelo MJnistro Alexandre Marcon-
China ocupada, e em operações ilhas Kiu Siu e Sai Shu, no ar- a Nanking, com Supcr-Fortalcias $t. pjiho-
simultâneas bombardearam a re- quipélago metropolitano japonís. partida» da China.
giSo de Shanghai e a zona sudo- Admite o comunicado terem ha- „„,«»
este do território metropolitano vido "danos ligeiros". D*° BASES NA CHlisA
japonês. Esses três ataques ío- CAUSARAM DANOS WASHINGTON, 11 (A. P.) —
ram anunciados peloq uartel ge- LONDRES, 11 (R.) — A agén- Anuncia-se que Nanking atacada
neral da 20.a Força Aérea, o qua cl» noticiosa japonesa divulgou hoje pelas "Super-Fortalezàs B-
se verificou depois que o rádio UItl comunicado oficial em quc 20" fica « pequena distancia dai
do JapSo se referiu aos mesmos, anuncia o bombardeio e diversos bases desses gigantescos áviôe*
Havia sido planejado um ataque Pontos dos subúrbios de Shanghai na China —.provavelmente pouco
total contra Manking unicamente, Pcla!s Super-Fortalenas Voadoras, mais de 1,000 milhas — e Shari-*""¦"¦*¦ gliai fica a uma distância um pou

VERDADEIRA CARTA DE
BERDADE

Dos lugares onde trabalha, e
nfio somente nâ agitaç&o eleito-
ral, êle deve ter o poder de per-manentemente opinar nas dèci-

Ém minhas Últimfis palestras, 
"ôcs qué interessem à Sua Ativi-

«ituel devidamente, no siétcmft dade econômica, e, através desta,
definido pela Constituição de 37, & toda a^ua existência. As vo-
o Cónítlhó da Economia Nacio- "s que it erguerem para im-
nal. Vimos como eri veemente As- pugnar a representação das fôr-
plracSo dos mai» profundo» co- Ç" econômicas, São inèpirada ape-
nhecedoret da vida brasileira por «'«pelo apego As teorias clássicos
uma fórmula qué concedesse A» do regime representativo, do que
forca» econômica» représentaçàò Pel° re«io - digamos pela cer-

I adequada e legitima no centro das «"-7.de que, por esse meio, se-
porem, como diz o comunicado, as quais causaram danos. ghai f ca a uma dlitftncta um pou- "."T."" nnffi ^ Examinamos am desmontadas as máquinas"o céu nublado obrigou o co- E «te o terceiro a aque contra co maior. SSuf^iuíLSiu SwW,á Í»Ç8S às quais uma audaciosa
mando a dividir as operações en- o» Japoneses, nas últimas 24 ho- A ilha de Kyushu, território "^ft^£Ç,Mí lq"fn«»" minoria teve em suas máos, atra-
tre outros objetivos"; ras, desfechado pelas Super-For- metropolitano Japonês dista pór representação «tenda a todo» os é d liberalismo dássico a

Em Omura, na ilha de Kyushu, tAlezas. Tóquio declarou que 80 sua véz de 1,800 milha» aérea». ramos da produção do pais * iiDerausmo clássico,

o objetivo foi a grande fábrica _¦ ¦ ¦>¦¦¦¦Fixando o novo quadro territorialde aviões, que também foi ata-
cada o mês passado. O bombar-
deio ai foi realizado com o em-
prego de instrumentos, através
das densas nuvens que pairavam
sôbre a zona, nâo tendo sido ob-
servados com precisão seus resul-
tados. O bombardeio de Nanking
foi tanbem realizado com instru-
mentos, sendo que cm Shanghai
es resultados foram bons, segun-
do puderam observar alguns dos
tripulantes. Entre os objetivos de

do Estado de São Paulo, no quin-
CjUêüllO 1944*1948 o "««Ime definido pela Constitui

„.....,.. „ . cão é Substancial e formalmenteProjeto do deorato-loi do governo paulista, enviado ao democrático, assecm-atório da n-
presidente da República pelo ministro da Justiça gftjg 3K; $S$!8Sfc

permanentes do trabalho e da
O Sr. Marcondes Filho, ministro pugnou essa proposta, julgando produção

c»n» A. tf nuer nue «ação do !?rte das multidões" indiferentes,
Selh UmVao c.mío gg rthX &MB8^»-i<i*i™-«» „,.„../„,i,.^ ..í« »r» senão no traballio, c no beneficio

SwISÍMíi £&\J* JuT dade nacional, o fundamento dorepré»ínalvo,prh^ários.»ejape- 6fiu m[% d' ^ t-yíS^J&íft TK,t \ Ai h,v; vida da República - e como tra-Idltlya, Vérifiéamos, por fim, que balhô eu ^ mmc„ m „
atividade animada de um sen-

¦jomiiuim' .1—. ¦ • -.•,-«.»¦ •¦¦• ,*iM"***vr*rv * ••nfitii.-.iTiiuini !  ••TT--TT1»- ¦,-.-. .-j..^^iw^.¦¦¦-?*?.'¦-.'¦. ¦ -.•¦•.-.-¦•-.¦» '¦'•¦¦¦'¦¦¦¦.•f 1 >«.'.ivmi—miMm

tido de utilidade Social; para os
que, cõm o esforço da Suà inte-

Entre um grupo dc acadêmicos, ao lado do presidente, sr, Mucio Leão, vê-se o ilustre coji/ereh^J
cisía aroenfíno Pedro Miguel Obligado

Na tarde de ontem, efetuou-se pronunciou, então, uma oração ção infantil. Em seguida, estudò$
ligênciá, do seu braço, da sua na Academia Brasileira de Letra3, sugestiva, na qual disse da satis- o desenvolvimento desses mitól
poupança è do seu espirito dé conforme fora largamente anun- facão que a Casa Machado rie em seu sentido heróico, durante
Iniciativa, contribuem para tor- ciada, a conferência do ilustre Assis tinha em receber o autor as outras fases da existência húji
mar k riqueza nacional; para escritor argentino Pedro Miguel de "El ala de sombra". mana e, entrosando admirável»

\

Shanghai achavam-se depósitos interino dn Justiça, enviou an preferível que nSo se crie o alu- PRINCIPIO QUE SE IMPÕE A operários, agricultores, chefe* dè Obligado, que se encontra atual- Em seguida, aludiu à persona- mente esse tema no panorarri|
militares e instalações de tram- Presidente da República longa ex- dido distrito, uma vez que o ter- TODOS indústria, comerciantes, a Cons- mente entre nós, em uma via- lidade de Pedro Miguel Obligado, literário mundial, referiu-se a vM
bordagem, na principal rota de P0»wao de motivos, na qual es- ntório quo se Irá tirar do muni- Quando diz, em ieu art. 136, tituicáo foi uma verdadeira carta gem de pproximaç&o cultural. referindo-se aose seus antecesores, rios problemas de ordem esté«:
fornecimentos japoneses das re- ,."('°" minuciosamente um pro- rlp o de Guaràtinguetá, o tmns- qUC 0 trabalho é um dever so- de liberdade. Isto é. incluiu no Perante uma numerosa assis- estreitamente ligadas à história tica e ética,
giões ocupadas da Ásia. '}?to .de d.ccl'£Ln"11!' d,n ffoví''1''n dn «."*¦ P*1™ o de Aparecida, esti ciàl, a Constituição adota um gozo da liberdade milhe-is dè ei- têtlciá, na qual se destacavam fi- argentina e singularmente rela- Fez entáo várias assertivas

Informa-se quo a oposição dos Est»"o do, Sao Paulo fixando separado deste pelo rio Paraíba principio que dificilmente poderá c'ad§oS qué dantes rifió tinham gurái de relevo em nossos círculos cionados com um episódio d; propósito de temas centrais daf
caças japoneses foi débil, e as (!,,!-dro, territorial ria referiria uni- e sem meios facéis ric aceiso, pois Scr hoje nógadô litloj aderentes direito de um luE^r co sol.
tripulações informaram ao re- dndo';Í5d."a'iVa ¦1nra. ° lUlnqué- a única ponto utilisavel flcà silua- de qualquer idéia política, ft
gressár que foram abatidos dois "i0-i1»4,4-lfl48> c, "P"'1»' afinal, ria nas proximitMes ria cidade unlR proposição que correspondo
aviões inimigos, destruídos pro- 1)c •"•f-P- a6;;relotnr o processo, ric Guflratinguelá. CONCHAI.IA no ,e„timénlo geral ria huiiiiini-
valmcnte 7 c avariados 11. ° minislro Marcondes Pilho se (es-Conchal). O Coiuelho Arimi- dnde nesles dias: não é rcvolucio-

Foi também escasso o fogo an1- rcfen,u anunJn 0.xI,,i)?,«H?.d? mot'- "'-"'ativo propôs a transferencia „árin, não pende pAr.i a direita
ti-aéreo nos três objetivos. Do yos,d? • (ll> •in"e,!'° ' T na dí"f','I,.l!,.*r,t.° (ln município do nem nsra a esquerda. Rcjeitft-Ia.
acordo com as informações pre- '.uni, depois ile mostrar as riivei- MoRi-Mirim para o rio Araras. er) fldmltir a cxislí-neia rio mnis
liminares, perdeu-se apenas um fencli,,s •?.'?'«"!" ^'"'F n..i,s.sui\- síihon ando quc çssa mediria c .ins-
rios gigantescos aparelhos. Estes ln c!,lre .'! Inlçryciitoria l-cclcral, tificada por motivos relevantes detUM ciciiiiK.uiio ouuiLiima, i-..m ,, >¦ , , • • , .. : , ,, . ¦ .
voaram de basos da China. A rá- " 

, l-",lst>11*» . AdmlnUIrolIvo do ordem hislóruo o geografi-a. «•
diò de Tokio informou que "vá- I;slrulV n ('<"1s'"1t"' Nhelonal rio exigiria pelos interesses adinuils-

(leografia, propusera n rostilui- Iralivos ris zona em apreço. Orias súper-"Fortale7.as". em for-
maçSo de tipo de onda, lançaram
bombas contra certos pontos nos
subúrbios de Shanghai e que 80
daqueles aparelhos bombardea-
iam a zona oeste de Kyushu, a
ilha mais meridional das ilha3
metropolitanas japonesas, assim
como a ilha de Saishu, 280 qui-
lometros a oeste.

ção rio expediente ao Interventor Conselho Xacional de Geografia
cm virtude de se encontrar o Mi- fói conliái-io a essa medida. E onistorio 0111 'dificuldades pnrn opi- Governo Estadual, justificando tinar sòbrc a maioria' rins altera- sua inclusão 110 substitutivo, de-
ções propostas, bom como sobro clarou achov-so a viria rio Concha!
as onionrins o reclamações apre- a meia distaneià entre Araras cscnltidns, por falta ric elementos Mnçi-Mirim c ligada a ambas poresclarecedores, proposta nue Toi rnriovia ostailuoi, nias salientou
ncéita pclo c'iefe do Governo. qUC a população rtiril «érvè-s-

ria riolcrniinoii o rccxniiic rin

odioso dos privilégios: o pròvilé-
gio de viver a custa do trabalho
dc outrem.

Devénlos. portanto, partir ria
convicção rie què lodo aquele que
pretende intervir na direção rios
negócios púhliciSs, deve realizar

Maquines dos Estados
Unidos para a América

Latina

O 
ESC

especificado voaram sobre a zona
do Jap&O propriamente dito. ãpa-
rentemente em operação de re-
conhecimento

Cos efetivos e rie religião, pois*- distrito foi criurio cm 1019, cnmsunlo pela comissão incumbida terras ric Bngi-Mfrirti; o em Mógi-rie elaborar o ohte-projeln. Justa- Mirim, P a respectiva paróquia foi

ESCRITÓRIO dn Còorilslin-
de Assuntos liilOr-AinO-

ricünns divulgou om Was-
hingtnn, unia estimativa scgunri.i•--"-- '""."".,' it 1 1. a qual ,-,s Repúblicas'da Atíiéricauma detorminaria qiHnl.da.lo rie ^f,^ impni,-tftrAo (Ios pMãiSitrabalho 11I1I pnra a colet. idarie. Il)iclos< n^s Aei i)rim(,iíW „n„sSabemos lambem que muitos ei- ,,i npó?i.Sller).ai lnn(|Uinái-in nova,dídnos em condições do intervir ,|M(la - ;,écón5t).u|(lll. no vn]ot, (il!tios negócios públicos nao pos- ,5.78(1 (,00.000 dólares. Dessa so-

suem opinião suficientemente cia- mfl) n ^ferido Escritório avalia
ra a rcSpéito rie numerosos pro- om 4.fi20.000.000 dólares o tolil
lilomas ric política geral, fi riificl, ((l, mi\q„inils ,„„•„„ p„,.n sulisii-
cntfotanto, quo 11111 homem exor- luiciio (U, in's|nljiCôès industrinis
cendo uma determinada profissão, l|(1(, snrrc,.nm riesfinSlc com o pc-deixo rio fazer idéia sobre o quc rj0„0 dn guerra, c pnra montn-
convém nu não an sou trabalho. j;em dç novas fnbriCíis.

Essa zona de Sanvo secundo monle com um rcprosoi.lanlc rio desmembrada dft comarca rie Mo
SSÍ =S'SnSCS Conieho Nacional-de Geografia, gi-Mirimesclarecia, inclui a secção costei-

va sudeste da ilha metropolitana
de Honshu, na qual se acham as
cidades de Kobe e Kure.

A rádio de Tokio anunciou que

Todo o mundo sabe, com eiCitO.
onde eslã o seu interesse polo mé-
nos o seu interesso imediato. l*ma
considerável massa de cidadãos

O relatório cm questão foi apre-
sentado pchi líscritório do Coor-
(Ifiinrior á Comissão dc Assunteis
Militnres do Senado nortoameti-e dessa providência resultou F.xaminando devidamente os arguapresentação ric um substitutivo, mentos que justificaram os ponto» ciiHe, pois. <

O Conselho Administrativo rin Ks- dc vista acima expostos, o Irndò 's'n *• cidadfio» que conhecOm ns 1'nirins serân. nn post-guerra, uni
tarin concordou com as novas mo- em vista ,1 orientação «eguida interesses do seu gênero rie tra- granrie pais exportador de maqui-

tc «nnpr "VnrMws Vriirior^" n'f'cafôes propostas insistiu po- por este Ministério em casos se- balho, mai ignoram os da polili- nária. tanto nova como usaria —
«?,-.„„; oikSLwif „«i=. a ?n 1,1 la adoção das emendas Já oforc- mclhantes, m*n parecer é que: ca geral. F,s«es Indivíduos, ene mas quo essas c*port<içôes não po-atacaram Shanghai pelas 8,50 ho- cida5 com 0 pi.ojéto primitivo. n) a comarca de Campos do Jor- P*l« conjugação de leus conlií- derio realizar-se sem um regime

Tudo relatado detalhadamente dão porte ser criada, uma voz que cimento» sobro as conveniências especial rie crédito, O desenvo]-
n exposição de motivos que se es- o Governo estadual, em cuin orça- de suas profissões, estariam ha- vimento das exportações ««rá al-
tã resumindo o Ministro Marcon- mento Irá posar a respectiva des- bilitndos a exercer uma influên- í?'"^'* rendoso para ns Rstarios

AS "B-20" ATACARAM IMPOR- des Filho opinou: "Tendo em vis- P«". e considera útil ans interes- cia salutar no governo da comu. Inldos e o pnls necessitará man-
TANTES OBJETIVOS ta os esclarecimentos prestados «es da população local, o a cornar- nidade, cuja riqueza é, até corto ter um alto nlvcl do atividade

WASHINGTON, 11 ( (A. P.) polo Governo do Estado sobre as ca de São Bento rio Sapucai pon- ponto, uma soma dos trabalhos ln- industrial e de emprego: uma
— Um comunicado do Comando diversas alterações do quadro cn sofrerá com o riesmombramen- dividuais, são praticamente exclui- C01Ja deponde ria outra, mas_ o
da 20.° Força Aérea informa: territorial, cuja proposta consta- Io, já quo, conforme se alega, é de dos de audiência quando o de. maior volume das exportações

Uma grande formação de Su- va do projeto e do substitutivo, pouco vulto a contribuição do mu- bate dos negócios públicos se co- «penderá de memores condições

ras, ou teja, uma hora e dez ml-
nutos antes dos ataques a Kyu-
shu c Saishu.
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per-Fortalezas Voadoras B-2 ata- e a circunstância ric ter sírio nlcipio dc Caninos do Jordão para loca no terreno das generalidades rie credito. Sono aconselhável,
cou três objetivos de vital impor- maioria dc tais modificações acei- o movimento ria mesma, não ten- políticas ou dos problemas de or- B",lm' t»,ltlc °5 1's.lB0?« "-•nians es-
tància para a máquina de guerra ta polo Conselho Administrativo, dn, portanto, procedência o arjru- dem jurídica. .w*!!?? .?,i,P,°.s„m,i ín «niH Pi
japonesa. Os ataques foram efe- depois de longo .lebatc que sc Ira. monto,rie que so cogito dc exlln- Xã0 é justo proceder por este ™.mne"V> í?W„-",V. imlri i
tuados hoie. dia claro, pelos ele- vou sobre o assunto o ric conheci- Ruir essa tradicional comarca, modo. fi necessário que aqueles 'JL'"0 •»'_,>anc° ue impouaçao e
mentos do major-general Curtis das todas as reclamações aprescu» sobretudo agora, quando ao muni
Lemay-, os quais partiram de tadas, limilar-sc-á este. Ministé- oipio dc São_ Rento dc Sapucol foi
suas bases na China. rio a apreciar os pontos rie riivcr- anexado o distrito rie Santn Anlo-"O céu nublado causou a di- gência entro o dito Conselho o "Jo do Pinhal (_a própria Comis-
versão de uma parte do esforço, Inloivontnria Federal. RIBEIRÃO «ão rovisora salienta quo não po-
tendo sido atacadas Omura, cm PIRF.S — O Governo dq Estado rie deixar rioser considerado o te-
Kvushu, principal ilha do nrqui- propôs a criação rio município rio- lo rie ,^çr São Bento uma cornar

quc, por sen esforço quotidiano,
estão Construindo a riqueza na-
cional. tenham voz n respeito rios
problemas dessa riqueza. Os in-
teresses da produção e rin Ira-
balho não pnrlem sor apenas A
pano rio fundo de competições

Exportação
No após-guefra, as Repúblicas

Americanas encomendarão toda a
espécie riè máquinas, aparelhos,
instrumentos e veículos, desde
instalações completas rie trens-
hospitais «té simples ferramentas
manuais, como ênxarias, maclin-

pelagó japonês, Nankuin e Chan- claràndo que nlendin a representa- ca_ ti-ariiclnnal. com ?0 ano, de eleitorais. Dar-lhèS. na esfera que dit.n., t fàeSès m. at nfincibals
«a», "obre o rio Yímg-Tsé, na ç o dn população local o que ,0 ffMl*»")^^ Mun.ripi, rie ]hes pel.lence, „mn representação * ffiraSítanli***ntíííoTouChina ocupada. atual distrito preenchia ns icqui- RIREIRAO PIRES nao deve ser pròpr a hílra âUnder a crescente "q"" "^ 

encomendadas°íj"Em Omura o objetivo visado silos para a elevação a essi cato- criado, por já tor sido proposta eòlnplexití " '
foi a fábrica rie aviões, que foi gorlo. O Conselho Administrati- •" criação de SSn Bernardo. um ,-escj

Cl escritor argentino Pedro Miguel Obligado cercado por um seleto grupo de senhoras da sociedaii'.
carioca, após sua conferência na Academia Brasileira de Letras

sociais e culturais, o escritor Mu- nossa história, quando da guerra obra de vários escritores clistU-lj
cio Leão, presidente da Academia com o Paraguai. cos e modernos, entre os quâlfMl
Brasileira de Letras, iniciou os Depois, o sr. Barbosa Lima So- Edgar Allan Poe, Shakespearoj -,!
trabalhos daquele alto centro de brinho analisou a figura literária Calderon de la Barca e Byron, n
cultura. do conferêncista, afirmando que Entre as figuras analisadas j

Além dele, tomaram parte na nele o poeta e o prosador se com- pelo sr. Pedro Miguel Obligado, .;]
lesa o general Firmo Freire, re- pletavam. estiveram presentes muitas da,S'r|:
resentante do presidente da Re- Um exame suscinto c brilhante mais interessantes figuras da."f$,'j

pública, o conferêncista argen- da obra literária de Pedro Miguel grande galeria de tipos clássicos¦ 5
tino, e os acadêmicos Pedro Cal- Obligado constituiu uma signifl- do romance e da poesia uni-:f!
mon, Manoel Bandeira e Viria*.o cativa parte do discurso de sau- versais.
Correia. dação do acadêmico Barbosa LI- Parn dar um cunho mais líricdl
FALA O ACADÊMICO BAR- ma Sobrinho que, ao terminar, a várias partes de sua conferên*? |

BOSA LIMA SOBRINHO foi muito aplaudido.
HERÓIS DA IMAGINAÇÃO
O presidente dá Academia paS-

sou a palavra ao poeta Pedro Mi-

O presidente da Academia Bra-
fuleira de Letras concedeu o uso
da palavra ao acadêmico Barbosa

Idade dos tfroblímas, Sjn, „ distribuirão, com o valor
de Iodos aqueles quc, at m{\ dólares:

cm Iodas os poises rio inundo pe-
notram mais profundamente MU Dl».
sentido dos fatos dt nossa época. Equipamento elétrico e
A preocupação de aumentar o mi- para comunicações .. 9(18.5(1(1
mero dos elementos capazes ric Material para transporte 1.G47.20(1
esclarecer n Estado, e de. colocnr Material p/construcão .. 484.300
«o lodo dos órgãos de decisão po- Maquinaria p/indústriá
litica a representação consultiva
dó trabalho, é portanto uma preo-
cupàção «ubslaiicial e eminente-
mente democrática.
PANDO SENTIDO OBJETIVO ÀS

MOCRACIÀ
O sistema constitucional br.isi-

loiro concede, à atividade das
associações profissionais, mar-
gem de autonomia para a orga-
nizaçào dos Seus negócios peculia- McrcaaòriaT^de^còiisúres. O Poder Público nâo intèr- m0

mantifaturcira
Maquinaria agrícola ..
Máquinas pára minera-

ção e pnra a indústria
rio petróleo 

Maquinaria para as ln-
riústrias (íè madeira,
mobiliário é papel ..

Material pan, a itldús-
triá dá pesca 

Aparelhameiiló ciênti-
fico e profissional

1.1 
"fi;400

602.9üü

268.900

atacada no "raid" anterior das vo foi contrário à mediria, por cn- importando a criação rie ambos
B-29. a 25 de outubro. A visibi- tender quo RihoirSo Pires fien cm umn excessivo fragmentação,
lidade sôbre Omura era escassa oito o incio quilômetros, apenas. Prejudicial aos interesses de Ri-
e o bombardeio teve de ser efe- rio Santo André, ligado a rste por hcirSo Pires, que ora sc beneficia
tuado com o auxílio dc instru- magnífica eslrálla dc forro, com cnm ri regime rin administração
mentos. NSo íoi possível obser- inúmeros diários, e, também, por municipal centralizaria eni Sai»-
var os resultados. ''»"s estradas de rodagem, o quo lò André: ei o município de"Condições similares foram a documentação estatístico apre- MANDURI deve ser criado cnm o
encontradas sòbrc Nanquiti, onde Sentada revela que o novo muni- distrito rio mesmo nome, e. por-
o bombardeio foi realizado tam- ctpió nao disporia ric rendas hns- tantn. sem pre.juizo ria mnnutèn-
bem com instrumentos de pre-ll- tanto para so manter, já quo, Ção rio dc Óleo com as divisas
são e os efeitos não puderam ser. ntiinlniciilc, nele sno dispeíiijlüá" aluais: já que ambos preenchem
observados. O objetivo visado quantias maiores, do qüè ás arre- ¦" condições ncressárias: dl n •,,.„,,. ,,„,.„„.„„ ,- „c
em Nanquin foram as docas cariadas. Eslo havia sitio, lambem, distrito rio CONC1HI.IA íCníicnan PALAVRAS JdBEnpADE E DE
instalações portuárias, onde ° parecer rio Conselho Xacional deve ser ..mantido 110 município
tráfego ferroviário c .tre Chang.ii, dà (leografia. A criação da comáv» rie-Mogi-Mirim, <i quo sempre pór-
Tientsin e a Mandchuriã passa ca foi justificado pela necossirinrio tenceu, uma vez quo sua transfc-
por sôbre o rio Yançtsé. do atender á rnmodidade rios mo- rénCfa para o município dó Ara-"Boas condições foram encon- ''adores ric Campos tle Jordão, om rffs. foi impugnadi polo Gnvêrfió
tradas sôbre Changai por alguns vi",a das dificitldiulos rio ligarão do Estado o cm divorsns memori-
tripulantes, mas outros aparelhos entre essa cidade e a de São Ben- ajs. representações o telèíramas, . . 
náo tiveram suficiente visibilida- ,n ac- Sapucai. O Conselho Admi- embora reclamada por diversos vem nesse campo senfio para con
de para observar os resultados, nlstrãlivn impugnou a nicdiri.i outros, sendn preferível que na ter a atividade privada nós li
O objetivo em Changai foram os salientando sor pequeno o movi- dúvida se mantenha n "stãtn mites do bem geral, para prote- ordeiiàdoV"(U 

"\s7uiito"s" 
Intèíame-

armazéns e depósitos militares na monto dn atual comarca dc Sao min atual:, ej 0 município de gèr a coletividade contra exces- Hcenos assim distribui o total de
rota principal de abastecimentos 2cn!n d.c Sapucai, mas o Conselho GUARÀTINGUETÁ devo conserv-r sos, tanto dós caracteres agressl- 5.780.000.000 dlarcs acima refe-
para o continente asiático. Nacional dc Geografia concordou seus limites atuais, em face do vos, quanto da Coligação dos in- ,itlo pelos paises da América La-"A oposição dos caças inimigos ™» <>_ P/P£tLsía1,,do ('0V'T,n' '""•*. "P"» .° Conselho A.lminis- teresses particularistas, e, final- tina, em milhões de dólares:
foi reduzida, mas dois aparelhos "LE0 E MANDLRI — O projeto trativo. Deixo dc examinar nesta mente, para dar, às decisões le-
inimigos foram abatidos e onze mantém esse município com a sua exposição as emendas rin Conse- gtimas daqueles organismos, o Argehliná  íU.í
outros ficaram danificados além composição atual, salientando que lho Administrativo relativas á selo da autoridade, Sem essa in- Bolívia  114

Lima Sobrinho que, cm nome da guel Obligado, que pronunciou
ilustre companhia, fora incum- uma brilhante palestra,
bido de saudar o eminente escri-' O sr. Pedro Miguel Obligado
tor argentino. iniciou sua conferência aludindo

O sr, Barbosa Lima Sobrinho aos mitos que povoam a imagina-

cia, recitou alguns poemas, fa<j;|
zendo cm torno deles interessan»)':
tes comentários.

O ilustre escritor argentino, aú| jf
terminar, foi insistentemente'•'"'
aplaudido. 0

O presidente Mucio Leão a se<r
guir. encerrou os trabalhos d<3(;i
Petit Trianon.

"DESfllE DA VIÍO- DESASTRE EM UM HOSPITAL DE
RIA" PftAS RUAS EVACUAÇÃO NORTE-AMERICA

DE BERLIM
E' o que prognostica o

131.600 j-ádio de Moscou para
íâ.ooò

NO, NA ITÁLIA
PESSOAL BRASILEIRO QUE SE

ENCONTRAVA NO LOCAL

lll.bOO

311.100

O cálculo dó Escritório do Co-

t , ,. NÒ 24.» HOSPITAL DE KVA- ciais. As ásuas subiam rapidá-i
dentro de pOUCOS ÚiaS cUAÇAO XORTE-AMERICANO monto à na manhã seRuinte atin*

NA ITÁLIA, 11 (Pór Henry Ba- giám os joelhos do um hometríj.
glcy, ex-rliretor do "hurcau" dá Era tuna água bastante friaziullá^
"A. P." no Rio dc Jânèlrò) -— áfliièlá.
Obrigados a abandonar spus pos- "Salvamos a maioria de nossòal
tos pela enxurrada que inundou pertences, apesar de termos què
o hospital e dispersou todos os atravessar lugares mais fundosi

de sete provavelmente destruídos, o'mesmo oferece coiidlçpcído ren- transferência de serventuários da tervenção, a atividade dos grupos BRASIL  2.026
As informações preliminares in- da, territorial e população sufi- Justiça, porotic a matéria J-:~ -  - 
dicam que um de nosso aviões «entes para a sua existência, parece estranha ao projeto,
não regressou" Conselho Administrativo propo- vendo ser apreciadas quando" quc - —>•¦•-¦-¦ -' :-'--!- -«••— — i-i- - -..-;«.. .......1.

me tenderia ft trahsformar-sè numa ciiilé
de- luta de ambições irredutíveis Colômbia'"';'.'........'.

lo for na morte de toda a relação so- Equador i.. i.,
iimrinDm-ime c npie n- '"— a c:"lll'Ç''o desse município apresentado o projeto relativo ciai. PáraauaiBOMBARDEADAS AS ÁREAS DE e a criação do de Manduri (com criação rios carcos ria Justiça no- O tipo de organização adotado porú 

.••¦¦•••••••
kiushu b HONSHU 0 distrito do mesmo nnme o. mais cessários á instalação das novas na Carta de 37 faz com que a li- Uruguai""" ¦•'• • '

NOVA YORK, 11 (A. P.) — A a do município extinto), sob o circúnscrlçõos territoriais .inrt. berdade e a democracia nâo se- Venezuela'""."'!"!!!
rádio dc Tóquio anunciou que HO fundamento dc que Manduri é uma » dò decreto lei n. 6.540, rie 31 de jam apenas palavras, mas què ás Costa Hica 

""""""" 
i"Supcr-Fortalczfls B-20" do 20." florescente localidnrio, situada á inaio.de 1944. "O presidente dà instituições que sè propõem esta- CubaComando do Bombardeios bom- margem das linhas no Soroeabana, Roptihlica. aprovando a oxposi- bèlecê-las guardem fidelidade República" DÒrninicànabarricaram as áreas dc Kyushu e apresenta indícios de constantes ção ric motivos acima referida, essência desses conceitos. O iurto SalvadorHonshu, território metropolitano e acentuado desenvolvimento, o rprovou o projeto cnm as emen- maravilhoso das técnicas permi- Guatemalajaponês ás 10 horas ria manhã de que não sucede com a cidade, de d?.', propostas pelo Sr. Marcondes tiu que, a partir do século pás- Haitihoje (hora dn Japão). óleo, recuada da estrada dc fer- Filho.

O comunicado rio Quartel Ge- ro, o quc talvez, por isso vem
neral Imperial Japonês transnu- tendo o seu progresso retardado,
tido pola rádio de Tóquio diz que O Conselho Nacional dc Geografia
as "Super-Fortalezas B-20" nor- havia proposto uma solução in-
tcamericanas causaram apenas "li- tormeriiária, mantendo o municí-
gciros" danos, abandonando pio rie óleo, com a sua cnmposi

sadò, um poder estupendo sè con- Honduras
centrasse nas mãos de alguns in- México
divíduos excepcionalmente dota- Nicarágua
dos de iniciativa pára o progresso Panamáeconômico. Detentores dessa
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104
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2*6
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I61)
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48
87
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LONDRES, 11 (1X55 — O rádio
do Moscou prognosticou que ps
exércitos russos e anf,lo-norte-
americanos realizarão dentro dô
poucos dias o "desfile da vitó-
ria" pelas ruas dc Berlim.

Durante os últimos dias, os
rádios aleiilãcs tem estado quase
histéricos anunciando quc os
exércitos aliados preparam novas
ofensivas por todos os lados. Des-
tá vez tem razão -- diz o rádio
de Moscou — na verdade elos os-
tão vendo aproxmár-se sou" fim",

>"ADA SALVARA' O INIMIGO
DA DERROTA

LONDRES, 11 (A. P.) — O
comentaristas da rádio de Moscou
disso: "A futura e decisiva urro-
metida dos exércitos das nações
unidas contra a Alemanha será
executada com tal determinação,

Crimes misteriosos em

HAVANA 11 (A P) -Tióls Í1**?*18*" «Pâcidade de expansfio, Ô Escritório dn Coordenador sac^GuUrv^áueHAVANA. 11 (A. P.) Dota é freqüente que Jà ndividuos acredita M* ""«>.«¦ d"..  rietidn SraTnv^h

sous pertences, cerca de 80 mé- sofrondn alguns trambolhões dèní
dicos. enfermeiras e assistentes tro da água lamacenta. .*' I
brasileiros foram designados para TODAS AS ENFERMEIRAS PER*
outro hospital norte-americano. XOITARAM EM SEUS POSTOS;

A torrente que no dia, 2 de no- "Muitos de nossos objetos fò«
vembro caiu sôbre o 38." Hospi- rnm com a correnteza. Em tnU
tal de Evacuação Norte-Amctlra- dos meus sacos, quando eu o abri;
no, ondo trabalhavam o major Er- encontrei uma cobra verde, qúij
nestino Gomes de Oliveira a seus matei".
fiüxiliáreSj provocou pequenas tra- Todas as enfermeiras cm servi*
gédias para todos — perdas de ço permaneceram om seus pos* 'p
roupas, de objetos do uso pessoal, tos. Entre essas estavam as én* 

's.j

etc. e grande desconforto —. em- fermeiras Novembina Cavallero, j
hora não tenha, provocado vitimas residente à rua Arislides Louo, 08 :j
ou doenças sérias. —- Rio de Janeiro, Silvia Marquês, W,

Feridos de todas as nacionalida- residentp à rua Conde de Bonfimi M
des foram removidos com segu- 807 — Rio de Janeiro. Neuza dei %envolverá a maquina de guerra raliça ^travos das águas, que no Melo Gonçalves, residente na és- |inimiga de tal maneira, que a riia segUjnte subiram a quase tação de Campo Grande — Rio dd m

mais desesperada resistência nao metro Janeiro, e Helena Ramos, residem Jl
salvará; o Inimigo da derrota" que Diversas, enfermeiras brasilcl- te à Avenida Beira-Mar, 220 -« |ras contaram-me a história da RI" do Janeiro. : ;K

súbita inundação que atingiu A srta. Novembina disse qúèj''"s
yS." Hospital de Evacuação. sempre que podia, ia a sua tenda - r.^

será inevitável c rápida",

Sacha Guitry está enfermo
PARIS,

enfermeira Elza Cansanção de para apanhar os sous pequenos!
11 ía Pi n a»ni> Medeiros, residente à rua Sena- obictos.

e encontra (ior Vergueiro, 13 - Rio de Ja- "Conduzi os meus pacientei
neiro. disso que o coroned Qerirge para ns alojamentos temporários,
T; IVood anunciou, próximo f|uo ficam a alpima distância

P,r^o,nnh nnrifeli FF- em ^to, acusado de co- 10" d" jan ar quo_ havia possl- mas além A maioria deles uno1 í.in non niin ri,,i.n. hihdade do inundação e quo, por pnriia_ andar o foi necessário «
isso turlos deviam se preparar emprego rio padiolns. Um pacién-*

dólares dó enco- detido para investigação desde o
momento em que foi preso pela

.B20.000.000 rióla-
^ndcrfio a maquinaria laboracionismo, teve autorização

íS^^^MÍS" 
*^»r1é\^laA 

^ c^ZÍZ Wd°. desil míSS -nômicó7'que"^oderiaU saS SÜT^ÇS^íS^Sfcffi ffiffifc ^mTfinça^ m ümá eventual evacuação rio ie eslava tão doente quo teve qudpor-Fortaloza B-20 contra Nau- as divisas do Município rio Qua- que perdem a ».ida desta maneira zer 0 sentimerito de justiça numa por conto desse total serão ohti- ^raS"5ntratar 
** Uma Ü°enÇa a° hospital. fazer o trnjetn com balão de oSÍ

Í*ln^-^^ncla<1:i '^'J11'^P'«''i''>l\en- ratinguetá, na parto çonf.nante nas ultimas, semanas.^ ^;_ _i; idade em que as técnicas de pro- dos rie atuais "stocks" rio pft.» coraÇão' "Fomos 
para as nossas barra """:" **-*'- .-'•'-¦¦?--""pro- dos rie atuais "stocks" rio prdução dà riqueza e da comunica- priedaries públicas em excesso,

çâo da vontade estavam na fase cabendo os restantes 4 por cento
to rie Guerra rio Washington. Pos- com o município ric Aparecida. O assassinato desses dois poli
leriormcnte a emissora japonesa Essa modificação foi justificada, ciais seguiu-se Ys severas instru
anunciou quo "pequeno número com a alef.açâo rie quc as divi- ções dadas pelo Presidente Rs- primária 

"de"sua" 
evolução" tór- à indústria particular,de ovinos miiniRos" sobrevoaram sas atilais impossibilitam, cm fa- mon Grau-San Martin, depois da nòu.àe CQm Q tempo um temIvj?1 Conc,HÍ 0 ,-êlai.V.io em questãocc da legislação estadual^ a cria- ^Df}»''ÍC/otdo^Cheí;e de^Poltóia instrurnènto de agressão. Garan- advogando o escoamento do 1110-

tindo, de um lado, a representa- tcrial oncomcnriádo pêlos canais
çãó dás forcas econômicas, e, de do comércio privado, sob uma
outro lado, contendo nos justos orientação gorai do Governo nor-
limites a expansão das iniciativas teamericano, «fim ric sé èvjtar quc

a área sudeste rife Honshu náo es
pèciflcando, contudo, quais os ti- çâo do referido distrito. O Conse
pos de aviões. lho Adirinistrativo, porem, im

Enlrc as grandes cidades situa-

^-^Jíra^\^ DESERTARAM DO EXÉRCITO ALEMÃO
verificada há 4 dias atrás, nó
sentido de ser mantida a ordem.

Dentro de uma semana
estará pronto o porto de

cas com pequenos sacos o nos
preparamos para dormir. Knlre-
tanto, ou nãr) estava muito iprcs-
sada. Subitamente, levantei-me

gênio. Mas êle sobreviveu."Há muitos poucos paciente"!brasileiros".
A maioria das moças, dcpplsj

rio habitarem alguns riias os cdl»

tra-se Kobc o Kure. LONDRES, 11 — (Dé John Parris Júnior, da A. P.) — Milhares de
através das várias técnicas dé haja especulação nos preços, em
áúróèrito da riqueza individual, O detrimento da boa marcha das

rápida da cama, pois gritavam que fícios daqui, vão. para suas bar»»
nós devíamos sair imediatamente, raças, quo são consideradas póri
já quc a inundação sc aproximava cias como pequenos lares,
com rapidez. A enfermeira Fliln Marinho, da"Agarrei minhas roupas do cn- r'i" Ladislau Noto. 1!) — R"0 de

na
WASHINGTON, 11 (R) — O Di-

rotor do Burcau de Mobilização ma e pequenos ^objetos e fugi. A Jaiiero, foi uma rias quo, todavia,
BOMBAS SOBRE A FABRICA ÜE austríacos desertaram do Exército alemão, quando dè licença nó paií, sistema dà nossa Constituição relações comerciais entre os F.s

oferece às massas trabalhadoras tados Unidos o ós seus clientes
uma oportunidade, como nunca iat.ino-americanos.

AVIÕES e se reuniram aos guerrilheiros nos Alpes cobertos rie novo — írtfòr-
WASHINGTON, 11 (INS) — mou á Associated Prcssc o arquiduque Roberto ria Áustria.

Departamento rie Estado anunciou Nos três meses passados, 32 batalhões da Gestapo foram formados lhèfe fôrâ reconhecida. Oferece Pela tabela acima, é fácil ven-
bojo quo Supor Fortalezas Voa- para caçar os desertores e levar ''expedições punitivas" ás montanhas, umà segurança fundamental a ficar que o Brasil figura lia esti-
doras com base na China bom- contra os patriotas. esse "Homem comum", que está mativa rio Coordenador de Assun-
barricaram a fábrica de aviões Por outro lado, 30% dos dois primeiros batalhões do Volkssturm hoje na base dás preocupações tns Intcr-Americonos com a mais
de Omura, na ilhn rie Kiu Siu. no quc receberam ordem de partir de Viona pára a frente húngara dèser- de todos ós grandes estadistas e alta peréêhfágèm (35 pór èènto) do
Japão metropolitano. Foram taram no caminho. dè todos ós (rue sé detêm à aprè- lótál dós èncomOndas á serem
tamhom bombardeadas instala- Embora não se conheça o número exàtó dè desertores austríacos, ciar ôs fatos mundiais. Os seus feitas pih América Latina aos
ções aduaneiras em
Shangai, na parte da China
da pelos nipões.

ápu.i já chegava aos nossos pés. pressentiram o
Dirigimo-nos para o clube dos ofi- das barracas.

frio no interior-de Guerra dos Estado? Unidos,
sr. James Byrnes, declarou bojo,"Dia do Armistício", cm discúr-
so: "Antuérpia estará pronta
para descarregar navios dentro
do uma semana. Urge que o ma-
terial tle guerra seja aind.i pro-
duzido em larga escala. Estamos
adiantados em nosso horário mi-
itar e entretanto devemos obter namarca informa que 30 atos de sabotagem, por porte dos patriotas di

OS PATRIOTAS DINAMARQUESES FAZEM
SABOTAGEM

ESTOCOLMO, 11 (A. P.) — O Serviço dc Imprensa da Livre Di»

Nankin e o arquiduque Roberto da Áustria declara quc esse número é "eohsidc- direitos e a suà capacidade dê Estados Úriidòs hòs dèz primei- material dc guerra não incluídos namarquesõs, contra os transportes alemães dc Oslo para outros pon-1
íina ocupa- ravel": iniciativa têm dè sèr presèr- rõs ânós que se seguirem ao fim na produção até o próximo mes tos, nos dois últimos dias, resultou na paralisação do movimeoto dq

, "Provavelmente 10 a 20.000 homens". - ' - -.iA yados. dá #Uèrrt. demarco". tropas. „ .;_,
ES

9
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FILMES DA COLUMB1A

William Cameron Mciuics, pn-
ihitor-diretor de "Endereço Dis
conhecido", já iniciou os prepara
livos para a filmagem de "Jühii
Troop", da famosa novela de Pau
Wellman e que lerA Gàry Còopei
no principal papel. "Juhal Troop"
será dirigida por Sam Wpod, agò-
ra associado n Columbiá.

• • 
Pelo seu magnífico desempenho

em "Modelos", o suntuoso teeni-
color de Rita Hayworth, Lee ílow-
man ascendeu h categoria de "««•
tro". Aparecerá ao indo dc Jcan
Arthur e Charles Cohurn em"Duas Vezes Lua-de-Mel" (Tli.
Impatient Years), esplêndida alta-
comedia da Columbiá.

0 mais luxuoso e sensacional

MARIA MONTEZ, EM' TÉCNICO-
LOR E DE "SARONT,"

"Mulher Satânica", o mais rc-
cenle filme do trio Maria Montez-
John Ilall-Sahú, está obtendo um espetáculo destes últimos anos vai

ío not, cinemas Pia- ser, sem dúvida, "A' Noite Sonha-grande .sucesso
za, Olinda, Astórla, Hitz, Parisien-
se, República e Star. Nès6e mara-
vultoso tecnieolor da Universal,
Maria Montez aparece de "sa-
rnng". cm tndn o esplendor de sua
pliislica perfeita, numa das inter-
prclaçòcs mais interessantes dc
sua 'vitoriosa carreira artística.

mos" (At Night YVc Dream), da
columbiá, baseado na vida di
imortal Chopin. Todo pònüiliadji
das. músicas do grande mestre, fis-
,sc filme revive, em belíssimo lei--
iiicolor, n mais romântico périodl
da velha Europa e tem como "a«
Iros" Paul Muni c Mcrlc Oberon

Whtusk utmas ma 9
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UH FILME DO QUAL O CINEMA SE ORGULHA; — "DL-AS
VIDAS" (Lovc Affair) é fran das mais belas páiriiias de amor
Jamais transportadas à tela c um ilc_?.c3 filmes iiuo permane-
cem Indeléveis na memória de todos os "fans". "Dua? vj.
das" possuo Irene Dunno e Charles Boycr, a mais romântica du-
pia do cinema, em interpretações c-traor-inária». Com um
excelente "cast", do qual fazem parte, Lee Bowmnn, Maria
Ouspensknya Astrid Alhvyn o Maurice Moscovitch, eBsa pro-
duç„o de Lco McCarey para a RKO F.ãdlo, estará, no -ia 17
do corrente, na3 iélü. dos cinemas Piara, Astrir!.!, Olinda e Ritz.
•ga i*-OM--_a*-__ó_p-3ft-a--««-«-a r^

- "Mulher Satã-
"A Torre de Lon-

"Arrisca-te
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ASTÓRIA
nica".

ALPHA —
dres".
BENTO RIBEIRO
Mulher".

BENTO RIBEIRO - "Sempre
Tua".

.. COLONIAL -~ "A Ilha dos Ho-
mens Perdidos".

CINEAC TRIANON - "Dcsc-
phos. Jornais e Comédias".

CATUMB1 - "Romeu e Julieta".
COLISEU - "Cumpre teu De-

ver".
D. PEDRO - "De cartola e

ralça listrada",
ESTAGIO DE SA' - "Tarzan,

terror do Deserto".
FLORESTA - "Os Comandos

Ataram de Madrugada'.
FLUMINENSE — "Atrás do Sol

Nascente".
GUARANI' — "Tristezas não

pagam dividas".
HADDOCK LOBO — "Ninguém

escapará ao*castigo".
IR AJA -- "0 Garoto Prodi-

gio".
LAPA — "Aquilo sim era

vida",
M ET FIO -PASSEIO —

"A Filha do Comandante".

Reportagens PR.
N.° 18 — Sport i
Marcha' N.° 2!)
Fumo em Corda — (

15 — Sport em M;
.-¦ aa .'-..J 7 — Reportagens

Vi — Reportagens PRA-9

"GENTE HONESTA". — E' a quinta produção rios oMíitüo.,
da Atlântlda. Seu argumento foi extraído da peça teatral de.
Amaral Gurgel, estando ao megafone Moaclr Fenclon, foto-
grafando Edgard c Heitor, sendo técnico de som César dc
Abreu, a cenografia a cargo de Alceblatle3 Monteiro, as dero-
rações dc Murilo Lopes, a maquilago de Diva Assis a coor-
denodor Watson Macedo. Os principais intérpretes de "Gen-
te Honesta" são: — Oscarito, Mário Brnsini. A'anda Lacerda,
Mafra Filho o Lídia Matos. Amanhã dar-sc-á a estréia dêsse

filme no Palácio.

NOTICIAS DA RKO RADIO

Tom Conway, o eterno intérpre-
te do "Falcão", aparecerá breve-
niertte no seu novo filme da série;"The Falcon in México", anv-
piante história policial com a exó-
tica Mona Maris no principal pn-
pel feminino. A ação do filme pas-
f.i-se quase unicamente no Lago
Patzcuaro, no México, local mui-
lo apropriado para o interessan-
tissimo enredo. • 

.loan Davis, a impagabilÍ6sima
comediante e Jack Haley, que 6ur-
giu ultimamente em "A lua ao
seu alcance' foram reunides pela
primeira vez na estupenda revista
RKO, "Alhany Night Boat", his-
toria original de Russell Rousc e
Clarnccc Greenc, que será produ-
zida pnr Bert Granel. "Alhany
Night Boat" é a história das bar-
cas do Rio Hudsnn, antes tão po-
pulares como meios de excursão. • 

Hedy Lamarr, tem o principal
papel feminino dum drama de
grande valor, "Experiment Pcri-
lous" (Experiência Perigosa), um
espetáculo forte, emocionante, si-
nistro... A direção foi confiada
a um mestre no gênero, Jacques
Tourncur, o cineasta francês rea-
lizador dc "Sangue de pantera""A Morta viva", "O Homem leo-
pardo", clc. "Experiência perigo-
sa"_c baseada nn esplendido "thril-
leur" de Margaret Carpenlcr e tem
nos outros papeis, George Brent e
Pa«l I.ukas, inegavelmente dois
iulérpretes de escol. • •

Anne Shirley, celebrou o seu 25."
aniversário e o «eu 21." ano no ci-
iiema, no "set" da deliciosa pro-
dução muiscarla da RKO, "Music
in Manhattan", que tem nos prin-
cipais papeis masculinos, Philip
Terri e o "crooncr", Dennis Day.

M E T 11 O -TIJUCA -
"Aurora Sangrenta".

M E T 11 O - COPACABANA —
"Aurora Sangrenta".

MASCOTE — "Ninguém escapa-
rá ao castigo".

MEIER - "Mister V".
NACIONAL — "Vendaval d.

Paixões'.
NATAL — "O Grande Mo-

tim".
OLINDA - " Mulher Satã -

nica".
OLÍMPIA - "Tensão em Shan •

gai".
PARA TODOS — "Lanceiros d;i

índia".
PARISIENSE — "Mulher Sa

tánica".
PLAZA - "Mulher Satáni-

ca".
POPULAR — "Fugitivos do In-

fernn".
PARAÍSO — "Tarzan, terror nu

Deserto",
PENHA - " Noite sem Lúa"
PRIMOR — "E o espetáculo

continua".
PALÁCIO — "Um barco e nove

Destinos".
HITZ - " Mulher Satáni -

ca".
REPÚBLICA - "Mulher Sala-

llira".
RAMOS — "Arrisca-ie Mu-

lher".
ROSÁRIO — "Flor de In-

verno".
RIO BRANCO - "Primavera".
STAR - " Mulher Satáni -

ca".
S. JOSÉ' - "0 solar das almas

perdidas".
SANTA CECÍLIA — "Dama das

Camelias".
SANTA HELENA - "Miguel

Strogoff".
TEATROS

CARLOS GOMES — "Casta Su-
zana".

GINÁSTICO — " Deslumbra-
mento".

JOÃO CAETANO - "Toca
pro Pau".

PHOENIX - "Que fim dc
Semana".

RECREIO - " Esta Terra i
Nossa".

RIVAL — " Simpático Jere .
mias".

SERRADOR — "Mulher do Pa-
deiro".
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SOLENIDADE:
RIO; -— Doclaraçco dc aspirantes a oficial na Escola Militar.

* 
HORTICULTURA:

RIO: — Crianças aprendem a cultivar legumes.
. ¦• -_——

RIO:

RIO:

AVIAÇÃO:
A evoluçã- do invento dc Santos Dumont.

JARDIM DA C
Aspectos do Parque da Gávea.

. • .

DADE

CABOGRAMAS DA FOX-FILME
"Molly, Bless Her", uma histó-

ria original baseada na vida da
sempre lembrada Marie Dressler
e escrila por Francês Mariòn, foi
comprada pela 2()lh Ccntury-Fox,
que planeja transformá-la cm um
grande filme. Gracie Fields e Mon-
ty YVoolley serão co-estrclados
nessa produção, que será produzi-
da por Robert Basslcr.

 • 
A 20th Cenlury-Fo.-. anunoia que

renovou o contrato de Stanley
Prager. que será visto cm breve em"Por Enquanto Querida", uma de-
lleiosa história de amor estrela-
da por Jeanne Crain.

¦ • 
Beatrice Kay, a sensacional fi-

gura do rádio americano, foi con-
tratada pela 20th Century-Fox pa-
ra aparecer em "Diamond Horsc-
shoe", novo filme de Betty Gra-
bee, cujo enredo gira em torno do
famoso "night club" novaiorquino
do mesmo nome.

 • 
"A Espiã da Argélia", um mo-

vlmentado fllmé de mistério que
vem fazendo sensação, será dis-
tribuidp brevemente entre nós pe-
Ia 20th Ccntury-Fox;.'O filme è in-

'JMÀDAME CUItIE" SI-.U.V (I CAI.TA7. MKTitO-GOl.llWYN-
MAYICK A SEIÜÜIt. — Após "A Filha do Comandante", une
registra graíule sucesso neste instante, o carta/. Mciró-Gòld-
«yn-Maycr será "Mndiime Ciirle", o esperado filme dc iilto
valor artislieo, dirigido p»r Mcrvin Lc l.oy c siiperinlciuiido
por Eidncv FrnilUlin, com C.rccr Garson . Walter 1'idgt-on
nos principais papeis, -Ccundados por elementos como Uo-
bert IVnlIser Báme May Whltty, F.lsa e Albert Bassçn.ian,
Margaret 0'Bricn, lícginald Owen c outros. No clichê, umn
expressão dp Green Garson como Marte Curie, a nobre e ali-
negada esposa dc Plerre Curic. papel que coube a Walter

Phljjeon,

Wmtmm^y ' H I l i_-MÍ5.âfay<r^ ílü mé
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NOS CINES METRO
"A FILHA DO COMANDANTE" — Em cartaz no Melro-Pas-
seio, lemos essa bonita e interessante película .musical, que
George Sidncg dirigiu pura a Mclro-Goldivgn-Mager, Possuiu-
do cenários de um luxo requintado c apresentando uni teeni-
color perfeito, "A 

filha do comandante" mostra-nos, na parle
quc se relaciona com o enredo, nas figuras principais, Kalhrnii
Grttiison, Génnc Kellg, Murg Aslor c John Boles, vivendo um
romance leve, ao qual hão faliam emoções forles e situações
de fina comedia. Eni vários números, aparece, cm desfile, um
grunde elenco de "astros" conhecidos: Micltep Roaneg, Judu
Gàrlund, Red Skelton, Eleanor Poivcll, Atui Solhem, Lue.Ule
Bali, Virgínia OUlricn, Frank Morgan. Lena Home, Marsha
íliint, Margaret 0'Brien e Donna Ilced, além do pianista José
Itnrbi c das orquestras dc Kug Kascr, Bob Crosbn e Bennu
Curlcr, executando várias músicas, inclusive o nosso "Tico-
tico no fubá", e as lindas "girls" da Meiro. Em algumas cenas
— felizmente, poucas — a fotografia está um pouco fora de.
foco, uiits isso não chega a prejudicar seriamente. "A filha do
cotnandanle" é um filme que sc recomenda aos que apreciam
espetáculos alegres e, principalmente, aos apaixonados pela
música.

"AURORA SANGRENTA" -
no Metro-Passeio, êsse filme da

Após uma eslrêia auspício-
'marca do leão" está sendo

exibido nos Metros Copacabana c Tijuca. O enredo de "Auro-
ra sangrenta" ê bastante parecido com o de. "Legião Branca",
que. vimos no concilie uno c gira sóbre o mesmo tema: a
odisséia das enfermeiras que ficaram cm ltalaan até a ocupa-
ção japonesa. Essa semelhança, cnlrclanlo, cm nada diminuo
o interesse do filme, que ê intensamente dramático e que ttprc-
senta Margarct Sllllavun cm uma interpretação notável, na
figura do abnegado tenente Slllith. Ann Solhem, personificai!-
do com muita propriedade uma garota cética, Joan Blondell,
Fag Bainter, a simpática Marsha Illint, Ella Raincs, Francis
Gifford e Dorotlig Morris. "Aurora sangrenta" merece a alen-
ção dos amigos "fans", como filme dc primeira classe, que ê.

CARLOMAGNO

DR. MOISÉS FISCH
ESPECIALISTA

Rins — Bexiga — Próstata — útero — O vários etc. — Cirurgia
— Ondas curtas — Assembléia, 98, 7." — De 1 às « horai

Hora marca — Tcl: 22-1549

FIXADOS OS LIMITES ENTRE 0 ES-
TADO DO RIO E ODE MINAS GERAIS

O governador Benedito Vala- cos principais e condutores, ao¦ ¦¦ - longo da linha divisória, noi pon-
tos indispensáveis à sua fixação,
de modo a evitar confusões e faci-
litar o pronto reconhecimento do
seu traçado; cada marco prlnci-
pai terá o seu numero • dele sa

dares e o interventor Ernani do
Amaral Peixoto, por decretos de
ontem, publicados nos respecti-
vos órgãos oficiais, aprovaram o
convênio firmado em São Lou-
renço, a 2U de Fevereiro do cor
rente ano, pelos engenheiros Be- lavrará uma ata com os caraete-risticos dc sua posição; termina-

tía a cravação dos marcos e con-
sequentemente fixada a linha di-
visória, far-se-á a comemoração
do feito com a Inauguração de
um obelisco, que será construído
a expensas dos dois Estados, na
estrada de rodagem que liga ò
município mineiro de Palmn ao
fluminense de Miracema, no pon-
to de intercessão com a linha di-
visória. Nas placas do obelisco
ficarão inscritos os números e as
datas dos decretos estaduais que
aprovarem o presente Convênio
Definitivo e o número t a data do
decreto federal que o homologar
os dois sobredllos decretos es-
taduais,

O presente Convênio Definitivo
é lavrado e firmado cm duas \ ias,
dcslinaiido-se, cada uma delas,
nos arquivos dos. dois gwêrnos
neste ato representados. E por
nssim terem convencionado fir-
mam o presente instrumento.

ncdito Quintino dos Santos e
Luiz de Souza, fixando os defini-
livos limites cnlrc os Estados do
Rio e dc Minas Gerais. Êsse con-
vònio fixa definitivamente ns
fronteiras daquelas duas impor-
tantes unidades da Federação que,
liá muilo vinham sendo examina,
das. Revestem-se, assim, de gran-
dc significado, os atos dos srs.
Benedito Valadares e Amaral Pel-
xoto.

Os dois engenheiros, depois de
descreverem, no convênio, ml-
íiuciosaniente, toda a linha que
passa a limitar Minas c Estado
dn Rio, assim concluíram o seu
trabalho, que acaba de ser npro-
vado pelos respectivos governos
do seguinte modo:

"Logo após se.ia o presente
Convênio Definitivo, aprovado
por dois decretos estaduais con-
generes, um do Estado dc Minas
Gerais e outro do Estado do Rio
dc Janeiro, serão cravados mar-

PRECISA-SE
DE

TRABALHADORES BRAÇAIS
TRATAR A

Avenida Marechal Fioriano. 178

0 GOVERNO DA (IDADE

gnlliar os nervos de qualquer ar-
glè.<0 produzido pela Bvilish Liou tisla cxperiiii-enlailn. Porém, Mar-
Filme c tem comn "estrelas": — fi»i'et 0'Hricn, a atrizinlia de 7
Lámes Mason e Carla Lelimann, nnqs de idade, encara êsse fato

UMA ESTRELINHA DE SETE NOS ESTÚDIOS DA PARAMOUNT
ANOS EM "JANE EVRE"

Contrasccnar cm todas as se -
qucncia.s em que apareça com uma
nlriz famosa, já premiada pela
Academia, como Joan Fontalne, ou
com o imprevisível Orsoh Welles
— e muitas vezes com ambos —
seria tarefa suficiente par.-i escnn-

secundados por Raymond Lovcl
Enid Slamp. Taylor. Em "A Es-
piã da^Argclia" sc reflete toda a
excitaçao e o mistério do famoso
Cashali, o bairro sinistro de Argel
e o filme é um dos mais elogiados

com a mesma simplicidade com
que come um doce, e 'iiia.se com o
mesmo prazer...

Margaret é o plngolnho de gcn-
te (pie Robert Slevenson escolheu
para desempenhai' o papel dò Ade-

SALTO DE GUA.RAf
PARANÁ; — Aspectos das famosas "Sete 

Quâdas".
__  • _

NA PRÓXIMA SEMANA
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produtos, dos estúdios da Inglãtcr- le na maravilhosa adaptação cine-
ra. matográfica do famoso romance

, . de Gharlolte Bronte "Jante Eyre",
NOVOS FILMES DA METRO realizada com toda a magni-

ficencia pela 20th Cciitúry-F6..,
Bennie, Ba.rncs representa a 200.» cn-estrelada por Jcan Fontaiiie c

"leading lady", em número de or- Orsoh Welles; e que será estrea-
dem, q_e o veteranissimo Wallace da, dentro cm breve, no Palácio..-
Berry vem tendo há 32 anos. Ape-
sar dele ter aparecido já cm 219
filmes, ela ocupa chatamente o lu-
sar 200 enlre todas as sucessoras
de Gloria Swanson, Bervely Bay-
ne e outras da velha guarda — isso
porque Wally já repetiu algumas
vezes as suas "partenaires", e
mesmo porque outras não teve
nenhuma, em celulóides de"teams" exclusivamente masciili-
nos. "G-nld Town" é, pois, o 219.".
que a Metro apresenta com dire-
ção de Roy Del Ruth. • 

John Hodiak é o co-protagonis-
ta de Ann Sothern em "Maisie
Góes to Reno", o oitavo da série.
a propósito, A. Sothern aparece-
»á, a seguir, num dos números cs-
««•taculares de "O Belo Sexo
(Ziegfeld Follies. o deslumbrante
tecnieolor que a Metro vai produ-
-ir. * 

"The Green Years", a últirns
novela de Cronin, será filmada
pela Metro, com um grande "cast'!
talvez com Hedy Lamarr r Vau
Heflin nos "roles" centrais. Pa-
ra isso. espera-se que Heflin sej.
licenciado do serviço ativo na/

, Forças Armadas de Tio Sam! .

Para evitar confusões, dada a
semelhança de seus nomes, as
atrizes Juditli Gibson e Julic Gil)-
sou, tiveram que tirar a sorte, pa-
ra saber qual das duas deveria
mudar a assinatura. Judith saiu
perdendo, passando a se chamar
T-cala I.oring. enquanto quc a ou-
tra, unia encantadora ruivii, conti-
nnou «endo Julic Glbsnu.

A Associação de Imprensa Es-
trangejra, dc Hollywood, premiou
Al.ini Tamiroff como o melhor
ator característico do ano, devido
uo seu magistral desempenho, no
papel de "1'ablo", cm "Por éuem
os sinos dobram". • 

A mais recente "descoberta"
infantil; é Nona Griffith, garnti-
nha de niln anos que representa
como gente grande. Nona faz o seu
"deliut" na tela cm "Medo que
Domina" (Her Ilcart In her Thro-
at), interpretando o papel de filha
de Joel McCrea.

CONSTRUÇÕES PRÓXIMAS AO
OUTEIRO DA GLORIA

Em recomendação á Secretaria
Geral de Vlação, o Prefeito Hen-
rique Dodsworth determinou que
seja vedado o encaminhamento de
quaisquer processos de construção
na Praia do Russel e Imediações
do Outeiro da Gloria, cm desacôr-
do com o Decreto n.° 0.000. Essa
proibição visa preservar o projeto
de urbanização estabelecido para
a defesa paisagística daquela re-
gião. Qualquer processo nesse sen-
tido, será indeferido de Inicio.
EXCLUSÃO DE EXTRANUME-

RARIOS
Devidamente autorizado pelo

Prefeito, o Secretário Geral de
Administração, mandou excluir da
lista de extranumerárlos, pelos mo-
tlvos expostos, os seguintes ser-
vldorcs: _, pedido: Benlcio de Parla
Machado, Zella Cavalcanti de Al-
bv.querque , Almyr Guimarães Ooe-
lho de Sousa, Ewald Soares Mou-
rão, Odete Beshar da Rocha, Sus-
sena Soares, Rosallna Leandro
Coelho, Francisco Exposto, Maria
de Lourdes da Costa Soares, Mer-
cedes Rockert de Magalhães, Sil-
veri.. Santos Moreira de Sousa,
João Galdlno Ferreira, Oswaldo
Pinheiro da Silva Filho, Djalma
Gomes, Antônio Pinto Duarte, Ma-
noel Antônio de Aguiar, Abel Pe-
reira, Fernando Lydlo Barreto dos
Santos, João Nunes, Ary José San-
tos, Zlmls de Magalhães, Darcy
Teixeira de Sousa e Joaquim Pe-
reira da Silva; a bem da dlsclpll-
na: José Joaquim Lopes da Sil-
va e Cantllo Gomes; por abando-
no, Octavio Fernando de Lacerda
Nogueira, Maria Bugenia Parlas
Corrêa, Nadir Campos Baptista,
Maria Sabina Leite, Olga Cai.o-
so Pinto, Leopoldo Ferreira Net-
to, Marclllo de Oliveira Lima, Fer-
nando Campeio Gentil, Waldyr
Andrade Cunha, Germana Neves
de Noronha, Maria Lygla Breves,
Alice Plmentel Range, Edelena Al-
bernr.;, de Mello Bastos, Maurício
Gambetta Viana, José Alves Ra-
mos Filho, Bernardlno da Silva,
Venancio Lopes, Alfredo Martins
Júnior, José Antônio de Oliveira,
Jorge de Faria, Luiz Macedo PI-
mentel, Darcy Fernandes Nasci-
mento, Arnaldo de Oliveira Costa,
Áureo Esteves Gonçalves, José
Purger, Abelardo Luiz Wnerger,
Adelino César do Rego, Antônio
Vieira, Davld Gonçalves Chaves;
por terem concluído o curso mé-
diVo: Adauto Ribeiro Sacramento,
André Gomes de Amorim, Argen-
tlere Ismanlo, Armando Purchio
Torrfes, Carlos Pereira Paraloe,
Eleutorlo Brum Negreiro, Ezio de
Azevedo Fundão, Juarez Soares
Mundlm, Carlos Teixeira Affonso,
José Maria Castro Menezes Gon-
çalves Bastos, Murilo de Oliveira
Senna, Frediano Martinelll, Carlos
Gerk, Wilson Paulo Mendonça e
João Fraliça Filho; por inaptidão:
Emilia He-rmogenes de Menezes,
Emygdlo Balbino de Carvalho, João
Baptista Duarte Nunes e Olga Zul-
mira Manhúes de Miranda; por
desistência: Tillo Turazzi; por não
serem mais necessários os seus ser-
vlços: Napoleão Tavares e José
Soares de SÒUBa; por ter sido ad

Montenegro Duarte; e, á vista de
ofícios do diretor do Departamento
de Fiscalização da Prefeitura, o
prefeito nomeou uma comissão
composta dos servidores Chrlstiano
Marques da Silva, Odilon Couto e
Alfredo Crispim para apurar con-
venlentemente os fatos apontados
no processo que acompanhou aque-
Ias comunicações.

SECRETARIA DO PREFEITO
Despachos do Prefeito Henrique^

Dodsworth: Luiz Coutinho Cavai-
cantl — tendo em vista os pare-
ceres dos secretários gerais de Fi-
nanças e Vlação, proceda-se. de
acordo com os mesmos, obedeci-
das as prescrições legais — à Se-
cretarla de Finanças; Caixa Be-
neflclente dos Sargentos da Ma-
rlnha c Imobiliária Fernandes Lt«
mltada — à Secretaria de Pinan-
ças; Faculdade de Filosofia, Olên-
cias e Letras do Instituto Santa
Ursula — deferido nas condições
do parecer, pagas as despesas pa-
ra o funcionamento do Teatro Mu-
nicipal, com Isenção do Imposto
fixo; Mendes França & Stamato —
deferido quanto ao imposto fixo;
Fundação Abrigo de Cristo Roden-
tor — ao Serviço Técnico da Ave-
nlda Brasil para informar; casa
do Irmão Francisco — deferido;
Companhia Expresso Federal —
faça-se o expediente nos termos da
lei; Alfredo Emiliano Torres —
arqulve-se em cumprimento dos
despachos proferidos pelo presi-
dente da República: Diretório da
Faculdade Católica de Filosofia e
Yvete Ribeiro — ao Serviço de
Teatros.
SECRETARIA GERAL DE AD-

MINISTRAÇAO
Despachos do dr. Teixeira de

Freitas, secretário geral: Darcy
Mora Marques da Silveira, Aris-
tão Ferreira Braga, Alfredo Fer-
reira Xavier, Inácio Manoel dos
Santos, Adella Lemos de Carvalho
e muitos outros serventuários cujos
nomes e matrículas sairão no Dia-
rio Oficial, Secção II, de amanhã
— aguardem; Marina Abrantea
Vlnelll — autorisado; Genaro de
Souza Fernandes e Manoel Marl-
nho — deferido; Almir de Andra-
de concedida a licença emquanto
durar a convocação; Clotilde Gui-
marães dos Santos — Inscreva-se
no Departamento de Organização;
Luiz Moreira Júnior — ao A.S.S.;
Manoel Francisco de França —•
autorisado; Helena Bentes Montei-
ro Batista — indeferido, de acôr-
do com o § 2.° do artigo 163; Os-
car da Silva Vieira, Maria Augus-
ta Freitas dos Santos, Rosa Ma-
rieta da Cruz Matos e Osvaldo Pe-
reira da Silva — autorisado a gra-
tlficação adicional, em cujo goso
Já encontram.
SECRETARIA GERAL DE FI-

NANÇAS
Despachos do dr. Mario Melo,

secretário geral: Nelsalina Feman-
des Pereira, José Euclldes Grau,
Álvaro Francisco da Mata, Anto-
nio L. Salão, Ruth Ribeiro Mau-
ritl, Alcides Corrêa Borges, Ma-
ria Ofélia Barbosa Mavignler Co-
Un, Elidia Vitoria de Melo, Leda
Coutinho de Sá — deferido; Fre-
derico de Barros Barreto — aten-
da-se, retificando o valor locativo

mitldo para outra Secretaria: José para Cr$ 24.000,00, em 1945; Ota-

Bane®
NacioBia!

de

Coelho de Abreu á, vista da ficha
histórica, Alberto Francisco de
Sousa.
PROCESSOS ADMINISTRATI-
«VOS A SEREM INSTAURADOS

Tendo em vista as comunicações
respectivas que lhe foram feitas,
o Prefeito resolveu mandar lnstau-
rar processo administrativo contra
o escriturário da Secretaria de
Saúde e Assistência, Eugênio Ce-
zar Pereira, que foi suspenso de
suas funções, tendo o prefeito
constituído uma comissão para
proceder o feito, composta dos srs.
Lula Alfredo de Siuza Rangel,
Wlro de Oliveira e. Rolemberg

vio de Matos Mendes — deferido;
Associação Cristã Feminina do
Rto de Janeiro — restitua-se a lm-
portância de Cr$ 7.975,00, apll-
cando-se o disposto no decreto
6.972-41.
CAIXA REGULADORA DE EM-

FRESTIMOS
Serão pagas amanha as seguin»

tes propostas: 75.465 — 75.631 —
75.735 — 75.745 — 75.748 -*
75.749 — 75.750 — 75.751 —
75.752 — 75.754 — 75.755 —
75.758 — 75.759 — 75.760.

Serão pagas também as propôs-
tas Já anunciadas neste mes e não
recebidas.

CAPITAL Cr$ 20.
Funciona até

às 19 horas

Todas as Operações Bancárias

CHA' MINEIRO
Marca Registada sob o n.° 8.455, em 1912 e aprovado pelo

D. N. S. Pública sob o n.° 1.621, em 1923.
Este chá, tão conhecido e usado, é Indicado contra o reumatls-
mo gotoso e artrltlsmo, bem assim nas moléstias da pele e,
por ser multo dlurétlco, é de ótimo efeito nas doenças dos rins.

E' UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

RUA SETE DE SETEMBRO N.° 195 — RIO DE JANEIRO
Vende-se em todas as drogarias e farmácia»

Náo aceitem Imitações.
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A MAIS UM BRANCO PROTESTOU
10.000,00 JÜNT0 A DE GAULLE

valor de CrS 17.000,00 — A Brazílea adquire mais um imove! Franga
por Cr$ 1.292.000,00

E' a rádio de Berlim que noticia o iato
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NOVA YOIIK, 11 (A. IV) — O transmissão captaria pela FCC,radio dc Berlim informa que ns anuncia que a criação, eni reuni-violações da área espanhola dos ão do gáblnéle; ontem, rio Direto-1'irencus pelos republicanos es- rio Geral ria América subordinado
panlióis, procedentes de solo fran- ao' Ministério do Exterior, tevetis, fizeram com que o Kenenil por fim "farilitar a tarcía doI'ranço protestasse jnnto ao go- Ministro do Exterior, nas relaçõesvírno rie Gaulle. entre a Espanha e as nações ir-hm conseqüência, terá lugar, em más do continente americano".I'aris, na próxima semana, uma Vccd,i. „„„...'
conferência pnra discutir "a sal- ^GRIN PREDIZ :. A DEPOSIÇÃO
vaguarria ria paz e ria segurança D0 CAUDILHO
na fronteira franco-espanhola". LONDRES, 11 (A. P ) — O SrSECÇÃO ESPECIAL AMERICANA Ncgrln, o ultimo "PrcmJer" repulNA CHANCELARIA DE FRANCO blicano da Espanha, predisse ao
, .NOVA YORK 11 (A. P.) — A fazer uma saudação ao Sr. Stàlin,hrtdio Nacional dc Madrid, em pela passagem do 27." aniversário

<|* Revolução Russa, a deposição
do general Franco com * derrotada Alemanha.

As primeiras horas da manhSrie hoje a rádio de Moscou trans-
mitiu a mensagem do Sr, Negrin,
todavia", não se fez nenhum co-mentario e nem disse a emissora
sc o Sr. Stalln respondeu ao Sr.Negrin.

e uomere a Ltda no dia 28 do vel, a instituição do seguro po-outubro ul Uno, rie acordo ¦Con pular atravíí )lo, SCV planos, aresultado da extração da Ldtork Urazllea contribue ainda paro ol-cilcral. o prêmio no valor de nroirressn dn nrnvi,i,i„„i„ ;„..i.i
O? 10.000,1)00 coube ao cupão èmnoss~õ píü, pôí^üo"'torna 

"nces-

gratuito n.o 08.060, de que era .slvcis a todos, mediante o desem-

$^y,mm '^^mstmí mimMsk
figurando como beneficiária a
exma. sra. Maria Teodora da
Silva, resiriento naquela cidade, a
rua S. Cristóvão, 24Í1, e portadoradn'.-'.apólice "Extra" n.° 25.S(iii.
Vitima dc um acidente de cami-
n.híío, quando viajava de Pilar
para Maceió ficou com o braço
direito paiaíltlco, daí decorrendo
a indenização por intermédio ila
Urazllea, que «caba rie receber,
como a segurada n.° 107, dn apó-
lice coletiva dc seguros contra
acidentes pessoais n." 187, dcresponsabilidade da Companhia
de Seguros "Guanabara".

A BRAZÍLEA ADQUIRE MAIS
UM IMÓVEL

Prnssegtiinrio em scu gigante-cn programa de tornar cada voz
mais sólidas as garantias ofere-
clrias aos scus associados, a Ura-
zílea acaba dé adquirir, pclo pre-
çn dc CrS 1.202.000.0(1, lodo ó
quarlo ahdar do "Edifício Mim-
IitíiI", cm conslriiçãii na Avenida
Presidente Vargas h.° áll!), pre-Icnricndo ali instalar uni rios seus

MOTAS
POLICIAIS

Atropelada, ficou gra-
vemente ferida

Ontem à tarde deu entrada no
Posto de Socorres do Hospital
Miguel Couto, em estado gravíssl-mo, uma senhora de cor parda,
que momentos antes fora tropela-
da por um auto na rua Visconde
de Pirajá, esquina de Maria Qui-teria. Cientificada do ocorrido, a
policia do a.» Distrito iniciou di-
ligenclas visando apurar a identi-
dade da atropelada, o que aliás
conseguiu. Trata-so de Maria An-

Declarou o Sr. Negrin."A Espanha orgulha-se pelo fa-to dc ter sido a primeira naçáo aentrar em luta contra as potén-cias do Eixo e sabe que a destrui-
ção do inimigo comum acarreta-
rá a queda dos seus satélites ela'caios.

"Depois de 8 anos de incessantee desigual luta, luta que foi con-riuziria com sacrifícios heróicos e
que custou a vida de seus melhu-res filhos, a Espanha confia em

AVISO
A COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA

Avisa aos seus assinantes que, em virtude do último tem-
poral que desabou sôbre esta cidade, ficaram danificados
diversos cabos, ocasionando assim a interrupção de muitos
telephones, principalmente nas zonas de Jacarepaguá, Marechal
Hermes, Bangú, Santa Cruz é nas áreas das Estações 28-48,
29 e 30.

A Companhia está empregando todos os recursos de que
dispõe para o pronto restabelecimento da normalidade dos
serviços.

lif fih wUl ÉSBL i*\\W ãM WK li-il

portadora d. Nair Corrêa Motltíl-
ms, residente h Avenida Gercmii-
ro Dantas n." 024, em Jiicarépa-
gun, nesta capital, c inscrita mi-
qtícln sociedade com a apólice ria
Série "Extra" n." 68.000, centena"A" 801) c 2.° prêmio 185. Tendo opólices.
adquirido lal apólice cm 15 rie maio Agora mesmo.
rio corrente ano, fez jús, a par-tir rio 2." mês ric sua .inscrição,
ao cupão gratuito que acaba do
sir contemplado com um. prêmioilc expressivo valor, de cuja possoenlroii jiiicriialaincnlc, i

t. mais uma associaria que pas-
sa a figurar na formidável legião
rios que podem proclamar as reais
vantagens da Brnzilcn o a lisura
con) que aquela conhecida empre-
sa nacional concretiza, uma porlima, Iodas as illtoressanles e
uleis condições rios seus planos.

bolso de apenas Cr$ 10,00 ou Cr8
20,00 mensais, „ obtenção dc uma
garantia eficiente contra as In cer-
tezas do futuro, sem se falar tm
inúmeros outros benefícios con-signiulos no regulamento rins suns

' A entrega do prêmio ft feljzar-ilá realizou-se na sede ria tlivzi-
lea. A mo Buenos Aires, 108 4 •
ninl.ir, As 13 horas rio dia 3 riocorrente, «endo o ato testemunha-
do por grande número dc pessoas.

Ainda nos mesmos sorteios do28 de Outubro, dezenas de outros
associados, residentes em vários

, mais dois sinls-
tros acnbnm de ser liquidados,
um_ nesta capital, e outro cm Ma-
ceio, Alagoas.

O Sr,-Pçdro Scarronc, portadorda apólice "Extra" n.o 307089 c
residente aqui no Rio, ã nm Anui-
jo, 192, em Casendurn. oblivera,
graças ft Inscrição na lirazilra, o
certificado ric seguro coletivo n."10-1, ria apólice ile acidentes pes-soais ii.» 278, emitiria pela Com-
panliiü ric Seguros Guanabara.
Vindo a falecer pouco tempo de-
pois, cm conseqüência ile um la-iiieiilnvel acidente, n sua faniilia

tonla, de 40 anos, de residência Ig- fiuc, dentro rie muito pouco temponorada, que após urgentes curatl- c_sob a proteção dc sua constitui-vos foi hospitalizada naquile es- Ção e lei, a liberdade se extenderátabeleclmento da Prefeitura. Quan- l!°r tória a nossa pátria,to ao número do carro, a policia " A causa social e civil e a jus-continua em diligências para des- üça renascerão. Renascerão a.ctil-cobri-lo. Im-a e o desenvolvimento econó-mico. que começaram na nossa
republicai

"Faremos lodo o possivel paraque hnja umn amizade fraternal
ciili'c os nossos riois países, parno bem da humanidade progres-siva.

om :\ reconhecida amizade

mais importantes ricpartniiionloK.ii.:.. ri,.,...   Muita iihijim uniu-» ui-jui liiiurijiiis.ao ficou (les paiaria, porque a o «Edifício Monlrenl", cuja plan-previdência rio saudoso chefe lheassegurara, por meio rin Bfàiílén,um pecúlio de grande utilirinde.O pagamento da Indenização deCr| 10.000,00 foi feito à viuva doassociado, ri. Isiriora P. d; Scar-rone, no dia 20 do mis p/ findo,na sede daquela sociedade, onde
Sentai HÍ ..1,1 em V?rltH comP«^"am o representante da
cuaSes &*tikoP£%'0Í?6ül ComP<>nhl« Seguradora e inúme-cupoes premiados com valores ros associadosmenores. associados.

Na agência da Urazllea em Ma-

in compreende 22 nniiores. coin
área de 400 m2 caria um, loja, so-
brclojn, sub-solo e galeria, será
um rios mais modernos c éíegrth-
tes arranha-céus riu nova avenida
carioca.

Outros empreendimentos de
maior vulto deverão dentro om
breve ser levados „ efeito pelaBrazílea, do que Iremos dando
tintírlns, k proporção que sc fo-
rem ultimando.

Perdeu a direção, tom»
bando à beira do riacho

Dirigido pelo motorista Raul
Augusto Alves, de 49 anos, resi-
dente á Kstrada de Itaóca n. 640,
trafegava ontem pela Estrada Rio- da 

"Espanha, 
envio os meus me-Petrópolls. o auto carga 11.198, lhores votos A Unia SoWé ica cque demandava a cidade com car- a vós caro mareél/ál» ' '

regamento de saibro. Ao chegar ,,.'.' . ".", 
,'veículo nas proximidades da esta- ' A"^K 

£Jl ^p 1)0 GOVftR-
ção Carlos Chagas, o motorista N0 ESPANHOL NO EXÍLIO
perdeu o controle do veículo, que MÉXICO; 11 (INS) — Mnrlirtcz
desgovernado precipitou-se fora do IIAitIós esteve cm conferência comleito da ostrada, tombando em se- " Presidenle ria HepúbMca, Ávila
guida. Em conseqüência, sofreram Ganiacho, para lhe informar riaferimentos generalisados, além do otl.vitlnile rio Partido rie Mberrin-motorista, os ajudantes, Alcebia- táo Espanhola e dn Comissão Per-de- Ferreira, de 34 anos e Júlio mançnle rias Cortes EspanholasTeixeira de 24 anos, que viajavam '1'ie convocará, para aqui, seus de.ria parto trnzeira do caminhão st- legados o mais cedo possivel.nistrndo. Todos foram socorridos Será êsse o primeiro passe para áno Hospital Getulio Vargas, tendo fundação rio Governo Espanhola policia comparecido ao local do no exílio. MnVIincz Bárrios, rieacidente, providenciando a respeito acordo com a Constituição Repu-do fato- Iriicana rie scu pais, será o Presi-dente desse governo.

FAÇAASUA
CONSUiTA

7'urfo quanto st rtlacioMi
com TRABALHO E ASSlSTtN-
CIA SOCIAL servirá dt objeto
para esclarecimentos on par»-
certs qut aqui serão publica-
dos. Tendo qualquer dúvida
tAbre as obrigações ou oi dirti-
tos do trabalhador brattltiro,
faça a tua consulta ttcrtotnd*
para est* endereço: GENARO
PONTE SOUSA - Redação dt
A MANHÃ — Praça Mauá 1 —
Fone 43-09(58 — Rio.

II

839 A. C. ANDRADE — (Olhei-
ra —Minas) — Peço ensejo,

parn, serviiidn-mc rieste ensejo,
rognr desculpa a todos os consu-,
lentes aos quais ainda não res-
ponrii. Motivos inesperados, In-
elusive o transcorrer rie minhas
férias, findas em 7 rio corrente,
justificam a rimora. Tenham pa-
ciência, que a todos atenderei.
Passo ngor.i nn caso Andrade,
cuja carlii, pequena e objetiva,
prefiro Ir: nscrever, e nqui vai:

Arigós - categas , a designação
dos adventicios na Amazônia

ASPECTOS DA VIDA SOCIAL E ADMINIS*
TRATIVA DO NOVO TERRITÓRIO DE GUA*

PORÉ — O GOVERNADOR E SUA GRANDE
POPULARIDADE

Colaborador de A MANHA t fl- ca - em pleno seringal, 4 margem
gura de relevo de uma geração do rio Guaporé, uma parada ondebrasileira, Oldegar Vieira aceitou uma abnegada professorinha, fi-a função dc diretor da educação lha de pae brasileiro com mãe bo-no Território Federal do Guaporé, liviana, apresentou ao Governa-
para onde partiu recentemente, dor e sua comitiva os seus alunoe,Apenas chegado, cnvla-nos suas 23 meninos, bolivianos e brasilei-

ros que uniformizados, penteadosc, em geral, de aspecto saudável,
cantaram, dentro da selva, os hi-nos das duns nações. Foi um dos
momentos mais emocionantes da
longa viagem que se vinha fazen-
do desde o Forte, já agora aunien.
lada a comitiva pelos funciona-
rio.s e amigos do Governador que,

Acusado de furto, foi
apresentado à Polícia

5.000.000 de quilos, a produção de Professores e
cera de carnaúba no Ceará em 1944

intes
' Ao 15.° Distrito Policial foi on
tem à

Quermesse Estudantil
do Talking Club

'M' Soloperto fiiMelhora a produção algodoeira - Interessantesdeclarações do Diretor do Departamento deEconomia Agrícola
A associação Talking Club do *c«. sen:'.o ontem  Curso Poliglota do Soloperto rea- «ando então que desviara roupas

llza na próxima terça-feira inte-
ressante quermesse que obede-

diversos postos o que evidencia os efeitos ria sa-f= rasa. í SMM&ms&u
re.es, qne percorreu inúmeros Legislação riêslé Con seiVo - nf
f?£[ãÍOl Va c?m'!?nhi« d° dr. de scr resolvido o me 

'
Leoèádio de Araújo, diretor do Dc-
parlamento de Produção Vegetal.

Afim rie colher impressões sô-bre o desenvolvimento dos tra-balhos dc colheita e beneficia-
mente, a
curamos  ,.„Teles, diretor rio DeparlaméntiTrié
Economia Agrícola, que nos dccla-rou, Inicialmente:

e uniformes pertencentes a sol
dados.

Faleceu subitamente
José Oswaldo Pinheiro, domlcl-

2) — Dr. Augusto Parizot de llado ft rua Professor Boscoll, 165,
Gusmão em "Brasil—EE.UU.

1) —¦ Abertura — Pelo Pro-
fessor George Soloperto.

—Dinorial diri-
guto pelos mesmos no Exmo. Sr.Presidente da República, comoconsta do processo 40.91)0-40.

Dn Comissão dc Ensino Supe-
nossa capacidade econô- ^ f}",*, 

"ltmui,Ia,,,Jf d,a I;acul.-
o dr. Albelar Pinheiro tA 1 i,«ci,0-.do Uo de Jnncl-ro, e modificação do regimentointerno rio mesmo instituto, as-sim concluindo: 1» — (juc ns ins-

,.T„, . .. falações da Faculdade de Direito
r.™;^« a \ . qUe estnmo» «"o Hio de Janeiro, em sua nova
3 . í ' IC"la 

%*$' seRurf- SC(lc atcn(lcm As condições' mini-mente, a nossa capacidade econô- mas exigidas pela legislação- 2»
5Sí*.-di w"'9 ;fCtn(1•', PC,,°? - Qne' ™ "'«Cfio ftRs moriUica-
dois anos iíSí ^ 5"e-rfl' ha ÇÔCS d0 rcKimcnt" e, cm especial,
rení» «ii Ju i produíao. cae" f'U!lnt° à alteração do limite má-
llf,l iíM- Nolliln(?, a, atingir os ximo da matricula, torna-se ne-sJd'm Quantitativamente cessário o parecer ria douta co-
mJni.%. cmtinuaio melhora- missão de Estatutos e Rcgimen-mento d.1 sua qualidade. Acabo de tos.
percorrer uma extensa zona rio n ™„ r ¦ - , .produção e conservo a mesma ex- „ Dan m"nia Comssão,; relator o
pectativa animadora quanto aos fr-. Parie.ras Horta, sôbre a au-
resultado, dos trabalhos em qim l°?3T°A;'n%°T\ ?"-ií Fa"
eslamos empenhados, num verda- cMn'\c- de D"'eito de Y"01' pa"
deiro esforço ric guerra™ ra reílllzar os ««mes rie que tra-ta a portaria ministerial n. 201, rie

[issim conclu-
concedidas

•'"oito » qualidade da safra Tlito- Í^ÓAÍ Fnculd?.dc (le ^\\f>. dc
dõélra, que è o m-!n,inni nJJ,ín Niterói; ns regalias constantes ria
de expoHação do Es aPdÓ 

portal-ia «'nliterlal n. 201, de 1iponaçao do Lstario. de abril dc 1944 e do Decreto nrt-- A qualidade rio nlffndãn mero G.803, de 2.1 rie setembro rio
os à Fa-

• i .   que fo-principalmente na região entre ram objeto deste parecer, vollemipauminm e Icó, cujo proriuti ao .Conselho os relatórios de 1935>cm tendo grande aceitação na a 1944. afim dc scr ultimado oP.aça do Mossoró, obtendo seu estudo.

INAUGURADA A GRANDE EXPO-
SIÇÃO CANINA NACIONAL

3) — Madeleine Bazin em "Sau-
dação aos ex-alunos".

4) — Nelson Capparelli, inau-
rando o Quadro Social do Tal-
king Club.

5) — The Hand — Monólogo
por Hortendia de Souza Mar-
ques.

UM CORDÃO SANITÁRIO PARA
ISOLAR A ESPANHA

LONDRES, 11 (A. P.) —O ca-
pilão John Dogriale, membro trn-tarde apresentado por uma bálhisla rio 1'arlanienlo, exigiu oescolta do Exército o indivíduo estabelecimento rie . "um corriãoRubens Alves, de 19 anos, solteiro, sanitário para isolar a Espanhatipógrafo, morador & Avenida do do resto da Europa c livrar o paisExército, 49. Um oficio esclare- rio fascismo^-Falando 'durante 

acia a apresentação, assinado pelo reunião comemorativa do ani ver-comando do 1.° Batalhão de Car- sárlo da Brigada Internacional Es-ros de Combate Rubens, no quar- panhola, o capitão Dogriale acres- ,,„„,„„,tel daquela unidade, há tempos cenloii: "Nada nos norle ininedir ?ViÀque vinha praticando vários fur- dc sustar lôria a S2 deSi- etc»to.«. sen:.o ontem preso, confes- mentos para a Ecpanha e proibir aexportação de petróleo para en-
gordar os facistas espanhóis.
Chiando se fizer isso, somenteentão poderemos estar certos de
que. morrerá o fascimos na Es-
panha".

O coronel Rodrigo' Gil, suhse-crcIArio do governo Republicano,
declarou na mesma ocasião que"sob a rlireção suprema ria Junta
de Guerrilhai a luta sc espalha portoda a Espanha. Não sc trata rie

impressões contando cousas eu-
riosas da região, cuja vida foi
apreciaria, ha pouco, em longa re-
portagem que divulgamos."Arigó è a denominação que o
homem amazônico dá ao ariven-
tlcio levado ao vale pela atual in-
tencificHção da exploração da se-
ringucira. Quando esse ariventf-
cio usa gravata, vae para lá com venccnrlo perigos e secrificlos, 

"fo-
função burocrática ou ric rlireção, ram espera-lo a mais de setecen.não é um simples arigó. É um to* quilômetros da capital. Noarigó-catega, ou, por outras pala- melo dn percurso, ao encontraremvras, um arivcntlcio categorizado, o estrada de ferro, em Guajará-Para, Os novos territórios ferie- Mirim, uniram-se á caravana no.rais criados ha uin ano ria frori- ,vos representantes do funciona.
feira amazônica, vários desses ele- lismo, rins classes conservadoras

,,,,,„ „,.,.,.  ..... montes tecm sido rccrulados nas e das guarnições rio Exercito se-"Leitor assíduo rie A MANHA, Sranües cidades do litoral. Os go. diárias no Território. Também o
solito-vos o seguinte eschiiccl- vernadores necessitam de auxilia- povo em toda parte demonstrava
mento: Fulano, contando D anos res dispostos e capazes «vão pro. sua estima e a sua confiança no
ric serviço na Rede lUneira ile cl!!'?;los' ,m°C"s. n,° funcionalismo governador. Um pobre homem,
Viação, possuindo carteira pro- P"l'»co dos Estados e da Unmo. quase cego, lhe pedia auxilio pa.
rissionnl, f o 1 acidentado em "entre esses territórios desta, ra recuperar a visão. Uma senho-
9-10-43, tendo tido ampnlarlo um f?ie> Pelos,""? antecedentes his- ra lhe apresentava crianças orfans
rios pés. A despeito de tudo, con- tóncos e pela siugularldade de su. e desamparada*. As crianças das
Ibiua trabalhando, estando atra- as c.ondlco"' ° Território do Gua. oscolas lhe ofereciam modesto»
sados 5 meses seus vencimentos. Çoré- Praticamente, antes mesmo presentes e entoavam canções com
Pergunto sc Fulano tem direito a °e f criado, ele já existia. A Es. o seu nome. O hino nacional (ra
indenização? Dc quanto? Quanto ,ratla "e Ferro Madeira-Mamoré executado a cada passo. Os vísl;
aos vencimentos atrasados, para aue o atravessa dc norte a sul qua. tantes sentiam-se comovidos e em.
quem deve apelar? A função de SC>.J? constituía, desde 1931, uma polgados com aquela visão de um
Fulano é de guarda chave rie es- entidade naturalmente coordena- Brasil novo que nascia nos mais
trada. o que o obriga a percorrer dom das atividades da região quo

precorre numa extensão de 366
quilômetros. Seu diretor, dentre
as autoridades locais amazonen-
ses e mato-grossenses, destacava-
ce pela personalidade de lirier,
uma situação que 0 tornou inevi.
tavelmcnte o indivíduo mais índi-
cado para o governo do território
criado. Velho conhecedor da re-

grandes distâncias a pé. Não tem
Fulano direito à aposentadoria?
Quflls serão os vencimentos dessa
aposentadoria? Agradecendo ah-

amente a resposta, sou

nossa área

Respondo assim: Fulano, néstè
caso, tem três direitos. 1,* — In-
denização pelo dano sofrido com
o acidente do trabalho, que lhe K|ao' esse antigo colaborador do
levou o pé. 2,* Recebimento General Ronrion, representa hoje

contrava
ente.

corpo para o necrotério do Instl-
tuto Médico Legal, apurando queo morto se entregava ao mister

ri tv,o tj.,* r,i cIe Juntar ferro velho, tendo Infor-
M h H m™„« ÀS? pJr mad0 à vôrins P**^ que se en-
Carmen Laux 6 coíltrava muito gravemente do-

7) - Theí Vislt - Sketch porMaria Helena Marques da Silva,
Carmelita Santos e Lucla de A.
Chaves.

8) — In the Restaurant — Ske-
tch por Luiz Gomes e Clotilde
Alves F. da Silva.

9) Sleeping — Dialogo porCarmelita Santos e Manoel Lou-
reiro Pereira.

10) — The Lelephon — Dia-
logo por Clotilde Alves F. da
Silva e Regina Loriente.

11) — The Foi — Regina Lo

compareceu ao 20.» Distrito Poli
ciai na tarde de ontem, comunl
cando que falecera subitamente em
sua residência o inquilino Anto-
nio dos Santos, casado, brasilei- ..,-,_, esnorárli™. n„ ,]„¦„,.,,.,'"• """ "'•s"i« «°» numeroro, de 49 anos. Indo ao local, T. ' 

„5?°,ud ,ca* ou desorganiza- fi d , , d
policia providenciou a remoção'do J ^eTaria qu p^r^r o novo "to ^bre"caria caso. onde serãorornn nnvn n nn..rniírin Ar. Tr,.»i_ i'«»iç,i«iib, i|iie permitira ao povo ... -•

cspanbol reconquistar

rios vencimentos atrasados. 3.* —
Aposentadoria em caso de inva-
Hrlez. Narla pos»o diaér sobre
quanto será a indenização por
acidente, bem como nada posso
afirmar a respeito rios venclmen-
1ns da possível aposentadoria.

recuados recantos de
geográfica.

EM PORTO VELHO
Em Porto Velho, uma cidade

que rejuvenesce, o Governador e
sua comitiva tiveram uma gran-dlosa recepção. O povo, as escolas,
a guarnição local do Exercito, a
Guarda Territorial, todos seus"
amigos o esperavam ha horas po-is as litorinas cm que viajavam
se1 haviam atrazado no trajeto in-
terrompido pelas inspeções de no-
vas obras agrícolas e ferroviárias/
e homenagens do povo. Os habl-
tantes do Território queriam de-)
moivstrar ao seu governador seus
sentimentos de gratidão pela sua'
sábia politica dc reconquista doe
valores que se vinham perdendo,

Chocaram-se os
veículos

. , ., sua liber-n.ule . Ao mesmo tempo, disse oorador que "somente cm 110 pri-soes de Madrid se encontram mi-lhares de espanhóes, 80% dossofrem dc tuberculose.

Salvo de extermínio mais
um manguezal de Guaratiba

Alem das florestas protetoras
que se encontram taxativamente
sob a fiscalização do Serviço
Florestal, os manguezais deste
Distrito em cujo litoral bastante
acidentado ocorre com írequên-

deiro esforço ric guerra" ra realizar os exames rte
O dr. Albelar pondera sôbre as V S"? 

"íniitmn-
dificuldades comerciais que Lin. 1.' dn • "R!U"
conflito continuará impondo As mo: l 

~,9ue>fJ?m c,'
nossas transações e abonla nova & ?A^T»l

qualidade do algodão, „,.,„...„..„, „t- «.> lu. m-h-ihproduzido cm toda a região visi- 1344; 2» — Que, restiluidosuaa, é superior à do ano passado, cuidado os documentos qv

Na avenida presidente Vargas,
nas imediações da Praça da Re-
pública, às primeiras horas da
noite, um ônibus, que por ali tra-
fegava, foi de encontro a um bon-
de, chocando-se com violência. Re-
sultou, do acidente, ficarem feri-
dos dois passageiros do elétrico e Cla ess» vegetação que na ver
a trocadora do veiculo. rlade tem influência favorável sô-

T „ 0s áridos são: Rodrigo Ferrei- bre os peixes, estão implícita-JoSo Augusto Marques ra, que conta 52, é casado e re- mente sob a sunrda H, do^a,*sidente à rua Joaquim soares, 14, T vrat0,aí *PwLoi 
. Ç^

com fratura do braço direito Ma- f 
P.W?&? Florestal daquele

ria Mercedes P. Fellx, de 26 anos, beLvl,Ç0,
c:wada e moradora na rua Ana talvez mais do que as matas,
Nery, 2276, que sofreu escoriações csses manguezais sofrem cons-
generalizadas e Eunice Braga, dn- tantemente exploração clandes-

rlente
Pereira.

Cantina — Leitão Baile.

O Dia Internacional do
Estudante e a U. N. E.

Realizou-se ontem, A tarde, na..'Oicedadc Hípica Brasileira, numambiente rie distinção, graça e ele.
gançia, ,, inauguração da grande"posição Canina Nacional, promi-vida pelo Brasil Knnncl Clube.

Q nio inaugural contou coin a
presença do representante riu pre-sidciito da Rcpiihlica, capita.. Bru.»" lllbèiroj ministro Apolônio Sn-les titular ria pasta ria Agrlcüllií-ra, prefeito Henrique Dodsworth,
comandante Otávio Medeiros, riacisa militar da presid.-ncia ria Rc-
publica; Herberl Moses, presidenteda A. B. I.; Roberto Marinho presidente ria Sociedade llipjca Bra-siléira, L. Silva, presidente rioBrasil. Konnel Cluhe, além rieJmiitas senhoras, senhoritas, só-

paganrla, o sr. Ilcrbsrt Moses, pre-sidente da Associação Brasileira rie

A 17 do corrente, em todo o
Brasil, como nas demais Nações
Unidar, serão realizadas expres-
sivas solenidades comemorativa"!
do Dia Internacional do Esta-
dante.

Há alguns anos, quando as hor-
das nazistas ocuparam a Tchc-
coslováquia, foram, no dia em
que as feras totalitários fecharam
a Universidade de Praga, mas-
sacrados numerosos jovens que,amando a Democracia e a Liber-
dade, se manifestaram contra a
dominação hitlérlstá em sua pá-tria. Esse dia, que encheu de luto
todos os povos progressistas e in-

e Eunice Braga, dn ...r „.,
mlciliada ã rua Lúcio de Olivel- tina, ou tentativas de corte cujo m3^> »<l"i estou.
%£E SÍÈiRÊSRSSiS cZpentenmteentd°eh"irdde " ""* 840 CAHtÒS X - (São Paulo)

Uma ambulância da Assistência ^on?Pe^nte- àe°*™ de cores as OW _ m y com a mfio_ A
socorreu-os e, após os curativos 1S ülversas e sob as quais se plataforma Getulio Vargas,
a que se submeteram retiraram-se. esco»ue o verdadeiro motivo de

Do ocorrido foi cientificada 0DÍcr lucros à, custa de um bem
polícia do 10.° Distrito, que com- patrimonial da União.
pareceu ao local. Agora mesmo, certo foreiro de
Otmit\ rarrrn oi./i««ln., terras íle marinha pelo lado daaUtO=Carga atrOpelOtl Estrada de Guaratiba, requereu

O Ciclista ao ministl'° da Agricultura que
autorizasse — simplesmente is-

O auto-carga 6.369, dirigido to — o Serviço Florestal a dar

na sua parle brasileira do vale
inadcira-mamnrensc uma espécie
de patriarca, rie pagé, dc homem
a quem todos estimam e atendem.
Impossível é falar-se daquela re-
glão sem menciona-lo. E por mnis
que éle se «inta aborrecido com

ftsses dois números só podem ser referências desta natureza, mister

examinados cuidadosamente, o « «os seus dedos. da(|(, de >v|llar R SÍRnifica go dasalário, a lesão sofrida, os pre-
juízos causados por essa lesão, o O GOVERNADOR MAJOR ALUI
tempo de contribuição para n Ins- ZIO FERREIRA
tiluto, etc. Relativamente aos Feit0 governador dequela regi-
salários em atraso, muda o caso 3o, o Major Aluizio Ferreira pararie figura. Deve o trabalhador Fu- lá tem procurado levar elemen-
lano procurar o patrão e. exibin- tos novos e eficientes. Faz poucosrio este jornal, solicitar-lhe res- riias, partiu éle rio Rio a frente
pcitosamente o pagamento do de um novo grupo dc colaborado-
que lhe fór devido na forma da res. Novos arigós-categas que o ,,„,„„ ,.,„„ ,„ ,,„„,„ ,,,,,,„„ „ 3l;l3»lei. Se não fór atenrlido ferílo acompanharam até o Forte Prin. cento* cruzeiros. O diretor da es-que isso nao acontecerá), o traha- cipe da Beira em avião da Cruzei- trada dc ferro havia aproveitadoinador dirige-se ao Juiz de Di- ro do Sul e que dal desceram, nu- inteligentemente ferro e zincoreito local e formula a queixa, ma viagem aventurosa c fascinan- abandonados. Locomotivas e ve-r.stou certo que as antondaries te os rios Guaporé c Mamoré. uma ]hos carros inteiramente esqueci-locais, seja administrativas, reja das linhas divisórias Brasil-Bolivia. dos no mato exuberante que as se-Em frente a cidade brasileira

de Guajará-Mirim, divisa-se a ei-
dade boliviana dc Porto Sucre ou
fiuayará-Merim como é mais co-
nhecida. Em toda essa zona de
fronteiras é absoluta a cordialiria-
ric entre os dois povos. Verificam-
se episódios curiosos. Os viajan-
tes encontraram, por exemplo, no
dia 12 de Outubro - dia da Ameri-

obra que se vem realizando naque-
Ia* paragens. Quarteirões dc no-
vas residências que sc levantam*
Obras no porto c na estrada de
ferro surpreendem os visitante»
pelo espirito de economia que as
preside. Um armazém dc estrutu-
ra dc ferro e cimento que custaria
dois mil cruzeiros poude scr cons-
truido Com riespeza inferior a seis-

policiais ou jurliciárias, empresta
rão o necessário apoio ao seu rii-
reito, enraminhando-o pelos me-
lliores caminhos. As questões rie
aposentadoria e indenização sáo,
também, absolutamente rlnras
quanto an direito rio trabalhador,
fisses assuntos, porém só podem
ser tratados por profissional queexercite a sua função nn própriacidnde de Oliveira. Pnra tudo o

.. . ex-
po?ta no memorável comício da
Esplanada, continha, em traços
gerais, um grande plano de Di-
reito Social. Com o advento ria
Revolução, velo a conseqüência

A inauguração da Gruta de
N. S. de Lourdes, na matriz
de S. Sebastião, na Estação

de Lucas

pultava, foram rchabilitados pe-
los inteligentes e operosos funcio-
narlos da Madeira-Mamoré. Nos
rios, a navegação se desenvolve
com a criação rie novos serviços
c a preparação rie pessoal adequa.
do. A grande olaria foi visitada
em pleno funcionamento. Sua pro-
dução já não é suficiente paro as
necessidades. Campos dc agriculut-
ra sc estendem. Fazem-se pe«qui-
zas a respeito da produção racio-
nal da borracha. Seringais são
plantados com o fim rie evitar nr>
futuro a dispersão, hoje inevitável,
dos .seringueiros na selva, expôs-
los aos ataques das ferns e dos in- '
dins, expostos as febres e ao iso-
lamento que não lhes permite edu-
cação, nem constituição de. fami-
lin. E por falarmos cm faniilia,

Será Inaugurada, hoje domin-
patriótica, isto é, o cumprimento 8ó>. 12, na matriz de São Se-
da promessa. De 1930 a 1937, pq- bastião na estação de Lucas su- curioso é observar á colaboração
dc-se dizer que. transcorreu a pri- búrbio da Leopoldina a Gruta de do Governador com Santo Anto.
meira etapa rie elaboração desse N. S. de Ldurdes, valiosa doa- n|o.-Sua campanha contra o' celi-
já referido Diroito Social. De 1937 ção do sr. Júlio de Oliveira, que 

'hat° n5° lcm d««<nço. Ele se ex-ISBs is? S*íS mm í^ssps*» =- — --;;^
Imprensa, e Roberto Marinho, pre- dependentes do mundo, ficou
sirienlc dn Sociedade Hipica Bra- sendo, então, o Dia Internacional
sileira.

O grande desfile rios cães, ins-
critos em numero rie 175 c per-tencentes ás diversas raças, teve
logar às 1-1.30 horas, sob ..s aplau-
sos rias autoridades presentes c
do numerosa e seleta assistência
que ocupava literalmente as ar-
quibnncadás e "pelouses" ria So-
eicrlarie Hipica Brasileira. Dc bc-
los exemplares apresentados, r.cc-
beram grandes aplausos ns conhe-
cirios campeões: ''Samba", "Bo-
lero" e "Dona", cães de raça''Póodel" rie propriedade dn sra.
Maria Helena Vannuci, quc sce prsoas ric ricslaque na nos- consagraram, novamente campeões.Ja sncieriade.

A expoi.;jf, canina que. por ini-clativn rio Brasil Kanucl Clube, serra'Í7.i toclos os anos nesta capi-tal, com o alto patrocínio tlõ Go-
yrrno, além rir s.-r uma rias maisimportantes competições enlr0 asi árias raças caninas rio Brasil edo estrangeiro, dá ensejo para qu«a sociedade carioca rcolize umaautentica parada rie oleçancla.

Flíèrám parte do júri de honraRo certame, o maior -\milcor Dn-ira rU Meneses, diíetor Gcr.il doDeFa rt;

Outro campeão foi o rlinninnrqucz
nrlequim "Tosca rio Porto", de
propriedade ria pintora Felicitai
Bear, e o rão ric raça nèquenês,
rie nome "Chan", rir propriedaderia srta. Bígina Maria Aguiar rir
Carvalho. A conhecida campeã"X-.lv". da raça "Yrisch Sclter",
saiu vencedora -novamente.

O desfile final, para a entrega
doj prêmios, começou ás 18,30 ho-
ras. Os prêmios distribuídos cons-
tam de medalha de ouro. prata e

, , hrnnze e taças para os campeões,amento dc Imprensa e Pro- destacando-se a taça "Brasil Kan-

do Estudante, cujas celebrações
indicam, eloqüentemente, a alta
expressão dos sentimentos e dos
ideais de todos os moços anti-fas-
cistas.

A União Nacional dos Estu-
dantes eslá tomando todas as
providências no sentido de que,
este ano, as comemorações da
data excedam em brilho às ante-
riores. Nesta capital, haverá umn
sessão solene, promovida pela en-
tidade máxima dos universitários
brasileiros, com a participação de
todas as organizações estudantis.
O ato terá a presidência do eni-
bnixàdor Vladimir Nosok, falar.-
do vários estudantes estrangeiros
atualmente em nosso país.

nci Clube" que será dedicada ao
mais belo cão ria exposição. A ta-
ça "Samba" é dedicada nn mais
belo cân rie luxo. A taça "Nógan"
ao mais belo "Yrish Setter". As
duas ultimas taças foram nfcrr-
cidas, respectivamente, pelas se-
nhòras Maria Helena Vannunci e
Poulo Ferrai, além de outras ta-
Ç3S,

va pela rua Visconde do Rio S- f°ntrad°' ?W eíeito de aS''icul-
co, esquina do Núncio, atropelou tui'a' e col°n»:açao.
o ciclista Rui Alves da Silva, con- A Pavte interessante está no
tando 20 anos e morador na rua fato do peticionário juntar, co-
do Lavradlo, 15. Rui, montava mo argumentos convincentes, umbicicleta de n.° 2.485, quando foi ofício do Coordenador da Mobi-apanhado por aquele veículo, ten- lização Econômica e outro do

. ctapn, e esta,
como a outra, caralerizou-se pormuitos e importantíssimos insti-
tutns, que bem podem ser apon-
tidos como motivo ric orgulho na

ma:
Às 6 horas — Missa; às 7,30

horas — Missa e comunhão ge-
ral da Pia União e Congrega-

do, em conseqüência, recebido
contusões e escoriações diversas.

Foi devidamente socorrido no
Pronto Socorro, tendo as autori-
dades do 10.° Distrito tomado co-
nhecimento do fato, reglstanclo-o.'
Foi colhido pelas rodas

do trem
Viajando, ontem, como pingentedo trem prefixo S-Cl, Jncy Cor-

deiro, que conta 33 anos é cpsra-rio e domiciliado a Estrada Por-to Velho, s/n, foi vitima de aci-
ciente que ocasionou ferimentos econtusões generalizadas. Verificou-
se a ocorrência entre as estações
de Braz de Pina e Penha Circular.
Jacy, perdendo o equilíbrio cairá
próximo á linha, sendo colhido ps-Ias rodas do vagão em que viajara.

Socorrido por uma ambulancin,
foi levado para o Hospital Getu-lio Vargas, onde ficou internado.

Registou a ocorrência a policiado 21." Distrito a qu? tomou as
providências que se faziam neces-sirias.

Departamento Nacional de Obras
e Saneamento. O primeiro pro

cional, Al está. Disponha sempre, d03 Marianos e demais devotos

trema cm zelar pela moralidade
cia região uma dos suas ultimas
providências foi a supressão do
jogo. E os jogadores, ainda assim,
o estimam. Também os amigos
da "cocai" npcznr ria perseguição
do Governador a essa espécie rie'du Imaculada Conceição, sob à aguardente. Os arigós se dirigiam 1

direção do padre Teodoro Becher, para os seringais.e os navios que '
S. C. J.j às 9,30 horas — Mis-
sa solene. Cantará a "Schola

e Santa Bernardeto da Escola

v,vn „„ ', ' íl Tn'aí'° 
a<? Cioordc':fdor Cantorum São Sebastião"; às 17

nSaL,Yntere-Sf,ado sé -m'°- ^1D0,,,r,nstrV'fa Agncultura hm _ Triunfa, T f d 5punha àquele orgao a ser um Que lhe deu, entretanto, a facul- án. Tmn(,ptl„ v o (]p TonrHP„'grande fornecedor de carvão, dade de ordenar o fabrico do das Jran8,n!l N' ,S' dc Lou,ri,J
o segundo, narla dizendo sôbre carvão se conveniente aos inte-
saneamento, aconselhava ser ou- resses maiores dessa hora dificil
vido o Patrimônio' da União. para a cidade. E a Mobiliza-

O parecer do Serviço Flores- íão Econômica não só agradeceu
tal, sempre ouvido nesses casos, ao ministro como respeitou o
foi mais uma vez contrário e as- parecer do Serviço Florestal.

vinham rio rio Amazonas deixa-
vam dc transportar gêneros ali-
menticios para se encherem dt
caixas de bebidas. As providências
não sc fizeram tardar, e o Cel. Ce.
snrio teve muito o que fazer. Kncr-
giro foi também o scu çomb^lç

Sagraria Família à rua Rio Apa aos nltislas. Alem do tnbelnmcn

AUX1L1ÃRES
Acreditada Empresa ds Turismo procura 6 rapazes e 2
senhores para desempenharem funções na sua secção
rie Vendas e Cobranças. Pagam-se comisssões até Cr$
2.000,00. Apresentar-se aos Srs. Carvalho, á rua Bue-
nos Aires, 168, 4.° andor, das 9 ás 17 horas.

ao adro da matriz ('rua Pnrimá
58)i. às 18 horas — Inaugura-
ção imponente cia Gruta Ser-
mão e consagração solene da pa-
róquia ao Imaculado Coração de
Maria pclo arcebispo D. Jaime'
Câmara.

As doações, prendai e demais
auxílios, podem ser entregues na
Escola Sagrada Família.

Serão padrinho: Os srs. Amé-
rico Azevedo, Domingos Vassa-
lo Caruso, Ines de Paula Basto
e outros.

Após as solenidade haverá no
adro: leilão, barraquinhas, cafó,
etc.

Abrilhantará os festejos um
grande conjunto musical.,

to, o governador determinou que
se criasse na Guarda Territorial
um armazém rie abastecimentos
da população, a preços módicos.
Contudo, no seio do comercio o
scu prestigio não ficou abalado
porque o povo rio Guaporé é bom
e é justo.

Numa hora em que tanto ser-
vem ao Brasil verdadeiros flrimi-
nistradores, o Território Federal
rio Guaporé constitue, para quem
o visita c sabe vêr, pclo sentido
global como pelo dinamismo bebril
dc suas atividades, um exemplo do
que pnrlc fazer um homem quando
animado por imi verdadeiro pátrio-
tismo e a inteligência experimen-
tarla na« ciVeunslâncias mais vi-
vas c agressivas da realidade Bra.
sileira";
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EAROLA SZILARD-Primei-
ra grande exposição dessa pin-
tora 

" 
na Galeria Askànasy, à

rua Senador Dantas 55, l.° an-
dar. Está despertando o maÍ6
vivo interesse cm nossos meios
artísticos.

GALERIA BERNADELLI -
Museu N. de Belas Artes.

XlICILIO DÉ ALBUQUER-
QUE — Rua Ribeiro de Almei-
da, 22.

FOTOGRAFIAS — Galeria
de Arte Clássica.

ARTE FOTOGRÁFICA - V
. Salão — Galeria de Arte Clás-
sica.

ALBERTO LIMA — Palace
Hotel. 

'

A CRIANÇA NA ARTE —
Museu N. de Belas Artes.

FRANK URBAN - Palace
Hotel.

MONTPARNASSE — Rua SI-
queira Campos, 10.

GARIBALDI CRUZ - A. B. I.

ÂNGELO RISI — Liceu de
Artes e Ofícios.

HUGO BENEDETTI — Pala-' 
ce Hotel.

CSILBERTO TROMPOWSKI:
Será no dia 16, e não a 9, a
inauguração da exposição de
pintura de Gilberto Trompow6-
kl, que. terá lugar nn A. B. I.,
patrocinada pelo Departamento'Cultural dessa instituição.

EIANA BANDERET — Ama-
nhã, às 17,30 horas, inaugura-
ção da exposição de aquarelas

dn pintora chilena — Eliann
Pnnderet — na sede do Ins-

lituto'de Arquitetos do Br.isil,
Y Praça Floriano, 7 — 1." an-
dar, sob o patrocínio conjunto
daquele Instituto e do Iristi-
tuto Brasil-Estados Unidos.

CONFERÊNCIAS

DE LEON BLOY A GEOR-
. GES BERNÃNOS — Do sr.

. Osório Lopes, amanhã, às 17
horas, na Assoc, dos Jornalis-

j tas Católicos.
'A FILOSOFIA NA AMÍRI-' CA LATINA — Do prof. Gui-
lherme Francovltch, amanhã,
à»17'horas, no auditório do
Ministério da Educação.

A INFLUÊNCIA CÍVICA DO
SACERDÓCIO SOCIOCRATICO

Do sr. L. H. Horta Bar-
bosa, hoje, às 10 horas, no
Templo da Humanidade, run
Benjamin Constant, 74.

AS COISAS LINDAS QUE
OUVI DE CHICO XAVIER —
Do prof. Ramiro Gama, hoje,
às 16 horas, na Federação Es-
plrita Brasileira, Av. Passos,
20.

CONFERÊNCIA EVANGÉLI*
CA -- Do sr. Mario Almeida,
hoje, às 16 horas, no Abrigo
Teresa de Jesus.

TEATRO NEGRO NO BRA*
SIL — Do sr. Solano Trinda-
de, amanhã, às 20.30, no Bo-
lelim.Positivista, Rua S. José,
84, 2.° andar.

ASSOCIAÇÕES

ACADEMIA CARIOCA DE
LETRAS.— No próximo dia 18,
às 16,30, na sede do Silogeu
Brasileiro, av. Augusto Severo,
4, sessão pública em homena-
gem à memória do pintor Eli-
seu D'Angelo Visconti deveudo
ocupar a tribuna os srs.: 1 —
Osvaldo Teixeira — "Mestre
Visconti", II — Frcdericu Ba-
rata — "Um pintor que não
morreu" (com projeções). III

Carlos da Silva Araújo -_•
"Dois retratos da minha ga-
lerin".

SOCIEDADE BRASILEIRA
DE CULTURA INGLESA —
Amanhã, às 10 horas, habitual

, reunião do Grupo Coral da
Sociedade sob a direção do sr.
Francis Toye. E, às 20,30, reu-
nião do Liternry Circle. sob a
presidência do sr. Vilor
Araújo.

INSTITUTO BRASIL-ESfA-
DOS UNIDOS — Amanhã, às
17,45 horns, 7." nula do curso
de extensão universitária sô-
bre: "Nutrição", pelo dr. Ru-
bens de Siqueira. Assunto:"Alimentação das coleti.vid.i-
des — Restaurantes. Tipos de
restaurantes.

SOCIEDADE BRASILEIRA
DE UROLOGIA - Reunião,
amanhã, às 21 horas, em sua
sede, Av. Mcm de Sá, 197.
Ordem do dia: a) Expediente;
b) "Considerações sôbre um
caso de cetopia renal, revela-
da na intervenção cirúrgica,
pelo dr. Alvares Pires; "Sin-
drome vesical da lues", pelo
dr. Américo Valérlo.

Peneirando 280 qui*
lômetros em território

desconhecido

|
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CarplMíeirius - asses.!acirres
de esquadrias

Precisa-se de profissionais de 1.'
qualidade; pagam=se bons vencimentos.
Procurar ò sr. ERICH, à Avenida Rio
Branco 311 — 9." andar — Rio.

RECEM-PROMOVIDOS —
RECEBERAM SUAS ESPADAS OS NOVOS OFICIAIS GENERAIS-
Em solenidade realizada na manhã de ontem no salão nobre da chefia do Estado Maior do
Exército, receberam as suas espadas os novos oficias generais recem-promovidos, Franklm Rodri-

gues e Oscar Araújo Fonseca, respectivamente, comandante da Escola Técnica do Exército e ao Lo-

lêaio Militar. Ao ato, presidido pelo general Maurício Cardoso, estiveram presentes os generais José

Anostini dos Santos, sub-chefe do Estado Maior do Exercito, e Raymundo Sampaio, comandante da
Quarta Região Militar. Fazendo a entrega das espadas, o chefe do Estado Maior pronunciou ex-

pressivas palavras de civismo, agradecendo, em resposta, o general Franklm Rodrigues. A fotogra-

TRANSFERIDA A APRESENTA-
ÇAO DOS ASPIRANTES PARA

FINS DE CLASSIFICAÇÃO
Foi transferido do dia 14 para o

dia 24 do corrente mês, sestn-fei-
ra, a apresentação dos aspirantes a
oficial R|2, para fins de classifica-
ção, na seguinte ordem:

— As 13,00 horas — Arma de In-
fnntarin;

—Às 15,00 horas — Armas de
Cavalaria, Engenharia e Artilharia.

fia é um aspecto da cerimônia

ORDEM AOS OFICIAIS EM
TRANSITO NESTA CAPITAL

Declara-se que os oficiais abai-
xo, que se encontram nesta cãpl

JUSTIÇA MILITAR
PASSARAM EM JULGADO

Passaram em julgado pela 3.*
Auditoria Regional as sentenças

tal', com permissão e trânsito, dc- i que absolveram os desertores Os
verão, logo após os términos res-
pectivos (13 e ll-XI-1944), seguir
destino às suas Unidades, a sa-
her:

Dia 13-XI-1944 — major Wal-
ter de Andrade, do 111/13° R. L, e

— Capitão Hélio Corroa Rodri-
A apresentação acima deverá ser gues, do 5° R. A. B

feita na 3*. Secção do E.M R. Dia 14-XI-1944 — tenente-coro-
CAP. JOSÉ DOS SANTOS ARAÚJO „cl Amadeu Bahia Fernandes de

Encontra-se nesta capital, vin- Barros, do 8° R. I.; 2"s tenentes
do de Caçapava, São Paulo, Ca- Edgard Barros Teixeira Campos,
pitão Antônio de Araújo, que va' do 7» G. A. Do. e Oswaldo Colu-
servir no Io.Batalhão Motomeca- neri, da 7* Cia. Ind. de Trans.",
nizado, sediado nesta cidade. e 2° tenente da Reserva de 2*cias-

O Boletim da Direção de Saú- se, Levi Mota Segadais. do 2a

mar Virgílio Silva, José Fernan-
des Câmara e Valter Fernandes;
os insubmissos Gentil Spolidoro,
Abaly José índio do Brasil, João
Charn, Valter Medeiros, Nolo Iná-
cio Gomes, Adalberto Pereira Vlei-
ra, Arnaldo do Espirito S.mto,
Ãristeu Barroso da Silva e Valter
Teixeira Melo, e as que julgou
prescrita a ação penal intentada
contra os sorteados insubmissos
Asdrubal Trancoso, Vnldemiro
Sena e Mário Sales Reibolti.

NA 1.- AUDITORIA
Para a reunião de amanhã do

GOIÂNIA, Novembro (Do cor-
respondente) — Transitou por
esta capital, procedente de Barra
do Garças e com destino ao Rio,
o sr. Artur Hehl Xeiva, membro
do Conselho de Imigração e Co-
lonização que, na qualidade dc
secretario geral cia Fundação Bra-
sil Central, esteve percorrendo di-
versos município do interior dc
Goiás afim de inspecionar os
serviços que aquela instituição
vem pondo em prático nesta re-
gião. Embora tenha sido breve
a sua permanência aqui, a repor-
tagem da imprensa conseguiu en-
trevistá-lo, obtendo algumas e in-
teressantes declarações sôbre n ex-
pedição Roncndor-Xingii. Aborda-
do pelo repórter disse inicialinen-
te o sr. Artur Hehl Neiva que dois
foram os objetivos de sua viagem
n esta Unidade Mediterrânea: vi-
sitar n Colônia Agrícola Nacional
dc São Patrício, por parte do Con-
selho de Imigração e Coloniza-
ção, e examinar "in-loco" a mar-
cha dos trabalhos da Fundação
Brasil Central no sudoeste goia-
no, principalmente nas cidades de
Rio Verde, Caiapônia, Balisa, como
ainda em Barra do Garças que é,
como se sabe, a base principal
desse importante movimento de
penetração pela hinterlàndla na-

A "SEMANA INGLESA" NÃO DEVERIA IN-
CLUIR OS ESTABELECIMENTOS DEGFNCROS
Essa é a opinião do presidente da Federação do
Comércio Varejista — Os operários só recebem

(.' .'-..,. o salário ,no sábado, à tarde
Buxlliares. Dal,[' Continuam intensos os debates

j (em torno do advento da "Soma-
í na inglesa".
! A medida, praticamente, sô fal-' 

ta: atingir os estabelecimentos co-
merciais varejistas, tais como as
lojas de modas, os armazéns de

a reunião anun-
ciada, na qual discutiremos, am-
piamente, com toda liberdade, as
vantagens e as desvantagens da"semana inglesa", Todos os
meus colegas de profissão, antes
de tomar qualquer deliberação,

gêneros alimenticios, os açougues, atentam, primeiramente, para i.s
as padarias, sapatarias, etc. interesses da população. A "se-

Entretanto, os comerciantes va- mana inglesa", se fôr implanta-
rejistas não estão indiferentes ao da, constituirá um novo hábito
movimento em favor da "Sema- para a coletividade. Em princi-
ná inglesa". Vão, para tratar da pio, sou partidário da medida.

• questão, reunir-se em assembléia Devemos dar mais descanço aos' 
Beral, na próxima quinta-feira, às empregados. Só faço uma exces-

. p[S horas, à rua da Alfândega 107, são: os estabelecimentos de gene-
Jo andar. ros alimentícios, mesmo aos sá-"Convocou 

a assembléia o «r, bados, deveriam fechar suas por-
Valdemar Marques, presidente da tas somente às 18 horas. Essa
Federação do Comércio Varejista, excessão parecerá lógica se aten-
membro do Conselho Diretor da larraos, por exemplo, para o fato'Associação Comercial e um dos de que os operários costumam re-
delegados das -lasses produtoras ceber seus salários aos sábados à
junto à Comissão Consultiva do tarde. Desse modo, só depois de
Serviço do Abastecimento. deixar o trabalho, já com o di-

Ouvimos, a respeito da assem- nheiro no bolso, poderão fazer as
Üléia de quinta-feira, o sr. Vai- suas compras.
démar Marques, que nos declarou I
0 Seguinte: mm^mm^^mm^mmmmmm^mmmmmmmm' ' • '— 

A Federação é o órgão má-
íílmo representativo dos comerei-
iantes varejistas. Os tempos que
icorrem não permitem ao comer-
eiante ficar Indiferente a tudo
fluanto possa beneficiar os scus

de de ontem, declara que continua
à disposição do Depósito do Pes-
soai da F, E. B., para cfelto.de em-
bnrque, o 2° Ten. do Exército de
2' linha, dentista, Lauro Sampaio
Viana, do 1* R.I.

AS FUNÇÕES DE COMANDO
O General Jo'ão Pereira de Oli-

veira, comunica à Diretoria das
Armas que, em virtude de seu re-
gresso desta Capital, reassumiu o
Comando da I.D./2, do quc_ ficou
dispensado o Coronel Gastão de
Albuquerque, que reassumiu o co-
mando do 4" Batalhão de Gaça-
dores.

O 1° tenente Jayre Bessa de Car-
valho, participou haver passado,
o Comando interino da 2* B. M.
A. C, no Io tenente Aroldo Cn-
valcanti Soares dos Santos.
TRANSFERÊNCIAS NA DIRETO-

RIA DE INTENDÊNCIA
O General Diretor de Intendên-

cia transferiu, por conviniència
do serviço, os seguintes oficiais:

do E.F. da 3*. R.M. parn o
2o R.M.M., o 1° tenente Antônio
Marques da Rocha;

do 8" R.I. para o 111/8° R.I.,
o 1° tenente José Marques de Oli-
veira;

G. M. A. C.
EX-ALUNO DO C. P. 0. R.

CHAMADO
De ordem do coronel comnn-

dante deverá comparecer com ur-
gência ao C. P. O. R. afim de
tratar de assunto de seu interes-
se, o ex-aluno Luiz Afonso Ca-
bral

APRESENTARAM-SE A D. DE
SAÚDE

Conselho Permanente dc Justiça dormi, 0ra chefiado pelo ministro
foram chamados os réus Levi Lo- j0g„ Alberto.
pes" de Oliveira, Otávio Viana Jú-
nior e Quirino Soares, afim de
serem sumariado; Nilo Vaz da
Silva, para qualificação e Angelino
Lopes de Oliveira, para ser jul-
gado.
PEFiDOS JE HABEAS-CORPUS

Pelo ministro presidente do Su-
premo Tribunal Militar serão dis-
tribuidos amanhã nos ministros
que deverão relatá-los e julgá-los

Os l°s tcnentcs-médlcos drs. os pedidos de haheas-corpus pro
Marcos Perelbcrg e Francisco Mn- cedentes desta capital e de vários
ria Pinheiro Bittencourt, por tç- Estados e impetrados em favor
rem sido desligados da E. S. K. dos seguintes pacientes: Rcrnnr-
o ficado adidos a esta Diretoria; do Nascimento, Manoel Rodrigues

— 2° tcncnlc-farmacêutico R/2 Garcia, Armando Alves da Silva,
Valdemar Furquim, por ter de sc- Orlando Garcia, Santo Tobnldinii
guir com destino no II..M. de Ceziir Augusto Carlos, Téõdòrido
Campina Grande
APRESENTARAM-SE A

ENGENHARIA
Por diversos motivos: — tenen-

te córonè] 5a<lj Martins Vinnna.
da C. C. E. R. P. S. C, por ter
vindo a esta capital a serviço da
C. C. E. R. P. S. C; majores
Azuil de Lima Franklin, do 2o Btl
Rdv., por ter sido transferido do
J. S. P. para o Q. 0., classifi-
cado no 2° BU. Rdv. e ficado adi-

do 3" B.E. para o E.M.I. da do a esta D. E. para passagem
3' R.M., o 1° tenente Pery Corrêa de carga e encargos; Floriano Pa

Dr. José de Albuquerque
Jilembro efetivo da Sociedade de

Sexològia de Paris.

DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
B.- de Rosário, 172 — de 13 às 19

hora»

3W^^B(Jt^riT*-T^*?*'*-*2Sjbb*

Pereira;
da 2«, Cia. I. de Transmls-

soes para o E.S. da 8* R.M,, o
Io tenente Nelson Pereira da Sil-
va;

.— do 1/2 R.A.A. e, para o E.
F. da 7* R.M., o 1* tenente VI-
cente Duarte;

do E.S. da 9* R.M, para e
2' Cin. I. de Trasmissões, o 1*
tenente da 2' Linha Astolfo de
Souza;

do 20'. R.I., para o H.M.
de Florianópolis, o 2° tenente OI-
demar Teixeira Soares;

do E.F. da 9'. R.M. para o
S.I. da 9* R.M., o 

"

Res. de 1* classe, Vital Pinto de
Souza;

da 21'. CR. para o S.S. do
D.Mx. F.N., o 2" tenente convo-
cado Elias Ferreira dc Melo;

¦ — do 3° R.C.I. para o 3" B.E.
o Asp. o Of. Clayton Ricdel de
Lima.

PERMISSÃO CONCEDIDA
O general diretor das Armas

concedeu a seguinte permissão:Ao major Lauro dos Santos,
ultimamente transferido do Q. G.
da 2* D. C. para o da 5' R. M.,

checo, agregado, da Comissão
Mixta Brasil-Bolivia Petróleo, por
ter vindo da Bolívia a serviço; e
Felippe Henrique Carenter Fer-
reira, da D. E., por ter sido au-
torizado a comparecer aos excr-
ciclos.do terreno do 1° ano da E.
E. Ml nos dias 12 a 22 em Cam*
pinas E. S. Paulo e seguir; les

Tereira de Lucena, José Accncio
D. DE Ruiz, João Arlindo Coelho, Pas-

conl Polezcl, Sebastião Antônio
Morais, Agenor Gitizeline, José Ca-
poano Anselmo Nogueira Maciei-
ra, Renato Mendonça Chita, An-
tonio Creste, Orlando da Rocha
Màrtltis; José Francisco Prado,
José Maria Gimenes, Nicanor de
Barros Câmara, Álvaro Laulo de
Freitas, Orlando Minard, Libera-
to Batista Pereira, Leoburdo Fuck,
Alcides Zacarias de Medeiros, An-
tonio Pereira, Lázaro Vicente Gon-
çnlvcs Dutra e Humberto Fran-
cisco. Esses processos serão a
seguir, depois de breve estudo pe-
los relatores, haixados em dili-
gência.

HOMENAGEM PÓSTUMA
Antes de encerrar-se a sessão de

ontem do Conselho Permanente

• — Os objetivos da Fundação
Brasil Central — disse em segui-
da o entrevistado — são de abra-
var e colonizar as regiões do in-
terior, especialmente as dos vales
do Araguaia e do Xingu. Assim é
que a expedição Roncndor-Xingú
está incorporada e subordinada as
suas diretrizes, avançando no sen-
tido geral suduste-nordeste para
atravessar uma região completa-
mente desconhecida, devendo atin-
gir a cidade de Manaus, dentro do
período de 2 anos. 0 que sc (le-
seja fazer nessas zonas c a cons-
tituição de núcleos ciyilizaióriòs
de tal magnitude que possam éles
ter vida atilôiinina e servir como
nós dc üma rede, cobrindo a imen-
sa região do oeste. Nesses mi-
cleos terão caráter misto urbano
e rural, dotnndn-se o urbano de
todos os' recuros indicados pela
técnica moderna do século que vi-
vemos — isto é, — saneamento,
abastecimento dágua, e esgotos,
luz elétrica, hospitais, cinemas,
escolas etc. Em torno do núcleo
urbano fomentar-sc-â a coloniza-
ção e exploração ogro-pecuária
tanto quanto possivel e, intensi-
va de modo quo possam es tabele-
cer um intercâmbio permanente
entre a civilização urbana do nú-
cleo e a civilização rural dos seus
arredores. Além do mais, a lo-
calização desses núcleos obedece
a uma prévia escolha tendo-se em
vista não somente as condições
indispensável*' de salubridade
e transporte, mas ainda as de re-
cursos econômicos locais que pos-
sam servir para base de um in-
termàmbio ativo com as regiões já

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS PELO RESTABELECIMENTO 1)0
MAJOR AMILCAR DUTRA DE MENEZES, DIRETOR GERAL DO
D. I. P. — Na igreja de São José, foi oficiado, às onze horas da
manhã de ontem, nm ato religioso om ação de. graças pelo resta-
beleeimento do major Amilcar Dutra de Menezes, diretor geral do
D. I. P., mandado celebrar pelos funcionários desse Departamen-
to. Oficiou a cerimônia, que tepe acompanhamento da Orquestra
Coral do D. I. P., o reverendo Alexandre Tavares, àcliaridq-se pre-
sentes inúmeras pessoas das relações pessoais do major Amilcar
Dutra de Menezes e todos os chefes de Divisão, auxiliarei imedia-
los e funcionários em geral. Também levaram a sua homenagem
ao diretor geral do D. I. P. os diretores de jornais e publicações
desta capital, o presidente da A. B, I. e o representante do Sin-
dicato dos Jornalistas Profissionais. Findo o ato religioso, foi o
diretor geral do D. I. P. abraçado pelos presentes e funcionários
que servem sob a sua administração, A fotografia é um aspecto

colhido na ocasião.

AVISOS FUNEUHES
Aquilino Louren-

ço Rodrigues
(MISSA DE 7.'t

DIA)
Olivia Dias Lourenço con-

vida seus parentes e ami-
gos para assistir à missa

que manda celebrar, amanhã, dia
13, s 8,30 horas, na igreja de San
tawi, para repouso
seu querido esposo.

da alma dclü

JOSÉ BAPTISTA
DE PAULA

MARIA DA PROVIDÊNCIA
RAMOS
(7.° DIA)

Rufino Teixeira,t senhora
Luociiii,

álvdro

t

mim», ~. ,-¦ -- ----- de Justiça da 2,'Auditoria da Ma
tenentes C*ssio Dario Schlappal rinha o auditor dr. H. A. Ma
de Araújo, da D. E., por ter sido galhães de Almeida usando da pa- _„,„„,.„„ „.,,„ „„ _„,„„ „„
designado para chefe da 1' Sub- lavra pediu que se consignasse na povoadas e integradas na civili-
Secção da 1» Secção e dispensado ata dor trabalhos um voto de pro- za So quc cxjstcm na retaguarda,
das funções de adjunto interino fundo pesar pelo falecimento do
do Gabinete; e da Reserva de 2' dr. José de Souza Lima Rocha,

  _ ciasse, Inf., Luiz Henriqucs Fnu- ex-advogado de "oficio" daquele
2o tenente da lhaber', por ter sido licenciado do Juizo, exaltando o seu mereci-

¦¦*¦¦' ' 
serviço ativo do Exército e per- mento, no que foi segundado pela
manecer adido à D, E. para pas- .promotoria c pela defesa, o que
sagem dc encargos. foi deferido.

(JUCÁ)
(FALECIMENTO)

Irmãos, tios cunha-
dos e sobrinhos de JO-
SE' BATISTA DE PAU-

LA participam o seu faleci-
mento aos demais parentes
e amigos. O féretro saiu on-
tem, às 16 horas da capela
do cemitério de São João
Baptista (Real Grandeza),
para o mesmo cemitério.

Ernestina Ferreira Franco
(NENÊ)t

HOMENAGEM AOS MARINHEIROS BRASI-
LEIROS MORTOS NA GUERRA DE 14

Na guerra de 1914, a Marinha òles venceram e que amais será
do Brasil enviou uma divisão paru relegada ou menosprezada por

passar o restante do seu trânsito participar nas operações contra o egoismo ou covardia,
na cidade de Curitiba, Estado do
Paraná.

INFORMAÇÕES COMERCIAIS
inimigo, o mesmo inimigo que Antigos combatentes, irmãos
voltou a nos atacar, na atual con- em armas, comungando os mes-
flagraçâo. Por isso, pagamos mos sagrados ideais, nós, solda-
grande tributo, perdendo na Afri- dos belgas, renovamos no solda
ca muitos oficiais e —.i-*--i-«* j- i,..„..h„:..„ „ „ncc^ -nmnviri

H
i"

MERCADO DE CAMBIO
Londres, 1-11-944

ABERTURA HOJE ANTERIOR
Londres, s/ Oficial

Nova. York à/v., p/2 I 4.02,50/03,50 $ 4,02,50/03,50
Bem F 17,30/17,440 F 17,30/17,40
Lisboa E 99,80/100,20 E 99,80/100,20-
Madrid 40,50 40,50
Bstoeolmo Kr 16,85/16,95 Kr 1685/16,95
R. de Janeiro .... Cr» 82.84-9/16 Cr$ 82,84-9/16

Londres 11-11-944
FECHAMENTO HOJE ANTERIOR

Londres, s/ Oficial
Nova York à/v., p/£ I 4,02,50/03,50 I 4,02,50/03,50
Berne F 17,30/17,440 F 17.30/17,40
Lisboa E 99,80/100,20 E 99,80/100,20
Madrid 40,50 40,50
Estocolmo Kr 16,85/16,95 Kr 1685/16,95
R. de Janeiro .... Cri 82,84-9/16 CrS 82,84-9/16

MERCADO DE CAFÉ NOS ESTADOS
" ;" MERCADO DE SANTOS

MOVIMENTO DO
Mercado disponível;

MERCADO

Ontem Anterior
Sacas

Nominal
Nominal

78.59,i
4.441

O mercado fechou estável, cotando-se por 15¦ralloi:
Contrato A Contrato B

Compradores
Ontem

Cr»
87,00

 87,80
88,40

 89,00
 91,10
 91,50
 93,00

Outubro  93,70

Vendas na Bolsa, 115,500 arrobas.
Disponível:

Novembro
Dezembro
Janeiro ,.
Fevereiro
Março ..
Maio .. .,
Julho

!', 

¦

lliIpi*ÍÍIÍf."ir

Disponível, tipo 4, por 10 qui-
los, mole  Nominal

tdem, idem, idem  Nominal
Embarques  57.947
Embarque  3.158
Existência 3.467.144 3.621.933

. Preço dp disponível, 7-8, 32.00 — Sustentado
MERCADO DE VITÓRIA

MOVIMENTO DO MERCADO
Existência (30-9-944)  514.103

MERCADO DE AÇÚCAR NOS ESTADOS

MERCADO DE ALGODÃO NOS ESTADOS
MERCADO DE SAO PAULO

Movimento do Mercado
ÍBERTURA Hoje Anterior

Ontem Ontem
Cr» Cr»

O mercado abriu estável, cotando-se por 15* n Contrato A Contrato B
Compradores

Novembro .. .. ., .. .. 
Dezembro  •• •• 87,30 —
Janeiro  88,00 —
Fevereiro  
Março  90,50 92,70
Março  90,50 92,70
Maio  ... 93,80
Julho   í>4,90
Outubro  ... *> ••. "-^O

Tipo n. ¦„ „
Tipo n. 5 
Tipo n. 

MERCADO DE PERNAMBUCO
Movimento do Mercado^

Ontem
Entradas 400
Desde li* de setembro .. ..
Existência 

Exportação: Não houve.
Consumo diário:.700 sacos.
Preço por 15 quilos:

30.200
67.200

Sert3o, tipo 5
Matas, tipo 5

Ontem
80.00
76,00

Ontem
Cr»

89,00
90,00..
91,20

93,00
94,10
95,00
96,80

Cr»
92,50
88,50
85,50

Anterior

29.800
67.500

Anterior
'80,00
76,00

MERCADO DE SAO PAULO
Movimento do Mercado

O mercado a termo não funcionou ontem.
Preço do disponível em Cr»:

Movimento do Mercado
Ontem Anterior

B. Cristal  Nominal Nominal
Mascavo  Nominal Nominal

MERCADO DE PERNAMBUCO
Ontem Anterior

Entradas  42.735
Desde 1." de setembro .. .. 906.193 863.458
Existência  497.215 490.9S0

Exportação: — 35.500 sacos.
Consumo: 1.000 sacos.

Preços por 60 quilos — Cr»:
Ontem Anterior

Usina  98,00 98,00
Cristais  85.00 85,00
Dcmerara  75,00 75,00
5' sorte  72,00 72,00

Cotações por 15 quilos — Cr$:
Somenos  18,00 18,00
Brutos secos  .. 15,00 

15,00

marinheiros,
em conseqüência das terríveis
circunstâncias da campanha.

Ontem, data aniversário do ar-
mlstlcio, prestando significativa
homenagem aos bravos marujos
brasileiros mortos cm Dakar
as colônias aliadas do Rio de Ja-
Feiro estiveram no Cemitério de
São João Batista, representadas
pelos srs. P. E. Jansscns, Bonhe,
Antônio Pinto Ferreira e Hutt,
respectivamente, presidente dos
antigos combatentes da Bélgica,
França, Portugal e Inglaterra,
afim de depositar flores nos tú-
mulos dos Marinheiros, do almi-
rante Castro e Silva, e dos sol-
dados do Exército português. Es-
tiveram presentes o representante
do Ministro da Marinha, coman-
dante Barreiros de Carvalho, re-
presentações da Flotilha de Sub-
marinos, da Defesa Flutuante, do
Corpo de Fuzileiros Navais, vá-
rios comandantes de navios de
guerra, além de outras autorida-
des civis c militares.

A ORAÇÃO DO REPRESENTAN-
TE DA BÉLGICA

No Túmulo dos Marinheiros, o
sr. P. E. Janssens, Presidente
dos Antigos Combatentes da Bél-
gica, pronunciou o seguinte dis-
curso:

" Senhores. Compenetrados das
responsabilidades que nos infun-
de o respeito à ação daqueles que
nos legaram um patrimônio de
dignidade, cora sem e civismo na
defesa da Civilização, aqui esta-
mos cumprindo um dever, que
outros, na sucessão dos tempos,
saberão manter em sagrado culto
de terna gratidão.

Os soldados belgas de 18 ou de
44, de armas empunhadas nos
campos da nova batalha, ou no
silêncio deste solene1 momento,
reverenciam e defendem os mes-
mos princípios que nos legaram
fiqueles que morreram.

Aqui, o selo generoso do Brasil
abriga os seus heróis de 18, cujos
exemplos se multiplicam em ação
varonil de novos combatentes
pela integridade c inviolabilidade

do brasileiro a nossa comovida
e respeitosa homenagem, com a
afirmação de que o sangue der-
ramado nos campos de batalha
marcou os destinos comuni aos
cidadãos livres de pátrias livres.

Nesta fase culminante da his-
tória da humanidade, os valoro-
sos soldados de Caxias asseguram
com dignidade e respeito com que
cultuamos os seus mortos, deli-
ncando para o futuro a trajeto-
ria deste grandioso pais que è
o Brasil.

Honremos, pois, no presente, as'gloriosas tradições dos bravos,
que de glórias enobreceram a Ná-
ção no passado 1"

O ALMIRANTE JORGE DODS-
WORTH MARTINS AGRADECE A

HOMENAGEM
'Agradecendo 

a homenagem, cm
nome da Marinha de Guerra do
Brasil, o almirante Jorge Dods-
worth Martins, diretor da Nave-
gação, pronunciou, de improviso,
palavras repassadas de gratidão,
assim terminando:"Os nossos mortos, que aqui
estão, nos deram o exemplo de
abnegação e de desprendimento
da vida, afim de que nós conti-
nuassemos, como estamos fazen-
do agora, combatendo o mesmo
inimigo pelas mesmas tendên-
cias nefastas que sempre mnni-
festoti contra a Humanidade. Esta
homenagem pela qual a Marinha
do Brasil se sente eternamente
agradecida vem, mais uma vez,
patentear que não há neutros
entre o Bem e o Mal e não há
indiferentes pelas grandes cau-
sas que fazem o aperfeiçoamento
do homem sôbre a terra. Eu que
tive a honra de na minha moci-
dade pertencer ao Corpo que co-
laborou com os nossos aliados e
me orgulho de vêr que o seu
ideal e sacrificia estão sendo re-
conhecidos, agradeço, em nome ria
Marinha do Brasil, esta signifi-
cativa homenagem".

Irmão, irmãs, cunhada,
sobrinhos e demais parcn-
tes, sensibilisados, agrade-

cem a todos que compartilharam
ii0 doloroso transe que passaram
com o desaparecimento de sua
irmã, cunhada e tia, e os convi-
dam para a missa de 7o dia que,
por sua alma, será rezaria no ai-
tar-mor dai matriz rio Imaculado
Coração dc Maria, Mcier, amanhã,

CeCso Moure
(MISSA DE 7." DIA)

tSua 

família conviria scus
parentes e amigos para a
missa de 7.° dia, que manda

celebrar amanhã, segunda - fei-
ra, dia 13, às 9 horas, na lrmah-
dade do Divino Espirito Santo, no
Largo da Lapa. Desde já, , !io-
rada, agradece.

Êsse intercâmbio equivalente ao
comércio exterior dos núcleos de
civilização será o suficiente para
permitir o seu progresso econô-
mico, fnrncccndo-lhe os recursos
imprescindíveis à obtenção _ dos
artigos indispensáveis à civiliza-
ção moderna".

Interrogado pelo repórter sô-
bre a marcha da expedição Run-
cador-Xingu, que sob a chefia do ^„,,,v-,u ,R. ,„,,,,-,,
coronel Flaviano Matos Variique, ^ jg í,s g nora6
avança pelos inóspitos sertões do ''
Brasil Central, o sr. Artur Neiva
respondeu:

— A expedição já atingiu o rio
das Mortes, isto é, penetrou cerca
rie 280 quilômetros em terreno
desconhecido. Todavia, ainda não
se registrou contacto algum com
os temiveisi Índios Xavantes, que
dia e noite espreitam os desbra-
vador.es, acompanhando os seus
passos da outra margem do rio.
Atualmente a expedição explora
o acampamento dos Araés, já na
região habitada pelos Xavantes,
onde, segundo a lenda, existem
enormes depósitos de ouro",

O secretário geral da Fundação
Brasil Central, depois de uma bre-
ve pausa, referiu-se construção
de caminhos rodoviáios no Brasil
Central, assim finalizando sua cn-
trovista.:

— A Fundação Brasil Central
conservou ou melhorou cerca
1.000 quilômetros dc rodovias,
desde Uberlândia, no Estado de
Minas', ao vale dos Sonhos, em
Goiás. Brevemente será iniciada a
construção ric uma ponte sôbre o
Araguaia, que sc localizará um
pouco a juzante da foz do rio das
Garças. Cumpre dizer ainda que
essas estradas são perfeitamente
trafegadas, cm perfeito estado de
conservação, ençascalhadas. Jus-
tamente por êsse motivo é que se
tornou possivel o tráfego entre
Uberlândia c Barra do Garças,
onde já existem diversas casas
construídas e em construção, ofi-
cinas' rie serrarias, olarias, e car-
pintadas etc".

e filhos; Antônio
senhora e filhos, e

Ramos, senhora e filhos, convi-
riam os seus amigos e parentes
pnra a missa que, em sufrágio da
alma rie sua sogra, mãe o avó.
MARIA DA PROVIDENCIA RA-
MOS fazem celebrar amanhã,
13 do corrente, às 8 horas, nn
altar-mor ria igreja ric N. S, do
Rosário, confesiando-se, antccl-
parlamente gratos n quantos com-
parecerem a este ato de piedade
cristã.

JOSÉ PINTO DE AZEREDO
(MISSA DE 30° DIA)

Henrique Pinto de Carva-
lho, esposa e filhos, Bnsilio
Pinto rie Azererio, José Pi-

nheiro rie Azeredo e família, Ma-
noel Pinheiro de Azeredo, Basí-
lio Pinheiro de Jlironda e fami-
Ha convidam scus parentes e ami-
gos para assistir à missa de
30' dia, que mandam rezar pelo
descanso eterno de JOSÉ PINTO
DE AZEREDO, no altar-mor da
igreja do Santíssimo Sacramento
(Avenida Pasos, esquina de Bue-
nos Aires), às !) horas do dia 15
de novembro corrente. Antecipa,
damente agradecem a todos os
que comparecerem a este nto de
fé cristã.

t

ADELIA CABRAL DE
OLINDA CAMPELLO

t O major Coaracy de Olin.
da Cnmpello, senhora c fi-
lho, Ubirnjara de Olinda
Campello c senhora, Aile-

laide Mõira Lima c filhos, Dr.
Emygdiò Cabral e filhos, cunha-
dos e demais parentes, agradecem
penhórarios a todos que deram
conforto moral por cartas, telê-
gramas e telefonemas no moincn.
to rie tão grande riôr, e convidara
parn n missa dc 7." dia dc sua
idolatrada mãe, sogra, avó, irmã.
tia e cunhada, ADELIA CABRAL
DE OLINDA CAMPELLO, que sc
rá realizada no altar-mor da Igre-
,ia Cruz dos Militares, às 9,30 ho-
ras do dia 13 do corrente, nnteci-
pando a todos um sincero agrade-
cimento por este nto de fé cristã.

t
(MISSA DE 7.° DIA)

Maria Noronha Portela, Antônio Carlos No*
ronha Portela, viuva BarthoJomeu Portella, Eu-

rico da Rocha Portella c senhora, Jayme Pinhci-
ro de Aguiar, senhora e filhos, Jayme Rocha Por-

de tella, Beatriz Rocha Portella, Karoldo Rocha Portella, se-
nhora e filhos, Antônio Noronha e senhora, convidam
seus parentes e amigos para assistir à missa de sétimo
dia por alma de seu extremoso esposo, pai, filho, irmão,
cunhado, tio e genro, amanhã, segunda-feira, dia 13,
às 11,30 horas, no altar-mor da igreja de Nossa Senho-
ra do Carmo (Rua 1.° de Marco) .

t
ADALGISA B.EA L FE

(7.° DIA)
Abelardo Alves Fernandes, sua mulher

ES

e filhos, profun-
damente compungidos com o" súbito falecimento de sua que-
rida irmã, cunhada e tia ADALGISA, ocorrido em 6 do cor-

rente mês, cm Recife, mandam rezar missa pela sua alma na igreja
matriz do Sagrado Coração de Jesus, á rua Benjamim'Constant, às
8,30 horas de amanhã, segunda-feira, dia 13. Agradecem, anecipada-
mente aos amigos que comparecerem ao ato.

UTENSÍLIOS Albertina de Freitas Cardoso
DOMÉSTICOS f
Mil e um artigos para copa,

cozinha e mesa

^(fTO-DMSlIiíIl^

Sucessora de 0
MÀPPIN STORES

(MISSA DE 7." DIA)
Nilo Esteves Cardoso, Nilva de Freitas Cardoso, Nilmon

de Freitas Cardoso, senhora e filhas, e José de Freitas Castro,
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todos que

compartilharam na grande dôr, enviando flores, coroas, telegramas
e outras manifestações de pesar pelo passamento de sua pranteada
ssposa,_ mãe, sogra, avó e irmã, vêm por este meio expressar os
mais sinceros agradecimentos e convidar para a missa de 7.° dia,
que será celebrada amanhã, segunda-feira, dia 13, às 11 horas, na
igreja de N. S. do Carmo, à rua 1." de Março, e desde já, agradecera
por mais este ato de amizade e religião.

GE.MKO D 8 RMRira
0R. SPlHOSâ R0THIÍ-R
Doenças eexnols e arinárlas —

ric nobres irieais. E por isso ve- lavagem endoscóplca da vesícula. pR_AJA DE BOTAFOGO 360
rificamos que hoje, como no pas- Próstata — Rua Senador Dantas, '
sado, permanece enaltecida e 4õ-B — Dc 1 às 7 horas. Telefone!
honrada, a mesma causa crae ¦•— 22-3367. ,

(FALECIDO EM BELO HORIZONTE)
Sua família convida os parentes e amigos

à missa de 7.° dia, em sufrágio de sua alma, ahían
gunda-feira, às 9 horas, no altar-mor da igreja da Candelária,

Antecipadamente, agradece a todos que comparecerem a êsse ato
de religião.

para assiftir
I, dia 13. se-
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Serviço de Obrigações de
Guerra

A Caixa de Amortização co-
rnunica que no dia 13 do cor-
rente mês serão substituidos.
pelas respectivas "Obrigações
de Guerra" os recibos dos con-
tribuintes do Imposto de Ben-
da pagamento relativo às "Obri-
gnções de Guerra" — que ío-
ram apresentadas paios srs.
Corretores de "Fundos Públi-
cos" e representantes de Ban-
cos e Casas Bancárias.

Todas as pessoas que tôm

Problema do consumo de f ru-
tas e hortaliças no-país

OPORTUNAS CONSIDERAÇÕES DO AGRÔNOMO ROMOLO
CAVINA, FEITAS À REPORTAGEM DE "A MANHÃ"

Tem-se registrado ultimamente, O consumo aumenta cada vez
maior interesso em torno das mais, cresce com o aumento da
questões de alimentação, interes- população, enquanto que, das zo-
se que atinge a todas as classes nas de produção, nSo chegam os
sociais. O Ministério da Educa- produtos nas quantidades e qua-
ção e Saúde, o Ministério do Tra- lidades desejadas. Para os pro-

. balho — através do SAPS —• e dutos agrícolas destinados á ali-
seus comprovantes retidos na Mlnistrio da Agricultura — por mcntnção, esse aumento de pro-
Tesouraria do S. O. G., por ldro merleana de Produção de cura é perfeitamente normal. Kn-
qualquer motivo, ficam convi- intermédio da Comissão Brasi- tretanto os consumidores não en-
dadas ft comparecer, afim de jfJrá-Amerlcahá de Produção do contram os produtos que prefe-
ihr,« enr feita a ' entretm riai "énores Alimontldos e da Secção rem na necessária abundância.
'¦nLf^lvL r,,oVr,» , £vf dt Assistência Social - têm-se De mesma forma, dcsoladoramci-Obrigações de Guerra a que empenhado em focalizar essas te, a vida nos campos, pelo inte-
tem, direito. questões, orientando o nosso povo rior do pais, vai se tornando pre-

NOTA — A substituição se- Par* cuidar melhor de sua nutri- caria, agravando-se em certas zo
rá feita nos "Guichets" do çio.- . , . ,
Banco Francês e Italiano em 4?Sfr*^ ffifeliquidação, a rua da Alfândega Romulo Cavina, assistente de Eco-
n.u 11, térreo. nomia Rural da Escola Nacional de

HORÁRIO — de 11 e mela Agronomia, que abordou o tema

nas tambem devido á
á as-

às 15 horas.

A Caixa de Amortização avi-
ea também que no posto do
Palácio da Fazenda, "Guichets"
95, seráo atendidos os contri

"consumo de frutas c hortaliças"

aparclhamento adequado e
pereza do clima.

Nas cidades, por outro lado. a
vida encarece e a falta de produ-
tos alimentícios alarma ns popu
lações e o comércio é levado, pe

de hortaliças deve evitar amas-
sá-las ou feri-las, pois desta for-
ma durarão muito pouco era esta-
do de serem consumidas e terão
sempre mau aspecto comercial.
Considerem-se, ugora, as enorme*
distancias que os produtos dc-
vem vencer antes de chegar ao
consumidor c como essas viagens
são realizadas. Tanto os produ-tores dc frutas e hortaliças como
os seus consumidores esperara
que os serviços de transportes se
aperfeiçoem até onde é necessá-
rio. Os transportes de frutas e
hortaliças ainda são muito irre-

falta de gulares e inadequados. Tais pro-

soho ponto de vista técnico, pres- l0 seu jogo csneculativo, a repu-tando-nos as seguintes informa- tar preços escorchantes, inaces-
joes: sivds, para produtos inferiores.
VALOR DAS FRUTAS E HORTALI- De um lado fica o produtor, quo

ÇAS NA ALIMENTAÇÃO HU- acaba desistindo de produzir por-MANA que scu trabalho não encontra a— Oi médicos e os serviços necessária compensação e quandi

dutos devem scr transportados
com regularidade, rapidez e emveículos adequados.
CONSEQÜÊNCIA DA ESCASSEZ

DE PRODUTOS AGRÍCOLAS— "Com escassez do produtodas hortas e dos pomares, por-
que não há, em número suficiente,
quem se dedique á exploração do
solo, haverá forçosamente apelo á
fraude, á falsificação, á deshones-
lidade em ludo aquilo que o mer-
cado der preço mais levado. A es-

buintes compulsórios de "Obri- °/*f_ial8 dÇ *™ude pública recomen- consegue alguma coisa é assim cassez dc frutas, por exemplo, sus
gações de Guerra" na seguinte '"" '"' "*" *""

ordem:
Da 13 a 13 do corrente, seráo

substituidos os recibos integra-
lizados no período de 1.° de
março de 1944, até 18 deste
mês (Exercício de 1943) e de
18 de maio de 1944, até 18 do

dam por todos os meios e modos
que se aumente o consumo dc fru-
tas e hortaliças. Baseiam-se as
recomendações no fato desses ali-
mentos contarem as valiosas e fa-
mosas vitaminas c os indispensá-
veis sáls minerais cm condições dc
plena e satisfatória assimilação
pelo nosso organismo. Significa

, ,iv„.„;„í, An íaiji iue o maior consumo de frutas e
corrente (Exercício de 1944), hortaliças é uma segura garantia
assim como os contribuintes para bôa saúde. Multa gente dirá
qu eforam isentos pelo decre- que esses produtos levam a gastos
to-Iei n.° 6.455, de 29 de abril mais elevados e Justamente esque-
de 1944 e que são possuidores cen.do ,(!ue ,— c°n> ° mesmo ou

mais dinheiro — nao conseguirão

mesmo pouco e precário. Por ou-
tro lado, o comércio cobra caris-
simo por produtos que não estão
em boas condições de consumo,
baseando-se na escassez ou falia
desses produtos.

O consumidor vê-se na conti-
gêneia de abster-se de certos
alimentos, dc certas frutas ou do
hortaliças e tem o custo de sua
vida elevado enquanto, correia

cita o colheita prematura ou an-
tecipada e a maturação forcada.
Bananas e mangas colhidas ante-
cipadamente, fora de tempo e aba.
fadas para forçar a maturação;
laranjas ácidas e esverdeadas, aba-
cates submetidos a temperaturas
elevadas, são os recursos comuns
(pie negociantes inescrupolosos
lançam mão prejudicando o consu-
midor menos avisado. As donas

tivamente, não pode esperar pelo de casa devem saber disso, como

de quatro quotas ou mais.

Prossegue sua viagem pelo
continente um antigo mi-

nistro das Colônias» da
Holanda

Com destino a São Paulo,
donde irá depois a Porto Alegre, nas "hortas da vitória", essa pa.
seguiu, ontem, pelo "clipper" da triótóica e benemérita iniciativa.
p«„ Ampviefln World Airwavs Ncin_todos, porém, podem ter

produção suficiente para atender
ás nossas necessidades. Precisare-

coiKsumir alimentos ricos e nulr
tivos como as frutas e hortaliça».

Na época atual, quando naturais
dificuldades quc enfrentamos per-
turbam o fornecimento de gêneros,
é que o maior consumo dc frutas c
hortaliças compensará as deíiciên-
cias alimentares. E mais: frutas c
hortaliças sc podem conseguir com
relativa facilidade nos quintais,

Pan American World Airways
o conhecido economista holandês
e antigo ministro das Colônias
dos Paizes Baixos, sr. Charles
Joseph 1. M. Weltev, acompa-
nhado do dr. Henry Albert Cam-
•perts, seu secretário particular.
O sr Charles Welter que exer-
ce um alto cargo junto ao Go-
vêrno holandês, ora com sede em
Londres, chegaram ao Rio no
dia 22 de Outubro último, para

mos então recorrer aos produtorcj,
aqueles que se dedicam & explora-
ção da terra, trabalhando-a para
conseguir a satisfação das nossas
exigências alimentares dc confor-
rnidade com os conselhos medico*.

Precisamos também considerar
que consumidores é produtores
têm exigências próprias. Uns e ou-
tros dependendo mutuamente c,
quando melhor se entenderem e. hortaliças,

aparclhamento das zonas de pro-
dução.

Essas dificuldades dc aquisi-
ção dc certos e determinados gè-
neros c a elevação continuada dc
custo de vida já vem trazendo
dificuldades não só às classes po-
bres, mas tambem ás abastadas.
Como se vê, dc uma parle a nro-
duçáo não sc desenvolve, como se-
ria desejável, cm estreita corre-
lação com o consumo, sempre
em aumento pelo adensamento
das populações dos centros ur-
banos. Esse fenômeno provoca,
como é natural, o desequilíbrio
entre a oferto c n procura. Há
mais aumento entre quem conso-
mo do que entre quem produz.

Estes mesmos fatos, relaciona-
dos com o desequilíbrio dos pre-
ços, trazem a necessidade do po-
der público intervir nos merca-
dos c impor' um freio aos abu-
sos por indo do tahdamcnto.
Esse o estnd» aluai do problema
do abastecimento dos principais
mercados urbanos com frutas e

APRESENTAÇÃO DOS PRODU-
TOS AGRÍCOLAS

tratar com representante do Go- se aproximarem, multo mais lucra*
verno brasileiro de vários assun- rSo.
tos referentes á intensificação do ^IZlçtX o1rZl\M& - "Examinemos, agora, as
intercâmbio comercial einüus- mos ft0 agr}cuitori ]embrando-]he questões que lhe são relativas,•irial entre o Brasil e a Holanda que 4 cspera do seus produtos eslá começando pela apresentação
e de outros problemas de inte- um consumidor exigente, progres- desses produtos agrícolas. A boa
vesse recíproco. O estadista ho- sista e que não hesita em pagar apresentação das frutas e horta-
landes deixará Porto Alegre no bem um bom produto e lembran- liças depende dc condições espe-
¦o-óximo sábado, dia 18, com do ao consumidor que, segundo ciais do seu manuseio durante a
aiSfcS » Buenos Aires dali 8Uas eslgíncias, o agricultor pode-destino a Buenos Aires, aan fá rfelçoar sua produçã0.continuando sua viagem para os DESEQUILÍBRIO ENTRE A PRO-
Estado Unidos, visitando antes DUÇAO E O CONSUMO
os paises da costa do Pacífico. — "Nas nossas cidades, grandes radas para a entrega ao consu- dispensável a cooperação dõ con

centros consumidores de uma infi- " '
11 mi nidade de produtos, vem se notan-

I IUDADIA Livros colegial» do, ultimamente, certo desequili-
blvilMilIfl brio entre as necessidades dos

e acadêmico» consUmjdores e o abastecimento
R. do Ouvidor, 106 do mercado.

colheita, embalagem, armazena-
gem c transporte. O êxito depcn-
de fundamentalmente da rapidez
e da perícia com que são prepa-

tambem conhecem como é consi-
deravd a quantidade de frutas c
hortaliças postas no lixo por ina-
proveitáveis.

Todos nós sabemos como o gos-to e o aspecto das frutas e horta-
liças é alterado pdos maus tratos,
pelo mau transporte e pelos arti-
fieios criminosos empregados em
uma conservação prejudicial ú sau-
dc dos consumidores.

Muito grande será a surpresa dc
inúmeros consumidores quandoobservarem a clavado porcenta-
gem de fruta e hortaliças jogadas
fora por inaproveitáveis. Dinhd-
ro posto foro sem proveito, ali-
mentação deficiente, não obslan-
te o volume das compras e os gas-tos excessivos. Quntas frutas fo-
ram postas fora por terem sido
colhidas muito longe da matura-
ção. amadurecidas artificialmente,
á força, ou apodrecidas. Qual a
quantidade de hortaliças, sejam fo-
lhos, raizes, frutas** sementes,
etc, qu« as donas de casn jogam
fora na ocasião de prepararem o
cardápio de todos os dias? É pos-sivel que não possam responder
com segurança, mas sabem dizer
quo cssas quantidades são vulto-
sas.

HA o falso pre-suposto de que o
consumidor nacional s« despreo-
cupa da qualidade do produto ao
ir adquiri-lo no mercado. Essa
alegação não é verdadeira. São
muito comuns reclamações de do-
nas de casa contra a péssima apre-
sentação e a má qualidade dos ar-
figos e produtos postos á venda.
Contra esse estado de cousas é in-

ALVES

Alma italiana, espírito "yankee"

e coração brasileiro
Suspensa a reunião da Associação Comercial em

 — \£~1~. J3*.. ...« TXT* ti****** TUt'*sw*r\t\r\r\

mo. Qualquer demora no manu
seio, qualquer lmperlcia no bene
ficiamento, são coisas de depre-
ciação que afetam toda e qual-
quer mercadoria deterioravcl. E'
preciso não esquecer que antes
de chegar ao consumidor, grande

sumldor e, para que ns resultados
se façam sentir, não há como lm-
por o aperfeiçoamento.

AS DONAS DE CASA PODEM
COOPERAR

•— "A boa qualidade, a seleção,
a uniformidade dc tipos colorido

percentagem desses produtos terá característico, a embalagem perfei

Homenagem a memona UV Si, rv miam in.at.i,u^v momento presente a
si-,, r-residência do sr. Hor- Germano Teixeira Leite; pela As- combustível, devido á

lèncio Lopes reuniu-se o conse- sociação das Empresas de Servi- »«"'» «$<>• ]"fe(

SKiretdVSdaçfio Come- ços Públicos e Urbanos d. Br|sj CONDIÇÕES TKWK

bU do Itio dc Jane.ro. o^ 
J- ^VeSoíransafi - "*« ™as e hor.

que vencer centenas de quilôme-
tros. Esse transporte, infeliz-
mente, nâo é realizado nas me-
lhores condições técnicas. Dal
deduzirmos quc um dos primai-
ros aspectos do problema do
abastecimento dos mercados ur-
banos está no conveniente apare-
lliamento dos transportes. No

escassez dc
guerra,

problema.
3AS QUE
NDIDAS

aliças de-
vem scr cuidadosamente colhidas

Yicítrão vice-presideute técnico, tica, o sr. David Hagtienauer, pelo em tcrnpo cert0i de mo(lo a qllc
„ .' „V i nrimeira sosão Sindicato do Comércio Atacadista suas qualidades nutritivas nâo

-Ia. - fJLmpntr, do saudoso de Materiais de Construção do scjmv) prejndicads. Cada fruta e

que
casa,

.-pós o falecimento do saud
William Mezzocco, companheiro

tantos serviços prestou a
onde só deixou amigos. Os

que aqui estão dc tempos mais
recentes não tiveram, infdizmcn-
te. oportunidade de verificar a
dedicação quotidiana desse mfa-
tignvej colaborador cujo devota-
mento a Associação foi modelar.
Destacado pela American Cham-
lier Of Comcrcc. em 1920, para
delegado aqui, de tal modo foi
Útil a sua coooeração quc, a 10
de maio dc 1924, era, pela assem-
blêia dos sócios, deito diretor,
rargo em cujo exercido, por su-
cessivas reeleições, permaneceu
• lurante dez anos dedicadissimos.
Km 1931, não querendo continuar
via Diretoria, na qual desempenha-
rn inclusive, o posto de l1 secre-
tário, foi, em assembléia, acla-
mado sócio benemérito, reconhe-
i-endo-se-lhe, outrossim, as prer-
rogativas dc diretor honorário.
Mas, nunca deixou de freqüentar
ó- casa e as suas sessões, aceltan-
uo comissões de que se desin-
cumhla com minudente zelo. Suas
rirerlileções eram pdas questões
aduaneiras, aeroviárias, rodovia-
rias e ntercambiais.

Dotado de grande senso con-
¦ementai, esforçava-se, desin-
teressadamente, com a int^nsHi-
¦¦ação e facilitacão das ligeções
internacionais. Nesse sentid.», fez
vririas viagens, m.áximc à America
do Norte. onde. de uma feita, vi-
sitou mais de vinte Câmaras do
Comércio, cm propaganda dá As-
sociação. Comercial, distribuindo
fotografias do prédio e publica-
ções dos seus serviços. Nascido
:>n Itália, foi. ainda criança, pari
os Estadoj Unidos e, há mais dc
trinta anos. veio para o rinsil,
.-. que se radicara, tendo-se nata-
ralizado cidadão brasileiro. Dessa
maneira, a sua personalidade ofe-
vteia urna interessante cnmplexi-
dade! tinha a alma italiana, o
espirito "yanUec", e o coração
brasileiro. O orador requereu
yor fim. ao presidente, que se
fMqnasse con«ultnr a casa no sen-
tido de os diretor permanecerem
rie pé, num pensamento p,ra M.iz-
zoero, durante um r*inuto e que
:-c levantasse a sessão, cm «inal
de pesar sincero.

Em conseqüência da anrnvppão
¦'.i proposta do sr. Hci'or Fiel-
trão. o sr. Presidente encerrou
a sessão, k qual comprrecerym os
senhores Hernani Coelho Duarte,
Antônio Rodrigues Tavares. An-
tonio Fróes Cruz, Álvaro Oa*-
telo Br*>"ro. Ciro Ribeiro de
Abreu, Ciriaco José Luiz. José
Monteiro de Rezende. Adriano de
Almeida M*iurico*-%Oswaldo Ben-
iornim de Azevedo; pela Associa-
ção Comercial Suburbana, o sr

Rio dc Janeiro, o sr. Cirinco José
Luiz; pelo Sindicato das Inthis-
trias Mecânicas e de Material Eli-
tricô do Rio de Janeiro, o sr.
Augusto Moniz; pelo Sindicato
dos Salões de Barbeiros e Cabe-
leireiros, Instituto de Beleza e
Similares do Rio dc Janeiro, o sr.
Edgard Soares Guimarães.

ta, a marcd quP «e recomenda, são
condições a oue deve satisfazer a
mercadoria. Desde que todas as
donas de casa exigissem o aperfei-
comento, o mercado seria forçado
a satisfazer a essas exigências e à
mesma imposição teria de subme-
ler-se o produtor. Indo ao merca-
do fazer suas compras, as donas
de casa deverão estar aptas a exi-
gir judiciosamente esse aperfei-
çoamento. Refuguem-se os produ-tos deterioradas, prematuros ou dc
maturação forçada, os mal acnn-
dicionados ou prejudicados pelomau sistema dc embalagem, os dc
caroteristicos anormais, deprecia-

sejam prejndicads. Cada truta e f?5 I'c,a? nioléstias e pragas; os
cada hortaliça exige um trata- n**o selecionados. Evi te-se
mento especial, cuidadoso e bem n m-sturade tipos grandes, peque
feito. Devem ser arrumadas ou
acondicionadas em caixas, ces-
tos, jacas ou outra qualquer em-
balagem cm uso, mas dotada do
condições que não prejudiquem
o produto. Antes de mais nada,
o acondicionamento dé frutas c
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VITRINA
Número de Novembro

Já está circulando o número
deste mês de "VITRINA", a
luxuosa revista da elite so-
ciai. Apresentando, como sem-
pre, uma primorosa confec-

ção gráfica, "VITRINA"
contem, nesta edição, o

seguinte sumário:
Um acontecimento social.
Amapá.
R[o Branco. *
Porto Velho, uma cidade que

nasce.
A "Vila Atlântica" — re-

canto dc paz e conforto.
Jockey Club Brasileiro.
Sociais.
Crepúsculo.
Na Casa de Machado de

Assis.
Recordações de Anatole Fran-

ce no ano do seu cente-
nário.

Viagem noturna.
Uma festa em Copacabana.
Enlace Laeticia Ramos-Nel-

son Garcia.
A arie dc envelhecer.
A mulher brasileira e a

guerra.
Para o cock-tail (modelo).
Goeldi, homem noturno.
Três costumes (modelos).
Enlace Darcila Reed Costa -

Agostinho Soares Men-
donça.

Dois vestidos.
Antologia do conto universal.
Uma resposta.
Uma lenda maravilhosa.
Jennic Tourel, um pouco de

sua vida e de suas emoções.
Um por todos... todos por

um... (modelos).
O esplendor de nma festa

nupcial.
Pensamentos de mulher.
Bahia morena.
Um grande inundo pequenino.
Enlace na alta sociedade

paulista.
Meninos convocados para nma

linda festa.
Os artistas gostam da na-

tureza.
Flores e penteados.
Boa vizinhança e intercâmbio

cultural.
Núpcias.
O que nos reserva a Cine-

lândia.
Regionalismos e curiosidades

da culinária brasileira.
Um "cock-tail" aliado em S.

Paulo.
Exposições de artes plásticas.
Numcralogia .
"VITRINA" ENCONTRA-SE
EM TADAS AS BANCAS

DE JORNAIS

OURO Paga-se até
Crt 27,00 a

grama. Bri-
lluntert. • t 4

Cri 31,000.00 o klU. Irncamo*
jóias de brilhante». A CASA DO
OURO. Ouvidor, »S. O melhor
comprador.

Você fala INGLÊS ?

SJBgtW 1**"*^ VjEgK Jj\

LINGUAPHONE
Uç0e« in-nvailna etn
rtisron com Krnviirai *

texto» explicativo»

CURSOS EM
24 IDIOMAS

NAO? 
Pois daqui a ai-

gumas semanas Você
poderá responder SIMI
Procure imediatamente co-
nhecer as vantagens e as fa-
cilidadesdoLINGUAPHO*
NE — método moderno e
científico para aprender
com rapidez e segurança
qualquer idioma estrangeiro.

i;fp!hèto*

Recorte
mesmo.

.tôME

PROFISSÃO

ENDEREÇO

LOCALIDADE

t remeta-nos este anúncio boj'
indicando com clareza o scu

Pisiribuidores exclusivo'? do LINGUAPHONE:

livraria do Globo- Cl Postal, 615 - Rio
Demonstrações: Rua Rodrigo Silva, 42 — 3.°

nos e médios; prcfirnin-sc as mar
cas quc se recomendam pela me-
lhor qualidade e pelo maior cui-
dado na apresentação. Essas e;ii-
gèncias deverão scr generalizadas
para que se obtenham resultados
positivos.

Cada produto agrícola tem ca-
ratccttsticus peculiares ás espe-
cies e variedade exploradas no
pais. Pequenas modificações de
caracterização diferencial decor-
rentes das regiões e das estações
do ano (colheita precoce ou tar-
dia) poderão scr definidas e con-
vcnientcmenle reconhecidas. O
comprador deve exigir tanto quan-to possivel maior grau de perfei-
çào das mercadorias no ato de
sdquiri-lus. Quando adquirir fru-*.as deve ter n cuidado de verificar
a uniformidade da maturação, de
colorido, de tamanho; a isenção
de defeitos de constituição ou cau-
sados por insetos ou moléstias;
aroma e sabor uniforme e caraetc-
rlstincos da fruta comprada.

As hortaliças estão sujeitas ás
mesmas exigências de seleção. Em
«uestões de embalagem, o compra,
dor poderá sugerir tipos de ces-
tinhos para quantidade certas dt
hortaliças e frutas. A embalagem
o um dos melhores aperfeiçoa-
mentos e que melhores lucros
trarão tanto ao comprador como
no vendedor. O envoltório artls-
tico é exigência muito razoável e
Oue dennti o adcantnmento do fre-
puês. Não tardará O nparccimon-
lo, nos mostruários dos quitandas
modernizadas, de cestinhos artls-
tiros em quc o negociante caprl-
elioso procurará acondicinnar fru-
tas e hortaliça? de acordo rnm o
numero de pessoas dns familias de
seus fregueses. Segundo osse cri-
tírio cada tinn rie cesta comporta.
rá frutas e hortàliçis para o con-
M:mo de um ou mais dias cm c-
r.ns com niutro, cinen ou mais"/soas. Ksse é um aierfcico"-
mento mir* v*ri facilitar e esíl-
nn*!nr n freguesia educada.

As fr»tas c hortaliças prestamr'- a tais perfeíçôes do mercado.
X*?se particular o comprador pode-ri reconhece n mévc**ido'",i se-
gur-lo os s-r-intes carateristicos:

») tam"'ilir>:
bl colori*'n p"ri',;.ir:
c) rr""H de mfltur?çã'o;
dl sihrir c aromo carocteristi-

ÍOS!
e) ho^cãn de defeitos qu^ r>re-

judicam o aspecto ou a inte-
prldirle do produto.

Conclrimos: aprenda o consumi-
lor a (.xiçir e procure o s-rri-ultor
conhecer bem essas exigências c
torlos concorrerão para o melhora-
mento da produção e para maior
riqueza do Brasil.

A P O L I *; E s
ComoramM qualquer quantidade pela e#Uçia d* «Ua. Mea-

m» eaucionadas, pagamoa capões de juro» tencido» ou a reatar,
pequeno desconto. Negócio rápido.

ANDRADE CADRAL * CIA i/lü.V (Cau bancaria)
Rn» Buenos Alrra n. 51 1.* — Tel.: 21-1111

MUNDO SOCIAL

MÚSICA
A DOMINICAL DA O. S. B. NO

REX
Sob a regência do maestro Al-

berto Lazzoli, a Orquestra Sinfó-
nica Brasileira apresentar-se-à
hoje, ás 10 horas da manhã, no
Uex, com a notável pianista Holc-
na dc Macedo Costa, nome sobe-
jamente conhecido cm nosso meio
artístico pelos magníficos reci.
tais em que se tem apresentado.

É o seguinte o programa do
concerto: Mozart. Bodas de Fi-
garo; Bcethoven, Concerto do Im.
perador; Bizet, L'Arsiennc; G.
Rolzoni, Dolco Sogno e Minueto o
Carlos Gomes, Sinfonia da Opera
Salvator Rosa.

Os ingressos Já estão á disposi-
ção do público na bilheteria do
Uex.

RECITAL DE VIOLINO NA
A. B. I.

O departamento cultural dn A.
B., I. com a colaboração do Con-
servatrio Brasillciro de Música,
fará realizar terça-feira, ás 17 ho-
ras, no Auditório Oscar Guanaba-
rino, o 11.° concerto da série dc
1944, a cargo do conhecido violi.
nista patrício Edgard Guerra. A
secretaria da A. B. I. e*tá dis-
tribuindo convites aos amigos da
Casa, sendo que os associados te-
rão ingresso mediante apresen-
tação da carteira social,

Safra de algodão da Zona
Norte

Os dados da Secção de Plan-
tas Têxteis da Divisão de Fo-
mento da Produção Vegetal so-
bre a produção de algodão des-
caroçado na zona norte na sa-
fra 1943-44, indicam que ela
atingiu a 104.616.786 k. contra
78.679.789, obtidos na safra
1942-43. Houve, assim, um au-
rumento de 5.936.947, em ra-
zão do acréscimo nos Estados
do Maranhã, Ceará, PJo Grande
<!o Norte, Paraíba, Pernambuco,
Alagoas e Sergipe.

A produção, por Estado, da
safra 1913-44. está essim distri-
buida, por quilos: Pará, 660.59C;
Maranhão. 6.000.000; Piauí, ..
r59.402; Ceará. 27.070.Õ4Õ; Rio
Grande do Norte, 19.649.220;
Paraíba, 25.257.875; Pernambu-
co, 14.664.632: Alagoas
0.330.41!; Sergipe, 3.879.350 è
Pahia (sana norte), 144.700.
Hcréi nacional, o tnarcctel

Tito
CAIRO, 11 (Reuters) — O Rá-

dio Iuguslávia Livre, anunciou
que a Grande Assembléia Nacio-
nal Anti-Fascista da Sérvia apro-
vou hoje uma proposta no sen-
tido de considerar Herói Nacio-
nal o marechal Tito.

LIVROS, LIVROS?

A noticia de que o Instituto
do Livro vai tomar a si a edi-
çfto de obras literárias e didá-
licas, endereçadas expressa-
mente à mocidade das escolas,
è, decerto, das mais desperta-
noras de gáudio entre quantas
podia receber o público bra-
sileiro. Uma das grandes lás-
tlmas, ou misérias,' dp nosso
esforço educativo, reside na
impunidade com que ee se-
meiam, entre os estudantes,
livros ruins — ruins pela má
Índole das idéias ou — o que
é mais freqüente — pelo es-
farrapado da linguagem. Ira-
duções péssimas, de romances
estrangeiros! novelas nacionais,
escritas em calão, mui pro-
prlas a gerar horror às letras
e desconfiança no entendi-
mento l revistecas perniciosas,
que mais atendem à caça dos
níqueis do que à conquista
das almas — eis algumas das
doenças, ou diáteses, de que
padece a literatura nacional,
vista do ângulo da educação e
da moral. Mais nos valera
não alfabetizar as crianças do
que nutri-las com o suspei-
tisslmo alimento das más lei-
turas. A Indústria do livro —
como qualquer das congêne-
res — nem sempre é dirigidti
por espíritos apostólicos, aves-
sos a lucros fáceis — posto
quc danosos à comunidade
nacional. Ao lado dos edito-
res honestos, escnipulosos e
até superiormente letrados —
há-os Indiferentes à qu.ilida-
de da droga quc impingem,
a tanlo por volume, contanto
que lhes rendam boa e cres-
cente pecúnfa... Devemos cs-
crupulizar, não só nas ohras
didáticas — fazundo-as pas-
sar, previamente, pelo crivo
dos doutos —- eoiiio nas mes-
mas obras de ficção e entre-
tenimento, que, mais que ttque-
las, tanta atração exercem no
espirito dos jovens e educan-
dos. Boas e limpas edições
dos nossos grandes escritores
— seleções do Rui, Machado,
Euclidcs, João Francisco Lis-
boa e outros —, tiragens po-
pulares de obras famosas das
nossas letras de ficção (Alen-
car, Macedo e outros) podem c
devem fazer-se quanto antes,
para que as acolha a natural
preferência dos educadores e
dos alunos. A formação, as-
sim literária que moral, dos
homens de amanha, pende
muito da natureza dos livros
oue lerem os nossos meninos
do hoje. O Instituto do Mvro,
a que ji devemos iniciativas
excelentes, fará obra de gran-
de alcance social, se quizer
presidir com a urgência que
o assunto exige, a uma fe-
liz seleção de nossas obras
literárias. As crianças são
almas sedentas de saber an-
siosas de debruçarem-se tò-
bre os múltiplos panoramas
da Vida e. do Mundo. Corre-
itos o restrito dever de ali-
mentá-Ias com o mel do Hi-
meto — que è o doce nectar
da poesia c a saborosa polpada prosa dos nossos maiores
artistas da palavra. Encha-
mo-lhes a alma primnverildas_ harmonias da arte lite-
rúria. E não haja cidadão
prestante em cuja ante-manhã
da Vida não tenha gorjeadoa;i aves canoras das letras
pátrias — legítimos Inslru-
mentos da própria alma da na-
cionalidade !

Berilo Nev«

COMANDANTE EDUARDO DE
CARVALHO RIBEIRO - A da-
ta do iim-mhã registra o ani-

H W^h B:-': ::'':'*'':'

K-'.J--:- ;¦¦'!¦/ ¦

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE

Senhores:
Desembargador J. Duarte Gon-

çalves da Rocha;
Artur Coelho Lopes:
Mario Brito Figueiredo;
Benjamin Reis Júnior;
Rodolpho Rezende:
Fclicio Bustamante;
Victor Nunes Leal;
Francisco Alexandre Norberto

Cjsla;
José Viana de Barros.
Senhoras:
Mirian da Rocha;
Arquidcmia de Matos; '
Zilda Dunshee de Abranches,

esposa do sr. João Dunshw
Abranches Neto;

Matilde de Castro Osório.
Senhoritas:
Amasilcs Paiva Carrilho;
Maria Percilia Pereira;
Creusa Tavares, filha dn casal

Francisco Tavares e Sra. Eroes','-
na Tavares;

Elicl Pereira de Souza;
Rute Pereira Carneiro;
Alice Rosalia Xavier.
Senhores:
Professor Estclita Lins;
Coronel Euclidcs Figueiredo;
Heitor Henrique Bclhani;
Carlos Silva Casguilho;
Carivaldo Lima;
Eugênio Cavalcanti Araújo,
Alberto Matoso Maia Forte;
Joel de Oliveira Lima.
Senhoras:
Judite Gusmão, esposa do sc-

t hor Carlos Henrique Gusmão;
Risoleta Medrado Dias;
Otilia Marques Lisboa.
Senhoritas:
Maria da Graça, filha do casal

Gualco Lopes Martins;
Zelia Matos;
Cleüa Ccrqueira Lima;
Silvia Araújo Macedo.
Dr. Gilberto Ferreira da Silva —

Kegistra-*e hoje, a data aniver-
saria do dr. Giibcrto Ferreira da
Silva, advogado dos mais concei-
tuados nesta capital t diretor do
Casino de Copacabana, Aprovei-
tanto o ensejo do gr.'úo aconteci-
mento, o distinto aniversariante
será certamente alvo de inesqueci-
veis demonstrações de apreço do
sou vasto circulo de amizade.

Iran — Completará amanhã, seu
2." aniversário o trnquina Iran, fi-
1)10 d0 sr. Frutuoso de Souza, fu-n-
cionário do Ministério da Guerra,
e dna. Darcy Pinto de Souza.

Para abrilhantar tão grande
feito seus pais, hoje, reunirão, em
um lauto almoço em sua residên-
cia, i rua Padre Manso S2 c/III,
os amigos * parentes.

Cuiliiiiiuuiiie cuuuruo Ut* carva-
Ribeiro

versário natalicio do 6r Eduar-
do de Carvalho Ribeiro, capitão
dc Longo Curso da Marinha Mer-
cante c interventor do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos. Nessa função vem o
comandante Eduardo dc Carva-
lho Ribeiro se impondo pcln ma-
neira criteriosa com estudo c re-
solvendo casos quc merecem a
sua solução. Figura de prestigio
|io feio da laboriosa classe dos
marítimos, o comandante Eduardo
de Carvalho Ribeiro teve atuação
destacaria como Iider classista c
amanhã receberá inúmeros cum-
prlnientos pelo registro da auspi-
ciosa data.

—Transcorre amanhã o aniver-
sário do sr. llelcio Eugênio de
Lima e Silva, secretário da Pro-
curadoria Geral da Jutiça Militar.

VERA MARIA — Faz anos ho-
je, a menina Vera Maria, filha do
casal Julicta Paneri Coelho-Mar-
celino Coelho, funcionário do Mi-
nistério da Guerra. Na residên-
cia de seus pai Vera Maria oferc-
cera a todos seus amiguinhos
uma mesa dc doces.

Transcorre hoje o aniversá-
rio natalicio do sr. João Evangc-
lista Pereira de Oliveira, magis-
trado pernambucano. O ilustre
aniversariante receberá por êsfo
motivo, de seus amigos o admi-
radores as homenagens a quc faz
jus.

DOMICIO ARRUDA — Trans-
corre-hoje o aniversário natalicio
do dr. Domicio de Arruda Cama-
ra, ilustre diretor do Sanatório
da Tijuca.

Terão, assim, seus inúmeros
amigos, colegas e admiradores,
ensejo para demonstrar-lhe o ai-
to grau de estima em que é tido
nos meios científicos, associando-
se às muitas homenagens que se-
rão prestadas ao aniversariante,

Trancorre hoje o aniversário
natalicio do sr. Salvador Pcrc-
grino Cândido de Oliveira, secre-
tário da Faculdade de Direito do
Rio de Janeiro.

FELICIO BUSTAMANTE — Faz
anos hoje o festejado poeta, cs-
critor c jornalista, Felicio Busta-
hiánte, alto funcionário dos Cor-
reios e Telégrafos, c pertencente
à tradicional família fluminense.
O ilustre aniverariante, pelos
seus altos dotes morais, afetivos
e intelectuais, receberá, no dia de
hoje, por esse motivo, muitos
cumprimentos dos seus inúmeros
amigos c admiradores.
NOIVADOS

Estão dc casamento tratado o
sr. Olinto Alves Nunes Filho com
a srta. Arabcla Moutinlio, filha
do casal Ezequiel Moutinhó e
sra. Dinorah Marques Moutinlio.
NASCIMENTOS

GILDA será o nome que vai r«-
ceber na pia batismal n menina,
ha dias nascida, filha do casal
Luiz Pederneiras e sra. Léa Pc-
tlerneiras.
CLUBES E FESTAS

TIJUCA TÊNIS CLUBE - Ho-
je o grêmio cajuti oferecerá à
garotada um lindo baile, das 16
às 19 horas.

No sábado, 18, o Tijuca Tênis
Clube homenageará o Clube do
Regatas do Flamengo, dedicando-
lhe o seu jantar de gala, por mo-
tivo da conquista do seu tri-cani-
pconato.CLUBE DE MINAS GERAIS

Hoje, em sua sede, reunião
dansante, com inicio ás 20 horas.

FLUMINENSE I*. C. — Em
itu salão nobre, hoje, das 17,30
4s 20 horas, o Fluminense F. C.
fará reaplizar uma vesperal dan-
sanle.

C. GINÁSTICO PORTUGUÊS
Hoje, com inicio às 19 horas,

reunião dansante nos salões da
sede social.

CLUB INTERNACIONAL — O
Club Internacional de Regatas,
fará realizar no próximo dia 15
do corrente, uma noite dansante
com inicio marcado para as 19
horas, finalisando-a as 2H horas.
Tocará uma excelente jazz. Os
associados terão ingresso medi-
ante a apresentação da carteira
social. O traje será completo.

Em sua residência, à praia do
Flamenga, o sr. Cláudio de Sou-
za, da Academia Brasileira de Le-
trás c da Academia das Ciências
de Lisboa, ofereceu ao sr. Joa-
quim Leitão, da Academia (ic Ci-
encias de Lisboa c da Academia
brasileira de Letras, um almoço
que Se tornou a mais bela festa
dc inteligência c de afeição.

Compareceram a este almoço
OS srs. Martillho Nobre dc Mello,
embaixador de Portugal: embai»
sador Souza Dantas, D. Pedro
Miguel Obligado, cônsul Osório
Dutra, chefe da divisão de Coo-
peração Cultural do Ministério
das Relações Exteriores; Múcio
Leão, presidente da Academia
Brasileira de Letras; Clementino
Fraga e Pedro Calmon, da Acade-
mia Brasileira de Letras e da
Academia das Ciências d? Lis-
boa; Manoel de Abreu, da Acade-
mia dos Ciências de Lisboa: c
./oão Luso, da Academia Brasilci-
ra de Letras.
FORMATURAS

Terminou seu curso normal, no
Instituto de Educação da Prçfei-
tura do Distrito Federal, a srta.
Diva Marilda Ferreira de Mello,
filha do advogado rir. Octavio
Ferreira de Melíc e de sua espo-

sa d. Margarida Bolangedo Fer»reira do Mello. A nova professo-ra vem recebendo das pessoas de
.••uas inúmeras relações as provasmais inequívocas de apreço e aml-
zade.
EXCURSÕES

Promovida pela Sociedade de
Cultura Inglesa realiza-se hoje
uma excursão a Corrêas.
CINEMA

NA A. B. I.
HOMENAGENS

Professores da Escola Nacional
(U- Música, alunos, amigos e admi-
radores dc D. Elza Barroso Mur-
tinho, recentemente nomeada pro-fessora catedrálica de Conto da.
queia Escola, após concurso, váo
homenageá-la ci-m uma chá qne
lhe será oferecido na confeitaria
Colombo, ás 17 horas do dia H
do corrente. As listas de adesão
cncontrão.se na citada Escola, e
com o Sr. Tavares naquela confeJ-
taria.

VIAJANTES
Viajaram, onlem, pelos aviões

da N. A, R. os seguintes pessoa»:— Para Lapa, Severiano Marinho
Coelho. Para Petrollna, Pedro
Alexandre llurpia. Para Fortaleza,
Maria Antc.ro de Carvalho, Maria
Ester de C, Gentil, Fábio de Car-
valho Gentil, Eliano de Carvalho
Gentil, Jurandir Machado, Anair
Machado, Eurydlce Bcinvinda Ue
Queirós, Ccsar Francisco de Al-
meida, Antonieta Borges de Ai-
Almeida, Antonio Martins de Li-
ma e Luiz Gonzaga Souza. Para
diinha dc Miranda c Jorge Nasser.
Tereglna, Braulio Henrique SaL
Para Belém. Aurélio da Silva Ro.
sado, Alda Guimarães da Silva Ro-
sado, Maria Rodrigues Machado.
Maria l.uiza Machado, José Alves
du Souza Brasil, Mario Antonio
Barata, Maurício Pinheiro Gui-
marães, Wnldir Teixeira Góes. e
Moses Hirnin Abltbol Nato.
Passageiros embarcados no Rio
cm aviões du CRUZEIRO DO SUL:

Para São Paulo: Guisepe Zór-
gue, Sócrates Ferreira Djniz. Jean
Georges Snblon, Gustavo Hénrj-
que Wolfrnng Amincrmann. Afn.0
Von Zuhlen, Maria Antunes de
Almeida von Ammormann, Alpheu
Cliebcl, Peulo Leite Carneiro, El-
za Botelho Whitechurst, Paulo Su-
«aleck Júnior, Mario Bulhões Pe-
dreira, Miguel Gelellat, Hugo Fer»
reira do Vale, Abdon Duarte Pa»-
sos, Raymundo Machado de CastI-
lho, Raymundo Macedo, Nilsa Var»
langicri de Barros, Beatriz Hele-.
na Bresíano. v

Para Cuiabá: Beatriz Helena
Bressano de Barros, Adalberto Ubi-
rajara da Fontoura Dorneles. .

Para Maceió: José Fodolpho da
Araújo Farias, Vânia de Melo Fa-
rias, Edith de Aruao Mello, Odair
Behn Franco, Lourival Jorge dis
Miranda Moura, Carlos Batista dc
Figueiredo.

Para Recife: Fernando Meira
de Vasconcellos, Fernando Viriato
de Miranda Carvalho, José Ma.
ria Labecca Scccario, Helvetio
Modden de Almeida Pinto, Ed-
gard Barros de Siqueira Campos.

Para Porto Alegre: Arturo
Gonçalves, Mariano Augusto Soa--
res, Arturo Sainz Baliivian, Cari-
delarai Berzain de Sainz, Miriam
Slnz Berzain, Dionéa Furtado Ju-
mana, Leonidas Juruena, Gerardo
Waldcmar von Meveren, Elvira
Justa Gil Elizaldo, Dionizio Fèr»
ronico Lopes, Helena Lopes Ma.
deiros, Dolores Iglesias Lopes. Es-
peridão dc Lima Medeiros. Octa-
cilio Vasconcelos Ribas, Washing-
ton dc Almeida, Antonio Teixeira
Riscado, Júlio Paiiri. João Men-
des Prado, José Cândido Alves ds
Mota, Maria José Alves Mota.
Laura Gonçalves.

Hoje, no Auditório da A. B. I,
haverá uma sessão cinematogrâ-
fica infantil dedicada aos filhos
dos associados. Ingresso cora a
carteira social.
EM AÇÃO DE

GRAÇAS
Em ação de graças por motive

do aniversário de casamento, do
sr. Pedro Lauria, seus amigos •
antigos colegas da Prefeitura do
Distrito Federal mandam celebrar
missa cm açr.u de graças, às 11
horas, na Candelária.
ENFERMOS

Acha-se enfermo «m sua resi-
déncia, cm virtude de ter sofrido
um acidente, o professor Arnaldo
liclluci Guimarães, lente da cadei-
ra de português e literatura do
Instituto Lafayele.

Tem obtido sensíveis melhoras
o Juiz Ribas Carneiro, que se cn-
contra enfermo há alguns dais,
cm sua residência. O ilustre ma-
gistrado, nosso colaborador, tem
sido muito visitado por seus ami-
gos e admiradores, levando-lhe oa
votos de pronto restabelecimento.
FALECIMENTOS

A Associação Brasileira de Im-
prensa, consternada com o pas-
samento dc scu antigo consócio
sr. Antonio Baptista dc Souza,
apresentou condolências à fami-
lia cnlulada, tendo sc feito repre-
sentar nos funerais.

V

m

»*A

MISSAS
No altar do Senhor dos Passos,

da Igreja do Carmo, à rua l" de
Março, será rezada, às 11 horas
do próximo dia 14, terça-feira,
missa do sétimo dia por alma do
dr. Guilherme da Silva -Araújo,
mandada celebrar pela diretoria
do Clube dos 40.

Vão examinar as condições
do trabalho em Morro Velho

A bordo do avião da rede mi-
neira da Panair do Brasil segui-
ram, ontem, para Belo Horizon-
te os médicos da Divisão de Hi-
giene e Segurança do Trabalho,
do Ministério do Trabalho, drs.
Hugo Vitorino Alqueres Batista,
Carlos Barreiros Terras, Newton
Albert Ramos Sharp e Clau-
tíio Vieira de Pontes Correia, os
quais, sob a orientação do pri-
rheiro, vão realizar na cidade de
Nova Lima estudos sobre as
condições de trabalho dos ope-
rários das minas de ouro de
Morro Velho e, em particular, so-
bre o problema da incidência ds
silicose e da tuberculose entre
os tràbalhbres de mineração.
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Aparando o fracasso dos
baianos • 'i'''.

y.oV Grupo de Patrulha (Bc
lémj — avis.do.-cs :— Aursüo. Fa:-
co da Paixão e. Haroldo, Vicente
Franze. ,. ,, .".,

Ná base Aéwj Sé-.Natal —' me-
cânic.o de aviiò —- .Evaldo Liia
Maia. ' '¦ '

v No 4." Grupo de Eombardslo
Médip — mecânico .de avião —

jul-j&dos aptss^para.' proihcçlo-" o
¦primeiro tenente Ernesto Asíunta© SALVADOR, .11 ' (A-apress)

CANDIDATOS APROVADOS ,NÒ.
CONCURSO DE ADMISSÃO A ES,

COLA DE ESPECIALISTAS
'.Foram aprovados no concurso

de admissão no curso de éspeciu- _.
listas .de' Aeronáutica, realizado Paulo-Gilberto-MiUdn.
èin setembro na Escola do Galeão, Xo 4." Regimento de Aviação —
seguintes •candidatos: ... aviadores Alfredo .Ribeiro Daudt

V Distrito Fpdçral .— Adriano de e ii0 Martins de Melo.,
ÕjTvèirà Carvalho Rodrigues Ba*- Xõ 2a Regimento de aviação.
saíitè, Airtorr Silva, Alberto Màr- aviador — Pedro Antunes,-Steinér.
tíns, Antônio Gòhdim Mendes,

e"*o segundo tenente José. Gurjlo — A Fedan-rao Baiana vai in»-
Neto.. :., ,. íaurar rigoroso inqusrito para
ELOGIADO FEL_ CÓÍHÀNDAN- apurar quais os rasponsaveis
TE DA FLOTILHA DE MATO diretos pelo fracasso doseis-

GROSSO ' - '-

SERÁ'
SICO

CORRIDO HOJE, 0 "CLÃS

PROTETORA DO TURF"
LEO FEDEROWSKI*
FiXBHICANTE E DI-TRlBUt-

DOR DA

SfSHBast

PROGRAMA E MONTARIAS PROVÁVEIS ;-• INDICAÇÕES

X> c_plt_o drcSn-sta Banjamm cionado baiano^ em. Rscue So-
don-tânte' de MffgilhSes Serejo, rao ouvidos todos os jogadores ?*•"£»»-¦•di Flofilha' de'Mato r-ue integrarão o scratch, alem tcmpouiaa

Benedito Silvestre Teixeira, Ca'-
los Èamaíceno, Caruso de Azevedo
Mer-adânle,"Custodio João dos
Santo» .Filho, Dalvo Miranda de
Róeha. Dariief 

'P.èlí--.^.^."'^?' 
XILÜNDO O GOVERNO NÓS ES-

AGRICULTURA
/KlCIATIVA PARTICULAR-' AU-

IBiTURiNÂ
Dtlariney' Vidnl
Sòutó'Trindade," Dinaceu Barbo-
sa Lins, .Djalma . Falcão, Djalma
Ferreira, Dra-or Leão Fraga; Dyl-
s'on: Lohés. Gui*rfai_.ss FA dé Arau-
jV Barbosa", Elso do Nascimento,
Emanuel Santos Rcbeo da Silva,
ErTy Antiiriés.'dé Aguiar-Fei-nandu
Ctoáçàlves Pinto. Francisco Amo-
rim de 'Souza, Francisco de C«s-
tro 'Júnior, Gil ria Costa Braga,
Gilberto'" Soiizn da Silva," Hamil-
trin Fráião,'Haroldo Tavares, Hei-
toV Evhristri de Souza, Ismar Gys-

TUDOS DE UM. TÉCNICO PATRI
CIO NO ESTRANGEIRO

O Sr.' Apblôhio Sales recebeu
dó Sr. Dúrval Garcia, de Mcriéze*,,
gereníc-téenico dá .fazenda Indi-
an«, a seguinte carta: — A Fa-
zenda Indiana' Ltda,., em Plrat,

comandante . . .
Grosso, elogiou, em. ordem do cjii. do presidente da delegacia
neibes termos, o capitão- tenente Eduardo Bahiária,
Albírto* Leite: "Ao deixar o.capl-

_ tio,tenente Albírto Ls-ite ias ¦ fun- mmm^mmmmmmm^m,
ç5»s, do Imsdita do monitor, "Per-
'nambueá"" e a«slitenté'''lntsrlno .da•Plotllha, a fim de assumir-o car-
ga ds'comandante do avisa "0'A-
p'c*ui". ¦>*'¦¦eom satisíaçío que'o
eloslo'.psla- atividade," zila-t profi-
cij-icla com qu* aa houve no d*-
esmpKiho; das rsíeridas.' funçó.s".

DISFENSAS DE OFICIAIS
i .0. Ministro da Marinha .assinou

gj íagúintes dispansas .de oflcl*,!_:
Capitão- de mar e.guarra. enge-
nheiro. naval, Heitor - Gallle*; de
flsea'-ítéihieo .na 'canstrrr.v de
lanchas. ¦ destinadas . ás, aduanais;

Cojéclo ideal pará vesfo filho
Iblturuna, 43-45 - Tel. 2S-SS18

Serviço de' Tráfego

Está interessante o programa
com que o Jockey Club Brasileiro

uma reunião de sua
oficial.

Cs páreos programados agra-
dam por sua f?itura tíesticando-
sc dentre eles,'o "Clássico Prote-
tora do Turf" a ser corrido na
distância de 2,400 metros, com a
dotação ds tririta mil cru.eiros.

O' públieo turfista quo ontem,
não teve sua' costumeira' sibati-
na, terá, assim, oportunidade d:
assistir na tard: de hoje, unu cs-
pressiva riunjão.

TRÊS QUE JA FIZERAM"FORFAIT"

f 3 Dcngo, Maia 
K'

[ 4 Didcrot, Rigoni .....

f 5 Morongo, Salustiano
1

{ 6 Ulase, Bcnitcz ....

4S

55- 4 3 Que .Lindo, L. Rigoni..
'4H, A. S. A. Gomes ....

2 Cruzador, J. Araújo

4.° páreo — 1.400 metros-
15;<;3 horas — Crí 15.000,00.

1 Maryland, J. Coutinho ..

Não tomarão parle nas cerrei-
ras de hoje, os animais Miripahú,
Slbslita c Dlagoras.

Estado do Rio; qué há anos vem capitão .dejcorveta Jaime.Gutlhir
me Dutra da Fonseca, de 

"vice-di-

retior 
'da 

Ksco!a 
: AÍmirarit» Wan-

demcolk; capitão de correti Paulo
Antônio Teles Barbv, da Base ds
Natação;, e" capitão tjnent?', Tro

ta ítalo Oliveira d* Castro. Ivan
Be!ém Goriçalv;s, .Jayme Gonçal- £-&?.?$}?„£ftv..
m Maíques, ' Jaime Sz^-arcHerg, [f'°J°mtfJnfto Abalada; Jòil Manhãs Ran- ^ia«

pugnando pelo melhoramento i>
aperfeiçoamento do zebú èm geral
e.em particular do Nelore. de:cujj
raça possue um dos melhores
planteis, sabedora de qüe o con-
celtjiado professor.; de Zootecnia'

iónálde Agronomia,
es, seguirá dentro

para os -Estados
" i i».«. n„.,:c„i„ ir.,-,,» pi',, i-ninos anm aç realizar estudes
íl,tÍÍ2 ÍLl 

"vSn« 
ÍS£ -I--F sAbre aiterenta aspectos da zoo

rbníino Moura >,unes, Jorge L,ea ,',_. _.„„.i. _„,,; ,_,
mgi Rodrigues J- «¦*•- -¦"-¦- tecnla natluele pais am
Aíbirlp Pereira,
1'a'ze1 Passos, José Carlos Mourãó

Estacionar em'' local não per-
mitido: P. 25555, E237, ônibus
2'5, 643, 644; Desobediência so
sinal: P. 5801, 6002, 6436, 10273,
11295, 15191, 15452, [1*5789",
16993, 25716, 39752, 43127,
33199, 36630,. C. 3249.' 6470,
Moto 27, ônibus 16, 418,'535.

Áciõli Corssuil, dç coma.náants do Contra mão de direção: P.-13SS, i-' ^Sfj^ ,-n'Au
rebocador "Wandenkollc". 28933- Excessos ds funaçaí ôni- 2Tl *WW±_l_&*
TRANSFERÊNCIA PARA PIRA- b,,, m. pa]ta ,j» tra«sfer*n- J
PORÁ DECURSOS EXPEDITOS £^ca|^4 SS. *

PROGRAMA E MONTARIAS TRO-
VAVE1S PARA A TARDE DE

AMANHA

1." páreo — 1.400 mstros — às
13,30 horas — Crí 10.001.00. Ks.
1—1 Condorcira, Salú  43

... 52
... 43

L 2 Bandoleira. Maia 

f 3 Farrusca, Altran 

{ 4 Viajada, J. Morgado

[ 3 Grey Lady, Leighlon

{ 6 Falseta, Barbosa ,.,.

f 7 Finisterra, Uüoa ....

{. 8 Fantasia, O, Serra  oo

5." páreo — 1.000 mstros — às
15,35 hor:*, - Cr' 15.000,00. K'«.
1--1 MiHpáií, Ni  5t>

Ks.

58'

às
Ks
55'

55 Betting

3 Mutum, O. Serra.
6 Abacté, Geraldo

53

56
56

5S
50

63
As

RUA PEDHO IA N.» »-».- -
S. 13/18 - BIO DE JANEIBO -

TELEF. 22-243?
Stock permanente de: Auto-li.
lantes, Bobinas, Dlals. Fogarel-
ros, Lâmpadas, Lanternas. Pilhas
Rádios, Chassis, Transformado-
res, Vitrolas, Voltlmetros, Válvu-
Ias e todos os acessório» par*
Rádio e eletricidade. Preço» e«-
peclais. para revendedores.

[ 7 Trujui, Caio
6.« páreo'— 1,600 metros ,.».„.,„..

16,10 bora* - CrS 12.005,00 --- 
[1 

Tibiri, Reduzino  50
Ks. 1

55

55

55

f 1 Robusto, 0. Reiohel .... 48
\\ 2'Astíak'an,R. Silva ...... 48

I 3 Amora, Mesquita 54' 
4 Mascarado, Altran 48

2^ 5 Ponta Grossa, J. Araújo 48
6 Biapicii, Medina 48' 
7 Buriti. Martins 48

3\ 8 Cururlpe, Câmara 4,1
9 Carôcho, Linhares 48'10 Bougainville, Mala 43

4 11 Cylgadin, J. P. Silva ... 48
. I 

" Zurik, Macedo 43
'"." 

páreo — Primio Clássico
Protetora dp Turf — 2.400 me-
tros — às 16,45 horas — CrS ....
30.000,00 — Bcttin*: Ks.

Aymoré, Barbosa  56

Rataplan, Domingos .... 56

da Silva Jó'» lecrua naquele pais amigo, vem,
José 

" 
Carlos - Pe- muito respeitosamente, num sen-

Carlos Mourãó tldn de -|Usla colaboração com a
¥&-è~\tí7.VXÍ'J£i.'í't~fá.Â r,*/^,*-» a,, ação governamental, oferecer a
csuV ZT• totbí &mm W .W 5.000,00 (cinro

¦}-,.,IjS r«í«nim ¦« "*|j.<« ' ml cruzeiros) como um auxilioJurandir .Joaquim cios i arsos. ,„„.,. ,/.„:„„ _»jí_j„ .».»,. »„nr, '• ¦liii.i t>«j,.:-,.«. ¦ i üi» aquele técnico, peainno apenas que

O Ministro da Marinha trans- "ttJf?,àft*'iJftSei0
feriu da cidade-ds Joaselronara, a 5763, .411. R5Z2, ll??-i. .13(32,
dePirapòra os Curtos Ej-psditos 15031, 22098, 2i039, 27293.

3 Egal,

{ 4 Farpí,

5 Coloc*!,

Luiz 'Ahtonlo Rodrigues.' \ Luiz
Gonzaga de Moraes, Luiz Panlin»
Sobrinho, Luzio dp Paula Xín.ca-
1'h'âcsí Manoel Luiz He Barros,
Sário Clemente. Mario Igriáeió.flu
Costa, Mario Pereirn. Mario dps
Santbf. Miguel de Teiye t Aríiíl-
ly, Milton Alves Ha Silva Nelson

àquele técnico, pedindo apenas qui
proceda estudo mais demorado ha
pecuária do Texas, por interessar
vivamente a«S criador brasileiro,
liem como observar, onde. por yen-
tura, ainda são encontrados repro-
Hiitorer, puros Nelorc ou do Vaiado
He Krisma. Aplaudindo com entn-
siastno essa sábia orientação de

piía candidatos a Tripulantes o"*s
Embarcações que navegam no Rio
Sáo Francisco. ¦ •
MATRÍCULA NA ESCOLA DE
MARINHA MERCANTE DO RIO

DE JANEIRO.
O contra almirante M ã r i o

He:ksher, diretor ío Ensino-Naval.

31233,. 31375, . 33140, S5C22,
G. 6*01, 8450; ' 10466, 11113,
13530, 13913, 14020; I..'A.P.
E-.T.E.C.: P. £815, 8360, S352.
34577, C. 1423.,S74S,.3321; Fila
dupla: ônibus 792: Falta eu íe-
ficiência de setas C. 12045: N?,i

i 6 Cric-ci

Linhares

Mesquita

Martins

Maia ..

ro

51

INDICAÇÕES

2." páreo — 1
ls 14,00 horas —

Or"0 mc-trns -
Crs 12.000,03.

fss expedir as sssuintes iriEÍ*ri.'"*5ss apresentei* a cartaira: P. 13125,
para matricula na. Escola de-Mi- 9605;' Nâò fáíar o sinal rs-u!;*.-
rinha Mercante do Rio de Jane:- mentar: ônibus 177; Diversas In-

lusncA
Ferreira, Nelson Francisco He. Oli-. _ , ,
vfra. Nelson Lnrenzoni, Sei Ho »nvi«r agrônomos nos Estados

Espirito Santo Cardoso, Xcwtqn l;ni<,0J »P"sento_ a V . Excia. os
P-rrirrar Lu-as. Nilbem Ferreira '-V*PMf\s Ha mus elevada consi-
dí. Almeida. Orestes Mesa. Óthnn deraçao c es.ima .
Borges rii Gòsta.VPanlú Almada
di Souza. Rogério Moulin, Ru-
bem Rocha. 

' 
Sp.int-Clàir Moreira

FsrnanHe-s. S-basliSn Faria rie
Vásionrelosi Sebasii».o dé Souza, OS FUNCIONÁRIOS DO ESTADO
Snlon Carvalho Hp Almeidai Ivo.n DO RIO VAO SER INSCRITOS NO
Ha Oliveira Rirjiic, I''aci Lemos,' IPASE
Valdemar Araújo Pedra; Wald.e-' O Inler\enlor Fetlcral no Está-
mar Vicente He Almeida. Walfíc- dò Ho Rio de Janeiro submeteu a
mi" Gomes Barrais. Walclir Ha aprecínçáo Ho Presiriente da Re-
Silva Pinto, Walter Rrnca Allevü- publica Ires projetos de decretos-
lo, "Valler Gomes Paulo, WVler leis dispondo sòhre:
Martin*. Arfòlln; Wilniar rie Cm-
va'lio Lucas, Wilson Pires, Cai-
nçirn e Wilson Tones Calvenle,

Pará —(Capital) — Gilberto ile
Moraes Rego Aliiuquerque.

•Ceará — (Capital) — Franeisc.p
Torquato Filho, João Geraldo tle
Carvalho Netto, José Nilson Fu
çànha Bezerra,
gtieira Filho e
Moraes

a i inscrições rios servidores es-
lariuais. na qualidade de segura-
rins obrigatórios no Instituto de
Previdência e Assistência dos Ser-
vidnres do Estado; b) aposenta-
tlnria tio pessoal èstrnhumeráriò;
c) consignações em foüia de pa-
gamento do pessoal. A Comissão

Insé Pinlo Nn- rie Estudos rios Negócios estadu-
Manoclito Dias ais ao apreciar os projetos aprn-

vou unanimemente o parecer rio
Rio 

"Grande'dn 
Norte — (Capi- relator, que opinou pela apfova-

tal) -r: Arquimedes Muniz, Arisfi- ção dos dois primeiros projetos,
des' Liieio Vilar Rahelo, Edgar com ligeiras alterações no que
Gouveia de Aragão, e Manuel Pa- riispôe sôbre aposentadoria riu
cifico de Oliveira.. pessoal, seja adiado n -seu estudo'Pernambuco -- (Capital) — para ocasião mais oportuna por
Fedro Diogehes Fernandes. Anto- demandar exame acurado. Em
r.ió Braulin de Medeiros, Hamil- sua exposição rie motivos ao Pré-
ton' Sampaio Cavalcante, José rie sidente Ha República, que a aprn-
Oliveira Maia e Manoel Periro da vo", n Ministro da Justiça, opi-
SLlv?. ... ' non pela aceitação rin parecer rio

Bahia — (Capital) — Josué relator rios prnjptns na C. E. N. E,
Bastos do Nascimento

Mirtas Gerais —' (Capital) —
Antônio Alencar Casím, Baibiiyi
Ribeiro Camargos. Rmiro Valric-
velde.Barhini, Ilaln ria Silva. Joíé
rie Albuquerque Viana. .Insé La-
deira'Senha, Nci S,i Fortes Pes-
s'oas. Romeu Ouarlt? e Sebastião
de' Oliveira Duarte.

S. Pauln — (Capital) — Clay-
ton José Alves Franco',-Mi trin As-
sis Martins, .lamiln F.lias. riswal-
do Fereirn Meirelles "• Walriir Nn-
vais.- . ' ¦ •

•Santa Catarina -• (C.ipitali -••¦
Heráclito Dorta rio Amaral e Wal-
ter Bernardini. i

;Riò Grande Hn Sul — (Capi-
lali. -- Aparicio Pinheiro. Darci
Antunes Macia', .loãn Catafes!".
Moacir, Porto Sil*í-a,- Morván Ca--
rion Silva, Oswaldino RuHuii,
Oito Rffriolpho Rnhmcnklan. Pau-

.lo Rodrigues Rui Nicolelti. Sev».
rino Loilrcnç" Andr.eis. Wilson
Gomes Gonçalves,e. Wilson Si!-
veira Tavares.

Os candidatos civis e militare*
de Distrito'Federal, devem com-
parecer -K «crie da Escola, rie Es-
píçi.ilistas, às 8 horas Hn dia II
dí rieiíembrn'. afim de serem sub-
metidos à •inspeção de saúde es-
psciol;¦-. ASPIRANTES' DESIGNADOS

. , PARA F.STAGIO
Póratos cjf> miniíti-o foram He-

signados, por netesidade do ser-
viço para fazer um está*!io He seis
mezes nas ,rnidad;s' .rbaixo.. os
seguintes aspirantes 'da reserva
convocados:

MARINHA
EXTINTA UMA DELEGACIA DA
COMISSÃO IIE METALURGIA

re: "Os ex-alunos da E;c?Ia d*
Marinha Msrtíarits do Rio de Jj-
nelro enquadrados no artigi 41 do
Eesrulamento a aue ss refer* o d?-
creio número 11.141, de 23-12 dt
1939, qu? desejarem prestar exa.-
mss na próxima éoeca (1." do ano
letivo de 1944) deverão inscrever-
sa áti o dia 30 de novembre. Ou-
tros?Im, os oficiais ¦ d; náutica,
máquinas t Cá'n-ara. qu*¦ s* acha-
rem enouadrad<\s r.o 5 úníoo dc
ártico "\39 diauele Re^árnjritej . e
datejarsm prêstsr cs exames i* a
r.ssma ép*;ra, ^*-*-?rS/*' i"."i*,,o***r-
sa até aquela dati. As tnrc-iTiís
E?rà/> feitas r.a sede Ca menciona-
da Escola".

TRABALHO
EXIBIÇÃO DE LIVROS BRASI-

LEIROS EM NOVA YORK
Fm correspondência tlirigida ao

Departamento Nacional ric. Indús-
tria e Comércio, n Escritório ric
Propagánria e Expansão Comer-
ciai rio Rrasil cm Nova York
(Brasilian Goverment Trade Bu-
rea'u, 551 Flith Avenue Nen'
York), remeteu duas fotografias
tis uma exibição de livros brasi-
leiros e sôbre o Brasil, feila cm
uma das vitrinas da livraria
Scrlbner's, da Quinta Avenida,
durante a "Semana da Pátria".
Essa mostra, iniciativa do "Lan-

gtiage Service Centre", teve o pá-
trocinio dn referido Escritório, que
forneceu fotografias • bandeiras
Ho nosso pais. O "Language'Ser-
vice" fará no\a exibição dcfsc ca-
láter -nas principais livrarias de
Nova York por ocasião rie feriados
nacionais. A próxima será na"BrcntanoV no aniversário da
Proclamação Ha República. O
Departamento Nacional da Indús-

íracõ;s: P. 449, 1630, 
'6076,

Í3A2G? 14225. 149?2. 1[7S5'7,
18523Ó. 21133, 225S9, 34C77,
C. 510. 3552, 10048, 10251,
13794, Ecnde- 12S4, ônibus 130,
961.

1—1 Fanfa, Reduzino 54
1—2 Pareilrc, E. Silva 54

| 3 Darüc, Linhares <ri5
"[ 

4 Royal Pj-rk, Barb.csa ... 53

f 5 Pbcard, Martins 50
l B D'_'e!o, Geraldo .VI
3." páreo — 1,200 metros -- às

14.31 horas - CrS 15.031,01. Ks.
1—1 Orçamento, Martins :... 53
2—2 Dnrica, Maccrio 45

Para a reunião dc hoje, no.Hipódromo da
Gávea, fornecemos as seguintes indicações:

Condoreira — Eacachiry — Cotôcc
Due!o — Paredro — Fanfa
Dorica — Dengo — Orçamento
Finisterra — Maryland — Farrusca
Abaeté —- Que Lindo ! — Cruzador
Buriti —- Bougainville — Robusto
Escudo Fumo —Embuá
Hechizo — Dominó — Expedictns

l'4 Edro, Mezaros- 54* 5 Fumo, C. Brito. 54
Z\ 6 Exigente, E. Silva i>4

7 Demlr, Salustiano 55' 8 Escudo, Ullôa .'>"
4 9 Sibelita, N. C. 54

10 Emhuá, Geraldo 5S
8.° páreo — 1.500 mcíros às

17,20 horas — Cr$ 12.000,00 —
Betting. Ks.' 

1 Relâmpago, Salustiano .. 53
1 " Latente, Armando 5ò

2 Camões, J. Martins 40' 3 Spin, Otilio 48
2J 4 Dominó, Mesquita .V)

5 Marajá, J. Coutinho .... 50
I 6 Expedictus, Ullôa 54

H 7 Max, Macedo 48
«, 8 Pancho, L. Rigoni ....'.. 48

Diagoras, N.  48
10 Hcchizo, J. Araújo  53

4{
jll Curaçau, R. Silva  í2

Armonioso, O. Serra .-• 48
AS INSCRIÇÕES PAPA AS COR-

RIDAS DE 18 E 19
As inscrições pnra as corridas

de 18 e 19 do corrente, sábado e
domingo da próxima semana, se-
rão encerradas amanhã, segunda-
feira, 13, às 12 horas, na Vila Hi-
pica e às 14, na Secretaria da Co-
missão de Corridas.

O projeto dc inscrição para as
mesmas serão dados à publiciria-
dt às 11 horas desse mesmo dia.

O titular da pasta da Armaria tria » Comércio quer tenham ain
rasclveu extinguir a Delegacia da
Comissão rie. Metalurgia que fun-
cionava junto á Comissão de Com-
pras ria Marinha, no Estado de
São Paulo. O almirante Aristides
Guilhem fe*j comunicar essa . sua
resolução ao president*. daquela
Comissão, almirante Alberto da
Cunha Pinto.
VAI FISCALIZAR A CONSTRU-

ÇAO .->F, LANCHA? TARA
AS ADUANAS

da maior êxito os certamis eiii
apreço e para que òsse objetivo
seja conseguido pede a colabora-
rf.o das nossas casas editoras, às
quais oferecerá facilidades para
que se façam representar na mos-
tra rie livros brasileiros de Nova
York.
DEVE A INSTITUIÇÃO FILIAR-

SE AO I. A. P. E. T. C.
Apreciando o processo em que

oi. A. P. C. suscitou dúvida sô
O Ministro'ria Marinha designou rre filiação as instituições de se-

o capitão d; fragata, engenheiro juro social rios empregados da
naval, Oscar Leite ds Vaaconcelcs, empresa Comlnese & Greguanin.
para. como técnico, fiscalizar a que explora a atividade de gara*:c
construçío rie lanchas destinadas Cm Curitiba, o auxiliar rie gabi-

nete Sr.J. Leonel de Rezende
Neto pronunciou-se em favor ria

ás aduans do pais.
DEIXOU AS FUNÇÕES DE EN"-
C — -"EGADO DE CURSO DE
EMERGÊNCIA PARA A FORMA-

ÇAO DE ESPECIALISTAS
O almirante Aristides Guilhem,

Ministro da Marinha, assinou um
ata .dispensando das funções, de
encarregado' do Curso de Emer-

aprovação rio parecer da Comissão
especial, que, apreciando as In-
formações prestadas pelo susci-
tante da dúvida, aconselha a fi-
liação dos. empregados em lide ao
Instituto . de ' Apohscntadoria e
Pensões' dos Empregados cm

gên*ia para a formação em esp*- Trans-iortes' e Cargas
ctálistas em máquinas, motores,
eletricidade' e trabalhos de fogo,
na Base dos Navios' Mineiros, o
eapitlo de mar e guerra Leonel
Santa Cru?,- Aragão.

JULGADOS APTOS PARA
PROMOÇÃO

Fcram Inspecionados ds sauds e

Àpa rtamentos
á Venda

ÓTIMOS APARTAMENTOS E PRÉDIOS
RESIDENCIAIS, VENDIDOS MEDIANTE
REDUZIDA ENTRADA EM DINHEIRO
E O RESTANTE EM MÓDICAS PRES-
TAÇÕES MENSAIS A LONGO PRAZO.

* |

.-- Í r ¦ •¦- /"

INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

DÍVIDA SÔBRE FILIAÇÃO A
INSTITUIÇÕES DE SEGURO

SOCIAL
• Apreciando o processo em que
r, Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários suscita
tlúvida sôbre filiação as institui-
ções de seguro social dos traia-
lliadorcs braçais que prestam ser
viços nnarmazem da empresa de
Leite Filho, estabelecida no Cca-
rá, o Auxiliar de Gabinete Sr. J.
Leonel de Rezende Neto, tendo em
vista b parecer da Comissão. Es-
pccial assinalando que o emprega-
rior erri lide é estabelecido com
nçgóeJp de representação e conta
própria e, na realização rie seus
negócios, se utiliza ria navegação
e armazéns, destinados exclusiva-
mente à guarda de mercadorias
de sua propriedade, fazendo
.eventualmente, a locação dos
mesmo a' outras empresas, mani-
festou-se pela aprovação do mes-
mo. .

SANA-TÔNICO TÔNICO E
DEPUR ATIVO
DO SANGUE

LAR BRASILEIRO S. A
RUA DO QUVIB0R N.° 90

Sucursais — S» Paulo — Santos
— Bahia

1.1;
'***** ESSS39-*

Gcm.Ri.sraeõ.s do aniver-
sário do Estado Nacional

no quilômetro 47
Xo Aprendizado Agrícola "lide-

fsnso Simões Lopes", no km.' 4*
da Estrada Rio-São Paulo, onde
s.» erguem as constru-ões do Can-
trn Nacional de Ensino e Pesqui-
sas Agronômicas, rcalizar-sc-ão.
hoje, por. iniciativa d: «eu dirá-
tor, agrônomo Alui.sio Marques,
diversas solenidadcs com;mor.*iti-
vas do aniversário do Estado'Xa-
cional. Pela manhã, an hastea-
mento da Bandeira, o diretor do
Estabelecimento discursará sôbre
a data, no ponto rie vista ris iu-
t-utir no espirito da juventude o
amor à Pátria. Durante o dia,
haverá competições esportivas
pelos alunos . A noite, ria.reu-
nião do etntro social do Aprendi-
zado, falarão vários oradores,
alunos e professores, exaltando
as realizações do Presidente Ge-
túlio Vargas.

O ministro da Agricultura foi
convidado para assistir a essas
comemorações, das quais partici-
parão tndos os professores e de-
mais servidores das .repartições.
que já funcionam io quilômetro
il.
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RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 12 DE NOVEMBRO DE 1944
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OVASCO F © FAWORTO - AS P QSSIB!L!DADES DOS CONCURR ENTES - HA LAGOA O CERTAME
maltinos, os páreos de "out« e o Flamengo podem tur- "Double-skiff' — Bota-
riggers" a 2 sem patrão e de preender. Todavia, acompa- fogo e Flamengo são os me-
ouatro com patrão.

O GUANABARA
Dos outros três cândida'

tos, isto é, Botafogo, Fia-
mengo e Guanabara, este úl
timo é o que apresenta maio-
res possibilidades para ven
cer.

nhando a opinião dos cate- lhores. Borges e Ferreira,
dráticos, damos Vasco e Fia- do Flamengo, são os que
mbengo para os primeiros merecem as preferências da
postos. maioria. Portanto, Flamen-"Out.riggers" 2 sem go e Botafogo, respectiva-
patrão — Vasco c Guanaba- mente.
ra são os mais cot^dosi 6e- "Out-rigger" 4 sem patrão
guidos do Flamengo e Inter- — Vasco, Guanabara, Fia-

Está com as guarnições nacional. Os dois do Vas- mengo e Botafogo sio for-
preparadíssimas, e pode co está em grande forma, ças mais ou menos equilibra-
muito bem surpreender os devendo vencer bem, segui- das, entretanto, achamos que
vascainos. do do Guanabara... Botafogo e Flomengo serão

O Flamengo e o Botafogo "Skiff" — Vasco e Gua- os primeiros, nesta ordem.
nara, seguidos do Natação e "Out-rigger" de 8. — Es-
Flamengo, deverão, nesta or- ta prova, é, incontestável-
dem, entrar nas balisas de mente, a que maior interesse

ções e estão preparados para chegada. O "seuler" vas- desperta Vasco, Flamengo e
a luta. caino está em grande for* Botafogo são os mais cre-

AS POSSIBILIDADES ma, o favoritismo de que es- denciados. Quer nos pare-
— PROVA POR PROVA tá cercado, justifica-se pie- cer, porem, que o Flamengo

As possibilidades dos clu- namente. e Vasco deverão entrar em
bes prova por prova, é a sc- "Out-rigger" 2 com patrão primeiro e segundo lugar.
guinte: — Guanabara, Flamengo e MUITO ENTUSIASMO

"Out-riggers" 4 com pa- Botafogo, dos candidatos O entusiasmo em torno c*
trão — Dos concorrentes inscritos, são os mais fortes, competição é grande, espe-
inscritos, são forças destaca- Celso e João, do Guanabara rando, por isto, que um pú-
das Vasco, Guanabara, Fia- e Ari e Adolf, do Flamengo, blico numeroso . '.presencie o
mengo e Botafogo. O Vas- decidirão os primeiros pos- certame, que promete um
co é o franco favorito dos tos. Opinamos pelo barco do desfecho como há muit06
entendidos, mas o Guanabara Flamengo em primeiro. anos.não vemos. v..,..

também podem se classifi-
car os vencedores.

Possuem ótimos guarnia-

^m mW iH mM mM ^¦^¦^h ^^^^_

GAÚCHOS E PERNAMBUCANOS EM
CONFRONTO DECISIVO

O VENCEDOR JOGARA', EM SEGUIDA, COM OS PAULISTAS
Voltam a campo esta tarde, do Cameponato, no caso de vitó- rá o herói. Se nenhum dos

as turmas representativas dos ria, esta tarde, a seleção de Per- contendores Obtiver ponto, oix
Estados do Rio Grande do Sul nambuco ficará classificada para igual número , a partida será
e de Pernambuco, para disputar disputar a semi-final, com.a de prorrogada até que um dos qua-

• n r,™-,»,..,,,,^ aí p,«n ;s ¦*iri5Smi& «nWi r*™* 'líUnnta fia manV.5 a* lioii» o direito de enfrentar os pàulis- São Pauis,' enquanto a do Rio dros consiga um tento.
. O Campeonato de Remo ja afirmamos ontem, reúne disputa da manha de hoje, njjma das sem}.fina£ âo Grande do Súl será eliminada. As duas turmas estão bem
<3a Cidade promete um de- as maiores possibilidades como vencedor certo de dois Campeonato Brasileiro de 1944
êenrolar empolgante. para vencer. páreos. Na peleja travada, quarta-
i Quatro clubes aperecem Basta dizer, que o grêmio Realmente, somente se feira última, com surpreza qua-

A guarnição do Vasco de dois co m patrão, após o treino de ontem

CAMPEONATO UNIVKR-
SITARIO BEN.VAÇÃ©

Na piscina do Botafogo F. R., o empolgan-' te Certame Aquático Acadêmico
, Cada dia que passa, maior i o entusiasmo e mais crescente a e<- ,'.

pectatlva que a gcnlc observa no ambiente universitário, .como no :tí»
porte aquático em geral, pela disputa, no dia 16 na plscin* do Bota.,
fogo, do Campeonato universitário de Natação de 1911.

OS FAVORITOS
Os estudantes cariocas, que ostentam o honroso titulo dc tri-cam- .

peões brasileiros de Natação, pois venceram os três últimos 3oeo*
Brasileiros Universitários,, lutarão entre bi, para se conhecer qual t.Escola campeã em 1944. Ne&sa contenda, apresentam-se como favorl-
tos os quadros da Faculdade de Direito e Engenharia.

PAULINHO, A MAIOH SENSAÇÃO
Os "fans" do salutar esporte terão quinta-feira um espetáculo dosmais atraentes, a julgar pelos nomes que irão desfilar na masnifie» •

piscina iluminada do alvl-ncgro, pois entre os universitários se en-contram os maiores valores da natação carioca. Vários recordes se.rao tentados, prevendo-se a quebra dos 100 metros, nado de costas,
por Paulinho ca marca dos 400 livre, por Geraldo Motj.

O AMUaiAI RECEBERA7
HOJE, A VISITA DOS TRI-campeões oe

. amadores :;.;•-
As hostes do Andara! A. Clube encontram-** era fest* desde sex- ?

ta-feira última, data em mie o grêmio alvi-verde completou sen 35"aniversário de fundação. Continuando nó seu vasto é magnífico pro-grama de comemorações, o. Andarai,receberá.hoje. no campo da rua •General Silva Teles, a visita da equipe dé amadores do Botafogo Vá-rias homenagens serão prestadas a emhaiNada do tri.campeSo cario-ca de amadores, destacando-se entre outras o oferecimento, pelo An-daraf, de um lindo bronze. .'¦ • •,
Justifica-se porlanto, o entusiasmo dos adeptos pela realíwcSodo embate entre- alvi-negros e alvl-verdes, não obstante est'/ S

JUSTA HOMENAGEM AO
PRESIDENTE DO V. W.',.»..

to -que o ilustre paredro tem )
feito pelos -jicjssps dpjsportos.
O Dr. João'Ura íijfto sègwí-
rá; çsta marihá, para Cabo •
Frio, onde será recebido na
estação pelos desportistas lo-
cais, com as maiores niamfes.
tações de simpatia s apreço.

Durante o almoço que lhe
será oferecido, usarão da pa-lavra diversos oradores, pa-ra manifestar a satisfação de
sua presença naquela cidade..

j:omo candidatos reais, sen- de São Januário, é o único ocorrer qualquer coisa anor-
iio que destes, o Vasco, como concorrente que vai para a mal, não vencerão os cruz-

MAGNÍFICA a tarde de hoje no setor
U TERCEIRA CATEGORIA DE AMADORES
{Decisivos os embates de hoje entre o Del-Castillo x Valim e

Boa Vista x Cocotá Os demais jogos da rodada
daf A tarde de hoje no setor do preliminar do campeonato da OS JOGOS EM GERAL

iutebol amadorista apresenta terceira categoria. De acordo com a tabela, os jo-•magníficas atrações. Alem dos OS PRINCIPAIS ENCONTROS S°-5 Para esta tarde> sâo os <3ue
amistosos que se anunciam en-
¦ire os mais categorizados qua-
idros, terão os adeptos a presen-
ciar, um numero bem aprecia-
v»i de encontros, em cumpri-
aiento a última rodada da fase

QUE0AOQSCAEEL05

DA RODADA se seguem:
Conforme tivemos oportunida- Série A

de de comentar, o referido cer- Del Castillo x Valim, Modes-
tame apresenta-se com um des- to x Brasil Novo, Boa Vista x
fecho de características empol- Cocotá, Cariocas x Astória.
gantes. Hoje à tarde os compro

se geral, mas não daqueles que
estiveram em Curitiba, no do-
mingo, os pernambucanos con-
seguiram bater os gaúchos, após
uma contenda bastante movi-
mentada, e durante a qual ficou
evidenciado que os nortistas pos-
suem uma equipe homogênea e
sobretudo animada de uma en-
tusiasmo incontido. Ficou posi-
tivado, também, a boa orienta-
ção imprimida à turma gaúcha.
Embora tendo perdido o embate,
os sulinos demonstraram que são
adversários perigosos.

De acordo com o regulamento

Novo treino dos paulistas
S. PAULO, 11 (Asapress) —

Dia 11 do corrente às 20 horas
O encontro entre o Engenho será realisado no Pacaembú um

(reino entre as seleções A e B
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preparadas, e compenetradas de
suas responsabilidades. Portan-
to, tanto poderão vencer os per-
nambucanos, como os gaúchos.

OS QUADROS

Os respectivos técnicos ainda
não escalaram as suas turmas.
No entanto, deverão as mesmas
obedecer as seguintes forma-
ções:

Pernambucanos:
Manoelzinho — Chichão e

Guaberinha; Pedrinho — Capu-
co e Gilberto; Pitotá — Orlan-
do — Tara — Edgard e Siduca.

Gaúchos:
Ivo— Alfeu e Vas; Laert —

Ávila e Abigail; Tesourinha —
Motorzinho — Adãozinho.—- Ivo
Aguiar e Estenio . •

CARTAZ DE HOJE

LtafeiBEJeh
IHaaflajara

Tesourinha

JUVENTUDE;

EVtTAACALVICIEP

missos dos concorrentes que de Dentro e o Argentino, foi
disputam nas séries B e C serão transferido para 15 do corrente que deverá disputar o Cam-
encerrados, enquanto os da sé- a noite, no cârapo do River. peonato Brasileiro de Futebol,
rie A só dia 15, feriado nacional, Série Consta que os portões do ma- Essa será, ai„da, a situação em
completar-se-á. pau Ferro x unidos de Ri- Jcstoso estádio será franquear caSo de empate. Se, porem, os

São candidatos seríssimos ao cardo, Nacional x Bento Ribeiro, do a0. Públ*co da paulicéia que gaúchos levarem a melhor, o jo-
título de vencedor da série A, o pr0gresso x Anagé e Anchieta apreciará o "onze" de São K0 será prorrogado por 30 minu-
Del Castillo e o Cocotá; aquele x Roial. Paulo para a disputa do cer- tos, com mudança de lado. O

\jxm

0 Canto do Rio venceu o
Fiameng

lider distante um ponto deste úl-
timo e que, por sinal terá um
dificil encontro hoje com o Va

Série C
Distinta x Cosmos, Corintians

tame máximo de futebol. vencedor dessa prorrogação ee-

2 x I
0

i scors
m • 'foi disputado ontem, à noite, Ferro x Unidos de Ricardo, são

ia encontro amistoso do Canto do partidas também decisivas, pois
Slo e Flamengo. Os teams tive- 0s clubes em que estão, lutam
iam a seguinte constituição:

CANTO DO RIO: Odair, Na-
nati (depois Gerson) e Gualtcr
31; Gualter I, (depois Milton) (de-
pis Furlan) e Grande; Nelsinho,
Zé Luiz, (depois Milelde), Get-
íori (depois Zé Luiz), Paschoal e
.Vadinho.

FLAMENGO: Luiz, Pedro (de-•sois Coleta) Artigas, Jacy (de-
pois Paulo Amarr.ll; Bria e Dd-
teran — Nilo, Tiáo (depois Jacy»,
Djalma, Sanz e Jarbas (depois
Gastão).

O l.# tempo terminou com o
empate de 1 goal que tsve a au-
toria de Gerson e Sanz. Veio o
2.° tempo e Nelsinho desémpa-
tou dande a vitória ao Canto do
Rio por 2x1,

A renda atingiu a soma de CrS
5.7".?,,50. Foi juiz o Sr. Solon
Bibeiro.

üm. Caberá, entretanto, ao * Guanabara, Oiti x Transporte,
grêmio insular, se defrontar com Realengo x Oriente e São José
o Boa Vista o quo também re- x Rosita Sofia.
presenta para o referido candi-
dato, motivos de apreensões. Na- M J • A »•"<*
cionnal x Bento Ribeiro e Pau iTlaOUreira C UDOSlÇaO flü

confronto
pela liderança da sua série.,

Competição de records
A Federação Metropolita-

na de Atletismo marcou
para o próximo dia 18, uma
interessante competição no
Estádio do Fluminense.

Os nossos melhores atle-
tas tentarão estabelecer no-
vos records.

Para que a reunião alcan-
ce o êxito desejado, a Fe-
deração de Atletismo já está
tomando as providências de
sua alçada.

-
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SINTONIZE HOJE, ÀS 15,00 HORAS

RADIO GUANABARA
para ouvir uma reportagem de

JORGE GURI

IRRADIANDO 0 J060

SUCESSO x AMER
POTG&ÜIJQ 00

Vinho Reconsíitiíinte Silva Arauio

Cia. Cervejaria Brakia
PRC8—. I.360ÍCC8.

Um amistoso que está des-
pertando grande interesse nos
meios esportivos suburbanos,
será disputado hoje à tarde no
estádio da rua Conselheiro.
Neste local, as equipes de ama-
dores do Madureira e do E. C.
Oposição pisarão o gramado
para oferecer aos seus inume-
ros "torcedores", um espeta-
culo, cujas perspectivas são as
mais animadoras. Como se sabe
o Oposição teve atuação desta-
cada no certame da segunda
categoria, conseguindo a hon-
rosa colocação de vice-cam-
peão. Portador de tão expres-
siva credencial, o esquadrão
rubro da rua Silva Xavier de-
verá fazer magnífica exibição
ante os amadores do tricolor
suburbano, adversário cujo va-
ler por certo influirá para que
a peleja tenha curso normal e
excelente.

SINTONIZE HOJE, AS 15,00 HORAS

a RADIO NACIONAL
IM ONDAS MÉDIAS E CURTAS

pare ouvir uma reportagem aY

ANTÔNIO 00RDEIR0

IRRADIANDO 0 J090

Gaúches x Pernambucanos
Fatneiifo i%

VlNBO RECONSTITUINTE SILVA ARAÜJ0
O TÔNICO QUE VALE SAÚDE

PRE-8 • 980 kcs. PRL-7 . 9720 kce.

BONSUCESSO X AMERICA
EM LUTA INTERESSANTE

QUADROS PROVÁVEIS E O JUIZ —

CA
Os conjuntos do Bonsncenso e

do América realizam, na tarde de
hoje, no çampò da Av, Teixeira
de Castro, um encontro bajt»nr
te promissor, que vem atraindo as
atenções de numerosos "fans''
dn futebol carioca.-
ANIMADOS OS ADEPTOS DOS

CONTENDORES
Os esquarões leopoidinense e

rubro ericontrqm-se dtimamente
preparados c estão confiantes po
íxito completo da pugna.

Tfimbem digno dos maiores en.
cAmios vem sendo o' alto grio de
animação ç entusiasmo reinan-
tes entre os adeptos dos conten.
dores. Para os americanos, nada

tão os partidários d0 grêmio do
subúrbio leopoldinense.

LANÇAMENTO DA PEDRA
FUNDAMENTAI,

BONSüCliSSO: Jaeey - Her-¦nandei c í-uiltario — Otacilio, IM
de Valsa e üuca -*- Inocínclo,
Rolinhi II ou Canibui, Jklrnnr,

FUTEBOL

CAMPEONATO BEA-
SILEIRO

PERNAMBUCO x R. G.
DO SUL

2.° prelio, no Pacaembú.
Juiz: — Mario Vianna, da

F. M. F.

JOGOS AMISTOSOS

BONSUCESSO X AMÉRICA

Na- Avenida
Castro.

Teixeira de

MADUREIRA x OPOSIÇÃO

Em Conselheiro Galvão.

ANDARAÍ x BOTAFOGO

(Amadores)

No gramado da rua üsné-
ral Silva Teles.

CAMPEONATO DE AMA-
DORES • •;-¦

Série "A"

Argentino x Engenho de
Dentro.

Del Castillo x Valim.
Modesto x B. Novo. « .
Rio F. C. x Vasquinho.
C. Carioca x Astória.
B. Vista x Cocotá.

Série "B"

Nacional x B, Ribeiro.
Anchieta x Roysd. . .
Progresso x Ansjé.
Pi Ferro X U. Ricardo. . .

Serie "C" ¦ : 
' '

Os dirigentes do Bonsuee*ao, Cnriica e Reginuldo.
aproveitando <• oportunidade, fa»rão o lançamento da pedra fun
damental da Escala de futuras
instalações. Altas autoridades dos
meios esportivo, militar, oficia)
u socifll foram convidadas para
presenciar o referido ato.

OS QUADROS PROVÁVEIS
Conforme temos divulgado, o

Bpnsucesso porá em campo uma
equipe bem forte, reforçado porvários elementos do Botafogo F.

mais certo do que a vitória do R. Assim sendo, os quadro5 for.clube de suas predileções. Entre- rnnrão provavelmente cora a se.
tanto, b5o menos confiantes es- guinte constituição:

AMÉRICA: Osni - Osni II e
Grita — Oscar, Jtim ou General e
Amaro — China. Manéco, Maswell,
Wilton e Esquerdinha.
O ARBITRO E A PRELIMINAR

O Sr. Josá Pereira Peixoto, es.
colhido de comum acordo entre os
prelianteí, será <> dirigente do cni-
bate,

A preliminar será travada «ntre
as representações do Frigorífico
Penha e da A. A. Paula Matos.

HORÁRIO
A preliminar será jogada ás 13.30

« peleja principal, ás 15,15 horas.

Oití x Transporte.
Distinta x Cosmos.
R. Sofia x S. Joss.
Realengo x Oriente.
Corintians x Guan&bars.

TURFE 
'

CLÁSSICO "PROTETORA
DOTURFE''

No Hipódromo da Gávea.
Início das corridas às 13,30

horas.

REMO

CAMPEONATO CARIOCA
DE 1944

mm & Wm
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Ur. João Lyra Filho .

A população de Cabo Frio
prestará, esta tarde, uma jus-
ta homenagem ao Dr. João
Lira Filho, atual presidente
do Conselho Nacional dos
Desportos. A manifestação é
promovida pelo Luzitano F.
C, daquele Município Flu-
minense, em atenção ao mui-

OSSEOTÔNICO riT."

Vai assistir o jogo Gan-
chos x Pernambucanos

O presidente do-. Conselho
Técnico da Confedera;ão Bra-
Sileira de Desportos, dr. José
Maria Castelo Branco, viajou
ontem, por via aérea, para S.
Paulo, afim de Essistn: hoje,
no Estádio do Pacaembú, a
partida entre gaúchos e per-
nambucanos. O dedicado pare-
dro deverá retornar co Rio,
amanhã. ¦

Não consta a excursão h
América

BELÉM, 11 (Àéapress) —
A Federação Paraens.': d» Das-
portos, não tendo recebido até
agora qualquer pedido de li-
cença para a realização de uma
temporada do América, do Rio,
nesta capita], determinou provi-
dèneias para o prosseguimento
do campeonato regional. Asainii
amanhã, serão disputadas as
primeiras partidas da tabela.

Auxiliando os gaúchos
PORTO ALSGRE, 13'(Asapress) — O itttemntç*

assinou decreto, concedendo
um auxilio de 20.000 crureires
para a FRGF fazer f«e fts
despesas còm a presença dos
gaúchos no campeonato brasi«
leiro.

Esportes na Paulicéia
.' S. PAULO, 11 (Asapress) -lis
Encontra-se nesta capital um
enviado do Fluminense, que
negociou com os dirigentes do
Juventus a compra do pss^e Ò/t
Bobertinho, pelo qual oferecíü
40 mil cruzeiros. A resposta do
grêmio grená deverá ser dad».
dentro em brçve, esperando-ss
que o tricolor consiga a trans-
férência daquele elemento.

S. pÁULO, U (Asapress) -
A Federação Pauüst» d<? ?.\it&*
boi acaba e\t determit?í.r 9
proibição ia, entrada 

'de 
Dçl.

Debi.o, ex-técn}co do Palmeiras
no Pacaembú, quando o sele-
cionado paulista estiver tréí-
nando.

, , Del Debjo costumava criticar
os métodos de Feola, o que es-
tava' criando um ambiente de
animosidade.
NORIVAL POR FLORINDO

S. PAULO, 11 (Asapress) —
O representante do Fluminense
F. C. nesta capital negociou,
hoje, com a direção do São
Paulo F. C. a troca de Noríval
por Florindo.

S. PAULO, 11 (Asapress) —
Ao que se anuncia, terá lugar
no próximo dia 14, às 20 hortí,
mais um • treino das seleções
A e B.

Segundei a reportagem foi
informada, este treino será.
realiado de portões abertos,
afim de que o publico possa
presenciar a prátic» e; avaliar
as. possibilidades ido conjunto
que representa S. Paulo no
certame nacional.

REBOLOS -DE ESMERIL"STERLING"
"As rodas da

indústria!"
REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES

EXMSIVQS í i. ;: '.
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A França incluída
na Comissão Con-
sultiva Européia

ALGUMA COISA
SUCEDEU A HITLER

O "Fuherer" teria sido
operado, endoidecido, ou
morrido — Um dilúvio

de notícias chega a
Londres

ATUALIDADES
DA GUERRA

wmmmm. si
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LONDRES, 11 (A. P.) _- O
misterioso silêncio em que se
mantém Adolf Hitler fez com

IONDRES, 11 (Do Randal Neale, redator diplomático do B.) que chegasse'a Londres um di-
O convite leito _ França para o posto de membro permanen.e aa luvio de not{ciaS( no Eentido
Comissão Consultiva européia eqüivale a um convlto para que dQ que _ Fuehrer està grave.
França volte a ocupar seu lugar na comunidade das «açoe»,^ como mente enfem0| ou sofrendo
grande potência. O reconhecimento do Governo Provisório Francês desordens nervosas ou mor. _
era uma medida prévia .mneicd para o passo ^f».«B««-_ __ reu. 

* " ^ ,' 
~'y.

O goneral Do Gaullo Irizou diversosive.es o direito da F anca 0s estranhos acontecimentos A%
a lazer ouvir sua vo. na solução do P»".™ «-'•»" 

^""ft do rádio de Berlim, os telegra-
onde os interesses Iranceses sao tao ^«"''"«'S, mas dos postos de escuta sul-
que, polôncla. E' também vantajoso para as outras *g*J e sué as notícia_ ch
contar a França como associada. **? ™b™J±^S&& gam a Londres do movimento
elaboração de planos que nao poderiam .er 

g»g 
«Plic-Q0S subterráneo 

alemão, tudo suge-
8emE?oapP;roa°queo 

_ %Smm3tâfââ^& - vi- re que.alguma coisa pode ter

sito dos senhores Churchill o Éden a Paris. Acredita-se que o pri-
meiro ministro britânico foi o primeiro a notihear o general
Gaulle dessa medida. . ,

Também se acredita que os embaixadores norteamencanos submeteu a uma operação na
soviético Ilzeram a mesma comunicação ao ministro Irancôs do garganta, feita por um cirur-
Exterior Mal seja recebida a aceitação lormal do govômo trances, gião austríaco. A noticia, en-'
o representante da França poderá ocupar seu posto na menclo- tretanto, veio de fontes alemãs,
nado comissão. Considera-se seguro que a Franco'¦«*«*•- _--_—i_ -

eenlada polo atual embaixador em Londres, sr. René Massigh. ^

De
acontecido a ílitler.

O último boato procedente
de Zurich dizia que Hitler se
submeteu a uma operação na
garganta, feita por um cirur-

do
COMEMORADO, ONTEM, 0 DIA DO ARMISTÍCIO

^^^TJSÍt^S^S^m^ Comandan.e que "os círculos autorizados de

que podem estar tentando ex-
plicar porque Hitler não fez o
ceu discurso habitual de 9 de
novembro, aniversário do "pu-
tsch" da cervejaria de Munich
em 1923.

O "Daily Express" declara

No estilo da invasão aliada
na França, os soviéticos vão
desembarcar na Alemanha

MOSCOU, 11 (De Duncan Ho- Os tanques soviéticos estilo ro-
oper, da R.)

20 de julho.
O "Daily Mail" publica a su-

Geral da área dc Roma, de pé cm frente ao Palácio Veneza, ex-quar.
Si general dc MuSi; passou em revista os soldados britânicos
norte-americanos e iranceses. ,

Em Bruxelas bandas de música percorreram as iwMonndo. mar?
fchas ü Principe Regente Carlos colocou uma coroa dc flores natural,
sobre o Túmulo do Soldado Desconhecido. _-¦¦..- -. • .,

Uma cerimônia revestida de simplicidade foi celebrada no Cemitc- gestão do eminente psicólogo
rio de Mcuse, Argonne, quc é o maior campo santo dos soldadosida ul- britânico William Brown, de
tima guerra..Um grupo de soldados nortc-amencnnos assistiu ás ecri- „_ Fuehrer pode estar
monias nesse cemitério, onde mais de quatorze mil norlc.ameiicanos m_ _proxirnando d_ ,___ fin_,
"'"lm 

Arwf houve uma grande parada em que tomaram parte con- da doença mental".
«ingente T britânicos, norte-americanos e franceses Telegramas britânicos, pro-

Em Paris o Sr Winston Churchill assistiu ao lado do General d. cedentes do Supremo Quartel-
Gaullc uma cerimônia em frente ao Túmulo do Soldado Desconhecido. General Aliado em Paris, di

Em Londres, além de varias homenagens prestadas aos mortos
da guerra de 1914-1918, o Rei e a Rainha enviaram uma coroa dc fio-
xcs que foi depositada sóbre o Cenotafio dc Whitehall.

GRANÜE
Londres" acreditam que'Hitler rante as grandes batalhas em torno das Filipinas, a 25 de ou-
ficou gravemente ferido com o ('abro, o grande transporte japonês foi atingido pelas bombas
atentado contra a sua vida, em rio avião dà comandante Arthur Doioniiig. O radiografista John

L. Carrer foi o autor-desta notável fotografia.

A ACUSADORA DE CARRETO, CONFESSOU

zem que "a mão morta de Hi-
tler está ausente da linha de
batalha e da frente interna",
como o demonstra a direção
mais capaz do Exército ale-
mão.BOMA, 11 (U. P.) — Uma investigação olicial sobre o lincha

mento de Donato Carreto, o antigo chefe_ do presidio Regina Coei,. mTLER TEM UM CANCER
revelou que o lato ocorreu por provocação do uma mulher patolo GARGANTA,
«.comento histérica, a qual incitou a multidão na sala do tribunal JJA 

^ltlx_UMA.
à violência assinalando com um dedo acusador Donato e gritando, ZURICH, 11 (R.) - Infor-
que lho havia pago 200 mil liras para evitar o lusilamento de um maçoes chegadas da Alemanha
sou iilho como reiem. , indicam que Hitler sofreu uma

Durante a investigação, essa mulher abateu-se .oralmente intervenção cirúrgica na gar-
•confessou que havia inventado toda a história, alegando que asB.m ganta, há poucos dias, sendo
agira influenciada pelo espirito de seu Iilho, que lhe aparecera 0perad0 pelo professor vienen-
«m sonho 4 noite anterior, exigindo que losse ao tribunal e Ilzesse se Eicke. É possível que a no-
algo para vingá-lo. A Investigação comprovou que Carreto era ino- lícia tenha £jdo espaihada de-
conte de toda a acusação eomo «iminoso lascista. liberadamente pelos nazistas,

Um relatório olicial dis que Donato Carreto loi um homem como explicaç|0 do silêncio de
.uneionário capaz e honesto, "que durante o tempo aa ocupa- Hitler em - de novmebr0i ani.
ção alemã realizou notáveis larelas, mesmo correndo gremaos versàrio do ''putSch" da cerve-
riscos". Embora o relatório não mencione nomes de pessoas a quem .. de Munich
beneliclou. Carreto, segundo os círculos esquerdistas de Roma,
salvou a vida do atual ministro sem pasta socialista, Guiseppo
Saragat, faeilitando-lhe a "ruga" da Regina Coeli.

No entanto, é sabido há mui-
to tempo que Hitler tem umpa-
decimento na garganta. Nos dias
de seus longos discursos, nos
anos imediatamente anteriores
e posteriores à guerra, o dita-
dor alemão sofria freqüente-
mente das cordas vogais.

A ITÁLIA SOFRE A INFLUÊNCIA DOS PARTIDOS
Í^IÍEâi^.^^^^11
iuhlicadas Selos comunistas - pelos crishios-democratas, respectiva-
ínente EstePs sSoi sem duvida, os dois partidos que contam com ma.-r
aDoio na llália e com as maia sólidas organizações.

A manifestação de suas opiniões parece prenunciar uma remoae- [[&t 
- 

& presença entre eles
lação ministerial, A declaração dos comunistas V^l**^™*™. do cancerologista Sauerbruch

So^sZlrl^^ deXTn- confirmou a cfrença de que Hi-
doâueesíaSda-suscetível dc provocar grande ressentimento no< tler sofre de um câncer na
italianos contra as autoridades aliadas, com as quais as relações devem garganta,
ser as mais intimas possíveis. Os comunistas lamentam nao ter havl-
do uma diminuição efetiva do controle aliado, e afirmam que o fato
pôde redundar no descrédito do governo. . Sfftk.

Orientam a todas as organizações locais para que promovam as ___-__,
eleições locais, sem mais delongas, a pedem um aumento da autorida-
de dos comitês de libertação nacional em todo o território libertado, . . |A
das aldeias ás províncias. M'nlmt „AI.,_, â "OVO gOVemO _I___ai.deS

DENUNCIADA A ATIVIDADE DA QUINTA-COLUNA Paa-íkivi. a»i8, na tu,
Em relação com essas propostas, não só os comunistas reaiir- | frente do ministério a Ser

mam sua vontade de colaborar com todas as lôrças sinceramente l-rmai...
democráticas, mas alirmam estarem prontos a assumir maiores res- T.rmat.0

pon3abiIidade3 no governo. LONDRES, 11 (A. P.) — O
Oí cristãos-domocratas, por seu turno, alirmam que o governo rádio de He]sinki anunciou Que

está caindo no descrédito, devido às atividades de certos partidos JuhQ p..^. 4
e jornais. Declaram que a coligação anti-iascista so verá latalmen- fa '° '™

to comprometida se as violências e ilegalidades continuarem. De- URSS ace_tou f fneZwnní
nuncia as atividades da quinta-coluna, que sabota o recrutamento 

ggftê*ffi5 Lrio MannPr
para o exército e enfraque o esforço de guerra ita iano e indica g»U-g 

aeu o barão Manner-
as lôrças armadas italianas, silenciosas, como modelo para todos, 

^f.^0-™31 
° novo-ablne"

Em outra declaração, visando frisar a .utilidade da agitação le nnianaes.

política comparada com o estado material da Itália, os cristãos de- Juho Paasikivi substitúe Erhu
mocratas revelam que sete milhões de italianos estão sem lar em Castren, 'cujo 

gabinente vinha
conseqüência da destruição de cinco milhões de lare3; uma terça sendo criticado pela maneira
parte do sistoma rodoviário está imprestável e nove décimos da por que tratava os problemas
Marinha Mercante foram destruídos. do armistício fino-soviético.

; UfflA ALEMÃ, "MINISTRA DA PROPAGANDA" i__£2Ü_3_ stíS:
•' COM O 1." EXÉRCITO DOS ESTADOS UNIDOS, 11 (Pelo corres-
pondente especial da Reuters) — Uma mulher alemã que mora perto
de \achcn, nomeou a si mesma "Ministra da Propaganda , e caaa
vez 

"que 
um dos lideres alemães faz um Biscurso, ela escreve a respos-

ta Escreveu várias, dasde que sua casa tornou-se parte da frente do
1," Exército, entregando-a sempre ao "burcau" local do governo
militar. ¦; , , , , ... .

Respondendo ao recente discurso do comentarista do radio ale-
mão, general Dlllmur, a "Ministra da Propaganda" escreveu; "fienc-
rais como você são muito bons para Hitler, mas não para o povo ale-
mão. Você faria melhor em deixar Goehbels contar as historias. O
povo alemão gostaria de conhecer a situação militar, c vem você ago-
ra com o ponto de vista de um perito. Eis porque o Ministro da Pro-
paganda o emprega. Desde que as informações provém de um perito,
vem parecer mas próximas da verdade. Basta atirar a toda alguns ter-
mos técnicos c a coisa parece maravilhosa. Mas eu, Ministra da Pro-
•paginda, vim transtornar os planos de vocês. Há algo que não eslá
bem na sua fortaleza. Vocês não eslão apenas sentados numa armarii-
lha, mas também num barril de pólvora. O moral para você seria de-
mitir-sc. Você não pode ajudar-nos dc outro modo".

Um oficial superior do governo militar declarou-me que "ela vem
instando repetidamente junto a nós para deixâ-h falar pelo rádio ao
povo alemão.

H
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"As tropas búlgaros, que ope-"áSa^
russo poderá em breve impressio- tas artérias, rumo a sudoeste, de- r tório iugoslavo capturaram a.»
nar o mundo com uma série de pois de cortar a ferrovia entre cidades de MM ¦»««•. .
desembarques em massa cm solo Miskolj e Budápest. A segunda é .^°» ffJff-V, d" reconheci-'alemão, no estilo da invasSo alia- n rodovia que corre para noro- houve atividades de reconheci-
da da França. Com a libertação' este, rumo à capital húngara, cm mento novembro,
dos últimos portos soviéticos do direção a Cegled. „„,'.„ ,,,Anpin a„ eomhates fii
Báltico, o exército russo prepara • Sc Malinovsliy puder destruir em conseqüência, de combates dt
excelentes trampolins para des- os grupos alemães e húngaros
embarques anfíbios em grande que defendem qualquer uma des-
escala. Do norte de l.Iemel, até a tas duas Imediações, estará deu-
entrada do golfo da Finlândia, tro em breve no limiar do Bu-
os territórios reconquistados re- (jhpest, de uma nova direção. Se
presèntam uma grave ameaça puder prosseguir sem obstáculos

no seu avanço por outros setores,
tem boa. oportunidade dc en-
currnlnr na área dc leste dn ca-
pilai, consideráveis forças ini-
niigas. Mas, o marechal soviético
depara-se coiii umn rude larefn.

Kstá luliiiido conírn ns condi-
ções ellinnlériras bem eomo con-
ira os alemães — abrindo cnini- „i.!,ícedcntcs dn Inglaterra.
nho cin meio a eslrndns cober- (jitANDE ESWBCTATIVA EM
Ins de Inina, é vemlo-sc nn con- xORNÓ DA PROMESSA DE STA-

para o flanco esquecido alemão.
Dos aeródromos já capturados e
de outros que o serão antes de
pouco tempo, os russos poderão
desembarcar nas proximidades de
Dantzing e nas de Koenigsberg.
As águas que aló agora serviam
de refúgio para as unidades pe-
sádas da esquadra lema, podero-
semente defendidas, estão ngori
expostas à ação dos aviões torpe-
deiros e submarinos russos. Nos
primeiros dias da guerra gèrma-
íio-russu, os alemães tentaram
engarrafar a frota russa do Bál-
tico, mas os submarinos russos
romperam o cerco e afundaram

importância local, as nossas tro-
pas destruíram ou puzeram fó-
rn dc combate 8 tanques ale-
nines".
10.000 RUSSOS LIBERTADOS DO

CATIVEIRO ALEMÃO
MOSCOU. 11 (R) — A emissora

local, cilnndo palavras do general
Ciolikov, ministro russo para a
repatriaçno dos cidadãos soviéli-
cos, informou que 10.000 russos
que fòrtim lilierlndos do cativeiro
«ilcmno pelas ofensivas aliadas,
na Afrlcn do Norte c na Europa,
regressnram á Ilussin soviética

tiugêiieln dó ti-niispoi-lnr enormes LIN
qiiiiiilidndes de suprimentos ntrn- MOSCOU, 11 — (Oe Henr Sha-
vés do Tisza Iransliordndo. H, os j,i|.0, correspondente dn United
alemães eslão resistindo cndií Press-) — Õ exército russo conti-
vez innls fiiriosaineiite, enqniiii- nuoti aumentnndo sun pressão nos

mnis do ROO 000 toneladas de na- ¦« ns (lilis se i»->ssatn, sem qual- orredòrcs de Budápest e na frente
í5nV'_l_ffl^'íl&lfnaW -* 'iwr indicio de quebra do mo- dn Prússia Orlenl.nl. onde inten-V 

Des'a Tez osSÍ reallzârSo ^ luuignro no pndrno en, que sificou seu 
çnnhone 

o. Os clespa-
lítm mnis consideráveis, imnòn- se processou o grande desaba- chos procedentes dc todas as

aodo ürri cerco às bases navais ale- mento niiueno. cm seguida
mãs, perfurando assim a muralha Ingresso do exército soviético pc- Centram I
de aço colocada nas fronteiras do In brecha de Gaialz. quantidai
RCjch. Embora os soldados húngaros ""

ESTENDIDO O RAIO DE AÇÃO se rcndnm qiinndd vêem perdidas
DA ESQUADRA RUSSO NO ns esperanças, ns unidades "SS"

'" de Ianques estão amiúde coinha-BALT1CO
Os generais Malesnikov, Ba-

gnimyan, Govorov e Ynremenko,
vencedores na frente do Báltico,
extenderam o raio de nção da
esquadra russa do Báltico por
muitas milhas para Oeste. Tal-
Uri, não Lenlngrudo, será cedo n
base fornecedora das unidades
navais soviéticas, tornando-se em
principal base naval do Báltico

e
tendo nlé no último homem, ou
morrendo no incêndio dos seus
veículos, dc preferência íi alen-
der nos :n>e'ns de relldicã»;
CONSOLIDADO O DOMÍNIO

RUSSO NA FERROVIA BUDA-
PEST-MISKOLF

MOSCOU, 11 (De. llenry Slnipl-
ro, Corrcspimdenlc da United
Press) — Às forças russas conso-

No mesmo tempo, a aquisição do ijdnrnm o seu domínio na estra
promonlório finlandês de Por- tla/tle ferro lliulnpesl-MIskole com
kella, diretamente em face de n ncupnçáo th cidade de Shzin-
Tallln, reforçará considerável- j0in, siluodii n 102 quilômetros a
mente a situação de Lenlngrudo. nordeste dn capital hiingarn. Nes-
Com o estabelecimento de bate- sn. mesma região ns t.ropns sovlé-
rias pesadas em Porkella e nas tJcn ocuparam n lncnlidiide do

frentes indicam que os russos con-
lomens c materiais cm
c para n grande ofen-

siyn geral que se espera será dc-
sciicndcndn tão pronto as condi-
ções sejam favoráveis para a mo-
vimenlação dc grandes tanques .
canhões.

Informações da frente da Mun-
griu dizem que várias unidades
soviéticas cruzaram o Dinuliln,
diretamente ao sul de Budápest.
Acrescentam ainda, quando fAr
estabelecida uma cabeça dc ponte
sólida ser efetuada uma manobn
em torno da capital para o cerco
tolnl.

Há pelo menos 4 divisões blln-
dadas nlemncs dispostas a opor-
se a qualquer assalto frontal con-
tra n importante cidade. Embora
a situnçáo uns demnls frentes não
Icnlín sofrido inmlificaíS.s, há in-
dlclos de que n pnrnliznção das

-40 FUNDO, AACHEN. — Uma das últimas fotografias dc
¦Accheit ainda cm poder dos alemães, quando nuuens cle fuma-
ça e labaredas assinalavam os incêndios. Vista tomada dos ar- juuua uc „lt,ti„„.„

Em fevereiro de 1940 foi vi- redores tia primeira imporfertie cidade alemã, capturada pelos transportes alemãs
sitado por numerosos especia- cliados, graças ao esforço dos americanos comandados pelo ge¦ ¦ neral Hodges: .-

.íhãs^do golfo de Tallin, todas ns Ynslndany. Assim, os russos cor- on.craçtó está a ponto de ser In-

jardasi dei mor entre as duas cos- ,ara.n Iodes as comunicações na- Icrromp.dn, pelo niimento do ca.
tas ficam cobertas. Os russos de- z|stas entre Budápest c n Eslová
tenderam tenazmente Tallin na <|ula oriental.
primeira fase da guerra, e vin- A sudoeste de Budápest as un
garam-se duramente do martela-
mento de então pelos aviões ale- fm-tnlcza de .luszaz e o enlrmica
mães de mergulho,

que,

nhoncio nn Prússia Oriental, onde
cada vez maior o número de ba-
Içrias toma parle uas ações.

dades soviética, se apoderaram da Em Moscou há grande expectatl-
fortaleza de .lusznz o o enlronen- vo pela promessa de Stalin, em

jornalista finlandês, que rece-
beu parte da sua educação na
Rússia, e Johan Helo, ex-fun-
cionário da Municipalidade do
Helsinki e presidente da nova
Sociedade Fino-Soviética.
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atacando os mento ferroviário situado n 07 qui ?cu r«"pn,c discurso, de que breve
neste lómelros dn capital. haverá uma operação decisiva O

õüton^tentavam fugir'de Tallin. Por sua vez, ns tropas búlgaras Z^M^lnu, Sffií .!!
Revelações feitas aqui indicam qüé conihaleni no sul dn Yugoslá- W editorial quo estorno, «n
que, em junho de 1941, a frota via, ocuparam o povoado de Stlp, y.'1^'1™ 

^ tenazes batalhas, des-
russa do Báltico ertava concen- 135' quilômetros a noroeste do V"1!' ? -ft °"rU- .1 comPlcta
trada em Tallin. porto grego de Solônlcn, c n lo- deslru.çao do inimigo».

Era necessário lutar para ga- colldnde de Il.vlcs, slluadn nn es- O COMENTARISTA DE DE BER-
nhar tempo, afim de poder eva- tradn de ferro Snlónica-Bclgrndo LIM INFORMA
cuar o precioso equipamento, e e o 41 quilômetros n sudoeste de LONDRES, 11 (A P.) —¦ O co.
contar o exército ai -mão, o qual, Skbplnjc. roncl Urnst von Hnmmer comen-
de outra maneira, teri.i conquis- Nas demnls frentes houve ln- tárlsw militar da DNB, anunciou
tado leuingrado. Um dos homens tensas atividades de patrulhas. qU0 os russos desfecharam uma
que conseguiu escapar, naquela O COMUNICADO DO ALTO CO- nfensivn gernl contrn Budápest
ocasião, foi o almirante Vladimid MANDO RUSSO ...
Tributz, marinheiro na guerra de MOSCOU. 11 (A.P.) — O Alto
1914-18, e atualmente comandante Comando Soviético distribuiu o
chefe da frota do Báltico. Teste- seguinte, comunicado.:
rniinhas oculares contaram como "Durante o dia do 11 de novem
o sangue frio do almirante con- hro, entre os rios Tiszn e Danú-
seguiu salvar o cruzador "Kirov" bio, as nossas tropas capturaram
que estava ardendo, do almirante várias localidades habitadas, in-
consignou salvar o cruzador elusive Seja-Szegct, Nenes-Gygy
"Kirov" que estava ardendendo. Salanta Tisholom, Jaslagyen, Kui

Este ontem, no Palácio Ti- sat e as eslações ferroviárias de
Esteve, no Palácio do. Mezenjara, Klcmcntina, Jaslagyen
Todos esses íátos indicam que c Kuisat.

a luta de sete séculos entre a
Rússia e a Alemanha pelos por-
tos de águas mornas do Báltico
Inferior — as "janelas para oes-
te", segundo os russos — entra
esta semana em sua fase final.
Os remanescentes de mais de 30
divisões estão sendo martelados
ató o fim pelos "Stomoviks", en-
tre os portos de Tukhum e Lie--
paja. E uma vez seja libertada a
última faixa de terra soviética
ainda em mãos do inimigo, os
russos estão decididos a que os
alemães não voltem mais. Para
os russos, a disputa pelas terras
do Báltico não começou com o
ataque das panzer através das
Repúblicas Bálticas em 1941, mas

pelo leste, c penetraram as li-
nhas de defesa germano-hunga-
ras cm dois pontos.

A arrancada russa se fez entre
os rios Tiszn c Danúbio, "ao nor-
to da linha Ccgled-Szolnok".

O irrompimento dos russos te.
ria sido contido e os Soviéticos
se teriam visto forçados a trazer
reservas.

Pouco antes, a DNB, anunciara
uma retirada alemã de vários
kms, a noroste de Szolnok.

Jü

ÜMA CERIMÔNIA SOLENE NO ARCO DO TRIUNFO
PARIS, 11 (U. P.) — Realizou-se ontem uma solene cerimônia,

ao ancitecer, no Arco do Triunfo, quo foi a primeira lase d.t "pu-
riiicação" do local onde, no bosque da Compiegne, se encontrava
o histórico vagão onde loi assinado o armistício. Durante a cerimô-
nia loi ace3a uma tocha na tumba do Soldado Desconhecido, a
qual lei levada polo campeão de corridas a pé até Compiegne. Du-
rante o ato, o general britânico Beamish, que dirige o "toam" em"Ilugbv" da R.A.F., e delegaçõees Irancesas depositaram flores
na tumba do Soldado Desconhecido, acendendo-se após, a chama
oioma em três tochas, que loram conduzidas pela3 ruas por solda-
c'.03 britânico., Iranceses e norteamericano3 ao Hotel de Ville, ondo
Mearam aló hoje o dai levadu3 a Compiegne.

ENÉRGICO PROTESTO DA SUÉCIA
ESTOCOLMO, 11 (De Robert Sturdcvant, di A. P.) — O governo

su;co fez enérgico protesto, junto á Legação alemã, contra a declara-
ção oficial tio Rcich proclamando "áreas de operações" o Mar Báltico
c o Golfo da Bothuia, em que todos os navios estão sujeitos a afunda-
monto sem avi.o.

A resposta sueca n nota de aviso alemã declara que todas as con-
fequònci.-.s que possam resultar dessa medida alemã reverterão contra
o governo do Rcich:"O governo .sueco é de opinião nue n aludida medida alemã pile
cm perigo os legítimos interesses da Suécia".

A REUNIÃO DO PARTIDO SOCIALISTA FRANCÊS
PAMS, 11 (A. P.) — Durante a reunião do Congresso do Par-

tido Socialista Irancôs, no palácio da Mutualité, o presidente da
cessão assinalou a presença, na assembléia, dos dirigentes do Par-
tido Socialista espanhol, Trilón Gómez e Rodolfo López.

Aclamados delirantemente pela assembléia, os dirigentes es-
psnhóis tiveram de tomar lugar na presidência.

Acredita-se quo o Congrosso discuta a questão ospanhola.

MANNERHAIM AGIU PRON-
TAMENTE

LONDRES, 11 (De Randal
Neale, correspondente diplo-
mático da Reuters) — O ma-
rechal Mannerhaim agiu pron-
tamente — de maneira surpre-
endentemente pronta para a
Finlândia — confiando ao sr.
Paasikivi a tarefa de formar o
novo governo, dentro de pon-
cas horas após a demissão do
sr. Kas.

O veterano negociador d?
tratados com a Rússia é por si
mesmo um programa. O seu
governo, se conseguir formá-lo,
será presumivelmente b e m
mais esquerdista e russofilo do
que o último. A demissão do
governo anterior não causa
surpresa. A demissão dos srs.
Eero Vuori e Karl Fagarholm
privará o governo de duas
eminentes figuras do Partido
Social Democrático — o maior
do pais. O governo não poderia
sobreviver a menos aue a bre-
cha fosse pronta e eficazmente
preenchida. Foi o que não
aconteceu.

O Partido Social Democráti-
co dividiu-se sobre a questão
da sua liderança pelo autocráti-
co e anti-russo Vaino Tanner
po cuia! se apega o ex-Minislro
das Finanças, e ao qual a ?la
esquerda — a chamada "ala da
paz" do Partido — é contrária.
A esta ala pertencem os srs.
Vuori e Fagerholm. O sr. Tan-
ner tem grande em poder em
meio ao elemento burocrático
do Partido. A composição do
novo governo dependerá em

A FAB EM OPERAÇÕES DE GUERRA,
COMO UNIDADE INDEPENDENTE
O ÊXITO DA PRIMEIRA MISSÃO QUE

LHE FOI CONFIADA
ROMA, 11 (A. P.) — A pri- Foi a primeira vez em que os

ffi$S?W*^l&^ ™f* «quadrilha dc "Thundei- aviadores brasileiros operaram
baròes germânicos atingiram a

NUMA CIDADE DA HOLANDA — Britânicos na cidade de
Hcrtojjenbosch, combatendo ainda os últimos ninhos da resis-

tencia iniiniija.

¦¦¦¦.«¦:
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embocadura do Dvine.
Pf>DBIlOSA CONCENTRAÇÃO

BLINDADA PAIVA O ASSAI.-
TO À FORTALEZA DE

1IITLKI.
MOSCOU, 11 (Por Duncan

Ilopper, correspondente especial
da Reuters) — Vastos contiiigen-
tes de Ianques soviéticos estão
se concentrando para um novo e
grande assalto à Fortaleza de III

bolts" da Força Aérea Brasilei- por si como unidade. Antes to-
ra entrou em ação hoje, contra maram parte em combates incor-
os nazistas, voando sobro ns li- parados a esquadrilhas norte-
nhas inimigas, como unidade in- americanas. E se revelou, tam-
dependente. bem, hoje, que nessas anterio-

A esquadrilha achava-se sob res missões cs pilotos do Brasil
o comando do tenente-coronel auxiliaram eficazmente os ame-
Nero Moura, de 35 anos, e an- ricanos na destruição de diver-
tigo piloto pessoal do presidente sas pontes estratégicas no ter-
Getulio Vargas. ritório ocupado pelo inimigo, e

A missão, ao que se anuncia, também em ataques contr aedifí-
He- _ assalto que bom pode decorreu sem incidentes. Os cios militares, vias férreas e
abrir toda n linha alemã, e le- aviadores brasileiros voaram so- trens. Uma locomotiva, pelovar o exército soviético pela Aus- hre o lago de Garda e adjacén- menos, foi destruída pelos bra-
Iria, pela Tchccosl.ovi.quia, c até cjas e sQüre a regjã0 de Berga- sileiros.
mesmo pela Alemanha a dentro. lll0i

Embora tantos e tão rudes
combates estejam ainda em cur-
su na Hungria, Iodas a indica- •,,,•,¦ , •
ções nesta capital, são dc molde <« Pilotos brasileiros haviam si-
a fazer que este novo golpe seja «o incluídos, separadamente, ¦•
desfechado dentro em

em desempenho da tarefa
que lhes foi designada.

Em todas as ações anteriores,

breve; O em conjunto com pilotos norte-

O santo e a senha que leva-
ram hoje os brasileiros foi:"Senta a pua..."

JA' HAVIA ENTRADO EM
OPERAÇÕES DE GUERRA

perito comentador inililar, coro-
liei Karpuv, declarou hoje ã lar-
de, que ò relativo impasse atual
é "unia pausa antes do novo tini-
quiladiir golpe Crintra o inimigo",
lendo o exército soviético loma-
dn posição para a ofensiva.

Kiilrcmenlcs, o marechal Ma-
lliiovslty lançou unia arreineliila

ROMA, 11 (U. P.) — Umes-
americanos, em esquadrilhas do
1150" Grupo de Bombardeio o
Combate dos Estados Unidos, da quadrão de bombardeio e caça
qual os brasileiros fazem parte, da Força Aérea Brasileira, levou
como uma de suas unidades. a efeito boje, a sua primeiraOPERANDO COMO UNIDADE missão independente, quando le-

DE COMBATE vou seus "Thunderbolts" em in-
NA FRENTE DO QUINTO cursõos sobre o setores do lago

e ncel-rnü o ritmo da batalha só- EXÉRCITO NA ITÁLIA, 11 — Gania e Bcrgamo.
bre a planície húngara; Enqiian- (Rita Hiime, correspondente cs- O referido esquadrão era co-
Io um grande grupo dc exerci- pecial do INS) — Uma esqua- mandado pelo tenente-coronel
los investe diretamente sobre drilha de aviões da Força Aérea Nero Moura, de 35 anos de ida-
Iludapcsl. de pontos ao noroeste Brasileira, realizou hoje, sua pri- de, o qual tem 15 anos de expe-
de Cegled, um outro ao nordeste nici1.;l mjss;-l0 (i,e combate como riência na aviação e 4 mil ho-vem se engalfinhando com forças
alemãs _ húngaras a oesle de
Tiszn superior.

O Objetivo disto é Irromper pe-
1 i flanco direito dos alemães e
liiiçá-lus a empreender uma lon-
ga c dispendiosa retirada pelas
montanhas da Tchecoslovàquia.
A luta nas imediações noiic-ori-
eiitais c sul-nrientiiis de Iluda-

aviação e
unidade^ independente de opera- ras de vôo, sendo um dos pilo-
ções, sobro as regiões do Lago tos pessoais do presidente Ge-
cle Garda e de Bcrgamo. túlio Vargas.

Os pilotos brasileiros eleva- Essa força aérea da F.A.B.
ram-sé em aviões "Thunderbolts cujo lema' é "Senta a Púa",
P-47" de caça e bombardeio, constitui o 350" grupo da 12'
levaram a efeito a missão aeni Força Aérea norte-americana,
acidentes. Anteriormente, esse esquadrão

Comandou a esquadrilha, brasileiro já havia entrado em

HONG KONG •BOMBARDEADA — Aqui uemos o inferno em
que se tranformaram as docas de Kamloon, em Hong Kong,

pest, tornou-se unia batalha pela tenente-coronel Nero de Moura, operações de guerra, porem sem-
^paradfpor -X^^ÍS ^ C°m° " 

\»he' ,é™ 
d°S «* «companU 

'de 
unidades

trinta e cinco milhas de planície mals competentes pilotos brasi-
dos pre acompanhado de

norte-americanas, não tendo ti-
grande parte do resultado da quando do ataque aéreo aliado contra essa importante base do hung--ai *""*" 

""  leiros, tendo sido aviador do do baixas pessoais nem em
luta dentro do Partido Sociai Pacífico, Ao centro um avião de combate cai ao mar. As chamas ROLAM OS TANQUES RUMO A aparelho do Presidente da Ro- aviões nas missões desempenha
Democrático. se elevam das explosões ao lado, --^. . ¦ SUDOESTE E NOROESTE pública de seu país.. das até hoje..
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